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DECRETO N. 8.791 — DE 21 DE JUN11) DE 1911
	 •

I '.•
! Cone 3de autorização a Tho São Paulo Electric Company, 11 nit3d,.,	 para funccionar na Republica
t1/•Yil O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,

" ?atendendo ao que requereu a The São Paulo Electric Compa,ny, Li-
- mited, soledade anonyma, com sede em Toroito, provincia do,i Ontario, Dominica do Canadá, devidamonto representada, decreta:
t • Artigo unto°. E' concedida autorização a Tho São Paulo Ele-

ctric Company, Limited, para %accionar na Republica, em os
statutos que aproseatau,.rnedianto as clausulas que a este nom-

liam, assignadas petkUnistro do Estado da Apicultura, Ia- .
ustria e Commercia 'ficfi,d.ç a mesma companhia obrigada a

•cumprir as formalidades exigidas pela logislaçã,o em vigor.
Rio de Janeiro, 21 de junho do 1911,, 90. da Indepeale:41 e

.0. da-Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

%.c •	 • 'Pedro de Toletylal	 - •

'	 III

ração que 'a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lho-ha cassada a autorização para funccionar na lpub:ici si
infringir esta clausula.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alto.

IV
Fica entendido que a aatorizaçã.o é dada sem projadzo do prin-

cipio da achar-se a comaanhia sujeita ais • iisposiOes do direito que
regem as sociedades anonymas.

V
inrranão de qualquer das clausulas para a qual não esteja

eomminada pena especial siva punida co:n a malta de 1:000, a5:004, e, no casa de raincidoncial, com a 0 -159:140 do. autorização
concedola pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio do Janeiro, 21 do junho de 1911.— Pedro de Toledo.

Tábellião Belmiro Corrêa, de Moraes — Rua do Rosario n. 70,
antigo 30, tnloplione n. 3.591—Liv. 309, fls. 101 v.

Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Substabelecimenta de procuração bastante que faz Alexandcr

Ma4kenzie—saisam quartas &te publico instrumento de sitbsta-
belecimento de procuração bastante virem, que no armo do nas-
cimento do nos:o Senhor Jesus Christo, de 1911, aos 10 dias
do mez de junho nesta Capital Federal dos Estados Unklog d Bra-
sil, perante mim tabelião, compareceu como o at r, ante A %na-
dar Mackenzie, na qualidade do bastante pro:urador da rue São
Paulo Electric Company, Limitod, sociedade anonynta, erangoira,
organizada segundo as leis do Domini° do Canada, morador nesta
cidade, ri:conhecido pelo proprio pelas duas testemunhas abaixo
assapadas o estas de mim tabelião do que dou fé, perante cilas
polo mesmo outorgante por olle foi dito que substabolecia á Sydney
Crowther Smith todos os poderes que lhe foram outorgados pela
The São Paulo Eloctrie Company, Limited, por instrumento de pro-
curação de 31 do maio de 1911, afim do que o seu substabeleci-
mento possa representar a referida companhia perante cimentam
poderes publicas federaos, ostadoaes oa municipaos, requerendo a
sua autorização para funocionar no Brazil o promover nosso soa.
tido tudo quanto utal e necessario for e bom assim praticar todo
qualquer acto perante quaesquer poderes ou pessoas que elle outor-
ganto possa praticar em virtude dos poderes que .silo conferidos,
Inclusive jurar, transigir, racebor e dar quitação o substabelecer,
ficando a dita proiuração cimo parto integrante deste substabe:e•
cimento para todos os effeitos, reservando elo Aloxandor Maskon.
Eia para st ignaes poderes. Assim o disse, do que dou fé o inc poJiu
esto instrumento, quo lhe li, anelou e assigaa sobre uma estam-
pilha de mil réis, com as testemunhas abaixe.

Lu. Augusto de Azevedo, ajudaute,a escrevi. E eu, Carlos Theo-
dou Gomes Guimarães, tabelião interino, a subscrevo. Rio do Ja-
neiro, 19 de junho de 1911.—Alexander Maetenzle.—Josd 'tricotes.
—Carlos de Almeida.

Trasladada hoje. E eu, Carlos Theodoro Gomes Guimarão, ta-
Jipllião interino, assigno em publico e raso,....Á•1

- •
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PROCURAÇÃO DA SÃO PAULO ELECTRIC, COMPANY, ÉTSIITED,
CONFERIDA AO SR. ALEXANDER MACKENZ1E

Eu abaixo assignado, traduetor publico e interprete comisera
mal Juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico p do presente que mo foi apresentado um documenta
escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernacule, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

RESOLUÇÃO VOTADA PELA DIRECTORIA DA SÃO PAULO ELEcTRIC C,M-
PANY, LIMITED, EM 13 DE MAIO DE 1911, ae;No DO SENIlult

Fica resolvido que a procuração da companhia, ao Sr. A lexan-
der Mackenzie, na fórma ora apresentada á assembléia e que traz
a data do 13 de maio de 1911, anno do Senhor, seja outorga le
pela companhia e sediada com o seu solto commum e firmada pelo
presidente e pelo secretario.

Nós, James S. Levei', peesidente, e William Bain, secretar;o,
pelo presente certificamos que o que acima se contém é cópia fiel
e correcta de uma resolução votada pela directoria da São Paulo
Electric Company, Limited, aos 13 de maio de 1911, armo do Se-
nhor.

Em testemunho do que, assignamos o presente eertifisado, que
soltamos com o sello da companhia.— James L. Lovell, presidente.
—William Bain, secretario. Sello da São Paulo Electric Company,
Limited.

SÃO PAULO ELECTRIC COMPANY, LIMITED

Procuração ao Sr. Aleocander Mackensie

Saibam todos que o presente virem que a Siã  Paulo E:ectric
Company, Limited, originariamente denominada Brasilian Electric
Steel and Smelting Company, Limited (de ora em deante donemi-
nada neste acto a compqnhia) devidamente orga.aizada na confor-
midade das lei; d ) I ominio do Canadá, pelo presente instrumento
nomeia, iebtitone o co istitite o Sr. Alexander Mackenzie, do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos E- tolos Unidos do Bra.zil, seu le-
gitimo e verdadeiro procurador para por elle, emace nome. e da
sua parte:

1
Requerer do Governo Federal do Brasil a licença necessaria

para o funcciouarnento legal d companhia nessa Repablica e, para
isso, firmar todos e quaesquer papeis, memoriaes, documeatcs o
-requerimentos, fazendo ou mandando fazer publicações em jorirles
officiaes ou em outros o ta,mb em tolos os registros exigedos por lei,
já na Junta Commercia.1 da Capital da Republica ou em outro)

ua,esquer cl,s Estados, já igealmeate nos enlevos de tabeliiães
publicos, preenchendo tolas as formalidades exigidas pelas leis e a
vigor, passar certificados ou copias certificadas e em geral pra-
ticar e fazer todos os actos, assemptos e cousas necessartos ou con-
venientes para o aliando tine exercendo as emoções de represen-
tante e procurador desta co -npanhat, perante todas • e quesquer
autoridades publicas do Brazil e particu- lares, firmas e corporações,
na devida ferina e para fins legaes.

Representar a companhia em tolos os asstimetoa, negocios set
coesas de qualquer natureza que p ssam surgi • e que possam
interessar directa ou indirectamente á companhia, com pd-
dores para agir do modo que, a seu inteiro criter:o, achar
conveniente perante miaesquer pessoas, funccionarios, auferi-
dados, repartiçees ou poderes federaee estaduaes ou mim:cimos,
e além disso praticar tolos cs actos precisos para salvaguardar as
COI1CCS2ÕCS, privi1cgio, diteites, vantag,en s , prerogativas o in-
teresses :da companhia,' repruseetando-a perante Equalquer fero viu
que o presente instrumento p..ssa, ser produzido e perante qualquer
juiz ou tr.bunal, defendendo-a em qualquer processo ou proc:ssos
intentados contra a mesma, seja por que pessoas fôr, iniciando os
processos que o referido pt °curador entender conveniente contra
quamsquer pessoas individual ou collectivamente constituidas, re-
querendo, adegando e adduzindo as provas necessarias, acompa-
nhando todos esses processos em quacsquer termase circumstancias
até final, com faculdade de proceder a arberamento judicial ou
amigavel, coei os mais plenos poderes para empregar tolos os
meios uteis ou legaes.

'Representar a companhia em todos os assamptoa,srlegocios e
cousas que disserem respeito aos seus interesses econoinicos e se-
cia,es, com a acuidade do fazer qualquer ajuste ou contracto, esta-

boleando clausulas, assumindo obrigações e assignando quaesciaiera -
papeis, documentos ou instrumentos publicos ou privados, federaea, t

-tstaduaes, municipaes eou com qualquer fu•nccionario ou tabellião
em qualquer parte da mesma Republica dos Estadas Unidos de
Brazil em que o presente instrumento de procuração for produzido''
nomeando e exonerando empregado s , expedindo instracções e regu-
lamentos, e em geral a g indo como proserador bastante e repre-
sentante geral da compinhia em tudo quanto directa ou indire-
etamente disser respeito, no todo ou em parte, aos seus interesses,'
econemicos e soeirtes, com poderes para abrir em qualquer banco
ou estabelecimento banca.rio contas correntes o gyrar mona
as mesmas, pagando e sacando dinheiros, asaignando che-
ques, letras de cambio e saques, levantando emprestimos contra
quaesquer oh igittõ.s ou garantias, . penhores ou hypothecas;
fazendo endossos dos mesmos em . favor da companhia, reali-
zar operaçõ -)s de credito, ne,gociamdo os respectivos documen-
tos, representar a comranhia em qualquer assemblea gera/
do outras companhias, emprezas ou syndie doe, discutindo e
delihemedo com respeito ás respectivas acções que possam
pertencer e companhia, com poderes para votar e ser votado para
'Iodos 03 fins e tambem para receber todas e qmtesquer quantias
devidas á companhia era espoei s. ou documentos de particulares
ou emprezas cri corporaaões, em geral, ou de repartições publicas
federaes. c4taletaes ou muni:iaaes ; trocar, comprar, gravar do •
qualquer modo, alienar ou vender todos e quaesquer effeiteS otre
generos da companhia, moveis, semoventes ou immoveis, e combi-
nar precos, receber importancies in dusive dividendos e paga- •
mentes de juras, assianaado recib-rs, esc.riptos e outros documen-
tas necessarie4 nos livros do qualquer companhia ou empraza ou
nos livros da Caixa da Ainortizaç7io, do Thesouro e da Alfarelessa:
ou qualquer outra repartição federal bem como da Recebedoria
do Thesouro e de quaesquer outras repartições estaduaes ou muni-.
eipaes, e pa p a o; fins supracitsdes.

A citada São Paulo Electric Comoeny. Limitei, pelo presunto
confere ao mesmo Sr. Alexandor Mackenzie t Jit03 os poderes sue
nramencionados do modo mais amelo e illeriSado possiveL'corn -
faculdade ern todos os cesos, para prestar juramento, tearosigir,
receber, dar cuitação e subsiabelecer no todo ou em parte roa'
poderes conferido; pelo presente instrumento (piando e corno for'
conveniente, cem plenrs poderes ao mesmo Sr. .11 'andei' Ma eaen-
zie para nomear um oe mais substabelecidas com os mesmos
puderes o • t com p 'dere , mais restrct.s e, opporturiamente, desti-
tuir taes substabelecidos, nomeando (oiti o z , e a comi: anbia
torgante pc'o presente ratifica, e confirma e se obriea a haver-.
por valido e firme • tudo quant ) o mesmo Sr. Alexander afacken-
zie ou seus substabelecidos legalmente fizerem toes força do
presente instrumento de procuração°.

Em testemuneo .'e que a referida companhia soltou o presente •
com o seu sello social e referendem- ) com as -assignaturas do aeu
presidente e do seu secretario, neste dia 13 dc mato do 191, armo
do Senhor.

São Pa u lo Fleetr'e Company, 	 —	 S. Lerei!, pre-
sidente.— William, .1j,(iir, secretario. — A' margem firmado:
F. Lash.

(Estava o s. llo da São Paulo beectric Company, Limited.)

Canadá, Previne:a de Ontario.
A saber:
Ea..fohn Francis Lash, da cidade de Toronto, no Condado da

York, e Provincia de °Mario, tabellião publico da mesma proviu-
(e1, devidamente nomeado per derreto real, pelo presente certifico
que est ima pessoalmente presente no dia 13 de maio do 1911, na,
ciem ole Toronto já citada e vi •ames S. Lovell, presidente, o Wiaa,
liam Be in, secretario dá Sitie Paulo Electric- Company, Limiteis
devidamente assignarem o inste emento do procuração aqui junto
em favor do Se. Mexendo!, Mackenzie, com data de 13 de maio dá .
1911, e sella,r o alludido instrumento do -procuração com o sello da
mesma companhia, e que os nomss aaamea S. Lovell» e aWiliam
Bain» firmados no mesme são do proprio punho doi mesmos JaIlleg
S. Loved e William Baio, e que o nome «J. F. Lashn é do meti
proprio punho, depoente, e que ( s eferidos James S. Lovell e Wii-e
liam Bain são de mim pessoalmenw c. nbeeidos e sei que são o prq-
sidente e o secretario da são Paulo Elestric Company, Limitei.

E certifico mais que delirem mo achava pessoalmente presentca
no dia 13 de maio de 1911 na cidade do Toronto já citada e vi oramos
S. Lovell, presidente, e William Baile-secretario da S. Paulo Ele-
ctric Company Limited, devi :ainente assignarem o certificadO
ampenso á cópia de tuna resolução da dia ectoria da mesma São.
Paulo Electric Company, Limited, aqui annexada e sellar o sello
commum da relbrida companhia ao mesmo, o que os nomes (hr
damos S. Lovella e e<William Bain» no mesmo certificado firmados
são do propila punho 1101 eferid-,s James S. Lovell e William Bairie

Em testemunho do sue, sellei o presente com o solto do meti
officio e assignei-o na cidade de Toronto, Canad ,s , nordia 13 de maio,
do 1911, armo do Senhor. —J. Lash, tabellião publico da provma
cia do Ontario. Chancella, do mencionado tabellião.

111





• ':

	.•n••••••

ge

$7.	 •	 • • Zha dea
-	 1911-4-.

II
• t	 • •

....--irceklinhas,machinismos ou installações de todo o gennro e especIe,
Ou quaesqustestradaa, • oaminhos,  pontes ou outras coimas .quaes luar
tme possam parecer suseeptivels do usar ou wier-r com qualqiuir
iparte, dag emprehas da companhia, ,na occasião, ou . que pareçam
'destinadas a beneficiar a companhia ; e adquirir direitos do aguas,
encanamentos mestres, linhas, mach • nas, insta1laç5ea, estradas,

.pontes, caminhos ou outras coesas quaesquer ou a isso referentes;
o montar, manter e operar por moio do electricidade, força hy-
draulina ou outra força mechanica todas as cecinas o trabalhos per-
tencentes á companhia ou em que a companhia Osso, ter interesso;
o contribuir, subsidiar ou do qualquer modo auxiliar ou tornar
parto na .construcção, melhoramento, conservação, exploração,
gestão, funecionamento ou fiscalização dos mesmos ;

h).00lebrar contractos, construir, executar, possuir e explorar
toda a sorte de trabalhos e exp:orar o negoolo de companhia geral
de construcçiies o empreiteira ; 	 .

. s) explorar negocio do fabricante o negociante de tóros do
Madeira, madeira, pão, metal; todos os artigos em cii:a constru-
cção entrar Madeira ou metal de toda a sorte de producés nat.:-
raes e sub productos dos mesmos e explorar negocio do comme -
ciente em mercadorias em geral ;

;j construir, manter, alterar., fazer, trabalhar e operar em bens
.da companhia, e para os fias da companhia ou em bens sob a dire-
cção da companhia, e obras publicas o* particulares de toda a el.

* Decio, reservatorlos, represas., canaes, rapidos e outros caminho?,
%roa hydraulica,* aquoductos, poçes, estradas, pontes, molhos,
edificlos, lojas, machinas para moer minerio o outras officinam o
,3nachinismos, installa033 o accessorios eloctricos e outros de toda
a sorte.;

h) explorar qual olor outro negocio, do manufactura ou não
elo . possa parecer á companhia stisceptivel de ssr conveniente-
monto . explorado em ligação com os.n000los ou objectos da enl•
panhia e a cites similares;

:) comprar ou adquirir. de outra Lirma o emprehender e
assumir todas ou parte das forças activas ( do activo )
tos, privilegios, contractos, direitos, obrigações o respoisabili-
dados de qualquer pe,soa, firma. ou companhia que explorar
qualquer negocio quireata companhi i. estiver witorizada a expia-.
rar op . qualquer negocio similar ou que possafr bens convenientes
alia fins da companhia ;
. m. ) opportnnamente slieitir, cor,prar 01 adquirir ror coesão,

Oiineforencia . ou de outra fôrma o exercer, explorar . e go ,ar de
qualquer . lei.Mandado, ordem, licença, poder, autoridade, fsvor,
concessão,.direito "privilegio que qualquer governo ou autor:-
dado . suprema, municipal ou local 0:1 qualquer corporação.ou
outra entidade publica tenha poderei para decretar, dar ou con-
ceder .; e pagar,. ao:aliar e iontribuir para. levar a offeito tara
favores; . o apropriar-se de qua,esq •ier dos Ululo? debentara o act!-
vos da compa:nhia, para pagar as despozas, encargos o o tiros gas-
tos que precisos forem.

: ti) levantar o auxiliar o losantamento de capitam/ para qual-
quor corporação o auxiliar por meio do honificnão, ernotestimo,
compromisso, endosso, garantia ou de outra forma. qualquer corpo-
ração do cujo copital-acçãos A companhia possuir* qualquer parto
ou com que tiver relações commerciaos, e agir conio empregada,
agentes ou gerente do qualquer corporação dessa especio o garantir
a execução do emtractos por parto de .qualquer dessas *corporações
ou per parto de qualquerpe.asoa ou pessoas com quem a compa-
nhia cair:et/ver reboes de negocio;

O) entrar eá sok:iodado ou fazer qualquer arranjo de partilha
de lucros, união do interesses, co-operaçao, ri g,c conjuncto, con-
cessão .reciproca ou outro accôrdo com qualquer pessoa ou com-

.panhia que ora ou futuramente explorar ou tiver negocio, ou troas-
acção que esta companhia estiver autorizada a explorar ou fazer;

conseguir que a cAnpanhia soja registrada .o reconhecida
enjoualquer paiz estrangeiro, e designar pessoas nesses paizes r de
conformidade com os leis dcs Mesmos, para represental-a o rece-
ber intimações pela companhia e por parte deita do qualquer pro-
cesso ou acção; 	 • -.	 .	 .

. fazer fusão com qualoaernutra companhia cujos fins forom
similares aos deAa. companhia; *
•

▪ 

e) arrendar, vender ou dispor do qualquer outra fôrma dos bens
e activos da companhia ou de qualquer parto dos mesmos, pelo
preço que a companhia entender, inclusive contra acçães, &benta-
res ou obrigações de qualquercompanhia; .

- fazer todos os actos.° exercer todos os poderes e effectuar
todos os negoelos incidentes á deviJa execução dos fins para os.
quaes a companhia é incorporada o nocessarios pata habilitaram a
companhia a explorar de modo vantajoso os fins a • que 83 destina ;

• .0 negccso ou -fim • da companhia é, opportupamente, fazer
qualquer um ou • mais *dos actos e cousas aqui mencionados
poderá conduzir seus negociós no estrangeiro o podorá ter um. ou
mais escriptorios e oscripturar 03 livros da companhia tira dó Dos
1111419. 49.Çanas14,..salvo quando dispostoom contrario' por lei;.

, ti) praticar todos- og likensaVexereér- todos 'os pot/Mi:Pé ft:leses'
neffociot3 incidentes á execução dos fins para os quites a companhia

é incorporada e nocessario3 para* habilitarem. a companhia a van-
tajosamento executar os fins da sua empresa ; 	 • ?

o) fazer todos o quaesquer dos actos supramencionados.no*
Canadá ou alhures, como principal, agente ou procurador. • ••

'As operações da companhia' serão realizadas 'em . todo o temi-
torio do Domini° do Canadá o alhures.

* A sedo do negocios da referida' companhia' no • Domini° do
Canadá será a cidade de Toronto, na Provincia do Ontario: • ;-

O capital-acções da companhia será do dez 'milhos de 'deitara, • •
dividi to cm' cem mil accõos do cem • dollars cada *Ama, salvo
augmento desse capital-acções per força do . disposto* na • refe-
rida '161.

Os ref Tidos requerentes serão 'os primeiroe directores ou alire•n ,
ctores provisotins da companhia.	 • .

Fica entendido, porém, que nadado que no • presente se acha
expresso ou se conténi será considerado esmo autorização para
construir o explorar estradas de ferro, ou linhas tolographicas ou
telephonica g. ou negociós bancarios;nem omissão de papel . moeda.:
ou negoel os do seguro ou negocio de • companhia do emprestimo,
outorgada 4 mesma companhia. • ...-

Passado e por mim firmado e soltado com oscilo do meu officio
em Ottawa, neste dia 19 de novernb:o de 1908. — Citas.
secretarlo do Estado.

Dom/filo do Canadá—Provinda do Ontaricir-Condadede.Yórk.
A saber :
Eu, John Francis Ls.sh,labelliío publico da Preyincia do Onta s •

rio, por decreto real , devidamente' nomeado, residente na nidadon.
do Toronto, na mesma yorovincia, pelo' presente certifico 0;3 o
instrumento eseripto aqui junto 4 cópia fiel de um documento ora:.
a mim produzido o mostra;:o, sob a guarda da São Paulo Electric
Company, Limited; triginariamento • Brazillan' Electro Steel and s
SeneLing Compsny, Limited, que se diz ser a carta patente
nal 'moram: ando a referida companhia, o referido documento escr./4\
pto tendo sido comparado por mim com • o docunitinto *original e
tambem sendo por mim certificado como cópia fiel do mesmo do-
cumento original pelo registrador geral interino do Canadá ontoie
gado, do que, FOUdo-me podido, lavrei o presente na forma rota
rial e eellado com o eello Lio meu officio para servir e valer qiiando"
precisos for.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com ó sello'
do meu officio nesta cidade de Toronto aos 13 de Maiô i1e s 1911..2-.' •
.T. F. Lashi-tabollião publico da Proviaeim de ()Mario.. (Sono do roo:,

•ferido tabelliã,	 •..	 .
• Reconheço 'verdadeira a assignstura -retro 	 de 'Icihii`Franelaz

La

•

 sh, nesta cidade de Toronto e pira. constar onde cionviór,.pasSer
o presente que aasignei o fiz soltar com o gello deste
do da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Toronto, mis treg
di do mez de maio do 1911. —Geo. Mios" vice-coam'.

Caladas o inutilizadas duas estampilhas do sol/o consular do
Brasil, valendo collectivamento troa mil réis.—(Estava a chancella
do referido vice-consulado.)

Coifadas e inutiliz idas. na Recebedoria do District° Federal, 1
duas estampilhas foderaes do valor conectivo do deus* mil e qua-
trocentois Ma.
. Reconheço verJadeira a azsigna.tura do Sr. Oco aluam, vice-'
consul em Toronto. (Sobre duas'estampilhas federao3 valendirco/es
lectivamento quinhentos o cincoeuta, rabi.)

Rio de Janeiro. 12 de junho do 1911.—Pelo director geral;)
L. L. Fernandes Pinheiro. • 	 -

Chaacella da Secretaria das Relacries Exteriores do Brazil. • ' ,
Na.da• mais continha ou declarava o referido documento • que.

fielmente verti do proprio original ao oual mo reporto.

• •	 •	 .
. •	 •	 .

Em' fd o testemunho do que, passei o presente que soltei SOM ó,
solto do meu oficio e assigno nesta cidade do Rio do Jánjiro, aes 13'.
de junhodo 1911. (Sobro estampilhas federaes no valor delrós
e novecentos réis.) 	 .
: Rio de Janeiro, 13 de junho do 1911.-3/inioel de Mattos Penseea:"

Carta-patente suppiementar mudando o nome da Brazilian Electro
atoai and Eimeiting company, United, para O, de Ego,Pautci
BiectiUc company, Limited 	 • • .	 .

'Eu abalso assignido; traduotor publico e interprete commercial
juramentado . dapraea do Rio do Janeiro, poenomiadalci moris-;
.tisdma Jupta Commercial da Capital Federal,' certifico pelo pre-
sente que me foi apresentado una documento escripto no litioma,'•
inglez afim do o traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri mija!
razão do meu oficio o cuja traducção é ;a seguinte :

TRADUCÇÃO	 •
eANAei, *** *

.nad. a,,pse1c,_ Exm. Sr. Charles, MtirPhYs 89grek)tar de Ffs4d9.0 Ça4 •

A' todos a quem...o presente instrumento*POssa . interèsaa,..r,0w;
.o virem

Considerando que a Brazilian Eloctro Steel and Smelting
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DOMINIO DO CANADA, PROVINCIL DE oxeatito
A sabor:

- Eu, John Francis Lash, tabellião publico da Provinda, *de °a-
tido, devidamente nomeado por decrato real, pulo presente cir-

. Vila° que o instrumento escripto aqui annexado é cópia fiel de um
documento que me foi agora praduzido o mostiada sob a guarda
do secretario da São Paulo Electric Constes :y, Limitei. origina-
z lamente Brazilian Electro Steol and Smelting Co npauy, Limitell,

• Atte se pretendo ser a carta-pateete supplementar da Braailian
Electra Steel a id &unira; Co npany, lemited, mudando . o

nome social da mesma companhia pira São Paalo Eectric Com-
apany, Li mitod. O referido e.ecaiata foi conferido por mim com o re-

ferido documento original, e ta nbein certifi•ado e ima anulo cópia
fiel do original passado pela sue-aeg'stradar geral do Cuidá.

Do que, por me se • pedido, nas .et o presente na f..n..na nota-
rial e sollei-o com o sollo do meu Oleia, para servir o valor onde
preciso for.

Em testemunho do que firmei o pessnto que selei com o selo
do meu °Mein na cidade de Toronto neste dia 13 de ia lo de 1911.
- J. F. Lash, tabelião publi e da Provi teia de Ontario. (Edava
o solto 'do referido tabelião.

Reconheço verdadeira a assinatura retro do John . Feane's
• Lash, nesta cidade de Toronto o, para coastar o ide co :vier, passai
•o presente que assignei O fiz soltar com o sele deste vice-ao:13;11a to
da Republica dos Estados Unidos do Brasil em To:o p to, aos 13 dias
do maio de 1911.-9co Masson, vice-aonsul.

Coitadas e inutilizadas dais estampilhas do sel lo consular do
Brazil valendo collectivamente ires mil réis.

Estava a chanolli do referido vice-consulado do Brasil na
cidade do Toranto.

Reconheço verdadeira a ass'gnatura do S. Ona Messon, vice-
consul eu Toronto. (Sobro duas estampilhas federas do valor ;sol-
lectivo do quinhentos e atuei:imita ris).

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1911.-Polo director geral,. L.
L. Fe-nan4es Pinheiro.

Chanei1i d Secretaria das Relações Exter:ores do Brasil.
Coladas e inatifizadae, na Recebedoria .(10 DIstricto Fuleral,

duas eatampilhas fedrraes de Cascatas réis.
Nada mais continha ou declarava o raferido d aumento que

fielmente verti do proprio origeal ao qual me reporto.
Em fé o testemunho do que passei o pre.ente, que selei Com o

sol'o do meu officio e assigno nest cidade do Rio do Janairo aos
s 33 de junho d; 1911. (Sobre estampilhas federaes do valor colectivo
'de mil o duzentos réis.)

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1911.-3/anos/ de Maltes Fonseca.

REGULNMINTOS E.ESTATUTOS DA S. PAULO ELE".."TRIO
COMPANY, LIMITED

• sa abaixo assignulo, • tradutor publloi o interprete COMM3P-
ea1 juramentada da praça do Rio do Janeira,' por nomeaçáo
moritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que mo foi apresentado um documento
•ncrieto no idioma inglcz afies do o trainzir para o veraacule. o
que assim cumpra em razão d otlicio, e c eia traduegão é a
aogointo

TRADUÇÃO	 •
ESTATUTO N..1

•

.." .• •	 • ": • .T	 • SOE Social& — •-• ' • • • •-	 ••••-•

social da companhia será Ca cidade do Toraata,
provinda de Ontorin, no logar ' da mesma; cidade ein que os no-
gocios da e enpanhia. puderem, oppórtnnameute, ser •offectnadoe.
A compatitita -poderá. estabelecer sucursaes ilOS Meares que a
directoria opportunamenie achar conveniente.

sELLO
2.e O solto, que se võ estampado á margem do preSente, será o

salto da companhia. •
DIRECTORIA

3.° Os negocias da companhia serão geridas por uma dirretortio;
composta do cin-o membros, cada um dos quaes, n época do sua
eleição o durante tolo o tempo em que exercer o cargo, deverá
ser accionista da companhia, possuindo no minimo uma acção que
estará em dia com Nies as chamadas feitas sobre ela.

Os directores ourcerão seu cargo durante um Demo o afd
saram classificados e deitesdovila fôrma. aeus ascese wos. Toda
a directo 'Ia será eleita em cada assembléa annuak porém po lerá
ser reeleita si quall'icada. de ouro modo. A el&çlo, no lerá ser
feita por votaç .o symbo:lea, silvo si faia pedi lo escrutiala por qual-
quer accionista.

Fica . enteadido, porém, que qualquer director ou diractores
poderão. em qualquer tampo, em assemblaa, geral especial do ao
nistas convocado, para esse fim, ser destaiii .03 o nomeados outros
pela dirocter:a em sena legares; a pavoa ou .pessaas to no .das
dessa fôrma exercerão SM cargos até a proenna ole:çtio anual
do dir et ires.

'fres directores onstituirão çteoran, para tratar de negr cios.
As reuniões da directoria po ler:o se realizar em quialpier lagiaa
não será preciso axis ; formal tadoe os directores se aeletrant
presente; ou si os ausentes houverem dado seu co isent i men • o para
taCS reuniões e tiveram communicado sua insoossibilidiulo de com-
parecer. As nanes da directoria Inalarão ser f.rmalinente con
caias pelo pros:dente ou por um vice:areei lente ou pelo secret :ri e
por ord3131 do p-rside ste ou de um 'vne-presi lente.

O aviso dessas assemblém será'entrogno ou remettido pelo cor:-
rolo ou telegrapho a cada direet r, nrnea menos do uns di I, autos
daquele em que se deve realzar assembléa.

As vagas na directora, porém. soja qual sua. causa, toxicaria) sor
Preenchidas pelos restantes directoras, quer const mirins ça:bram,
quer não, pra exareteio durante o p •azo que falt aos que sahi-
ram, si a directoria achar coavaniente faz 1-o ; no caso contrari
essa vaga será preenschida na proxima asse mbléi. anona dos anil:-
nist ss em que os diractores 'para o a.ano seguinte forem elePos. Si
o numere de (Bre:tures	 ítugnientade catre as O0ea3 de cl
qualquer vaga ou vagas que oearrerein no n mero dos diractorin
aug ;tentai° serão consideradas dadas na forma supra e pado :ria
ser preenchidas do modo estabelecido antoriormeato no preseate.

FU vCiCIOxArtv30
40 . Haverá inn presidente, nas ou mais vice-presidentas, um

secretario, um thesoureiro, uns director-gerenta e outros fii lecio-
narios que a drectoria puder deter.ninir, mediante resolução.
Uma mssoa poderá exercer mais de um cargo.

O p?osidonté e o viee-presid mte ou vice-presidentes, conf ;eme
o caso. sara • eleitos pela directoria dentre os do seu numero na
primeira leu da ; da directoria,denois cad I, eleição annual. Fica
entendido que, rito se dando' essa eleieão, os em exercic!o eaereerãa
seus cargos ata serem (deitei os sem successores. Os outras furecio-
narios da companhia não precisam de ser membros da directoria e.
na alisando, (na filial do neônio esoripto em contrario, o prazo de
exareicio do todos os funecionarlos fio trá á discrição da dile-
etoria.

As condiçies do empraga e remim araçãa dos ftuicelonarios
serão esuibelecidas opportnnamente pela directoria.

A remuneração pa,g ir aos (Recatem seca a que a directoria
oppartunamente determinar e 0.3S b bintIRSI'S0.0 será addicional
aos veacimentos pagas a qualquer funcelonario com)anhia que
fô r tamboris membro da direateria.

Os directores poderão, igualmente, mediante resolução, conce-
der remuneração especial, pags das fundos da 'campam/dee a (mal-
quer director que se encarregar de qualquer- trabalho ou nsiasão
especial par parte da companhia, que não faça parte dos trabalhos
ordinariamente &factos ao director de uma companhia, o a conlr-
mação dessa resoluçã ou resoluções pelas acciónistas cm assem-
bléa geral não será exigida comoconliçió procedente para •a vali-
da le de .taes resoluções ou de qualquer pagamento ou • pagamuntos
tetos por força das mesmas. '

DE±ERES DO PRESIDENTE E DOS VICE-PRESIDENTES . . .

50. O presidente, quando presente, proddirá a todos as moiam-
bléas da compuhia e usa directoria n, com 'o secretario ou 'outro

. funecionarlo nomeado pelsedireçtoria para tal um, assignarit todos.
Os'regalamentoi internos. e certificados de titulose ' • .* - •• •	 ) •
. O prosideate será' tainbeni énearreetdo• da t'astperhitendehko

•
liany, Limite& companhia dovidatnéaté incorporada na Untormi;
'dado do disposto na primeira parto do capitulo 70 das lats.-ri:castas
do Canadá do 1908, conhecida como . The Companiiia Met (Lei das

' Comp mhiaa) solicitou em requerimento a mim dirigido, na quali-
dado do secretario do Estado do Cauda, qu 3 outorgasse o srtas-pa-
tentas siipplementares na conformidade do disposto na mesma dei,

• Mudando o nome Social da mesma- companhi .s para Sãs Paulo Elo-
etrie Company, Limitod e provais cabalmente haver cumprido todas

• as disposiçoas que a referida lei manda observar o provo:: a vara-
• chiado de todos 03 factos que .a mesma lei manda estabelecer antes

de ser outorgada a referida carta-patanto supplomentar.
• Saibam tolos que a prosonto virem que eu, Charles Murphy,

secretario de E aado do Canadá, e ii virtude do poder a mim con-
ferido pela memsa, 10, o do outros polonas ou faculdaies quaes-

, quer a mim outorgados para isto, peli presente carta-patente suo-
• plementar, muda o nome social da mesma companhia, do Brazilian

Electro Steel and Smelting Company, Limitai, para São Paulo
Electric Company, Linaited.

Expolido sob minha assignatura o sellado com o sole do meu
officio em Ottawa neste dia doze de maio do 1911-271,0MX3 Mia1:08N
eub-s:cretario de Estado do Canadá.

•

• Zo tatuto relativo ao modo de tratar os negoelos e transtoções da
• BrazUlan Ele:tro Stasi and Smeltinj çoalp.uly, Limited,

em geral
:noa raiolVido b -"decretado:pela directoria da. • Israallian Electrd

• Steel and Sme.tiog Company, Limited, como. estatuto dainesnaa
•eõintiaahla, e•Sopinte	 -	 • .	 .•

	 •
	 .;

-• .	 • a .	 • ,eaaa '
-	 -	 Vetai-dos neguem e transadçõeteda' dompanhia.- - • • •••	 . •

. • 4
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• Na ansencia do pre;sitiante ou quando se achar elle impedida,
SOUS poderoso attribsdeões poderão ser exercidos pelo vice-presi
Unto ou por qualesdor della, si houver mais de um.

DEVERES DO SECRETAR'0
'6.° O secr'stario áera, ex-officio secretario da directoria ; assis-

tirá, a todas es sessões da directoria e registrará todos os factos o la-
vrará:as setas do todas as resoluções mu livros escripturados espe-
cialmente-- para esse fim ; dará avisa de todas as chamadas ou
prestações a pagar pelos acc n onistas e verificará si os avisos com-
petentes são dados de todas as assembléas dos accionistas o da dire-
ctoria; será o guarda do sello da companhia e do todos os livres,
papeis, registros, etc., pertenc entes á companhia, que confiará &i-
mente quando a isso autorizado, por resoluç:'.o da directoria, ás
pessoas ou pessoa que forem nomeadas na resolução ; e cumprirá os
outros deve; es que opportunamento fosem determinados pela dire-
ctoria. •

DEVERES DO THESOUREIRO

7. 0 O thesoureiro escripturará especificado, e cuidadosamente a
receita e despem da companhia em livres especiaes de contabilidade
e depositará os dinheiros ou effeitos de valor, no nome e ao credito
tia companha, no banco ou bancos que, opportunamente, forem de-
signados . pela directoria . ; desembolsará os haveres da companhia
sob a direcção da direCtoria,.. exigindo notas competentes desses
desembolsos, e prestará á directoria nas assembléas rutilares da
mesma, Otl sempreque fór exigido, contas de todas as saras transa-
ações como thesoureiro, bem como da situação financeira da com-
panhia:.	 .

Terá taml- em quaesquer outras attribuiçãos e encargos que iho
forem attribuidos opportunamento pela directoria.

DEVERES DE OUTROS FUNCCIONARIOS
• 8.° Os deveres dos outro; fui-lecionarias da companhia serão Os

que os termos e condições de seu engajamento demandarem ou os
que a directoria exigir delias.

AGENTES

9.° Os directores terão poderes para, opportunamente, nomear
agentes ou' precuradores da companhia no Canadá, ou fora dele,
com os poderes de gestão ou ostros (inclusive a faculdade de sub-
stebelecai) que entenderem.

• •	 ARRANJOS BANCÁRIOS

10. A conta, bancaria 'da companhia será mantida. • no banco ou
bancos que a drectoria, opportunamente, determinar, e os cheques
miro a mesma, a descoberto, ou de outra especie, poderão Ser as-
sinados e as lettras de cambio e notas promissorias poderão ser
sacca,das, acCeitas e endossadas por parte da Companhia por dous
directores da companhia ou por outros funecionaries que a dire-
ctoria opportunamente autorizar para esse fim.

As lettra,s de cambio, notas promissorias ou cheques ou ordens
do dinheiro poderão ser endossados para serem dep-sitadcs ao cre-
dito da conta bancaria da companhia pelos funecionarios da com-
panhia ou outras pessoas que a directoria opportuna,meate auto-
rizar a o fazer.

CONTRÁCTOS

11. Os contractos e obrigações por parte da companhia, serão
firmados pelo presidente ou por una dos vice-presidentes e p -lo
secretario, e o secretario affixará o sello da companhia ao3 lustrai-

' Mentos que disso carecerem.
CAPITAL ACÇ3ES

12. Os certificados do titules serão da fôrma que a directorA
Importunamente approvar, e serão emittidos sómente com respeito

acções integralizadas. Serão assigna.dos pelo presidente ou por
um vice-presidente p pelo secretario e saldados com O sello da com-
panhia. AS chamadas ou prestações pagas com respeito a acções
;não integradas serão constatadas por recibos da fôrma que a dire-
ctoria adoptarerecibos.estes que poderão ser assignados, por parte

- da companhia, pelo secretario ou pelo thesoureiro.
DISTRIBUIÇÃO DE ACÇÕES E CHAMADAS SOBRE AS MESNIAS

.	 13. Os directores poderão, opportunainente, distribuir todo ou
qualquer parte do capital-acçõ.es . autorizado o por emittir
companhia ás pessoas, corporações que determinaram, mediante
resolução.
• •08directores Poderão, opportunamente, mediante resolução,

'fazer as'cliamadas sobre os accionistas relativas a dinheiros devidos
pelas acções, conforme entenderem. Um aviso com 10 dias do an-
-teeedencia especifreandoa época o o logar.em que serão pagas essas
chamadas será dado, e cada meio deverá pagar asimportancia •das
chamadas feitas dessa fama ás pessoas e nas épocas e legares
sna,reados,.pele -reavido . . aviso. A. chamada poderá, ser exigivel
em prestações e será considerada feita na época em que a re-
solução' da,'dirdétOria; autáriladdo essa chaina, , la, houver sido.:

'votada.

"
•TRANSFERENCIA DE ÁCÇZIES'

14. 'travará um livro de transfareneia do acç'ies estabelecido'
da fôrma, que a directoria aprovar, e todas as transfereneias
acções do capital da, companhia serão feitasin sse divso e fir-
madas peio transfermte ou seu procurador, devidamente nomeado
por escrip'o ; e, si as acções não forem int ,grada,s,'a t •a,nsrts-
vencia s	 acceita por escrinto pelo transr • rido ou seu pro-
curador. devidamente constituido por escripto. Não serão trans-
feri las acções não integradas sem o consentimento dos directores e,
não serão transferidas acções ~quanto todas as chamadas ante-
riosmente feitas sobre ellas não houverem sido integralmento
pagas.

Os directores roderão recusar-se a registrar urna transfered-
eia de acções pertencentes a um accionista que estiver em bebi
paia Com a companhia.

O livro da transferencias da companhia poderá ser encerrado
antes de qualquer assembléa de accionistas ou do ser. pago qual-
quer dividendo, pelos OraZOS, em ca ia anno, que os directores
opportunament 3 decidirem, mediante resolução

DIVIDENDO

15. Os directores poderão. opportunamente, deClarar e pagar
dividendos aos accionist is, retirados dos lucros da companhia na
conformidade dos seus- respectivas direitss e interesses na,
mesma.

FUNDO DE RESERVA

10. Os directores terão poderes para instituir um fundo do,
reserva, pondo de parto qualquer quota dos lucros da companhia
que entenderem e applical-o nos negocias da companhia ou (a não.
ser em acções da comnanhia) do modo que acharem conveniente, (3
applicar os juros resultantes desse fundo de reserva como parto
dos lucros da companhia e utilizar o capital do mesmo para coa-:
servação de propriedades ou para fazer fico a emergoncias, ou a
titulo do fundo do segnrante, ou para igualar devidendo3 ou para
quaessuer ouros fins em que os lucros da companhia puderem ser
legalmente applicados.

ASSEMBUÁS' ANNUAES E ES"ECIAES DE ÁMONISTÁS

17. A assembléa animal dos acciooistas realizar-se-ha na soldo
social da companhia ou alhures no Canadá, conforme a directoria.
determinar, no dia de cada anno que os directores marcarem.
Nessa assemblea, além de qualquer outro as3utripto que se dates
tratar, serão apresentados o relatorio dos directores o a exposição
de negocia da companhia,- e eleita a directoria para o anuo ses

A directoria terá rolares para convocar urna assemblea geral
especial de accioni,tits da companhia em qualquer tempo.

Não será exigido avis publico ou anima do de assémelÉas
accionistas, animes ou espeeiae 4 , porém una aviso da época o
loga,r dessas assembléas será remettido a cada. accionista e deposi-
tado em um dos °Meios postaes de Sua Magestade ou telegrapnado
ou entregue cinso dias no minimo antl-s da, época marcada para a
reunião dessa assembléa. Fica, entendido que as a,ssembleas d ac-
cionistas poderão se realizar em qual pior époct o lagar sem essa
aviso si todos os accionistas da companhia so acharem presentes
nellas ou representados por procuradores devidamente nomsadas,
o nossas assembléas qualquer negocio poderá ser tratado, uma vez
que seja .da competencia das, assembléas especiaes ou a nuuaes da.
companhia.	 •

Rua todas as a,ssemblsas de accionistas, cada accionista ter;%
direito a tantos votos quantas acções paásuir, da c,ompanhia. : e por
;lerá votar por procurador ; o po Sai .or (portador) de um instru-
mento de procuração deverá ser par sua vez, accionista e antes .
de votar deve produzir e depositar em mãos do secretario um
instrumento de mandato, em termos s par escripto, outorgado por
seu constituinte ou constituintes.

O accionista que estiver em atrazo de chamadas de titules
seus, não terá direito de votar em qualquer assembléa da coinpa-
nhia quer com suas acções quer como procurador do outro acajus
nista.

Em todas as assembléa,s de accionistas todas as questões serão
decididas. • na primeira instancW; par votação ss'eaboliea s salvo si.
for pedido eserutinio por qualquer accionista. ••
' Em todas as votações symbolicas cada sacio presente pessoal.;
mente terá um voto e, salvo si for pedido escrtitinió, lima decla-
ração do• presidente de que uma. 'resolução foi . appi'ovada,'Yiii . regei-
ta,da e O lançamenta respectivo no • livro de actas-da-Cómpantria
serão , 	bistánto- do facto sem •sar .predist5'provalvd- iininero ou.

'.a iiroorção 	 -dos votos registrados . em favor tu tontrp, éssa;resds,
e em votação sty'boliCa • Sacias presentes -perprodiirriçãb

não terão voto.
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.. O pedido do ésorirtinio poderk Él'oe:retiraolo, DOMEI. si ror pe-
dido um•pscisutiniii o nã•o for retifadoi.a.questieporri•tiacidiaalidi
inalaria • em valor. do&. aceiónista.s presinteapess.alrnonto. èu .p w
uproourador e esse eserntinio será feito do mo to qao o presideate
determinar e o resultado desse es)rutinto será: conslitera go deis
da companhia em .asscmbl6t geral com respeito an assiimato em
questão. No caso de empato na votação, e .n qualquer assombléa.
geral. ' sem votação symbolica ou em emanai°, o presidente terá
voto do Minerva.

AVISOS

18. Siinpre que, por força dos preáentes estatutos
'
 fôr noc.

sano dar. aviso, esse a,viso será dado p issoalmont ou duo° si t to-
do-3 orrr uma agencia s postal ou em caixa tentai publica, em enve-
lopo() franqueado, endereçado para o director, funceionario ou
accionista, .para a direcção que constar dos livros da companhia.
'	 Um aviso ou trair) documento assim remettid) pelo Correio
oirrá considerado dado na época em que o onvel rppe que o contiver
fôr dopositado em uma agencia postal ou lançado em caixa postal
publica.

Um accionista, funecionario ou director poderá. cru (*malquer
tempo renunciar ao aviso que só exige soja dalo por força dos
presentes estatutos.

Para a remessa de qualquer aviso o endereço de u i accio-
nista. director ou funecionario será, considerai° o ultimo endereço
que registrou nos livros da companhia.	 • ..

Votado pelos directores o senado com o seio da companhia
neste dia 3 de março de 1910.— Jamas S. Lovelli preddente.—Wil-
Liam 133i49 secretario. (Sello da Companhia.) .
„

REGULAMENTO N. 3 .
...,-.	 .	 .	 .	 .	 .
Regulamento autorizando a Directoria da eRrazilion Electro Steel
• f and Smel .ting Company, Limitede a utilizar-se dos 'fundos .da

companhia para comprar titulos de outra corporação qual-
. quer	 .,.	 . •	 .	 •	 ..Fica resolvido pela directoria . da. Brazilian Electro Stell and

Smelting Company. Limitod, como regulamento da 'mesma com-
panhia, o seguinte':	 •

.	 .	 .	 :	 •: - -.	 ..
, • . Os directoras da mesma ePaipanhia ficam pelo_nrefteMe ex-
..pressamente autorizados a utilizar se dos fundos da mesma com-.
panhia para compr ar titulai de outra corporação qualquer.

Votado poios directores °soltada Com q solto da canrianbia„
Veste dia 300• março de .1910. •r•; ., 'atoes. .8. 'Impeli, prealdente, ..-.;-;

'iniant Baios, eeerentrio. (Sate da companhia:.) ..-• ;,•,,,a-' .* • • 	 '-..

• Ree mbereo varilaieira a. a ssIgnatura reto de John Francis
Lash. nosta ei lado de Toonta, o »ara coast ar ori le pa.-sai
o presente qúe assistirei e fiz soltar doei o isollo dost vice-consolado
da Repnb'i •a dos E.st :lo Untel.s do . Brazil em Tdr..mto, aos 13 -dias
do mes de maio de 1911.— Geo 31#433011, vice-calma.

Buas odampith ka do solo e -1-14u1 ir do Brazil do valor conectivo
de tres mil rèk, devidamente. inutilizadas:
* 'Ciar:Cella do r	 Vice-consulado. • • •

dia las o i 'utilizadas na Recebadorla do Districto Federa?,
ires estampilhas folcraes do valor colloattvo • de quatro mil e oito-
centos réis.

Roconheçai verdadeira a as agnatura do Sr. Geo Musson vice-
consul co: Toranto (sobre duas e:tal:pilhas fedoraes do valor cot-
lectivo e., 5•50.00). Rio de Jin'ire 13 de junho tio 1911.—Pelo di-
rector geral, L. L. Fernandes Pinheiro. (Cuancalla da. Secretaria
das Relitifies Exteriores do Brasil).

Nada mais continha ou declarava o referido documento que
fielmente verti do proprio oeiginal ao qual me reporto.

. Em fé o em testirnuaho do que, p 'MCI o presente que soltei
cOm o sello do meu oleio e assior) nest cidade do Rio de Jarteiros,
aos 13 de junho de 1911. (Sobra estamoithas federaea do valor cot-
lectivo de 4S80).) Rio de Janeiro, 13 dé ju Lho do 1911.---Manoel
Maltes Fonseca.	 •

DECRETO N. 8.798—DE 21 DE JUNUO DE 1911

Artigo urde°. Fica transferido, da .coinarce, do Itaporanga para
.	 ..	 .	 .

á de S. José do Rio Pardo; a s4de da 41' brigada de ca,vallaria da•
Guarda Nacional do mesmo ESt'Ad0; revogadas as disposições em"
contrario...	 •,. 	 :	 :	 .. ..	 •• .; .- :.	 . •	 •	 , .•	 ... J.
• ,• Riade ,Janeiro, 21 de junho de 1911, 90* da Inlopendenoia . a
23° da Republica. •	 - • • • - • _ • •	 • -•

.	 . •	 •
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REGULAMENTO N. 2
--

4	 tegulamento refente a levantamento de 'capital por meio de em-
prestimo e emissão de titulo:, etc. pela

Brazilian Ela; Iro S. loc. l and. Sereltiny Conipany, Limile(I.

Fila resolvido peles directoras da BiWitian • Ele leo Steed and
Emelling Compiny,.Limiled, como regulamento da mesma compa-
Mia, o segainte: . 	 .	 .	 .
•: e . • Os dir,otores d.i. convanhia ooderão,, opportnnamonfe:
, a) tornar dinheiro emprestado contra o croãi . o da comp Inhia,

latis .importaacias o mediante as condições qui julgarem nozes- •
!bulo ;	 '	 . . .	 •

•( • b) emittlr Vidos; &bodum on outras obr1zaç3es da compa-
nhia para seus fins logaes, nas importa:leias e msdiante as condi-

as que ferem jul radas convenientes, e ponho 'ar mi vender osOi"sso
°SOM nelas quantias p preços qus os direztons dominarem.

stitulos. debentures ou outravobrigações serão de valor nunca
inferior a 100 dollars cada um ; 	 ...
y'. c) ItyytItextr. gravar ou onerar os bens M07021 ou I.:nmoyels
da connanh •a ou ambos, afim de g imitir emes t i tulos, (14.3n5tres
ou ou+ras obrigações • ou qualqu w dinheiro toma to o.nprostado

• pira fins da companhia ;.-	 .	 .	 .	 •	 •. 
,.. , d) dar indemnizeçõos a .q1:11quor director ou (int 'a pessoa que
'•.. orolionder 'mi ostiver em vLs do enrarliender quelarier nosecio

•' to responsabilidade por parte da companhia o garant i r esse ,11...
maior ou outra qualquer pessoa contra per las ,lando-lhe hypotheca

•ou grav imo sobro tolos ou parte dos bons moveis ou immoveis da
• companhia, a titulo do sezurança.

	

	 .•
Votado pela . direc toria e saltado com o sero dá companhia

toste . dia 3 do março de 1910. — ,Ta»ies S .. Local, presidente.*—
.:arinou pain, secretario. (Sello da companhia.)....

*o •	 •

• .	 .	 , •

- Ps" 10 1$044die	 'suo at ti paginas- aqui annex uh% coa-,
Mai uma	 k.neta	 stsktúto • e *regulah.eri to s •ib ..). 2 tt 3 a S.4ailio..E1 tecei t •Comp:any,origiretiria-
Monte sB?&Z:litin El nitro &net aa1 Sineltinz *Com nadY, Limitedo,
vot idos pelos dirac .ores di movia, companhia, o devidamontti ra-
ctifienelos, ennetánado: e approvados pelos acionistas da mesma,
o sondo todos os regimentos da..niesma cempanhia.
• Em testemunho do que soltei o prescrito com. o selo: da . São.

Paulo El setrie C mpany. Limited, que firmei como secretario da
mesma neste dia 13 do maio do 1911.— William Bain, secretario..
(Es.ava o solto da S. Paul) Eloctric Company, Limited.)

ormumw.

Canadá--Provincia do Ontario:
A sabor:	 , • . •
1:54 John Fra,neis 	 t Orelhão prible r da provinda de ib-

.	 .

tario, por decreto real devid monto nomead ,, residin lo na cidade
de Toronto, na mana provincia. »elo oresente ~titica que o in-
strumento escripto aqui junto &nitra fiai doi est:tidos o rog da- •
montes .os e mostrados a mim„ sob a guarda do secretario
da S. Paulo E •ectrie Corno to, L imited, °ri tio triament Brazilian
E ectro Steol and Smelting Company. Limitei, e que so dizem ser
os regimontos as. I,. 2 e 3 ria. roforida com o labia (constituindo
to !o os estatuto o re4ulameatos itt. companhia) vaiados pel di-
rectoria no dia 3 de março do 1910 e ratificalos, sanceion idos o
°Afirmados rolos ace ignis-as da mesma OITI inna • assembida deoi-
damonte c maroe ida o real za ia nos tres dias do março de 1910, as
mesmas cópias havendo si. emfeoitadas por mini com os verb-

, ridos originam: do que par ni ser pediào, passei o presente que
solloi com o seno do meu ofila o, o itorgado na forma notar;a1 para
servir e valer onde 'aquando preciso for.

D ttolo•om Tornito,- de 13 de ma,o do 1911.— .7. P. Les4,
taberião publie da oro Ji 101.1 de Ontario—Canadi.• (Estava o seno
do tabollião J. F. Lash.) . 	 •

Transfere da comarca de Itaporanga para a de S. doai do Rio
Par IN a Mie da 41* brigada de cavallaria da Guarda Nacitinal

• do Estado de S. Paulo.

•O Presidento da Republica doa Estados Unidos do Brasil, :Men»
doado ao que representou o coronel-commandante swerior inte-
rino da Guarda, Nacional, no Estado do S. Paulo, decreta: •

•

•••••• n•	 ' • .' 	.•	 • '.
.	 . •	 .	 : •
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ERRATA

'AO Mario Official n. 138 de 15 de junho de 1011.

"- (Regulamento a que se refere o decreto n. 8.768, de 7 de
junho de 1911)

O § 80 do art. 22, ficará assim redigido:

«Autorizar a venda dos productos do campo de demonstração
que não se destinarem á distribnicão gratuita, na fôrma, do art. 50
e excederem do consumo do estabolecimento, recolhendo a respe-
ctiva, renda ás competentes estaçõos -fisca,es, na fauna da lei n. 628,
de 17 do setembro de 1851.»

Na Metia de vencimfutos, a que se refere o art. 34:

Onde se lê:
«Trabalhador (salario mensal do 60$ a 90$000) 	 720000

1:080000

•
«Trabalhador (salario mensal de 45$ a moa)) 	 54000

1:084000

MENSAGEM
" Ss-f. membros do Congresso Nacional—Rogo vos digneis de con-4

ceder a necessaria autorização para ser aborto ao M:nisterio da,,qi.
Fazenda o cred.."co do 80:000$, supplementar á verba n. 6—Apo-,.
sentados—do exercido corrente.

Do credito votado na lei n. 2.356, de 31 do dezembro u1timo,';1
para aquella verba, apenas a quantia do 100:000$ foi destinada para::*
as novas aposentadorias e já se acha esgotada ; havendo devezas , I
conhecidas por class:ficação, as quites, sommadas ás que se pre:umo t
aiada haver até ao encerramento do exercido, attibgen1.1, referida
importancia de 8J:000$000.

Dalii o podido que pela presente tenho a honra de vos dirigir:
.
 ."

Rio de Janeiro, 2:3 de junho de 191l, 90 0 da Indopendencia, e 2:3 0 •
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.	 N..

Ministerio dl Fa7enda—N. 16—Rio de Janeiro, 23 de junho de
1911.	 •

Sr. secretario da Camara, dos Deputados — Tenho a honra de I
transmittir-vos a inclus.a, mensagem do Sr. Presidente da Remi- ri
blica, solicitando autorização para abrir a este ministerio o credito
de 80:000$, supplementar á verba n. 6—Aposentados—do corrento
exercido.	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração,: •
—Francisco Antonio de Salter.

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Por decretos de 21 do corrente mez, foram
nomeados para a Guarda Nacional :

ESTADO DO CEARA'

Comarca da capital

1690 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Dr. José Alves do Souza Brazil.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de S. Josê do Rio Pardo

45° brigada de infantaria
Coronel commandante, Alipio Luiz Dias.
Estado-maior—Capitães-assistente, Fran-

cisco Rosa Soares e Cherubina Augusto Go-
mes Santarém ;

Canitã.es-aJudantes de ordens, José Ovidio
de Figueiredo e Joaquim Pereira da Silva
Junior ;

Major-cirurgião, Calimerio Reis Dias.

133° batalhão de infantaria
Estado-Imaior — Tenente-coronel comman-

dante, Saint "Clair de Andrade Junqueira
Major-fiscal, Luiz Romano ;
Capitão-ajudante, Luiz Carlos de Mello

Junior ;
Tenente-secretario, Cyrillo Candido Ma-

chado;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Vascon-

cellos ;
Capitão-cirurgião, Arlindo Nogueira de

Andrade.
la companhia — Capitão, João de Paula

Lima ;
Tenente, Joaquim José Branco ;
Alferes, Nestor Ribeiro da Cunha e Moysés

Rodrigues da Silva.
2a companhia — Capitão, João Ribeiro de

Noronha ;
Tenente, José da Cruz Rosa ;
Alferes, José Torregrossa e Raymundo

Pioressan.
3a companhia—Capitão, Leopoldo Ferreira

de Almeida ;
Tenente, 0Sori0 Toblas de Avelino;
Alferes, Manoel Fernandes da Silva e João

Barbosa de Macedo.

48. companhia — Capitão, Antonio Gomes
Vieira;

Tenente, José llygino da Costa ;
Alferes, Antonio Nogueira da Luz e Rey-

caldo da Silveira Bemfica.

134° batalhão de infantaria
Estadc-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Candido Machado ;
Major-fisca l , João Amando Ribeiro Filho
Clpitão-ajudante, Antonio Caetano de

Lima ;
Tenente-secretario, Lourenço Laudini •,
Tenente quartel-mestre. Carlos de Mattos;
Capitão-cirurgião, Ernilio de Mattos.
10 companhia—Capitão, Adelino do Paula

Lima ;
Tenento, Francisco Martins do Araujo
Alferes, João Colli Ba,dino e Francisco No-

gueira Pires.	 •
2a companhia—Capitão, Joaquim Gonçal-

ves dos Santos Queiroz
Tenente Antonio Marques da Silva
Alferes José Amaro da Costa e Alfredo

Gomes do Oliveira.
3a companhia—Capitão, Joaquim de Al-

meida Botelho.
Tenente. Candido Vieira
Alferes, José Bernardas de Souza o Fran-

cisco da Silva Amaral.
4a companhia — Capitão, José Gabriel do

Figueiredo
Tenente, Roque Ventura ;
Alferes, Eloy José Moreira.

135° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Milltão Venancio Rodriguos ;
Maior-fise,al, José Osorio de Paiva
Cap"tão-ajudante, Antonio Gonçalves dos

Sant s Queiroz,.
Tenente-secretario, Ponciano José de Si-

queira ;
Tenente quartel-mestre, Oscar de Vascon-

canos Barros
Capitão-cirurgião, Carlos Ribeiro Ma-

chado.
companhia — Capitão, Aggripi no Luiz

Dias ;
Tenente, Domingos Prazia ;
Alferes, Rozendo José Teixeira e Benevi-

des André da• Silva.
28 companhia—Capitão, Jonas Neiva ;
Tenente, Paulo Alberghe ;
Alferes, Antonio Pereira da Silva e An-

tonio Tiburcio.

3a companhia — Capitão, Arlindo Luiz
Dias;

Tenente, Alípio Ferreira de Aguiar
" Alferes, Antonio Ludgera de Souza.

4° companhia — CapitU, Salvino Luiz
Dias ;

Tenente, \Iraldemiro de Macedo ;
Alferes, Francisco Cefali e 11enedicto José

de Toledo.

450 batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel coinman=,

dante. Francisco d'Avila Ribeiro ;
Major-fiscal, Maximiano Ribeiro Nogueira;
Capitão ajudante, Jo3è d'Avila Ribeiro
Tenente secretario, Antonio de Castro Ga!-

vão;
Tenente quartel-mestre, Antonio Alves do

Mello
Capitão cirurgião, Isaac José de Souza ;
1° companhia—Capitão. João Giraud ; •
Tenente, José Candido Nogueira.
20 companhia—Capitão, Francisco

Ribeiro Junior ; 	 I =
Tenente, Pedro Maringolo.
38 companhia—Capitão, Gabriel Archanjo

Junqueira ;	 1, .
Tenente, Antonio d'Avila Ribeiro.
4a companhia—Capitão, José Pereira Mara

tias de Andrade :	 •
Tenente, Domingos Mazille
Alferes, Ludovico Raymundo do

mento.

Coronel-commandante, Dr. Jordana da
Costa Machado.

81° regimento de cavalaria,	 t,
Estado-maior — Major-fiscal, Claudio Ri-

beiro da Silva
Capitão-ajudante, Manoel Antonio Es-,teves
Tenente-secretario, José Sa,bino Sampaio";
Tenente quartel-mestre, Arthur Navarro
Capitão cirurgião, Luiz Teixeira do Cal,"-.

valho.
1 0 esquadrão — Capitão, José G'onçalvsg.

dos Santos Queiroz ;
Tenente, João Alves Moreira,
2° esquadrão — Capitão, João Mauricio d$

Souza ;
Tenente, João Ribeiro Franco. 	 • I3° esquadrão — Capitão, Joaquim Carias:

lho dos Santos ;

Nasci,

41° brigada do eavallaria	 r !
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Tenente, Virgilie.Spinola.
4^ esquadrão — Capitão, Antonio Honorio

Dias
Tenente, Frederico de Paula Moreira.

820 regimento do cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman•

dan to, Faancisco Nascimento ;
Major-fiscal,Francisco Venancio Rodrigues;
Capitão ajudante, André Junqueira
Tenente secretario, Celestino Detienne
Tenente quartel-mestre, José Augusto

Machado ;
Caaitão edrurgião, Urbano Luiz Pereira

Bittencourt.
1° esquadrão—Copitão, Sidney Teixeira

Portn.-a,1
Tenente, Urjas Gonçalves dos Santos

Queiroz.
2. esquadrão—Capitão, Urins Carneiro do

Araujo
Tenente, José Có.
3° esquadrão—Capitão, Antonio Carneiro

da Silva Braga
Tenente, Diogenes do Va,sconcellos ;
Alferes, Jeronymo José Villa,s 13)as e An-

touio Maria da Cunha.
43 esquadrão—Capitão, Graciliano Gon-

çalves Cartones ;
Tonante, Napoleão Certain.

191° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

clante, Alexandre Pasqualini;
Major-fiscal, Felippe aloser;
Tenente-secretario, Pedro Francisco de

Almeida;
Tenente quartel-mestre, Anuindo Xavier

Diniz;
Capitão cirurgião, Emiliano Antonio da

Costa.
1 3 companhia—Capitão, Raphael Godinho;
Tenente, .Alziro Alves dos Santos;
Alferes, Albano Felippe Stumpf e Emiti°

Rohd(3.
2° companhia—Capitão, Emilio Henrique

Nagel;
Tenente, Ricardo Alves de Oliveira;

,	 Alteres, Francisco José Fiares.

companhia—CapiLão,"Javenal Fernan-
dos Simões;

Tenente, V I rgilio Lopes da Silveira;
Alferes, Evergisto de Oliveir Duarte..
4° companhia—Capitão, Antonio Gonçal-

ves Borges Sobrinho;
Tenente, Felippe Walff;
Alferes, Angelino Antonio da Rosa e Carlos

Finger.
192° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Borges de Medeiros ;

Capitão ajudante, Lauro Antonio da
Costa

Tenente quartel-mestre, Germano Sussen-
bacio ;

Capitão cirurgião, Guilherme Kraus°.
ia companhia—Capitão, José Soares do

Souza;
Tenente, Frederico Willielen;
Alferes, Pedro Torres do Bareellos o João

dos Santos Silva.
2° companhia—Capitão, Graeiliano Jardim

de Mendonça ;
Tenente, Avelino Alves dos Santos;
Alferes, Torquato Lopes Goulart e Carlos

Richter.
3aancu	 rcompanhia—Tenente, Bernardo Be
gm-

Alferes, Germano Freitag o Otto Kru-
ger.

4a companhia—Te:tente Plutharco Pires
Heredia.

Alferes. Severino Lopes Goulart e Manoel
Dias Sobrinho.

64° batalhão da reserva
Fatado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Guide Carlos Pasini
Major fisco,l, Vicente Pigato
Capitão ajudante, João nassa
Tenente secrataro, João Dal Forno ;
Tenente quartel-mestre, Alexandre Aro-

lato.
l a companhia—Capitão, Francisco Rodri-

gues de Brum
Tenente, João Claudino da Silva
Alferes, André Weide o Antonio Missau.
2e companhia — Capitão, Antonio José

Lamberto
Tenente, Manoel Dal-Paz
Alferes, Thoodoro Streeke e Antonio

Mello.
3°. companhia—Capitão, Candido Baptista

Dornelles
Tenente. Carlos Eneel
Alferes, Nino Trotan o Eugenio Dalt°.
4° companhia— Capitão, Angelo Reschi ;
Tenente, Pacifico Bantista, Dornelles
Alferes, João Segabinazzi o Miguel Mene-

zes de Siqueira.
—Foi mandado aggregar ao 80 batalhão de

infantaria da Guarda Nacional da comarca
da capital do Estado do Rio de Janeiro o
alferes da 2 8' companhia do 1240 batalhão da
mesma arma e milicia na comarca de Nova
Friburgo, Anaeliano Pedro Ferreira.

—Foi transf‘3rido o capitão da 3acompanhia
do 18 3 ba,talhão de infantaria da Guarda Na-
cional da comarca de Canoros, no Estado do
Rio de Janeiro.Agostinho !lanoso da, Silveira
Assis, para assistente da 6e bri gada do infan-
taria da mesma milicia e comarca.

•••• n•••

RECTIFICAÇÃO

Os Drs. Antonio Viotti e Joaquim de Car-
valho Ramos foram nomeados por decreto
de 31 de maio ultimo,respecti vainente, para
tenentes-coroneis commandantes do 188° ba-
talhão de infantaria o 40 0 regimento de ca-
vallaria, ambos da Guarda Nacional da
comarca de Borrates, no Estado de S. Paulo
e não para o 189° batalhão e 63° da reserva,
como foi publicado no Diario O dicia1 de 17
do corrente mez,

NOTICIARIO
!Conferenciaram hontem COM o Exmo.

Sr. Marechal Itermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, cs Srs. Drs. J. J. Sea-
bra, ministro da Viação; Francisco Salies,
ministro da Fazenda; general Dantas Bar-
reto, minist .o da Guerra, o Dr. Beliza,rio
Tasora, chefe de Policia.

O Ex.mo. Sr. Marechal Ilermes da Fonj,
seca, Prasidente da Rentib l ica, a convite do
agente escondo.° municipal de Barhacena;
irá, acompanh odo do Sr. Dr. J. J. Soabra,
ministro da Viação, aquella cidade mineira;
assistir, no dia 2 do julho proxirno, á ima-
guraçTo da estrada da ferro Paimyra a Li-
vramento. .

O Esmo. Sr. alarerhal Hermes da Fon-
seca, Fr2sidento da Renublica, esteve hon-
tem, pela manhã, no atelier do pintor Bar-
nardelli, em Copacabana, onde posou para
o seu retrato, que esta sendo executado D0r.

aquele artitta.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica
chegou limitem á tarde ao palacio do Ca.t•
teto, acompanhado dos Srs. Drs. Balisario
Tavoia„ chefe do Policia, general Porcino
da Fonseca, chefe da casa militar, e capi-
tão-tenente Reginaldo Teixeira, seu aju-
dante de ordens.

Estiveram hontem •to alicio do Cadete
os Srs. Senadores Pinheiro Machado, Quin-
tino Bocayuva, Jonathas Podrosa, Augusto
do Vasconcellos e Felippe Schmidt, depu-
tados Lyra Castro e Raymundo Miranda,
barão de Tetra, Drs. Si Peixoto, Benedicto
Valladaros, Armenio Jonvin, director da
Imprensa Nacional, commandante Ferreira
Ca.mpello, major João Pereira, major Esta-
nista° Vieira Pampl na, director dos Tele-,
graphos, Dr. J. J. Soabra Filho o Dr. Gastão
da Cunha.

O expediente do, sossão de hontem do Se-
nado constou de ottle;o do alinisterio da Jus-
tiça, restituindo os autographos da resolução
que manda dar um anno de licença ao Daa:
Samuel da Costa Gama Mac-Dowell, lento da
Academia de D peito do Recife ; e de reque-
rimento do Dr. Antonio A. Nunes, juiz sec..i
cional do Pará, pedindo um anno mie licença_;
com ordenado, para tratamento de saude.

Não houve numero para a votação da-_,

ESTADO DO MO GRANDE DO SUS

Comarca (1,z archoeira

64° brigada do infantaria
• estado-maior — Capitães-assistentes, Af-

r- íons° Aurelio Porto o Laurindo Ernesto
Friedeick

Capitão-ajudante de ordens, Angelo Epi-
fanio do Almeida Gralha

Major-cirurgião, Alfredo Rodrigues da
Costa.

19° batalhão de infan

▪

 taria
Estadc-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Joaquim Teixeira Netto ;
Capitão-ajudante, João Antonio da Cunha
Tenente-secretario, Leoca,dio Lopes Gou-

lart;
Tenente quartel-mestre, João Francisco

de Almeida
Capitão-cirurgião, Reinahlo Prande.
la companhia—Capitão, Manoel Gonçalves

Borges;
Tenente, Carlos Polhmann
Alferes, Marcohno Antonio da Rosa e

Paulo Jalowistki.
2 , companhia—Capitão, Orlando Martins

da Trindade;
Tenente, Osorio Rodrigues de Castro
Alferos, Archamgelo Doida.

companhia—Capitão, Francisco Cunha;
Tenente, Henrique Richtar
Alferes, Elenterio Alves Pessoa '3 Henri-

que Mimar.
4° companhia— Tenente, Firmino da Sil-

veira Peixoto
Alferds, Theodero Marquetti e Roberto

Simon.
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- mnica,. nia0a que _figurava na 	 do

Illa:da sessão de hontem, do Senado.

Antes de levantar a sessão de hontem, dor
.1, Senado, o Sr. QUintino Bocayuva, que a pre-

41dia, convocai' os seus pares para uma
Sessão ' secreta, que se realizará sag:rad:s-
eira, antes da sessão ordinaria.

.Ne3sa sessão o Senado deverá, tomar ao-
,nliecimento das n,meações feitas para o
cosam diplomatico.

, euniu-se hontem a Commisão de Con-
stituição c Diplomacia do Senado, a,ssigaando

't),parecer favoravel ás ultimas nomeações
l_p_ara o corpo diplomatico.

/,-.-,'i.

i i taNão houve bodum sessão na Camara dos

02er:dados, por falta de numero.,

saa\	.a- ',Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-

.1
 niatro da Justiça os Srs. sen Idosos augusto
!de Vaso oncellas, Victorino Monteiro-, Urba-
imo Santos, Alencar G:rim:afies e For-

!asando Meadas, deputados Manoel Fulgeocio,
•' José Bonifacio e João Simplicio, Da. Gasto

da Cunha, caroneis Silva Possoa. e Enrico de
ir'Andra,de Neves.
as1'--...

0 Sr. ministro da. Justiça transmittin o
4' t,
Segointi: aviso ao ensmandante, da For:a
policial:

Tenho a s .tisfação de elogiar-vos pelo

k
bem elaborado relatorio que, em cumpri-
mento do art. 341, n. 28, do regulamento

a	 .
pla Força Policial, me apresentastes acerca
.'sla corporação aob vosso co snmando e do
1 qual ficam patentes o zelo, compete:mia,
del i cação e criteriosa gestão dos dinheiresIr
spablicos com que honraos a cmfiança que
LIR:as:ceastes do Governo.>

•.•

	

/	 ...
• l

1 O Sr. ministro da Ju t'ça, baixou bontem
La seguinte circular aos juizes criminaes
rdesta Capital:

tRecommendo-vos o cumprimento de di-
versos avism deste mi nisterio, deserm tirando

: que o numero de jantares para as pessoas
i que funccionam no Tribinal do Jury, não
80 superior a 24.,

/	 -
110

.• Na Directoria de Contabilidade do Minis-
', torto da Justça serão lavrados os seguintes
‘nontractos: com Isnard & Comp., para for-

cimento de artigos para carrnagoas ; com
• Edites Garcia & Comp., para fornecimento
-te ferragens e artigos de ferragista, tintas,... _

ernizes e a stigas para pintura. Para esse
m foram essas firmas conaidadas a com-

i, areeer naque'Ia directoria, no prazo de
Weineo dias. Na mesma diractoria foram Ia.-
"Mados contractos com Guinle & Comp..
',ara . forjenct imjoeángdiratode ,Baarrabs ogsost ddeeeeleacmtir•iol-,

- hala tefornecimento de capim..
 a i.....	 ...	 .	 •	 ,
f 4:1 féloSp...eiete sie Pelicid, do Distvieto Federaa
L'Oârssaninistro da ,'-Juatiça-rearetteu, para 'o

devido çgnaprimento, có pia da.sentença.,do
juiz da 1-5' Preforia,scondernnando Boa dicto.
.1 >sa. 8 Iva pena de se's mezos de re-
eluzãO na Colona Corraccionsl de Dous Rios.

Ao delegado fiscal no Arnazo ias o Sr. mi-
nistrada Jus!disa remetteu, para os efeitos
da lei. o reauerlm snt d e imantado, do
juiz de dirot da co 'lar a do Alto Jorurt,
bacharol L'imarlia Celso, pedia to pagamento
de al'ig tal ile casa.

—
Confarenalartitm laantem com o Sr. minis-

tro da Pase tia os Srs. sena loras Oliveira
Vali idas) e Coel'io e Cam )0s, deputasios Ma-
no 1 Fal cacio, Airair . t de Lima, Gra,ccho
C Mi i , R als pita P.oxão, C ir • istiano itra-
zil, Nat :adio Caipbsirir e • rotzeb:o de Andra-
de. Drs. ignacio Valladares o João La-
cerda.

A muni:eis. publiaa do Sr. ministro da
Fazenda f i mudo coacorrida. Ouviu as pes-
so is o :e naoca mi) im S. Ex. o S.-. Djaima
W. d t Fo ima tiemes.

Nào a exacto ter si lo co :colida ao collo-
ator federal do liarbacern, !ice :çt com ven-
cimentos.

Como é sabido, os callectores federaes não
pescebem voaci-nentos ; vencem porcenta-
gms sobre as amovi • çios. Quan lo licencia-
dos, essas porcentagens, nos ternos da lei,
competem aos agentes ausiliares, que servem
sob immadiata rosponsabiliilade dos colle-
ctares e sob a garantia das mesmas fianças.

E ii mensagem aq Com! resso.ani gnadft pelo
Exino•Sr. psesidente da Repabliea,fol ped'dt
aut naz ação pa-a ser al.nrio ao linisterio
da Fazenda o cradito de 80:034. supp i ernen-
tar á verba n. 6—Aporeatados--10 exereicio
corrente.

Do credito votado para aquella verba
apenas 103 s011tOS tril de stinatlaS para as
novas aposent sulo slas e já se acham esgota-
do', havendo daspeza,s conhee'clas par classi-
ficar, as quacs, sórnma 1 is ás que co presu-
me ainda lutvea ata ao encerramento do
exercic'o. attingem a referida quantia de
80:004000.

1111.111M01.1n1ffil•

O Sr. mini Aro da Fazenda asdgnou hon-
tem a carta declarando que fbi concedida á
sociedade anolynia f$'3anque Francais° et
/t . L11 nnle pour Psimorique du siada, com
séde em Paris, autarizaaão para est tbelecer
agencias em Paraitagua e Ponta Grossa e
nas cidades de Porto Alegre e Rio Grande,
pelo praz 3	 e01)014SãO feita pelo dec.
n.	 do 25 de agosto de 1910.

O Sr, 1-IV:listro da Fazenda assi meu hon.
tem o titulo declaratorio da alteração feita
nos estatutos da Norddeutscha Versiche-
rung Gesollssehaf, com sede em Hamburgo,
angmentando o capital social do ' marcos
10.000.000 para 12.500.0)0.

¡Foi em:mofa*, a pedido. Antonio. Santp.
Cruz de Àenezes, de haat de consumoma 3s.

.3111131.4..111.t

circumseri pção, de Alagoas, sendo nomoad
-para substituil-o José de -Carvalhe Gama.

)Sr. ministro da Fazenda assignott hon-
tern entre outros, os seguintes actos:

Declarando que ao Dr. Virgilio Casar de
Carvali,o, aposentado por decreto do 24 do
abril d. 3 1909, no lugar de admini,trador dos
Correios da Bahia, compete o vencimento
annual de 4:30$:1648, proporcional a 18
annos, cinco mezes e 13 dias de serviço pu-
blico; e que a Augusto José de Araujo Bri-
ggs, aposentado por decreto de 20 de outu-
bro de 1910, no logar de conductor . de trem
de P'• classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, compete o vencimento annual de
2:648$8'38, proporcional a 24 antros e 10
mezes de serviço pnblico;

Exonerando Mo , sés Francisco da Matta.
de colleetor em S. Gonçalo, Estado do Rio,
e nomeando para esse Jogar Manoel Gançal-
yes Amasan te;

Exonerando Manoel Marques da Silva do
collector em Monte Verde, Estado do Rio, e
nomeando para esse cargo Moysés Fran:isco
da Matta;

Nomeando Raul Oso io agente fiscal de
consumo na 4s circumserinção de Santa Ca-
tharina; o agente de consumo na 19' cir.
curnscripção da Bailia Aurelio da Rscha
Leal para identico losar na 21 a eireurnscri-
pção do mesmo Estado; Bernardo Calrnon de
Britto agaste lis ial de consumo na 19" cir-
cumsariação da Bahia; o agente fiscal de con-
sumo na 21s circumscrinçao da Bahia Raul
Gurriti Pesa) I, para idolatro° log ir na 14s cir-
cumseripção do mesmo Es...ado;

Declarando sem effeito o titulo de 6 do
corrente pelo qual foi nornead ) Accacio Ma-
noel de Campos França para o logar do
agente fissal da consumo na 14a circurn cri-
pçlo da Bahia, por não ter acceitado a no-
meação.

Di4Rio pFkaciAz,

O Sr. ministro da F tunda concedeu hon-
tem isenção de direitos para o material
electrico importado pela Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica, para o serviço
de installação em Alberto Toraes; o á mesma
companhia, para o imaterial destinado á lir
sta11a9 no rio Paraguassa, na Rabio,.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foram bons
tem assignadas as nomeaçõas do Rodolpho
Arthur da Cunha, para o Jogar _de correio
da Directoria de Estatistica Commercial,e de
Adolpho Grutt, para porteiro da mesma re-
parti*); e a e-istueração; por abandono de

•emprJáoi de Arthur Sebütiao 4a Cesta,Pe..
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O crozalor 11-crr.vo, do cornma,ndó do ca-
pitão dii fra gata The tini é sta, chg. u
/mofem ao port i do Recife em Pernam-
buco.

A's altas autoridades ravaes apresenta-
ram-s^, hontani, o eapitão-tenon 4e io¡

lieltrã e , por ter de seguir para o norte da
R 'publica, e o 1° tenente machinistet Jos*3
Jorge.

.a.wn••••nn•n

O Sr. ministro da Marinha deci•.rou
S. iaspecter do Arsenal de Mariclia do E3-

lado do Matto Grosso que -Os medices da
Ar:o:aia, quando enearragado:s de pharma-
c a por rattl, do re:peetivo serventuario,
não são obrigados a aviar receitas de seus
colleges:

O Sr. ministro da Marinha solicitou ao
Sr. 'intuíste° di, F voada. • o pagamen .o da.
47:150$ 1711, i re portaleiti de fornecimentos
feitos ao Deposita Naval.

Devem rouni•so na Auditoria Geral da
Mar:ilha, na dia 27 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que re-
spondo o 2' tenente - commissa.rio Otavio
Pinto da Luz, do qual é presidente o capitão
do mar e guerra reformado João Carneiro
de Almeida e juizes o capitãe-tenente Ale-
xandre Coelho Messedor, 1 0, tenentes José
Custodio Campos da Paz, Antomo Aligus-
to Sehorot, engenheiras Lindolpho Rodri-

' gilas Rasteiro o Adolphó Alves Macieira, de-
vendo comparecer o réo; no dia 28, ás mes-
mas horas, impedia, a que responde o mari-
nheiro nacional de 2" elas o Abdias Alves da

, Rocha, do qual é presidente o contra-a!m:-
rante reformado Aristides Monteiro de Pi-
nho e juizes o capitão-tenente 'Ricardo
Green/e-14h Barroto, 1 0, tenentes Aurelio
do Azevedo 'aleão, Arthur Carlos dó Abreu
e engenheiro machinista. Arthur Leapoldino
•:N.rantes e 2° tenente loaritnin de Oliveira; o

. no mesmo dia, ás mesmas horas, o a que re-
sponde o foguista extranumerario de 2' elas-
ào Manei Zeferino CariLso, do qual é pre-

„sitiante oecontraealmiranto reformado Pe-
dro Nola,seó Pereira da Cunha e juizes os

eol/Iciaes' reformados' capitão de fragata Jot-
e ettim Franco, capitão do corveta eqgenheiro

inachinistà, José Francisco -de Ara,hjo'Costa,
illtÀtãe.8 :tenente§"Arthiír '

Serra Fielfort; Jes:é JoaqUirn Guimarães e
commissario Horas-no Carvalho (I,A, IvPíra.
Lemos e 1° tenente Corist iole Goto( s So ele
devendo co•epareeer o rfo e .o sargentó
Benédieto Pereira do Nascimento, que'serve
como esçrivão.

Ao capitão . tenente.eneenheiro machinista
João Antunes Pereira foi mandado cultor.
para Os otroit s da reforma,, de, conformidade
com o p irecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 1.235, de 15 do
corrente, o pet iodo de 4 avios, O mezes e
26 dias. em Tia serviu com ) o peraria do
Arson 1 de Mit inha desta Capital, nos ter-
mos do art. Oh, § 5” do regulam into anima°
ao decreto n.. 7.039, de 9 de julho de 1928.

Foram determinado; Os desombanues dos
cai • ças- • enoates: Durval Aug sto da Costa.

uitnarã do encouraçado Doodora o Ma-
n e. 1 ..acia do Fr cio ~ma do contra-
torp eleit o Rio Grawle do i'11 ir do dispo::-
se ro V it ente 1r1 .ndeS, do eizine e ico Acertei°
A Iher,ano da Cruz e do era o Ga ¡tino

t' is do Nascimento, do enoura,çado ..11:-
21Ás Geres.

03 SYMLS t'o Tiro Naeei foram convidai:loa
compar e i p no, 1 d.> corrente, á 1

hora da Lar lo. no e meciAo qu3 se realizará
na Arsenal du M trai ia.

Sib a presi lerei da Sr. general Olympio
C trval: o da Fo: soca, reuniu-se hontem, a
emn ti1ssão dc promaç5es do Exereito.

A cominissão apresento" as seguintes pro-
postas pana o preeachimento das vagas
existentes nas armas do infantaria, ca,valla-
ria e artilhlria

Arma de infantaria -- At coronel por anti-
guidade o graduado Joa,ouini Meichior Car-
neiro de Mendonça ; a, tenent.3 coronel, por
mereeininito, uai do: seguinres maiores
JOSil Rodrignes das Neve, Laudelina Telles
Ferreira, e Acebiades Cabral ; a. major, por
mt r. cimento um dcs capitães Luiz Ferreira
S ares, Antoeio José de Lima Cantara e João
Ba lista Cearenso Cellaw; a capitão, por
e•todos o 1' tonante Di >gen s Montei :o Teu-
rio 110 ; a 1° tenente, p ir antiguida le, o
2° Emygdio Marin de Andeadu ; a 2' tenen-
te o aspira.ate Manoel Henrique Gomes. E 1-
tra, para o quadro o 20 tenente excelento
Joaquim Gandie do again° Corrèa. . •

Arma, de ca,vallaria, — A tenente-coronel,
o graduado Zozhno Alves da S-Iveira ; a
ma -or, uor mereciniont ), um dos seguintes
capitães: Raymundo da Abreu. Oliverio
Dons Vieira o José Leovegildo Alves de
Paiva ; a capitão, por antguidade, o gra-
duado Francisco Borja Para, da Silveira a
1° tenente, por antiguidade, o graduado
Hermeneg ildo Jorge Linhares e a 2° tenente
o aspirante João Baotista Nlaga'hães.

Entrará para o quadro o 2° tenente exce-
dente João Pro picio Manila Barreto.

:erma de artilharia — A coronel, por me-
recimento, um dos tenentes-coroneis: AI-
feeilo de Sintas Enéas, Antonio Medeiros Ger-
mano e Lindolphá Libanio Moreira Sena ;
tenente-coronel um dos seguintds majores:
João Maria Xavier de licito Junior, José
C trlos Lamaignère Teeceira e José Joaquim
Pereira Lobo ;' a'• nea j 	 um - dos capitão
Adolpho de Araujo ;Famliar, João Nepomit-
cena da Costa e Fernando do Souza e Mello,
amb_s por meree'imbnto ; a capitão, o 1° te-
nente José d'Avila . Garcez, Que c, n tará anti-
ge idade. da . grad uagã ao	 cio.. corrente ;
1 0° • tenentés, ós 2°' Antonio Tiburcio Gomes

•Carishírti eSebaStião'Com:t• Mie-8(th

1

 "A eommissão prop ez ' lua fossem gradda-i',
doa: • I

Na arma , 'e infantaria — Em coronel, O(
tonente-iimonel Domineos Jomino de Alba.. 1
querqua Junior.

Na arma de cava T lari t — F.rn tenente-eia
roitel. o ina..'or A- -,- e o P• ‘• n o,a Franco :
em capitão, o I° teia! .te Oc. a- 1.0 Entrais da
cunha e em 1 0 tenente, o 2° ()atavio Bote.'
Iho da Fontoura.

Na arma de artelhar'a.— Em cantão, o,
1 0 tenente João de Paula Dias.	 ..

----
Foi determinMa á br igada mixta qn0"

u o as airante a &II: .1 nava servir
co 'to ins'ractor i•aa .Lt, Sociedo, to do-,
Avaré, da Confeloraçã, do Tu() Brazileiro.

tleMN

Para orn commissão oxaminarem diversos
artiÁes inse ,eviveis ex .st ei no deposito
da intendeneea region•l, for m noineaeos,
polo general inspeetoa da 9° região, o te-,
neate co onal Ji aitem I. naci Baptista Car-:
doso, o capitai) Activa o ..0s." de Lama Caulav%
e o 1° tenente Manoel C irrea do Arruda.

Po ordem do chefe do Departamento da
Guerra, o general iusm'e'to, a O' re_ ião de-
sr.einou .que comp r ea ri ao quartel da-

g aella re g ião, com orgencia, afinade reauisi-.
tirem passagons e•s3gnir a). eu destino, na'
primeira opoortunidade, os seguintes ot11-'
eitos: coronel Gasearino do Castro Leão, te.
neute-:oronel Manoel R ymund o da Luz, maei
jores Arthur Neptuno Rd vai'. A ['rodo Para-
gu-sti de Barros, eapi-ão num PranciFC0
de seuza Andrad e, 1° • teto 'oão NePo-
mticeno da (')•• ti. Litie Ley o 2°' te-
nentes Eduan.o Lima, e Accaciu Oz.aiçaNe$
da Silva.

Reane- o no dia 21 1n coerente, na audt;;;
bria Lo giter a	 ez,•n , L•al. da Ia
brigada éstra'e4lea, o •	 1	 alvesti-
gac-rto ;i que ra-noti •0 o 	 • , te caliermes
( 1 ,1 1:entoa:e t e do que.. v pausidente o capi-
Co Pedro Buem) de l'at3.3.	 •

Rei;	 111a, 27 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã. na sil • o	 v:e:3 tio justiça.
do quartel gdner da 9' ite g ir-, o conselho
do guerra a que e o s lia lu Godo-
freda R mas e do coutt ci re•odente o capi-i
tão Miguel de Olivoira Carneiro.

Na sita do scirviça do *u s ti-,a, do quartel
ge cal da O' Ragio "til	 ronnesn'
dia 2S do earrent-, á•3 11"h> a., p e mselho
de guerra presidido p 1	 apitãO Jos, Joa.. •
quim Nanes, do 1 , reg,iinent, de cavallaria.

nnnnnnnn......n=1

Foi nomeado prafessor Jia Escola Regia
menta , do 2' regioienta de infantaria, o 21
tenente Macio Magailtães Caraozo Barata.-

Foi nome tilo apontador do Arsenal de
(inane), dá Estado i.o }tio, Grande do Sul,-
Francisco 0.intlio e C.rvalho.

Em requerimento • diri eido ao ministro,
da Guerra, o 1° tenente.! i ri Peru:vides Jan-i
sen Tavares solicitou mewor collocaçtio
Atmaoack

O capitão Anisio Cova, requereu, ao ntlsi
sistro da Guerra, co.itagem de teilipo."1N
serviço.

A,directqria do S ,r,viço de r o t ecçã 9„act3'
Indies. ..e ..Lbaalização -do "fraballladorae:M

reira, do ledgar do porteiro da EStatistia
~marcial.

1.1n=1••••••nn•n•

Por achar-so onfermo, não. tem compare-
eida, ao sou gabinete de traballm o Sr. 1.,r.
1 :4"I'vão Ilaptista,direetor da Estatistiea, Com-
*marcial.

Entraram hontom, para a Caixa de Con-
versão 2:017$599, ou librais 115 1/2, francoa
430 e marcos 40.

Sahiram na mesma data e7:417$93?,
ouro nacional 50.ji, 'libras 4.400, francos
2.230 e marcos 10.

A . C tixa do Conversã) trocou bar.
tem notas dilaceradas na importaucia,
20:34%000.

Es iam hontien em o e ro, na Caixa de
Coo versão, 277.711: 1594,053, equ, valentes a
libras 18.514.071)-5-1.	 •

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas /Uceadas e um' sabaitu.r na itn-
pwtancia do 169:545.000.
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:cionaes recebeu dos inspectores nos Estados
.de S. Paola e Maranhão os seguintes tele-
:	 -
granimos:
r distrito', 2I—Sigo hoje para Campos Novos
ee Paranopane!na, de onde rec bi avio) de
pessoa lide ligna acerca dos preparativos de
uma (Ida batida e mass <ore ao aldeia-
assento do i oli is do rio do Peixe.

Já demos inicio ao serviço da flores!a,
tendo nossos ioterpretes catre lo em conta-
rio Com 03 ifflii0S. Afq10 preferivel agora
C )meor por llecIor Logrue, onde temos
certeza de que os inibos estão chegando. Já
lá se acham um contingeate e o auxil ar
Maneio Ribeiro e boje seguiu o tenente Sobr:-
kilso, afim de dar cimprimeato ás minhas
instrucesõee, de acckdo com o plano do

°Coronel Rondon.
O iutsr srete Caetã na noite pessada

fallou com os indios nor intermedio d i, bu-
Mna, c ijas moduloçii . s, exprimindo arai-
7.ade, foram corrosp moid Is pelos tiacfalutei
ha ening:me:g. Esperamos fal ar pessoal-
knente com Ls indios um pouco alem de He-
ttor Logras,. ponto preforivel por ter sido
tahi que s- deu um ree mte ataque. Ass•na

cilmento estaremos em conflioto directo
m elles, som precisar abrir lo usas pioadas,

c que nos confundiria C3Ill os outros invaso-
"res.

Caetet se tem revolado a n auxiliar pre-
los°, activo, Intelligente, dedicado, cora-
oso e jovial. Ue um momonto para outro es-

pero poder transmittO ov )s a grande e aus-
picioso, nova da pacilicação dos caia yila yg •
Nosso pessoal está muito animash e certo
ida, -victoria g l)riosionente incruenta. Sau-
ffia,çro ,s.—Rabello, insoector.»

.< ClIATÃO, 12 de junho (passado da e.tação
ile Maracassome, em 20) — Indios a in la não
O mo Iraram, nom retiraram os 'resolutos.
Mtribtio esse retrahimento á desconfi /iça
'geraila pela desusada generosidade do nssoos
jaeopositos, havendo a notar terrivel pnoce-
idento dado por Guilherme Linde qu3, log )
.p,p6s luta travada com eles, de qua oesitl-
Ftaram a morte do cacique e ferimentos em
tymbi. as, teve de abandonar local e deixarisoo barra2a com alguns objectos usados, mi-
pando, porém, previamente o solo e o ran-
tia) com dynamite. Ahi deixei ficar Loa adro
;continuando a usar de todos os nossos expe-
,dientes pacTradores, emquanto si -o ri )

cima para vuslar alicias que me espeoam
c tentar projecto pacificação dos indios da

•33,raraca. E' para notar quo em Montes Au-
X'cos nunsa deixaram os indios de apparecer
a outras expediçõss do avsntureiros, h ostili-
s2ando-os, o que faz suppôr uma attitu !o de
;cspectativa a nosso respeito. Saudaçe es. —
'pedi.° Dantas, inspector.»
s

Será hoje facultativo o ponto na Soe eta-

tia da Viação e repartiçõss subordinadas ao

11,Mesmo m'nisterio.

-.0 Dr. J. J. Soabra, mini tro da Via-
?e eáo, recebeu hoatem os sesu • ntes toegram-
;leoas:

,eRstise, 22. — A Associação Commoreal
ia t,Tradece o grandioso ravor que acaba de re-
reber de V. Ex. e do Governo Federal, com a
tc essão dos terrenox fronteiros ao seu odiado

ue vão ser conquistados ao mar nelas Obras
o Porto, conformo havia pedido, e hypo-
beca a -V. Ex. o seu reconhocimento pela
tinção com que V. Ex. acolheu a justa a e

-»ração do cominarei° d i, Rabi ,. Cordioes
audasseie,s.o— Aotonio $ove-al, presidente,
r . Ribeiro de r Barfos, seeretari 1 • »
i.4.-Gr oir Á z, 21. --J Cheguei á capital goVana

_p novi lado e prosig° com destino ao moo_	 .

, niyamentO;ja, rãs aguas do Madeira,' ca-

A roo es mtação alagoana na Caman, Fe-
des alo composta dos deputados atillicio
Condoem, Euzto io de Andrade, Rayinuoilo
Miranda e Domocrito Gracindo, proc irou
limitam em seu gabioete, na respeotiva ço-
cretaria, o Sr. D r 1 ,e1: o do 'Fole lo, minis-

tio da Agricultura, o quem, em nome do
governa lor de Alasoas, convidou para os.
sitao aquilo Estado.

Agsashmendo a gentilsza do cola-, lio, o
So. Dr. Pedro de Toledo disse que nada de
positivo t • riba ajuda resolvieo sobre a sua
viagem ao Norte da Republica. Tod bvia,
si a mesma s., realizar, terá o maior pra-
zer em aceeihr o co ivite do governo ala-
goano.

Ni petição eisi que o enge,theiro Luiz Res
tina [Paes Leme,: resid Mte .nesta
solic.tOU ao Ministevio ta AgrienttUra a mi-

cessio dos mesmos favores outorgados a -

Traj ano de Medeiros e outros para a explo-
ração da industrio siderurgica, proferiu
o Sr. Dr. Pedro do Toledo o soguinte des-
pacho:

• «Considerando que o decreto n. 8.019, de
19 de maio de 1910, no idtat tn de favorecer
a creação e deseovolvimonto da indus,ria,
siderurgica, concede, sem privilegio algum,
OS leu voo s °a' a!ogado3 no s it art. , lettras
a e ie aos individuos ou empresas que se
pooxize,rem montar es'abelscimentos para
falido ção de feio e aço nas c .ndiçïies
exigidas por esse mes no artigo, re z ervando-
se o direito de co ueedel-ss a talos os que
se propuserem ao mesmo fim

Co isiderando que entre 03 favores alui es-
pecificados não ligaram os pi m'o; de fae ri-
eao'io e a garantia de consumo de :teterini-
n ida tonelagem de trilhos p:r amuo

Co usiderando que na conrormelade desse
de Tolo o not's l ois coneaQ-..ã9 do la-

vores, lb' expedido o decreto n. 8.414, de
7 do dezembro de 1910, qn , , rolimand
protoger a produção nacioea contra, a coa-
colo' moia estranzeira impulsionado o des-
esvelvimento da ''luiteu met dl irgioa, fez
aos industriaos Caolo; Wicg	 Tra i a no de
Medeiros caneessio to Inc os fa voo s refe-
ridos naquele decreto e que ao poder coa-
poda fazer

Coroiderando som e s te mesmo d s er' l ei ris-
co Alceei] (cl eis ti t X) que a e iness-eb do
premico, de Sabr cação e g iram ia de CO11311'00
dos produtos era da competencia do Coa.
gres-o Federal e nçsim deix,oi suis cosa a
soa obrisaSooiedade até que os conc s issiono-
rios obtivessem os favores pedi los e n', o es-
pecific.dos no decreto n. 8.019, de 19 do
moio de 1910

Consideran lo que o art. '71 da lei orça-
mentaria n. 2.350, de $1 de dezembro do
1910. autorizou o GJvcrao a promover a
construcção da usina a que se refere a elau-
sala X do decreto o. 8.914. de 7 do dezem-
bro de 1910, podendo institue aos respectivos
concessionarios promiott so'wo (- pro luctos
mamo factura.los, g trantia de consumo annua
e outros favores

esmoi lesando que o Congrevo Nac*onat,
cone <lendo os favores pedidos pe:os coec es-
s i o a rios Wiss • e Trajou° de Medeiros. se-
cundando o intuito do G )verno, quis, apres
• execuSo do decreto n. 8.411, mas «tio
delegar ao Poder Executivo comoe'e
poro fazer igual concess:o a outros indivi-
duos ou emprezas

Considerando que nã é Feito ar,gumontar
com o ai. 25. g 2., da C .ustituiça.0 de 24 de
teve:p ics., n in com o art. 71 da vigente lei
da despesa

a) porque, si 'ião é privativo do Co osrosso
antm ir no pa z o deseAvolvimento da a :ri-
cultura, isidusooa e commeocio, é de sua
exclusiva comp oteneia autorisar desp^zas
(art. 31 da Constituição), e a tanto importa
• co uceseão de premios e garantia do con-
sumo do productos

b) porque a restrieção feita pelo art. 71
da lei n. 2.356. que O a vigente orçamen-
taria som priviPgio ou monopoltio, não signi-
fiem deleoaçicede poderes, nem ampliação
das attribuições do executivo; com ella quiz
o le:islador tornar claro .e insophismavel
que lhe licava reservado o direito de conce-
der iguaes favores a outros individuis ou
empresas idoseas; com ella quiz o legislador
evitar que os concessionarios fundados em
supposta inconstisueionalidadopretendessom
soaemussaeee, e • que ignaloconoesao fossa
feita a' outros individuos ou empresss e A •-•

beceira do Gy Paraná—Cruzeiro, um trecho
da inha no grande circuito do No .oeste Bras-
ztleiro, que Vira completar o traçado da
grana() ré lo do ponetr,çio, base esseuclal
do desenvolvimoqto moral e material do
nosso a modo Deazil. Felicito-vos sincera-
mente pel b boa o eolida, coustruccio dessa
linha, dirigida pelo operoso eogenheiro Na--
poleão, ceefe co dis.ricto neste gr tolo° e
In toros° Estado. n larcho para Cuyaba, trans
mi ttiodo-vos os meus respeitosos etimp.i-
mentos.—Tenente-coeoiel RAulond,

..11•111~0..•••n•nn

O Dr. Paulo de Frootin, director da Estrs.-
da de Ferro Central do Brazil, foi hontern
ao Mini . terio da Viaç..° onlinitni oar ao
Dr. J. J. Seebra a inauguração, no dia 2 do
proximo mez, do trecho da linha fi3rrea,
si-1're as ed,ações de palavra, e Livramento.

As p-os , oas que hootorn comna receoani á
audieucia publica do or. min • stro da, V ação
locam a tten ias pelo Et' IV!• ho Li io de
Siqueira, olicial de gabsiete do So. Dr, J.
J. Soabra.

O Dr. Manoel Reis, secretari o Partioulao
do Sr. nlitlistt o cia Viação rembeu homem
telogragamas dos Srs. migues Castro e José
Eduardo, po'iticos da is lii u, appl whildo
candidatura cio Si'. los J. .1. Seisbra ao car-
go de govern itloo da Bebia.

•••n••••••n•••••••.....0

O Sr. m:ni . tro da Viação, em companhia
do Sr. Ds. O .to de Montar, inspect r geral
da illaminação, assist*u a insiallação e ex-
pertencia das novas 11-ladinas na usina da
companhia do g iz, 4 Avenida do Caos do
Porto, proxlmo ao canal do Mangue.

E' facultativo o ponto,hoje, no Minieterio
d c Aosriceltura e ropartiOes ao mesmo
s•Sloors.inadas.
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Considerando que os rnonopolios são pro-
hibidos (art. 35 § o 72 § 4) da Constitui-
ção) e portanto ocioso o emprego da plirase
restrictiva enntida no art.. 71 da lei -precei-
tuada, a não sor com a shnificação ex-
posta; o

Considerando que esse art. 71 da lei da
despeza se refere á elausul t. X do decreto
n. 8.414, o accrescenta (pie o Governo fica
autorizado a instituir premias aos re .pecli-
Tos concessionarios Carlos Wigg o Traiano
de Medeiros, o portanto Só a estes fez con-
cessão dos favores que o Poder Executivo riso
pode fazer, incluso toniu$ exclusio alteriton,

evidente e intuitivo que só ao Congresso
Nacional cate conceder taes premios a to-
dos que os requererem, provando que se
acham nr , s condições de obtel-os;

Considerando o mais que consta do pro-
cesso:

Nego aos sappl icantes a equiparaçtio das
vantaoens iequeridas. ata que obtenham
do Congresso, ora reunido, os favores que a
cila exclusivamente compete conceder.,

11nn•••nninCl/

Realizou-se liontem • na Directoria G.eral
da Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura a abertura das propostas ile concur-
rencia, para fornecimento do material ne-
cessaxio em todas as repartições de penden-
tes do ministerio, no segundo semestre do
correiai e anno.

Para o grupo I (papelaria) apresentaram-
se seis proponentes; para o • grupo Ii (ma-
chinas .do escrever o accessorios) doas ; para
o grupo III (ferragens o atansilios) tres
para o grupo V (adubos, sementes e insecti-
cidas) seis ; para o grupo VII (tintas e ver-
nizes) quatro; para o grupo X .(vasilhame
e utensilios para laboratorios) tres ; para
o grupa XI (-material cirurgico) tres ; para
o grupo XIII (forragens) quatro; e para o
grupo XIV (carvão de pedra) deus concur-
rentes.

Deixou do haver concurrencia para os
materia,es consignados nos grupos : VI
(plantas); VIII (instrumentos de engenha-
ria) e grupo XII (material photographico)
quanto ao primeiro por . não ter so apresen-
tado proponente algum e quanto acs doas
outros por :e ter apresentado apenas um
para cada grupo.

As propostas serão publicadas na alteara
co Di(rrio Officinl, antes do qualquer resolu-
ção sobre a preferencia das mesmas.

Os inspectores agricolas nos Estados de
Alagoas, Piauhy e Ceará enviaram ao mi-
nistro da Agricultura o rela.torio sobre o
exame a que procederam nos terrenos offe.-
recatos pelos governos desses Estadus para
a installação de Estações Ex,erimentaes de
A gr; cultura .

O inspector do Ceará -declarou que as ter-
ras cedidas pe:o governo cearenso eram
estareis, seroas e absolutamente improprias
a qualquer genero do cultura, indicando
outras, proxiinas da ciciado de Quixadá,ondo
está situado o açude do mesmo nome e per-
tencente ao alinisterio da Viação.

••n•••

Os presidentes das Camaras Nfunicipaes de
S. João da Barra o S. Francisco do Paula,
no Estado do Rio do Janeiro, solicitaram do
Sr. ministro da. Agricultura a remessa de
vaccina anti carbunculosa para distribuirem
pelos criadores dos respectivos municipios.
O pedido será attendido.

°••n••••...'•
A3 camaras•municipaes de liamba o Bom-

jardim,, no Estado de ParnanibuCo;IÇampina.

Grande, na Parahyba do Norte; Araras e
s paths-, Offl • S. Paulo, e Villa de Nova Cruz,
no Rio Grande do Norte, communicaram ao
Se. ministro da A gricultura que nas respac r,i-
vassecretar i as não tee ai 1 . e ai s t r ada tmtshuma
marca a fogo para assignalar animaes das
impedes bovina, cavallar o muar.

A municipalidade de Cabo Frio, no Estado
do Rio do Janeiro, communicoa ter registra-
das 95 ia tuas, pertancentes a oa trOS tantos
criadores.

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu por iniermedio do cominai-hiante do va-
por 31:mios, do Lloyd Brazaar a e Correio
Geral, respactivameate, 69.000$ em senas e
cintas para o imposto do consumo estrangei-
ro á De:egacia do Toesouro Nacional. no Es-
tado da Bahia ; em selos adliesivcs, 240$
para a Collectoria das Rendas Feleraes em
Vassouras, 603$ para a de Paraiy, 311$ para
a de Barr t Mansa, 300$ para Cantaaallo,
todas no Estado do Rio de Janeiro, e
103 :20 para a Dele sacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estada da Alagoas ; 50:00$ em
moedas do prata de 1$ do novo cunho para
a do Estado do Coará._

Recebeu da offieina dexylographia, confe-
riu e empacotou 9.180.0' 10 formulas para o
imposto de consumo n t oianal e estrangeiro,
na importando, do 261:500a ; (lado lamina-
cão e cunhag . ra 25:0a0a em moedas do prata
de 1$, e 80% em moedas de bronze, e
425 moedas de ouro do 2%, pesando
7. Ia9 grammas, no va:or matando do
8:560$000.

Trocou para esta praça 1:3Jaa em moedas
de nickel do novo cunho por papel e 50$ era
moedas de bronze por papel.

O Tribunal de Cofias. em sessão de 23 do
corrente, resolveu raspou ler iteirmativa-
mente as consultas feitas pelo Min isterio
Justiça e Negocios Interiores sobro a abrir-
toma do credito extroordinario de 75:107a230,
para attender ao anemento de desneza com
o posi.cal e material do Collegio Pedro It ;
pelo alinisterio da Fazonda acerca da ahea
tura dos creditas de 515.000 e 502$900,
para os pagamentos devidos a José Alves da
!silveira. o Jcsé da Costa Quintas Ferreira,
em virtude do senanca. judiaaria ; e pelo
arinisterio das Reações Exteriores, rela-
tivamente á abertura do de 13:325$804,
oiro, para o custeio da Locação da Turquia,
no per ode do 9 do maio.a 31 de dezembro
deste armo ; e, sobre consulta feita pe:o Mi-
nisterio da Guerra, deliberou que pó In ser
aberto, até a importancia de 70:996$126, o
credito destinado ao pagamento dos venci-
mentos que deixaram do recatar o funceio-
nario da seeretar a d3 exara:to Arre ai do
Guerra de Pernambuco Hernanio Joô de Aze-
vedo Pedra, e os do da Baila JulicaJourdan
de Carva,lho, Amorico Francaco Vali Nova,
e Blaudino Anier:co Cardoso, da ilata da
extincção dos referidcs estabelecimentos até
o dia em que foram addalos a diversas re-
partições militares.

Igualmente resolveu, em solução á con-
sulta feita pelo alinisterio da Justiça, que
pôde ser legalmente aberto o • credito do
i:42, para pagamento de subsidio que
deixou de receber, em 1891, o deputado (e.
dera! Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim.

Hoje será facultativo o ponto na Alfan-
dega desta capita/.

, Na secção da Alfandega deAa, capital

estão promptas para p • aaarnento as segulaar
tes restituições de direito

Pedro Maksond a, Co a r a, 117a, e King
Ferreira ia Comp., 1:b88a0a0.

O Sr. inspector da Alrandop,• 1 desta Can
pitai deel ,roi, para 04 VV110;	 me;
portaria de hontea, n. 102, que naquellit
data, o juiz federal da l e afta, do Bis:ricto
Federal, em officio n. 910, cOMm!inicoli
em vista do requerimqnt da Compagnay,
Chargeurs Munis e do ,commandanto da'
vapor Ottessntt e em a,ilditainento a citara
officio daquelle juiz, n. 909, constante dri,
portaria n. 101 do ante-hontain, nevem ser,
desembaraçadas as mercadorias desca,rra-'..
gada,s pelo vapor acima citado, uma vez'
que os coasignatarios exhiblan Ct competente,
recibo da cootribtaç•o pravisorin,
em 4 % , pissado pela referida. comPanhia. I

Fioti traniforido para aproxima segunatt,
o :;ia, .10 wie devia real sar-e liontent

no eu:1 ,J :rso para g 'ardas da Alfaadega
desta Capital.

Nosso dia serão chamados a prova oral
de portuguez, os candidatos seguintes

Francisco M. Florenciano, Fr:»leisco
de Oliveira, Francisco Pe:aaio, Fredarico
dos S. Lima. Fraocisco .1. P. Cruz, Flavio
Mata, Francsco X. da Sdva, Florestan do
O. Lima, Francisco de D. 	 Lessa, Fran-
cisco S. do Mendonça, Francisco P. Martina;
Fernando R. Silve, Francisco da C. Faria,'
Feliciano C. dos_ Santos, Francisca X. do
Freitas, Francisio ,Antanio lesar, Gustavo'
M. Silva, Gabriel P. de .srrada, Gastão.M.
C. Oliveira, Gasta° atritos. Guilherme F.
Torres ~alado de S. M. Grillo, Gentil
J. de
Torres, 

Gilberto B. do.Garvailio, Ga"
briel de Bam.s, Gadofrado _do.M. B. Amo-
rim, Henrique Caularaax, licencio de Caia
valho, 1:eitc•r de Viticenzi. Horacio D. ditt
Silva, Henrique R. Maguier, Heitor C. da.
Faria, Ilenaquo Soltar, iLidebrando Macha-
do e lloracio dos S. Reis. 	 - •

O Sr. inspector da : Iilfandea,a desta Ca-
pital di terminou rate siva tu, na proxima
semana, 03 (.11 c loa xr os sagaintos

Na datribuiçao intenta, : Antund • O. Gama
ala/cher

No correio: Epiphanto Pedrosa, J. 13. Pe-
reira ao Mesquita, Judô Pio) aloatellograi o
Silvino Vidal ;

Na bagagem, 1* e 2 ciasses: P. Alvares
de Andrade ;

3a classe : H. do Barros Pimentel;
No despacho sobre uma: De. Si e Souza
Na. arqueação: J. da Silva Rego e Lima

Junior ;
Nas avarias : Dr. Jnvina Barral, LUIZ

Soares e Pauta° de Meado ça Jun:or.
•

A renda arrecadada hontem. pela a1fa.u-k1
dega desta Capital imputam em 187:809$41,
ouro, e 310:639$104, pap2/.

De 1 do corrente moa
arrecadaram-se 7.495:7
que em egual perioda
5.685:964071, de onde se
anno, houve uma ditfoa
1.810A11.$218.

n•nn••~9

Dó estafeta áw . lietka postNt,..o.

ató aquolla dali

"12;8 /tern findo,'
9, ao passo

verifica que, ne3teaa
giga a maioe' de.
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13onito a Estação, no Estado de S. Paulo, foi
itxonerado Sebastião Bittencourt.

Para substituil-o foi nomeado José Bane-
adicto do Prado.

~•~I

Por haver completado 30 antros de er!e-
ctivo exercido postal foi concedida a gra-
tificação addicioaal de 40 ca a) 10 official
Josa Balbino de Lima Dias da MrninStra-
ção do Correio de Pernambuco.

imease

Foi mandado a inspecção de sande o es-
tafeta da Directoria Geral dos Correios
Joaquim Antonio de Oliveira que requereu

;V Sr. Dr. Paal0 de Frontin, director da

Estrada do Ferro Central do Brazil, racebou
hontem o seaminte telegramma:

(Fazenda, Santa Cruz—Telegaaphistas da
Estação do Santa Cruz não podendo compa-
recer a manifest Iça° hypoth ,cam a V. E'c.

 solidariedade continuação baila,
administração — punia Luz, Raginaldo Al-
meida e Sebastião Oliveira.»

Pelo sub director do trafego foram des-
ignados para servir: em Cruzeiro, o coafe-
rente Manoel Pacheco ; em Mangueira, o
praticante Ernesto Costa ; em Itacurussa, o
praticante Moreira Junioii; em S. Francasco,
o conferente Talantino Barb aia; na Central,
o aaente Almeida Bastos e o conferente
Olavo Martins ; em It doira. o conferente
Dirceu Tavares; em Campo Grande, o pra-
ticante Augusta Carvalho e em Ciraimado3,
o praticante Amorim Filgueiras.

Tivaram ordem de servir os seauin fies te-
tphistas da Estra la de Ferro Central

do fir .zil: cem Chiador, o praticante :Taram°
Mir talia ; em Saintiasimo, o telegraohista,
José Roberto da Silva 0:iveira, ; em alado-
reira, o praticante Luiz Duarte de Men-
donça ; em R a l ongo, o Praticante Ernani
Lopes Vidrai e em S. Diogo, o praticante
Trajano de Souza, Verissimo,

..•11

Requorimentos despachados:

Pelo Sr. ministro da Mar:nlia:
Antonio Luiz Telles, fiel de 2 3 clas:e do

Coroo de 0111 oiaos bifar:ores da Acuada.—
Indeferido.	 •

—Polo Sr. inspector d t Caixa de Amor-
tização:

Gregorio Lapas Domingues —Apresente
procuração com DOdere3 expressos.

Theoloro lameira Leite.—Cumpra-se o
alvará.

Leonor Mirtins Lorena. —Idem.
Alberto Candido Martins.—Idem.
Geraldo Candido Marlins —Tio o.

• — Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Mel Barrela Piot°. — A p arava 1. minuta.
3Eugenio Tavares 'de Mello.—Coreado.

Edaar 1 Dutra da Silva. — Cancelo com
75 % de abatimento.

Fernando Teia j ra Guimarães.— Attenda-
se durante o mez corrente.

Francisco Lopos. — Cuncodo para o mez
corrente.

Francis'O Moreira Jactitiná.-- Justifique
o pedido.

Fran asco de Assis Rosa.—.V vista das in•
formações da secretaria, indeferido.

Francisco Jos') Ferreiro. —A' vista da in-
formação da G divisão, não pôde ser atten-
dido.

Fra.nais o Antonio da, Silva .— Concedo
30 dias, com dons terços, a contar de 20 da
maio ultimo.

Gonçalves & Teilreira.—Certifique-se o que
constar.

Gastio de Almeida Magalhães.— Coa-
ced ), de ar:cardo com o art. 111 . do regula-
mento.

Gariballino Medrado Sant'Anna.— Con-
edo.

João Alvas Tu lior.—C,oleadn 10 dia z com
ordenado, a cant Ir de 27 de maio ultim .

J ão Cardoso Gome, z .—Itaqueh'a ao Exin.
Si. ministro da Ni ição.

Jiaão Nery.—Deferido por meio d3 autiri-
z Cio da Cantabi l i lado.

Joaini o Jo é Evang il'sta.— A' vista da
informação da 3 divisara não paia ser
attendido.

Jaamiin Silva.— tfead t-se, deve ido re-
qaerar mensalmeate.

Joaquim Nu les da	 Concedo, nos
termos ) razulaaneato.

Josi do Alencar Franco.—Não ha vaga.
.Tosa Sabia° da Cost.t.—Aguard opporttri

ni•laile,
:Tosa JacinP . o da Silva.— 1' vista d i infor-

mação da 4 , divisão, não ha que deferir.

.Tos da 5 1 va.— O ei e lo que se ausento
p	 dia, sena ven dinentos.

Jo;ii Feliejo.—Indefecido.

Leon Clerot.—Cunc;do S dias, co u dos
teaço3 da (liaria.

Liberata Jo3é no l p ;gu03.— Justifique 1,
pedii:o.

Luaas Soaras Neiva .—Atte oll-se, nas ter-
mos do regu:amemto, e mensal men ;e.

Lucidio da Costa Lobo.—Atteada-s3, nos
termos do regulamento.

F iram concedi(' g as se -Ilides licenças
Pelo Sr. ministro da Justiça
Da seis !urzes, ao sub-secretario da Facul-

dade de Medicina do Rio do Janeiro Dr.
Carlos Attausto de Britto e Silva e ao pre-
parador do gabinete de Irstoria natural do
Externato do Collegio Pedro IID. Annibal
Fatler.

Pelo Sr. miniatro da Fazenla
De 90 dias ao -3* escrioturario da Dele-

goda Fiscal do Thesouro Nacional em Per-
nambuco, Bathuel Eagetrio Peixoto.

Teve ordem de regresso o praticante da
Directoria Geral dos Correios, acidado á agen-
cia de Juiz de Fora, Julio Casar Dias Me-

! (Unho.

Para estafeta da linha postal de Ribeirão
illonfto a Dourados no Estado de S. Paulo
foi nomeado Sebastião Bittencourt.

' Foi expedida circular aos administradores
'aios Correios, dec l arando que o boletim do
t• propaganda distribuido pelo Posto Experi-
l amentai de Avicultura de Pindamonhangaba,
..eni S. Paulo, está sujeito á taxa de 10 riais

iz) o r 10) gramrnas ou fracga.

Tendo sido restabelecido o funcciona-
inento da agencia do corraio de Santa Isabel
irlo Salvamento, no Estado de Minas Gemes,
!foi nomeado estafeta dessa agencia a São

omingos do Prata o Sr. Joaquim Jeronyino
odrigues.

•
Para praticante de 2a classe da adminis-

itração dos correios de S. Paulo foi nomeado
posá de Oliveira Lima.

Para servirem como jurados foram s)r-
iteados os officiaes Manoel da Silva Continha,
;Prancisco da Costa Barros Vianna de Lima,
lacdro Fabricio de Barros, Raul Wencesld,o

t5.). Emoy e Raul Keckscher.

1._ Foi nomeado Joga Helene servente de
2a classe da administração do correio de S.

"Paulo.

-Ao carteiro de 2a classe da administração
talos correios de Pernambuco João Machado
CBotelho Sobrinho foi concedida a gratificai.
ek,o addicional de 10 (,/,„ visto ter com p le-
tado dez anuas de effeotivo exercicio postal.

"Pelo Sr. director dos Te,learaphos foram
esignados: o auxiliar de escripta Alfredo
afiras Barracho, para servir no diatricto do
spirito Santo ; o telegranhista Joaquim de

!tosta Lima, para a estaçãu, de S. Pau!o ;
) i o auxiliar Antonio Fontoura Ilha, para a
'frstação de Cru Alta, e o mensageiro José

Carmo Rabello, para a estação do Serro.

George A. Trebileoek.—Concedo, com 75 %'
de abatimento.

Gabriel Ramos.— Concedo, com 75 4); do
abatimento, salvo provando o &legado.

11 lefonso da Cunha Pinta.— Concedo, com
75 ca de abatimento.

Juvenal Pereira da Rosa.— Concedo para
o mez corrente.

Juvenal Pereira Barboza.— Concedo para
o mez corrente.

Sityme Peixoto Larica.— Idem, idem.
Jan)vitzer Walle & Comp.—Deferido. A'

6' divisão para provid (MC. ir.
Jacqu•s José Jorge.—Concedo, com 75

de abatimento.
Jarinb & Fi atei r a.—A Estrada fornecerd

os trilhos us idos e cH dormentes weos dados
necessarios ao desvio, caio l aico será prepa-
rado pelo foraeccd ir, que fará igualmente
o a se itamento da linha, tendo e:n compen-
sação elavado de 510 réis o preço de metro
cuaico de casatlho. a fornecer 601) o main)
de trinta mil metros cubicas.

Jo?io Pere l ra de Mallo —A' vista da infinfor-
maçãoo da ja divisão, não pele ser atten-

laia Pereira da Costa Lima.•Concado
que se amsent ) por 30 dias, sem venci-
mentos.

t.
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, O Mario Official perdeu baniam, na pes-
soa do Sr. Francisco Paquet, uni dos seus
mais competentes e dedicados auxiliares.

Colheu-o a morto, brusca e inesperada-
mente, as primeiras horas da madrugada,
quando, cumprida a afanosa tarefa diaria,
se retirava. elle para a sua residencia. Foi,
assim, uma victima, do dever profissio-
nal„

Isso mesmo salientou, á beira do tumulo,
um sou amigo: ninguem melhor que elle
comprehendora em toda a extensão o sen-
tido do vocaba/o — dever..

Francisco Paquet era, de facto, o que se
poderia chamar um trabalhador indefeso—o
tYpo e o exemplo do honesto . s .erv. .idor do Es-
tado.

Quem tenha de um dia traçar a historia
das nossas artes graphicas, evocando o nome
de Francisco Pa.quet, relembrará, por certo,
que elle synthetizou uma tradição de ouro nos
annaes da imprensa brasileira.

Ditileihnente, talvez, se nos deparará um
outro tal qual elle que, começando aos 15
annos como humildo aprendiz de typogra-
phia, percorresse em oito lustros todas as
etapas que vão desse modesto posto de esa
tréa ao de superior responsabilidade em que
a morte veio encontra!-o—a superintenden-
do. technica do Diario O fficial.

Ninguem melhor do que Francisco Paquet
exerceu, nem exercerá, essa espinhosa inves-
tidura. Ninguem a preencherá com maior
proficiencia, com maior devotamento, com
maior e mais religioso sacrifiCio. Esse foi até
a ultima provação—a da propria existencia.

Dotado de intelligencia lucida ao serviço
do um bailo caracter, o estancio era, sem
duvida, a mais viva tradição das artes
graphicas indigenas.

Figurou brilhantemento em alguns or-
gãos do imprensa desta. Capital: no Jornal
cio Commercio em que serviu como chefe de
revisão; n'0 Tempo, de que foi igualmente
revisor chefe; na Gazeta de Noticias, n'0
dastrial o 'no. Diario Officials.

Para chefiar a revisão desta folha foi no-
Meado em 189G, passando a 11 de junho de
len a dirigir a Secção dc Artes, na qualida-
de de ajudante do inspector technico da Im-
prensa Nac'onal com exerc:c".o no Diario
Officia.

Dir.se-hia que um fatalismo onomastico
lhe fadara a existencia profissional c.on que,
desde creança até as primeiras cans, deve-
ria se identificar e se identificou a tal Pon-
to que o ambiente da ()Mein& typographtea,
a vida febricitante dos prélos era, para eie
le, como que uma segunda vida, uma se-
gunda alma, o seu segundo ser.

N3 mocidade de Francisco Paquet ha,
corno traço .de realce, o. seu intenoerato
amor ao abolicionismo, que nelle eneiintrou
um pala 'ino irreductivel.

A democracia apresentou-se-lhe como o
ideal de regeneração politica, através da
alvorada de 1889. Comprehendeu-a o seu
coração grande e bom da mesma (erma
por que os mais humildes operarias compre-
hendern sempre os grandes cyclos das re-
volnçcs sociaes.

Funceionario publico, deixou de si um re-
nome inapagavel como chefe das oficinas
typographicas da Alfandega e superinten-
dente technieo do Diario Official. Não seria
mesmo exagero dizer-se, como fecho dessa
nota, que este orgão vê nelle desapparecer
o seu mais robusto esteio.

O chefe Francisco Paquet sepultou-se, hon-
tem, ás 5 horas da tarde, no carneiro n. 3.838,
quadro n. 29, do Cemiterio S. Francisco
Xavier, tendo sahido o corteio funebre de
sua residencia á rua General Caldwel.

Ao enterramento, que foi muitissimo con-
corrijo, compareceram entro outras as se-
guintes pessoas: Dr. Saul Ballo, represen-
tando o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro
da Fazenda ; Dr. Armenio Jouvin, director
da Imprensa Nacional ; " Dr. Guilherme Ca-
tramby, J. Marques da Silva, da. Gazeta de
Noticias; Otavio de Saldanha da Gama, Ru-
bem Braga, pela redacção dos debates do Se-
nado; Dr. Saturnino Nicoláo Cardoso. Alfredo
Teixeira, Leão Barbosa, Josá Telles, Onofre
Olyntho de Barros, Alvaro Moreira, Manoel
Alfredo Pradel, João Ferreira do Amaral,
Eduardo Nobrega, Raul Lindgren, Gustavo
Bailly, Oscar Pacheco, Agost . nho Villaça,
Bandeira Junior, Renato Paquet, Durval
Fernandes da Silva, João da Matta Silva
Fontes, Dr. Henrique Carmo Netto e senho-
ra, Octacilio de Souza, Ramos, Nieanor A.
Costa Guimarães e Cleobido Rocha, pela.
corporação mechanica da Imprensa Nacio-
nal, Adolpho Oliveira,José de Arauo Braga,
Oscar Ribeiro do Valia Azevedo, Apollinario
Manoel dos Reis, Alfro to Coulomb, Theo-
philo Pontes, Antonio João de Souza. Breves,
Dr. Dunshee de Abranches, pela Associação
de Imprensa; Afonso Gallotti, pelo Il Bersa-
glieri e representante de Paschoal Segreto;
Dello Guaraná, Joaquim de Oliveira, José
Antonio de Souza Junior, Alfredo Antonio de
Souza, D. Nicolina Caldas da Cunha, Pedro
Ferreira Pacheco, D. Micha.ela Felic:ana
Gonçalves de Macedo, José da Cunha Pedro,
Ernesto Façanha, Manoel dos Santos, Arse-
nio de Alvarensa, Antonio Leal da Costa,
Abilio Brito, Carlos Carvalho, Adolpho Pe-
reira da Silva, Gennaro Ilenriques, José
Rodrigues Martins, Orlando J. Rodrigues,
o Manuel Antonio de Figueiredo, repre-
sentando a la turma de impressão
Aristides Manoel Borges o Belmiro Al-
ves, representando a 2a turma ; com-
missão da secção de eletricidade, Clc-
dorniro Peixoto, Eugenio Alves do Lima,
Waldenniro Peixoto, Jorge Renato do Gou-
vêa, Manoel Frontino Costa, Julio Pinhei-
ro de Carvalho, João Alves Pinheiro de
Carvalho, Fernando Leãa, Miguel Borges,
Amaro Campello, Firmino Carneiro,José Ma-
ria do Menezes, Armando Feraandes Silva,
Marciano Antonio da Silvá Oliveira, Decio
Continha, Linctolpho Azevedo, d'O Pai.;
Mario NT. Sampaio, Antonio Dias Paes Iss-
me, Raul Lopes Cardoso, João de Moraes

Proença, José Xavier Pires, inspector toei'.
Belmira de França EM'iiardes, Maria

Luisa da Costa, Elvira. Pereira, Traja.no Mo-
raes, Henrique Correia, .Luiz Silva, Raul
Travassos, Pedro José Gomes, OIdemar Lis-
boa por si o por seu pau Antonio José Lisboa,
Francisco Ferreira Pitança, Braz 'Martins
Vianna, Benjamin Libanio, Angelo Soa-
res, Romualdo Fortes, Armando Cardoso,
M.aueel dos Santos Lima o Jayme Nunee, re-
preaentando a officina de composiçio d L 1ms
pren Nacional; Enrico de Mattos, 01 1.1* o
iSlanhães Barreto, Olegario Coelho e João
Araujo e Silva, pela revisão da Imprensai
Nacional; Manoel 3ansea . Malte o familia,
Hemeterio Jansen Malar, Alfredo Francisco
Coulomb, Luiz Sonsa de Azevedo, Alberto
Firmino Machado, Luiz Pinto Faria, Manoel
de Carvalho, Dr. Saturnino de Padua, Ma?
rio Coutinho, Americo Ferreira F. Xavier,
João Bento Mouse, Dr. Gitsahy de Alencas-
tro, José Dias Soares, José Pereira dos San-
tos e senhora, Salsard Vidal e senhora. Iler-
11103 de 0:insla Castro, do Archivo Publico ;
Dr. Guillon Ribeiro, 'Juno Itarbssa, do Jor-
nal do Commercio; Ernesto Octaviano, Carlos
Rodrigues, Henrique Hasslocher e Raul
Falcão.

Tomaram das aiças do caixão ao sahir
enterro, o Dr. Armenio Jouvin, director ge-
ral da Imprensa Nacional; Dr. Augusto de
Carvalho, da redacção do Dias-ia Official,
Dr. Dunshee da Abranches, deputado te-
derol; Alberto Smith. ajudante do inspector
technico; 20 tenente Renato Paquet o coro-
nel Dr. Saturnino Cardoso; é ao entrar na
cemiterio : Antonio Leal da Costa, che:e da.
revisão do Diario Official; Leão Barbosa,
dr. Armenio Jouvin, José Xavier Pires,
Renato Paquet e Raul Cardoso.

Durante a cerimonia. do lançamento do
cal foram ouvidos os Srs. Luci° Rei?

'
 Arses

Dto Alvarenga, João Fontes, Dr. Sa.turnino
Cardoso, Joaquim Rocha Octacilio e Antonio
de Souza Breves que proferiram, á beira do
tumulo, alocuções seutidas.

Entre a profusão de corbas e palmas dó
Uru naturaes depositadas sobre o esquife
do Francisco Paquet, notámos as seguini.
tes

Saudade eterna de sua esposa ; Ao exem-
plar funccioaario, recordação do director,
da Imprensa Nacional; Ao Pa.quet, home-
nagem da Redacção do Maria Official ; Ao
Francisco Paquet, os seus collegas da typo-
graphia da Alfandega; Saudades de Adelaide'
e filhos ; Ao bom amigo Francisco Paquet;
homenagem de Jansen Manei' o fainilia;
homenagem das operarias de brochuras its'
Imprensa Nacional; Sauda :Cs 0 gratidão:
de João e Amelia Fontes; Eterna gratidão.
de Henrique e olga. CNk MO Netto; Ao saudoso
amigo e chefe Francisco Paquet, a Revisão
do Diario Official • gratidão dos operados
das oficinas de Slechanico. e Stereotypiat'
da Imprensa, Nicional •, a Francisco Pa-
quet, homen Lgem da Revisão do Diario
Official ; a Francisco PaqUet, 03 chefes das,
secções technicas ; a Francisco Pasmei, a;
Revisão da Imprensa Nacional; homenasi
gern das oficinas do Coamos ção das mo...!
ças ; lembrança dos finca narios do gabia
neto do ajudante da Inprens 1, Nacional
Saudades dos operarios das oficinas de eus
cadernação da- Imprenst Nacional ; ao inoni;
vulavel chefe Franci .,co Pim net, hornonagens
da oficina de Imoressão da Imprensa Na-
cional ; a olhem typ )graphica do Diaria
Offrial, a Francisco Paspiet ; • ao bom n PaS:,
quot, homenagem dos roporters do Liaria
Official.

— Todos os oro:os da "imprensa vesperai
tiaa, desta capital . referiram-se em termo
altamente tentalos e muito justos ao faileg,
cimento do mal:oá,Yrado inspector technico
D:ario Officio:.
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tes, 3; .Tosé Rodrigues da Silva, 2$500.
SOMMa: 59000.

Subscripçao promovida entro o pessoal em
exercido no posto de Todos os Santos: An-
tonio Worfles Esteres, 5$; Olegario Ribeiro,
Antonio Veiga, José Farias, Angelo Iglesias e
Antonio Rodrigues, 2$ cada um • João Cor-
rêa, Carlos Pereira, Osorio Costa, José No-
gueira do Nascimento, João da Silva Reis,
Clodomiro André, Antonio do Andrade, José
Ribeiro, Augusto Pacheco Chavos, Manoel
Teixeira, Thoma,z Fernandes Coelho, Antonio
Fernandes, Antonio Ferreira Gomes, Manoel
Marques,João Medeiros e Pedro Peres,Cesario
Mathias, Antonio Luiz Palheiros„Toão Evan-
golista, Manoel Augusto, Antonio Joaquim
Monteiro, Francisco Braga, D uningos Vieira
da Silva, Manoel Miguel do Brito, José Ri-
beiro Bastos, Migicol Veiga, Antonio Alves
Moura, Jacintho Theodoro Ferreira, Arilado
Mello, Franeislo V. de Andrade, Oetovio
N. de Farias, Joaquim Antonio Ferreira,
Lourenço 'Avaliar (13 Souza, 'Manoel de Oli-
veira Pinto, Abílio Pontos, Dano lanirenç-)
do Souza, Antonio Joaquim de Castro, João
Francisco da Gama, ohnolicio M moei, Si-
mão Borges, Manoel Ferraz de Magalhães,
Joaqui."A (laspar, Manoel Anton'o. liarinão de
Paula, Mauricio Teixeira, Miguel Pinto Ri-
beiro, Geraldo Antunes, J )sé Cipria,ao, Al-
fredo do Nascimento, José Luiz, Uno
Accioly, Antonio de Almeida, Março! de Oli-
veira, Francisco Machado, Noemio Carlos,
Galdino Josa dos Santo : , Josá Luiz Mar-
tins, couta Ribaino, Manoel Gonçalvos,
Roque Rosa, Germano dos Santos, Airton o
Comes, Clemente Faustino, Lino Bastos,
Luiz Pereira, Cypriano Thomaz e Manoel da
Rocha, as cada um '• Alencar Nogu ira do
Nas.rimento, Lao Transmontano, Manoel
Joso Datra, Raul Duarte, José Rino, Mano
Peroira Thomaz, João Antonio de Araujo,
Joa iulian de Freii as, Leandro Cancha°, Ar-
mando Paranhos Velloso e Pedro Ferreira,
2$ cada. um ; Antonio Joaquim da Siva Pe-
reira, Carlos Alherbal Ferreira e (Man lo Ai-
ves Lisboa, 3$ cada um; Jarbas Cunha e Bar-
nardo U. C. A. Leão, 5,a cada um. Som ma
123a.-21loaact Gome.g d,s &oitos, auxiliar
enoarreg ido do piso.

Es'a :ão do Enaenho Novo. SubsoripçÃo
nacioaal para acquisição de um qua rio (1) . -t-
duour/14, o Riachuelo. Jorge L. Menezes so-
bninào e J alumn M. de Souza Irmão, 5$,
cada um • Jaaintho José de Oliveira 4 ; Al-
fred i F. cia Silva, Agostinho do A. Sa'nehes,
João Rozeiro, Aptonio Joaquim Gonçalves,
João A • itonio de Sooza, Albino José d L Casta,
Albino Alves, Alfredo José de SantAnn
Innoceneio Cunha, Antonio Joaquim de
Araujo Jon ior, Manoel Franco, Antonio Gon-
çalves,DometrioCiae les, Francisco C asam ro,
Maneai Ba nb o:a, Domingos Conde, Francisco
Altonio Moraes, Eduardo Parada o Manoel
dos Santos Looaor, 3$ cada um ; Dommoos
Carote, João da Cruz, Casimiro Ribeiro, li)-
dolpho José da Costa, Domingos Lellos

'
 Sal-

vador S Iva, João Baptista., Albino G. dos
Saatos, Martinho J. de Oliveira, Antonio
Fernandes. Alcides Januario da Silva, Con-
rodo Josa DoMingUes, Severo Frangello,
Mamei dos Santos, Epaminondas Silva, Joa-
quim Francisco, Mancai Limei, Adão B. Mar-
ques, Luciano Carneiro, Antonio da Cruz,
Manoel Joaquim de Andrade, Antonio Ro-
drigues, Francisco Joaquim de Souza, Paulo
Pinto, Elididos Casar, Miguel Lourenço Oli-
veira, Domingos José. da Silva, Etaio Bru-
no, Eduardo Moreira, Venerando C -indo,
José Corroia, M trcellino Ferreira, Manoel
Marques, João Martins, Joaquim da Cos:a,
Arthur F. dos i Santo 3, Euclides Vianna, Aveli-
no Antonio da Costa, .Estevão dos Santo,
José Antonio Dias, Manoel da Rosa, Prefeito
Affonso, Thonné dos Santos Mendes, Antonio
Baptista - Ranoos„Tuvenclo dos Santos, Anto-
mio Alves, Antonio Martinso ',Tens Mouaa,

1

 Ricardo Gonçalves, M tnoeI Rod rigues, Ma--
noel G. dos Santos, Arthur Pinto Filgueira,
Joaquim Gomes, Teimo Martins, Victor Al-
ves, Alfredo Ferreira Passos, Pedro Rodri-
gues Fernandes, Bernardino Ferreira. Josa
Ramos Brandão, Euelides A. Murga, Manoel
Fraga Mendes, Antonio Antunes Rodrigues,
Antonio José Cabral, Agostinho da Silva
Santos, Victorino Bouças, Satornino Gomos
Calazans e Romeu P. Nabuco de Freitas, 2$
cada um; Agigolino Mala Ribeiro, Domingos
Rodrigues, Domingos Esteves, Gatuno Mar-
tins, Francisco Franaello, San!ans Soares,
José Novell°, Laureano Martins, Joaquim
Rodrigues, Condido Affonso, Pedro Ribeiro,
Granado Luiz, João Quintano, Francisco Ri-
cardo de Souza, Miguel Vieira, Diogo Mo-
reno, Francisco Breguin, José C. Nogueira,
Diogo Machado, José Cardoso. Arthur Tho•
maz, Joaquim Gonçalves, Manoel Masca-
renhaa„Joasgrim José da Silveira, João Go-
rnes Menezes, João dos Santos, Lafayette
Silva, He irique Ladaga, João Serafim do
Azevedo, Deliniro Gomes, Frederico Visara
Fortes, Antonio da Rocha e Silva, Robalo
Gaivão o Copernieo Coarado Proença, 1$ .
c ida uru. Somm o 215:.;500.

S iperintendencio, do Serviço da Estaoão
Central (Limpeza Publica e Pari ieular): Joa-
rindo Viaana So)rinlie, Feain,iSJO atendes
It , bei no, Francisco Carramanho, Antonio
Gentil, José Naabei„loão A. O. Corrêa,
Aii gelo Pereira Sa mico, Manoel José de Car-
valho Novo, Gastar) Toixeira, Colaço Ar-
ca:tojo, (doa Ayala, Antonio Monteiro La-
acotia, José Qiiairoga, Vicente Genovez, Sal-
viso cie Medo, Thomaz ISazilio, Migue/
Ferreira, da Sii VA., Nicolau Thomé, Manoel
dos Santos, Jocelyn A. de Souza Pitanga,
Antonio Fersoira. de Carvalho, Antonio Ma-
ria, Manoel Simões. Francis:o de Moura
Fritas, • Aug,vito Alberto, José Anasta•
cio, anonyino, Mauricio Brunier, Flavio
Sa mico, Ailtodi , ) Tavares, Joaquim Pe-
roira, Salvador Teixeira, Franc:sco da Costa
e Sova e a.nonymo, 5$ cada um ; Geral-
do dos Santos. Domingos J)ia., Berto Domin-
goa„Tosé de Mattos, Nieolau Colemo, Pedro
Ray Carninedo, Lauclelino P. Macho lo, Bento
Antonio da Silva, José Nazareth, Alberto Ri-
bero Xisto, Alexandre de Almeida, Case-
miro de Alai ;ida, Manoel da Rocha Barra,
Albaao Joaquim da Silva, João Maizaique,
Argusto Macieira, Manoel Ferreira, J isé do
Carvalho, Manoel Madeira, Serafim de Urna,
Antonio Esteve:, José Almeida Martins, Ana-
nias doa Santos, ,r )sé da Silva, Manoel ,T ra-
quino de Souza, „Lão Baptista, Ano adem Ro-
drigne,s, José Vaz„losO Piros Alfonso, Ma-
noel Joaquim do Souz-, Bernardo A. de An-
drade, Ma moi A Manso, Antonio Santiago,
Josa Antonio Simões, Manool Ferna,n lea,
Antonio Pires, José Maria Martins, Antonio
de Aimeida,M.inoel Lamas, Manoel Clemente,
Antonio Gomes Netto, Manoel de Almeida,
Antonio Justino, Manoel Manias de Moraes,
José Ribeiro, Manoel da S. Pinheiro, Luiz
Rodrigues, Antonio da Rocha Barra, Ful-
geado Ferreira, Augusto Videira, Antonio
CarValho„losé Marques Figueiredo, Pauliao
Jo • é Rainallin, Manoel Ferreira Sant'Anna,
J;sé da Rocha Aguiar, Luz Condido, Vi-,
cante Estavanez, Joaquim de Almeida e ano-
TI VI110, 4$ cada um ; Manoel do Almeida
Barros, José Martins, Francisco Conoe, João
Machado, Genaro Valente, Francisco Leão,
Antonio Ferreira, Antoni -.) da Costa, Manoel
Joaquim, 1-aac Joaquim, Sebastião Pda,r,
Manoel de Jesus Fernandes,Antonio Francisco
dos Santos, João do Almeida Rosario, Jo-
sé Maria da Rocha, Benedicto Antonio Gon-
çalves, Abílio Pereira da Silva, Vicante Ci-
lano; Prefeito Leoncio, Manoel Henrique,
José dos Santos, Oct avio Lorena Ramos,
Bernardino Pinto Duarte. Ernesto Silva,
Antonie • Carlos Gomes, João Lopes C, de
Lacerda; Miguel Damazio, Antonio • de Sem, •

-O Sr. com2la2dante Barros Cobra, the-
' Soureiro em exercicio do Comité Central,
,,promotor da subseripção nacional para

a,equisição do quarto droatinought, recebeu
' com a carta abaixo publicada as listas o

annexos que se lhe seguem
Sr. theooureiro da subscripção nacional

para o Riacleuelo. Com a maior satisfação
vos endereço esta, acompanhada de listas
de assignaturaá e da quantia de 3:614$500,

!• obtida entre o pessoal empregado nesta su-o.
i-perintendercia.

Corno bom braaileiro, aproveito a oppor-
tunidade para vos fazer snntir os meus sin-

, coros desejos de exito nessa alevantada em-
,• preza, para a qual ora concorremos na me-
"(lida de nossas forças.

Saudaçõea.— Souza e Silva, superinten-
' dente interino da limpeza publica e par-
: toldar.

Lista n. 3.040, confiada ao ExT119. Sr. co-
ninei Innoceneio Ssrzedello Corrêa, prefeito
munici pal: L000 Mendes, Leão Fernandes,
Luiz Antonio de Moraes

'
 Antonio de Aze-

v. edo Santos, Ignacio de Souza Pires e Joa-
ruim Alves Teixeira, 10$ cada uni; Vi-
couce Pedro dos Reis Cabral, Manoel Cor-
rêa,, Francisco Rodrigues Vianna, Daniel
Pereira Pinto, Lu i z Carneiro Vianna, Jayme
Horta Fernandes, Manoel do Me!lo Barreto,
João Granado, Ezequiel de Araujo Iatililha,
Carlos Angelo, José Pereira Monteiro, Victor
Hugo das Neves, Joaquim Fernandes, An-
tonio Barbosa Viaaina, José Quadros e Faus-
tino Simplicio do Oliveira Vallim, 5$ cada
um. Importa esta lista em 140;5000.

Lista numero 38 .1, confiada ao Dr. Ser-
zedello Corrêa, prefeito municipal: Fran-
cisco F. Manques e Bento ;tosa de Araujo,
10$ cada um; Caio Mario Martins, Carlos
Gonçalves Curvello, Vietorino Texeira, Es-
teres, João Fernandes do Vaie, Gastão
Costa e Carlos Miguel, 5$ cada um; Artonio
Alves Torres, 3$ Marcellino Viera Gomes de
Andrade, Arthur Dei GOrdice, Jovelino Bit-
tencourt, Vicente Freitas Ramos, José dos
Reis, Camillo Louzada, Luiz Napoleão, Joa-
quim Felix Braga, S. Serzedello Corrêa, An-
tonio 13. Gama, Augusto Teixeira e Arthur

• Pinto, 2a; cada um. Importancia, arreou-lado
;do pess.;a1 da Estação do 13.,tafogo (trab alba,
dores) 471$000. Importa a presente snbseni-

,anção nacional para acquisição de um miario
elreadnought em 548;,000. — Francis:o F.

:Marques, ailministradnr.	 -
Lsta n. 385, confiada ao Dr. Sorzelello

.Corra, prefeito municipal : Anton i o Luiz
Ramos, 4; Manoel Joaquim de O:ia-eira,
Barbosa, 3$; José Vieoas de Almeida, 4$
Ayott ;Rpm°, 4;:•;; Norberto de Moura Brittoa
João de Jesus, Domingos Machado, 2$ cada'
um ; João Manoel da Cunha, Igna,cio Souza,
NVablemar da C. Mattos, João Coelho dos
Santos, Josi; Vargas Feri-landes, Jos,:i Serpa,
Salvator Lucas, Antonio Foreira de Azevedo,
Henrique João Cardozo, Francisco Joaquim
de Lima, Quorino da Silva, Itelio Gomes e
Armando iloracio de Mattos, 1$ cada um
João Josa Torres e Ali aio José dos Santos, 2$
cada um. Importancia desta lista e annexos
que acompanham, 342a000.

Relação do pessoal do Posto de Santa The-
raza, que contribuiu para a construcção do
elreadmoughl 1?iachuelo: João Antonio da
Silva Junior, Manoel Coimbra, Angelo
Vaccari, Daniel Davance, Francisco Capatti,
Gabriel Pires, Manoel Antonio de Barros,
'Manoel Gonçalves, João Fernandes, José An-
tonio Fernandes, José Rodrigues, Josa da
Silva, João Salvador, Casemiro Gonçalves,
João Rouriaues, Manoel Pereira, Manool
;Abrantes, Moysés Alves Moreira, Manoel
Dias, Martinho Pereira, José Gareope, Car-
los- Porphirio das Neves, Manoel José Rodri-
gues, Manoel Francisco de Carvalho, Luiz
^Brandão, Felicio Francisco dos Santos e M

Taboada, 2$ cada um Francisco AlarOn-
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41meida,, Manoel Pereira Santos, Foraunato
1p7Saiatos, Abilio Cardozo, Antonio do Cas-
tro, Jon de Carvalho, Antonio Donaro, Ma-

ogml de Oliveira, Ayres Pinto, Delphim
Marques Villa, Antonio Martins, Manoel da
posta, Antonio José de Almeida, José Car-
ãlpzolrerreira, Soraphim Menezes, Manoel L.
"4e Magalhães, Antonio José Dias, Domin-
gos da Fonseca, Antonio Forna,ndes Faia,
Innoccinio V. Ribeiro, Manoel Ferreira Engo-
nado, .Jacintho Delgado, Narciso de Olivei-
;ra, Francisco Angelo, Juão de Carvalho, Ma-
tameliNrreioa,.J.A0 Fernandes, Julio dos San-

0S JOSé Maria Pombo, Arthur de Oliveira,
Eraacisco de Oliveira, Antonio Dionisio, Se-
leundino,Fernandes , Constantino de Oliveira,
José, Cardou) da Costa o José de Souza, 3$
cada,. ,uno; Antonio Joaquim Gomes, Luiz
Mantegaro, Manoel Gomes, Miguel Saulo,
,Eugearo Francisco, Antonio dos Santos,
José Pinta Manoel João, Manoel Cerquei-

Salvador Colorindo, José Gaivão, Ma-
Rodrigues, Salvador Peregrino, Jo-

eeph Perazo, Manoel José Faia„losé Alves
finheiro, José Ferreiro, José Feraandes.•
Jacomo Galdéa. Antonio Pir03, Januario
,a3rurn, Albino Rodrigues, Paschoal Pera.zo,
Vicente Perconioloseph Joya,,Manoel Antonio
de Mattos, Annibal Serralheiro, Jose Maria
phristo, Francisco da Cunha, José Pacheco
Coelho, Benovenuto Lins do Carvalho, 3S500
nada um; Henrique Alexandre, Lafayette Pe-
,Weira, José da Silva Duarte, laimin gos Casta.
nheiro, Joaquim Adelino, Nicoláo Francisco

vier, Francisco Jose Martins Beliniro
Manoel, Manoel de Paiva, João Felippe, José
Antonio Moreira,Antonio Villar, Manoel Fer-
reira Gomos, Joaquim Alexandrino,Sebastião
fl'ambasco, Antonio Thedirn, Domingos Ca-
amso, José Pereira Riboiro,Francisco Viva.co,
,Qacorno Ditora, José Russo, Mazzo, dos San
atos, Severo Franchelli, Mandarim Guerra,
atapliael Colona, Arlindo Joaquim, José Co-
'pila, Eugenio Abbade, Frederico Ferreira,
Zaisé Maria Beato, Pascboal Mien°, Paschood
'oeoncio, P,aphaol Russo, Caetano Negrolli,
:João Serra, Caotano Mor,illi. Daniel de Oli-

Áeira, Camillo Mandarino, 14altino de Oh-
Mira, Baptista Mandarim, Manoel Ferreira

„Coelho, Miguel Cornaram, Vicente Calobar-
no, Vicente Santoro, A (Tenso Cai azo, Luiz L'El-
¡rego, Salvador Fel ippo, Franci-co Raphael,
i'Victor Jacarino, Antonio Varanda, João Ca

‘
orá, Manoel Carrasco, Pietro Pecini, Pedro

reos, Antonio Lourenço, Antonio Acre, An-
ionio da Rocha, Carmo Thomaz, José Fortes,
5osé alanzo, Francisco Pereira, Salvador
.Carroça, Pedro do Espii . ito santo, João

Manool Pereira Sitiva.lor
,iPascholl Lapanta, Pedro Lamana, Pedro
;Çolona„Tosé da Rocha, Domingo3Padre, Ge-
naro alanditrino„lo..é Maria Guerra, Manoel
Marques, Domingos Gallardi, Caetano Gio-
wani, João Bruno, Francisco Ambrosia José
Paris, Antonio Bernardes Santos, Felix G d-
aléa, Alexandre de Paula, Antonio Girar-Hl),
1)tilz Lento, Carmen Bruno, Antonio Man-
¡toxina Nittalio Gusso, Joseph Milhazo, An-% onio Borlan, Luiz Colomeno, alerolaVenero-
sla, João Capoto. José Bento Gonçalves, Luiz
Villano, Luiz Abbade, Egidio Soamo `, Antonio
3Zaphae1, João Franchelli, Domingos Losclo,
Pocine PaSelioal,Sanzoni Salvadooalosé de .5s.
eumpção, Salvador Bruno, alazza Para, Ra-

BrdZ, Gedaro Jorna Vicente Ribeiro
do Almeida; Antonio da Silva, Pa3c1ioal
Vilma, José Bonito; Manoel liamos, Manoel
a'Oelgado Ferreira, Miguel Matinada N co:ao
fancredo, Antonio Bernard es, Mareolino

;Augusto, Alba.no Pinto Monteiro, João VI-
cento, José. da Almeida Amaral, Joaquim do

aula, • Fernan lo Cuseotá, Vicente Viola,
"'Francisco Antonio, Henrique José Ramallio,

oão Telles, Antonio Carrulo, José Car.loso,
Casimiro José Vieira, Luiz Joaquim da Silva,
João Barbosa, Albino de Almeida, José- Da-
Soe, Carlos do Nascimento, José Ribeiro,

Luiz da .Rocha Figueiredo Manoel Joa-
quim Perélrae Ricardo -Francisco da Silva-,
Jeremias Ferreira, ll,iliiiazar Car,1	 .1onid
,quini Cardoso Netto, João Adelino
Wirmino Meados, Albano Simae3, Feliciano
José dos Santos, Aatonio de Souza, José
Teixeira Pinto, Joseph Augusto, Antonio
Paes da Fonseca, Adelmo Lucio, Francisco
Drago, Jose B. de Lima, Antonio da Fon-
seca, Mano Rosa Cotta, Maximiano Veiga
Pinto, Domingos Fortes, José Antonio de
Oliveira, Manoel de Carvalho, Apparicio Leo-
cadio, Joseph Taomé, Antoaio Ohiro, Affons.o
Iria, Alexaadre Ferreira, José Marques Po-
reino Justino Henrique, Mario Soares al . tr-
tias, Nicoláo Rizzo, João Antonio Alves, Ave-
lino Lopes, galvador Cul:labia Pedro Gai-
vão, José dos Reis. Antonio da Silveira, Con-
stantino de Assunroção, Thomaz Pachu-
che, Vicente Braz, Nicoláo Mandarino, An-
tonio José Fernandes, Raphael Serpa, Sal-
vador Abbade, Thia,go Augusto, Carmo
Chianelli, Thomaz de Lucca. Valeria Ca-
lixto, Paschoal Valente, Agostinho Amorelli,
José Luiz Fernandes, 'Virgilio Barbosa, Fran-
cisco Pinto Custodio, 'Jacob Rodrigues, Joa-
quim José Muniz, Manoel dos Santos, José
Felippe, Iza.el Roberto da Silva, Silvino Lo-
pes, Antonio Gonçalves, José Francisca Luiz
Pires, Adalmo Augusto, João Bruno, José R.
de Almeida, José Maria do Souza, João da
Silveira, José Lopes, Joaquim Dimingoo
Alfredo Jacintho, Manoel Martins, João Ba-
ptista, Antonio Martins, José Gil, Benedicto
Justino, João Rodrigues, Antonio Luiz José
Vadie de 0:ive:ra„ Jos5 do Amaral, Da.mião
Demandes, Angelo Co,seaes, Francisco Jo é
Fontes, Faustino dos Santos José Car-
vallates, Leopoldo Valente Martins, Edu-
ardo- José da Silva, Augusto Freire da
Costa, Santiago Palanque, Folio: José Vieira,
Antooio Augusto Paixão, Joaquim Cardoso,
Jo é-Joaquim André, Vicente Caruzzo, Fran-
cisco. -Antonio . Besteiro, Oscar Antunes da
Silva; Apollinario Francisco Barbosa, Ant.:-
nio Simões, Luci) Nune; da Costa, Gregorio
Luciano Castro, Biasse Ferreira, Antonio
Oninientos, Custodio Alves, João Lopes, José
Silvotre, Bernardo Jorn a , Antonio Joaquim,
Agostinho da Cunha Carvalho, Antonio Ma-
ria Gonçalves, João Manoel, Joito Leandro
de W. C. o Silva, .Manoel Roirigues Naza-
reth, Antonio Lopes Lucas, Salvador Bei-
monto Antonio Bernardino, José Christ n vão,
Jo3é de Andrade, Paulo da Cunha Carvalho,
Alfonso Ria?riguos Moreira, J 5 Sanem-
bri ria Manoel Modinha, Saturnino de Cal 5-a-
lho, Manoel Rodrigues, José Rodrignes Fr ,n-
ca, José Chaves, Eugenio d t Cunha Oliveira,
Domiagos Mind trino, José Ma. rcellino Fer-
reira,. Antonio Ailionso, Bernardino Firmo,
Manue.,1 Ferraira,A doai° Joaquim Rolriimes.
José . Pires, José Estaves, A itonio Go mal-
vos, Herminio P.nto, Citiz Moreira, .10 ;é Al-
ves, Romã.° Lago, José Antrmio riarto3a,
João. Alsw,. João Borrego, Jo3é Castanheiro,
ro, Evaxisio.José Alves, Mano.)1 Maria. Joa-
quim Corde.ra, .Laquim. da Fonsen, Fran-
ci ico Silva, Jo é Serafim, Bortair do C. da
Silva, Marçal Fernandes, João Faustino de
Souza, D „unamos Floreia, Adelino Pereira,
Florencio Manoel da Silva, Carlos Fernandes
dos Sanaos, José de Oliveira Bastes, Fran-
cis . o Montenegro, Sebastião Gomes Leal,
Jair de Andrade, Luiz Caodido, Caros do
Barros, Maurilio Augusto Li5fevre, Joaquim
de Mattos, M trio Girardi, Jorge Padilha
Marques, .José Aiigusto Diniz, Manool José
Vieira, João lio :água a Francisco dos Santos
Teixeira, Francisco do Paiva, JOSé Brum,
Manoel Antonio Ferreira, an mymo, Agosti-
nho ..Po.ronora Antonio Bantista, Auausto
Pereira, Francisco de Carvalho, Manoel Pe-
reirao.Antonio Simões do Carvalho, Custo lia
Varanda, Abol. Pinto Bastos, Antonio Coelha,
Francisco .Pereira . Fontes, Manoel José Es-
tevesa"-GuillaorMe'Lopes, José Lida) Affonsa,

Germiano José Gonçalves, José de Mondou
ça, José das Noves, José Simões, Mano&
Francisco, José Balthazar, José . Antonio
Maria, José Lourenço, Manoel Simões, Ma.:
noel Valonte, José Marques Pinheiro, Anto-
nio Simões, José de Andrade, Carlos Porraz,
Cornello EStOVO3, Albino Pereira, Joseph
Pietro Bom, Domingos da Fonseca, Luiz
Gradis, Manoel Rodrigues, Innocencio V. Ri-
beiro, João Rodrigues, Manoel Ignacio Gui-
lhermo Gomes, Germano da Fonseca;
Arthur da Silva, Antonio Guedes For- •
nandes, Manoel Lamas, Joaquim do Al-
meida, Bento Vieira, Carlos Augusto, José
Pere'ra da Fonseca, Manoel Cardoso
DA,MitiO, Delphim Martins Campos, Fran-
cisco Carvalho, Bernardo Ramos, Antonio
P. dos Santos, Jacintho Villela, Antonio Pe-
reira Cardoso, Manoel Martinho Pereira,
João Martins. João Gomes da Costa, Braz Jo-
zualdo, J )Sé G imas, Accacio Gomes, Annibal
Augusto Martins, Manoel de Freitas, Manoel.
L9Uleiro, Manoel da Rocha, Manoel Carnoso,
Man Antonio Bastos, .1 ião Evangelista
Teixeira, João de Almeida, Manool José da
Costa, Salvador Moreia, Antonio José Pi-
nheiro, Jos6; de Almeida, José da Silva, Hen-
rique de Almeida, Manoel Rodrigues, João
da Silva, Alfredo Augusto, José Ferreira,
Cu otoda) dos S mios, Auto lio da Silva, An-
gel ) R-miá°, Manoel da Silva„1.)30 ia-
rolo. José Serrano, Francisai Rodrigues
da Silva, Arthur dos Santos, Manoel Fiar-
rea .a, Quntino da Silva, Antonio Cardoso;
José Maia.„antonio CorrOa da Silva, Fran-
cisco Cardoso Balt :muar, Rutilei da Rocha
Nogueira, José do Assumpção, João Baptista
do Nascimento, José M trques, Daniel Bar-
roca, Joaquim Ferreira, Antonio da Rocha,
Antonio Banto, Antonio de Carvalho, Antonio
Teixeira, José Pereira, Benjamin da Silva,
Ant nio da Silva, Augusto Simões, Manoel
dos Reis, Jaao Ribeiro, Casemiro da R. Ri- -
beiro, mitooel do Carvalh	 Antonio Re-
drigues, Alfredo Fernandes, Manoel de Brito,
Antonio Gonçalvos, Antonio Barbosa, ano-
nymo, Manoel E,tives, Manoel Anuo,
Pelar)Miguel, Gmaro Genovez, Donato Bar-
nocini, tres anonym.is, Manoel Valente, Ma-
noel da Rocha, João Teixeira de Moraes,
anoaymo, A fre lo Braz, Ag,o3linho Luiz,
Manoel Cabral, anJny , no, José Albino da:
S.1;a, dons anonymos, Eduardo C irréit, Joa-
quim dos Santos, José Afonso, Antonio dos
Santos Teixeira, Molesto da C ista, 13 Lptista,
Antonio Simões, João Coromo, anonymo,
José Teixeira Pint ), João Roais, Antonio
Dias, Manoel Domingo Man cl da Silva,
Antonio Arohoa, anonvmo, Amador Ferrei-
ra da Rocha, Bernardino de Oliveira, Con-
sta.utino Morgail ), Joaquim Gomes da Silva,
José Candido Roa rigne.% Zer ,rinci Ribeiro,
Domingos Carneiro de Moura, Christovão
Neto), .José Maria ;las Dores,Franeisco D niz,
Manoel Paulino de Menezes, Manonl da Silva
Gomes, Miguel Grosso, Ismael Cardoso, Ma-
noel Codeço Alooso, Manocl da Silva Af-
fo iso; dous anonvmos, João de Almeida,
Salvador Corpellilo, anonymo„Tosé For-
moso, anonymo, Seoaphim Angelo da Silva,
Antonio Valente, Vicente Pereira, Manool
Ferreiro Fernair les, Francisco Comes, Ber-
nardo M trainho Pereira, quatro anonymos,
João R )dri ;ues So ires, dons anoaymos, José
Joaquim Quinta-is, 14 ananymos, 2$ cada
u n; J sé Fionda, 10$; Antonio Paes do Fon-
seca, 1$.Somma, 787$000. —acero Fernandes.
Estação da Limpeza Publica em Andarah,--
Feitores, 30$; carroceiros publicos, 28$; Var-
redores; 50a500;. capina dores, 127$; carrocei-
ros particulares, 99$; pessoal do post dar
Tijuca,33$. SOMma, 367$500, total 3:014$500..,,

0 uniforme para hoje na ArDlada a,°..
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t• O serviço para hoje, no Exercito, é este:
Superior de dia, capitão Arthur Lauro da

•Motta,
O 13° regimento de cavallaria dá o oficial

para ronda de visita.
A brigada milita dá o oficial para auxi-

liar o superior d.e dia á guarnição.
. O 1° regimento do infantaria dá o oficial
para dia ao quartel general da 9 3 região.

Auxiliar do oficial do dia, amanuense
Eustorgio.

O 33 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

O I° regimento de artilharia dá os extra-
ordinarios.

Uniforme 30.

O sirviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia, caaitão Caldeira,
Oficial de dia, capitão Brazileiro.
Medico de dia, Dr. Lima.
Medico de promptidão, capitão Dr. Pinto

Interno de dia,alferes honorario Albuquer-
que.

Musica de parada e promptidão, a do 23
regimento.

mia aos theatros, teaenie Feitos.
Promptidão de incendio, um inferior e 10

praças do 20 regimento.
Ronda de visita, alferes emala.
Ito ida as ruas do Noticio, Regente e Sã,o

Jure. o alferes Limoeiro.
Rondantes t(lisa( sição do superior de dia,

eine.) inferiores do regimento de cavallaria
e dous de cada regimento de infantaria.

Guardas : na Casa da Moala. alferes Bar-
ro . ; n : C iixa do Conversão,tenente Teixeira,
anflos do l s regimento ; na Caixa do Amor-
tização, tenente Luciano e no Thesouro,
alferes Moreira, ambos do 2° regimento de
nfa nta ria .

O t Lo-maior, ao 1 0 ragimenta, capitão
Jesirs.

Estado-maior, ao 2 3 regimento, capitão
Telles.

No regimento de cavallaria, capitão Ar-
lindo.

Promptidão. no 2° regimento, alferes Pe-
reira de meato.

Paomptidão, no regimento de cavalaria,
tenente Dantas.

A' disposição do oficial de dia, um inferior
do 23 reglmeato.

Ordens a) commando geral, um corneteiro
do 2° regimento.

Ordens i assistencia do pessoal, um cabo
do I* regimento.

O regimento de eavallaria dará 20 pra-
ças pramptas, com um oficial sub (terno,
o policiamento do costumo e o mais que se
pedir.

O I° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mois que se
pedir.

O 23 regimento de infantaria dará, um
oficial para a promptidão do 40 praças,
o serviço já pedido em detalhe o o mais
que se pedir.

Uniforma, 30.

31(svimentta (lo porto
ENTRADAS DO DIA 23

- Nora l'ara e escalas Paquete imdez
Tennyson, commandante A. Aliei] ; passa-
geiros : Louis Ebeling,, Louis Earl Man. R.>
maus Avezzane, Thomaz Preston
Evo, Wagner, Rivadavia, Barros, Louise Jo-
nyalaarz, Roldã) A. Barbesa. Franc 1 sco de
Sant'Anna e senhora e 38 em transito.

Cardiff — Vapor inglez Partil«ndo, com-
mandante Hojkenan.

Buenos Aires e escalas — Paquete francez
Espayne, commandante Tabu; passageiros:

Louis Laurent e senhora, Mana de Montou,
Joao Freire Junior, Peri& e senhora, um
em 2' classe, cinco de 3' e 298 em Transito.

liajah.y — Lugar Ramona, mestra J. S.
Regados.

SAIIIDAS 1 O MA 2
Santa—Paquete inglez Carmo . , eomman-

dante Corman; pasalgeiro Alexandre Leslio.
Marselha e escalas — Paquete francez Es.

pague, commandanto Talon ; passageiros:
Jacquea Abitthesul e um filho, Allars Creste,
Davide Lafranroni, René Lupee e 10 em 3°
disse.

Bramen e escalas — Paquete allemão
Aarhen, commacilante Baars ; passageiros:
Kune vont StaÁller, Karl von den Steine, João
José Borges e senhora, Kind Thereza, Ottilia
Wira e 29 em 3° classe.

Valparai o e escalis — Paquete inglez
Potosi, commandante Pedroson.

Narf lk — Vapor inglez Heliopolis, com.
mandante .long.

Barry—Vapar inglez Quantoch, comman-
da nte Johnson.

Buenos Ayres e escalas—Paquete austriaco
Atlanta, ecrurnandamte Sul tora; passageiros:
S. Jimenery Romo, 64 em 2 classe e 31 em
33 classe.

Santos — Paquete altemão Pernambuco,
commandante Kohler ; pass .:acateis: Alfredo
Besser e familia e quatro em 3 3 classe.

VAPORES E.PERADOS

AMsierdarn e ases., Zeelanflia 	
Port s do sul, Itajalni 	 .. 25
Hal-111)11'ga e escs., Petropolis 	  25
Southampton e ases., Aregaaytt 	  95
Havre e escs., Pampa 	  26
Sant: sa Johay 	  27
Rio da Prata, Can °acuai 	
Rio da Prata, Aragon 	  28
Portos do norte. Iri	 	  28
Portos do sul. Florianopolis 	  28
Porto: do sul, Sirio 	 ..
Por; os do norie, Bra.:41	 	 28
Genova e escs , Florida 	 • 28
Pomos do sul, Itapema ...	

.	
98

oot liem Mi t o g s e escs. „1.k .e/	 .rt; I.	 28
Portos do non% Ceará. 	  28
Portos do sul, Ilap:runa 	  28
Rio da Prata, taaaria 	  20
Triesie e eses., Sofia Hohenberg 	  29
Sa,nt,	 P(.raambaco 	  29

Julho
1
2
3
4

5
5
5
O
li

VAPORES A SAIIIR
,._Hamburgo o eSe., Santa Anua 	  24

Port_s ,:o nocti. :11-amios (10 lis.) 	  24
Porto: do sal, ita;ina (m. Ti.) 	  94
Caravellts e esc., 31w:1 1v (4 lis.) 	  95
Rio da Prata, Zeelandia. 	  25
Portes ilo sul, B‘..,rboreout 	  25
Rio da Prata, por Santos, Araguaya 	  96
Moela Prata, por Santos, Pampa... 	  23
S. Faieis e esc-., Teiseirinha 	  a,.,.,
Santos, Aracaly 	  23

,..)-S. Faltais e escs. Teacciraiha 	 . au
Hamburgo e ases. Cap (Mega?. 	  97
Villa Nova e ases., Satellite (10 hs.) 	  27
Falda e eSeS., Vicloria (1 h.) ..... 	  27
Pará e eses., 1Vael.. 	  27
Rio da Prata, Florida 	  	  28
Portas do sul, Assá 	1	 28
Southampton o ases., Arayon (m. d.) 	  28
Triesto o escs., 'oitoq 	 a	 or." 28

Canova, e escs., Unária  • 	 29
Rio da Prata o ases.. Plorianopolis (1 h 	 ) 29
Hambtrgo e eses,, Pernambuco (5 lis) 	 29
Portos do norte, Ali, atm s (10 hs.) 	  30
Rio da Prata, Sofia ilo rienberg.. 	 	 ! 30
Laguna e esc., Laguna (4	 po,,

Julho:
Portos do norte, Cubal,To
Rio da Prata, Koning Milhelnz 11 	 •
Nova York e ases., Tennyson 	
Genova, Ravena 	
Trieste e ases., Columbia 	
Calláo e escas., Ortega 	
Rio da Prata, Amazonas 	
Liver000l e ases., Oronsa
Bordéos e ases.. Magellan. 	
Portas do Norte, Brorril (10 hs.)
Rio da Prata, Syrio ( 1 h.) 	

111/~101O•n•n•1

A Repartição Geral dos Correios expedir&
malas pelos seguintes paquetes:

trole:
Pelo Mandos, para Victoria e mais portos

do norte. recebendo impressos até ás 6 • ho-
ras da manhã, cartas para o interior até as
6 1/2, ditas com porte duplo at4 ás 7..

Pelo Bragança, para Paranã e Rio eia
Prata, recebendo impressos 'até ás 6 1:0PRS
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo e para o exa
tenor até ás 7.

Pelo Itaéba, para Santos e mais portos da
sul, recebendo impressos até :là 8 hoaast da.
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Tapado:, Erlangen e Ealsfield para
Santos, recebendo impressos até Is 9 horas
da manhã, cartas para o inter:or até di3
9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Orion, para S. Vicente o .Antuerplat;
recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã. e cartas para o exterior até ás 7.

— Recebimento de eneommendas paraa
Portugal, Açores e Madeira nos mesmoa
dias, das 8 horas da manhã. ás 5 da, tarde,
até a vespera da partida dos pa.quotes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os dai
Compa, g,nie Messageries Maritimes ; e en-;
ixega taanbem, nos mesmos dias, das 10 dai
Manhã :1,3 2 da tarde.

Ti

Foram sepultadas, no dia 5 de junho do
91l, 36 pessoas, sendo:

Nacionaos.. 	 • 20
Estrangeiras 	

30
Do sexo masculino..	 13
Do sexo feminino 	  13

30
Maiores do 12 a,nnos 	  24
Menores do 12 Unas 	  12 •

36
Indigentes	 -3

II • • •

No dia 6, 56 pessoas, sendo:
NaCiOna.e.3 	 	 --R
Estrangeiras 	 	 as

55
Do seio masculino	

-

	 22
DO sexo feminino 	 	 34

55
Maiores de 12 aroma ..... á,

• 

32
Menores de 12 unis	  21

58

	

Indigente. 	   

1

Antnerpa e esc. Bellasco 	  .
Hambaraa e eseS. Kon g Wiliclm
Rio da	 Tennyson 	
Rio da Prat , Racena 	

Ponleopn 	
Call:ia o i . . O ron sa	 .
liverimul e es-s.. Orteyd

	1 Rio ta Prata, a/agi/ali 	
Santes, E lamg: 	
Santos, Taaai, 	 	 .a

3
4
s.

5

42
1'1



EST.k.'"AES
Estado

do tempo e pbenomenos
diversos

15.6

12.4
12.9
17.0
14.0

3.2
7.1

11.8
13.í)

29.0

12.8

15.8
15.0

23.2

o	 o

28.61 19.8

28.4	 8.0

18.91	 12.9
22.31	 9.6

24.Ot 19.2

11.0 22.8	 12.5
17.0 24.0	 9.7
18.8 23.6	 6.1
10.8	 15.2	 9.6
15.4' 21.1	 7.6
16.6	 2.1.4	 9.8
14.0	 21.'2	 10.8
16.3 25.1	 10.0
16.6 25.7	 1.5
25.6 31.8	 11.6
20.0 24.5 20.5

23.01 16.6

4.2
8.4

13.5
10.6

10.0

6.9
6.3
9.3

6.1
1.0
6.4
1.0

13.0

16.5
14.0
15.5

12.0
12.0
9.0
8.0

5.0

4.3
6.6
8.3

6.4
0.0
6.4
0.0

E .	 2	 Nublado
ESE	 1	 Nublado
; E	 3	 Nublado
N 2 Quasi Emp.)

SW	 2	 Limpo

0.0
3.1

Calmo
SSE

Calma

NW
W

O Limpo
▪ Limpo
4 Quasi limpo
2	 Limpo

4	 Limpo
O Limpo

Qatt .,i nublado

• 4
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TESIPERATURA VENTO

o

eio.
r•-n
o

çx4

ÉE1	 4 1 Meio nublado

-31eltçin 	
Foldaleza. 	
gikeramobim 	
Natal
Paralayba 	
Recife 	
Joa-eiro 	
Araca„jd 	
S. Salvador. 	
Ondina. 	
Ct,elité 	
Cuyalyi. 	
MoAtes claro; 	
Uberaba 	
Vá! 1) 'i 	

Ribeirão Preto 	
Ilarbieena 	
;fui
S. Carlos do Pinhal 	
lUo vlaro . 	
s. Paulo dos Agudos 	

•Pir •ciettba 	
Capital (Ido) 	
campina 	

Tatub, 	
S. P,Allo 	
Pinlv.;ro,

	

Tát• ophilo Ottoni 	
Ya-smra.

•Ouro Poeto 	
Lis ,as 	

l`Pallurra 	
llezonde 	
I\1 iile

az 	
f
: Ferino No„.onlia. 	
San-e, 	

	

narapud va 	
Cur-

'
 t•bv. 	

Pardnagua 	
1171oriaropoli • 	
Posndac
Càr,.:Çait s 	
Itaqui 	

Porr4) Alegr, 	
Cor loba 	

Jio
nlagú 	

	

Gr-sndr 	
fitar que 	
Cuara,mira riga 	
"Bitu	 ,u 	
Men doza 	  •• -I-

Montevidéo . 	
lhienos -Aires 	

mim

Boni

Incerto
Incerto, nev. denso

Incerto, nov. denso

Mio
'acerto
Iicerto, nev. denso
Mio
Incerto, nov. teu.

Nevoeiro tenuo
0 . 4 Mtto
1.6 Mdo •

B:m •

Mio
Mao -
Mao,'nev. Censo
iim
Bom

Boni
Bom
Bota, nev. tome

Bom
Bom
Incerto, nov. ten.
Bom

12.2
9.3

26.5
• 3'.3

21 Nublado	 1 64.6' Máo

o Limpo •

3	 Nublado
tib ado

2	 Nublado

1	 Nublado
2	 Nublado
o Nu5lado
O Nublado
O	 Nublado
2	 Nublado
O Nublado
O Nublad)
O Nublado -
O Meio nublada
2 Meio nublado

20.5

10.0

11.7
12.1

15.3

9.8
13.7
14.5
13.4
11.1
12.3
11.9
15.5
13.8
20.1
15.4

13.0

5.2
7.8

10.5
7.9

8.0

3.5
5.1
6.4

6.1
4.9
5.7
4.0

Calmo

E

NW

SE
Calmo

Calmo
NE

Calmo
Calmo
Cal; 1.0
Calmo
ESE

765.2

769.9

767.0
768.1

766.7

768.2
701.1
7118.9
770.3
707.G
7G7.4
707.8
7G 5.8
7ti .7
707.5

769.7

764.5
:70.5
770.7
771.6

762.2

764.5
762,5
7e3.9

7(14.2
709.9
769.7
760.1

OCCURRENCIAS
•-

, fia 6u:illiplul a ti Pal.auagua choviscou /matem. Em Lavras e Ouro Preto orva l hou esta madrugada..

As obicrvaçõe; com est ; Si;tlal	 Sã@ de houtá.m.

Eiu S. Paulo e Mendes choveu hoje. Em Rezende e curityba, chwiscou boje. Em S. Paulo, Pinheiro e Curityba, choveu hontent.

As t•41)1»,r,tt,uas mituinas (111toutein verified.ram-se: em Rosar,u o Bueaos Aires coai 0,0 o em OnarapuaVa com 3,C.
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ESTAÇÕES

t.
c3
f3
O

'O

"egr.._
°
o
c-3
O

11-3
g,4

TEMPERATURA

.4
O

C3i$

o	 :id
4	 O	 #

le3
C'

t	 P.

VENTO
....	 .

 Estado do co

rn
cd
t.4
O

.c1

.41
C?

5
rà
ed
›.

,..)

-

Estado
do tempo o , phopOn20

 nos diversos' .
ee$.._o
e
Orn

'44,

cd
L-1
CD
04
en
oI:-
rd

"O
cd
5

ed
C.)
$21

.	 ,,s
P.
cd

"O
' e3
e

0rd
C »
o(I,
Z4

Ei

f

Cd
O*
c.
O

I.?,,,,

*44 cd •
.4 .4

mim • o o mim minl

Belém 	 763.0 25.1 30.? 21.2 20.9 E 1 Quasi limpo. 0.8 Bom
Fortaleza 764.0 20.4 20.2 22.8 16.8 SE :1 Nublado Está chovendo
Natal 765.9 26.1 20.2 20.4 21.5 SE 3 Nublado 2.6 Leerto
Recifo 	
Aritcajú 	 700.3 23.4 28.9 22.5 12.9 E 6 Nublado 1.4 Incerto, 1101N
S. Salvador 	 770.1 26.4 27.5 22.0 21.5 SE 3 111e:o	 nublado
Ondina 	
CaetitO 	  764.3 19.4 20.2 10.0 12.9 SE 2 Limpo
Cuyabá 	
Montes Claros 	 760.0 16.9 28.0 7.8 11.4 Calmo Limpo BJ111

Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbiteena 700.8 15.2 19.0 13.0 11.2 E 2 Nublado 2.8 Maio
Juiz do Rira 	  767.5 15.0 19.5 10.3 11.6 s 1 Limpo B011.1

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Capital (Rio) 	  767.6 18.2 21.7 17.7 14.3 SW 1 Nublado 4.5 In .erto
Campinas 	
Tauba,té 	
S. .Paulo 	 	 	  763.3 10.4 11.8 10.0 9.6 Calmo Nublado 5.0 Está chovende)
Lavra	fi 	 767.1 16.4 19.4 13.0 11.8 E 2 Nublado Incerto	

.

Pinheiro.. 	 -68.1 15.0 17.8 12.5 12.0 Calmo Nubla.:.o 3.1 Ma)
Fernando Noronha....., ......... 762.9 26.2 20.4 23.7 18.5 E 5 Limpo Bom
Vassoura 	 •	 768.5 15.6 18.4 0.8 12.9 Calmo Nublado 0.3 Mão
Theophilo Ottaii. 	  765.0 18.6 24.2 0.9 13.7 Calmo Nublado . Nev..denso
Mendes 	  .	 . . 766.8

.	 .	 	  768.2
15.2
20.1

17.7
25.3

15.3
21.3

12.6
15.8

Está chuviscam
Campos

Calmo
Calmo

Nublado
Nublado

6.1
Incerto

Ouro Preto .......	 ... 	  770.3 15.0 19.6 9.2 11.6 Calmo Nublado Incerto nev.:
Goyaz 	 . ..	 ...	 ..... . 	 -66.5 23.3 31.7 10.7 7.1 SE 3 Moio	 nublado
Rezende 	  ,	 708.0 14.2 19.9 15.4 11.9 WS\V 2 Nublado 8.1 Está ehoveadct
SantOs 	 '	 769.0 15.5 17.2 15.0 12.4 NW 1 Nublado 15.0 Mito
Iguapo 	 	 .	 .
GuarapLava 	
Curityba 	 ... 	  771.3
Paranaguá 	  771.0

6.0
13.5

10.7
17.2

6.7
10.8

6.4
9.9

NV
SW

2	 Quasi	 nublado
1	 Qua,si	 nublado

2.4
Incerto, nen
.13Cohluivi .scos,

Floria.nopolis 	  770.1 9.8 13.8 8.7 7.2 Calmo Limpo

..._.

Posadas 	 -I- 773.5 8.0 13.0 3.0 2.7 E 2 Limpo
Corrientes 	 +776.0 10.0 16.0 3.0 5.7 NW 2 Limpo
Porto Alegro 	  767.7 6.5 14.2 4. 1 3.6 W 2 Limpo
Bago 	  770.6 8.2 16.2 .	 8.3 5.8 SE O Nublado Incerto. near
Rio Grande 	
Paltnyrit 	  	  766.9 13.8 20.8 13.2 11.5 Calmo Nublado Innerto
Mu zambinho 	 	  . 768.8 14.1 19.5 13.4 16.8 W 1 Nublado . 3.8 Mão, nev.
Iguatu 	  ... 763.9 27.0 33.0 15.8 15.2 SE 3 Quasi limpo . Crie viscos
Campina grande 	 	 - 19.2 27.2 24.8 14.9 NE 2 Meio	 nublado Má,o	 ..
Guaramiranga 	 	  762.1 18.6 25.4 18.0 15.0 SW 3 Nublado
Brusque 	  766.2 1.2 5.0 0.3 4.8 SE 2 Limpo.. .	 0.3
Mendoza. 	
.Rosario.... 	 .
Nfontevidéo 	  764.6 9.0 9.3 0.2 7.4 SW 4 ;Nublado lida
Buenos Aires 	

-.,

OCCURRENCIAS
----..

• Na Capita/ chuviscou esta manhã o choveu hontem a. m. o p. m. Em Brusque cahiu chuva grossa acompanha ,I-a, do Corda ..
e ventó . forte, esta manhã. Em Barbacena, Muzambinho o .Natal choveu 11c:tutora p. m. Em Lavras orvalhou esta madrugada. F4x4...
Curityba o Santos chuviscou hontnn todo o dia. En". S. Paulo o Rezende choveu hontern. Em Aracajti choveu esta, manhã. • , t.1

As temperaturas minimas do Untem verificaram-se.: cm Brusque com 0 1 33 o • Porto Alegro com 4°J. As obServa.Oes COM
este signal -I- são do hontem.	 .	 .	 .	 ._...,.2

...j.,,,,n; •	 .' • . .	 .	 .:	 ...C.J,Z1:nàLZ? :!'á.	 . : f;°.e; . 103. 1;- • -	
.	 ....

.	 .



Existiam... 	
'Entraram 	
Eahiram 	
Faliecerara 	
Existem 	 .

	

979	 659	 1.638

	

37	 27	 64

	

37	 21	 58

	

6	 4	 10

	

93	 661	 1.634

Nacioliaes $$Iraugs. 7'ola
Cfil

21
15

973

22
5

931

1.634
56
37
5

667	 1.648

;Existiam. 	
'Entraram. 	
Saliiram...i....
Falleceram. 	 .
Existem. 	

	

1.0)0 da de	 $o-o 	

	

2) 000 0

•	

$3 )0 	
Loa	 isaoo 	

	50) Is » 2500)	
300 0	 2›	 3,01J0
200 lo	 s	 4:'.00")
200 s	 s	 5,.z:J00
103
100 0
100 a

N. 540—Providencitte para que á Mesa
Rendas Federaes em aelealia seja r ,

	 da

a qna .tia de 1: 1 50$. em estampiliias dos
impostos de cousumo das taxas abaixo de-
ela,ra.,las, conte:me requisitou o inspector
da Alfandega Ou Rio de Janeiro no alei°
n 689, de 14 do ~Pente, sendo:
10.000 cintas de $025 . 	  250$000

.. 904000.3.000	 »$:',00	 • 

.Sredelegado fiscal • no -Rio Grande da -
.Sul:	 •
• N. 2I-sCoiivain que providencieis no sen-.
tilao• de ser cumprida quanto auto Qrcleu4

5%000
6:00. a )10

Oj
1:0110,:ma

90 asna) 1
• 830
• 1:0 $000

10.4))a......	 1 :(a)a)03
u-S	 .1 5as,e0 . 0 •
20$030 	  2:0(1000

SIbbado e4
	

-35IÁRIO OPHCIar 	 Junho4.w t9í
-

.0 movi alonte. do Hospital da Sant,. Casa
Misericoraia, tios hospicios de Noss

f-t3en11ora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa, Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores,ein Cascadura, foi, no dia 19
de junho, o seguinte

Nacionaes Esteangs. Total

O movimento da sala do banco e dos cona
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
974 consultantes, para os quaes se aviaram
1.011 receitas.

Fizee .a i-se 39 estracções de dentes e 111
reilienRs operaçàes.

No dia 20

O movimento da sila do banco e dos con-
saltorios pald.coa fol. na mesma dia, de
891 cansultantes, para os quaes se aviaram
020 receitas.

Fizeram-se 30 extracsaies de dentes e 131
pcanenas operaç5es.

No dia 21 de junho:

Naciromes Estrangs. Total
Existiam  • '	 .	 931	 067	 1.618
Entraram  •	 25	 15	 41

,Sabirani  •	 9	 5	 li

	

8	 3	 11

	

Exietem.... • . ' ... • . • • 989	 674	 1.663
' O movinsonto dae.,la do b .nc.) P dos., ase.
sultorios pubiicos foi, no mesmo dia, de
527 consultantow, para os quaes se aviaram
499 receita.

Fizeram-se quatro extracções de dentes e
duas olaia' reerais

No dia 2:
Nocionaes Estrangs. Total

Existia
	

989
	

674
	

1.663
Entrara In.. 	
	

49
	

$7
	

83
, Sahiram 	
	

32
	

25
	

57
Falleccram 	
	

4
	

6
	

10
Existem 	
	

999
	

080
	

1.679
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
636 consultautes, para os quaes e aviaram
688 receitas.

Fizeram-sé 2 .1 extracções do dentes e 99
pequena z opera-5e.

SECATARIAS DE ESTADO

Mihisterio da Fazenda
Por portaria de 22 do corrente, foram

concedidos 69 dias de licença, pira tra-
tamento do saudai, an escrivão tia C )' leet
dag R endas Federaes de Barra NI i ai, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Antonio Comes da
Silva Po;to Juzior,

--
Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

cional
Requerimento despachado

Pelo Si . . ministra :
aoaqn,ra nornaz Santos o Silva Filho, so-

licitando pagamento da metade da impar-
taficia de thdaa- multa.. imposta , -a - IlemiadJ
13dretS11os tfc-Comp.—De.ateiziirdo em o pare-

cer. Venha por intermedio da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul;

EXPRDIENTE DO SR. MINISTRO

Dix 23 de junho de 1911
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores:
N. 109 -Com munico-vos, para os devidos

rins, que iup xtou on 1:934640 a cambial
ile fia. 3.:2„08 adquirila no Banco do Bra-
zil em vistude da salicita,cão constante do
vosso aviso n. 924, de 2 de março ultimo,
afim de occorrer ao pagamento de aesigna-
tura de revistas e jorna,es estrangeiros para
a Bib iotheca Nacional.

Reitero-vos os mens protestos de elevada
estima e c msideraçãa.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 162—' evolvendo o incluso proce'4ao,
tra.nsmittido com o vwso aviso n. 478, de 8
do março ultimo, e relativo á. divida de
exercidos findos, na irnportancia do 280$,
de que 6 credor o 20 escrnturario da Estra-
da .li Ferro Ceatral do Baizil Conrado
da Silveira Niemeyer, rogo-vos providencieis
para que pelt mesma repartição seja. não
sú corrigido o engano na saa infl amação de
fi z . 3, com relação ao saldo da verba—Even-
tuaea— do exercido de 19)9. que 6 de
4:256415, e não 4:258:415.rna .: tamb nn fei-
ta a deducco da despeza de 280$, n s ter-
inos da circular n. 20, do 22 do junho de

19.1ter).itere-vos 03 meus• protestos de elevada
c atana e consid ração.

N. 163 — D , volven 'o o incluso pro esao,
trais aitti lo com o vesso aviso n. 181, de 8
de MNi't; Illt mo, e relativo da divida de ex-
er,•icios findos, na imp ,reine:a de 96$760.
de que 6 cre :o? o praticante de telegrapliia
dt Estrada de Ferro Central do Brazil Jc•ão
Pedro de Salles Damasco, ro:o vos digneis
providenciar para que pela mesma rapar-
tiçTo seja obs?ry alo o disposto Das circu l a-
res deste minister:o ns. 23, de 7 de agosto
de 19a6, e 20, de 22 de junho de 1908.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada, estima e cansideração.

N. 161—Devolven lo o incluso psoces'o,
tratramItiso com o vcwo avio n. 557, do
15 de março ultimo, e relativo á divida de
exerdcio; lindos, na imlortancia de 705;87,
do qu; é credo.. o auxil ar de e •c apta da
Estia la de Ferro Central do Brazil Custo lio
"reão, rogo vos digneis providenciar para
que pela mesma repartição seja observado
o dispo-to nas cirmlares deste ministerio
ns. 23, de 7 de agosto de 1906, e 20 de 22
de ju ilio de 19 8.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 12a—Remeito-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso 1100)00) 11. 8.795. de al do
corrente mez, que ab ....0 ao Ministerio
Fazeeda o credito de 5.9$611, para oceorrer
ao pagantento devido ao 2 0 eQ,criptura.rio
Alfandega. do Paranaguá Franeis,o de Paula
Dias Negrão, em virtu ie de sentença judi-
c:aria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
e tima e con4leraçãa.

--ç r. presidenta do Estado do Rio Grande
do S

N. 23—Satisfazendo o podido constante do
VOS) officio n. 3, da 24 de marco ultimo,
rernetto-xo nes'ia data uni exemplar do ro-
1 .morto deste • mi &teclo apre :entado • em
1910 o um exemplar do boletim-estatistico
de inipoetação- o • exportação reativo ao
anilo de 19:9. .....	 • - - • • •
• O boletim-relativo-ao anno • proximo
qu-e-a.indi não- foi . pubLica.do, ser-vos-ha co-

,1, ittdo.opport.g,narneate. 	 ,	 _

Aproveito •5 ensejo para reiterar-eos
meus p-otestos de elevada estima e disiln-
cts, consideração.

atam

ExPEDI , NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1911

Sr. director geral da Impren-a Nado*
nal:

N. 51— Peço-vos providencieis no saotido
de serem fornecidos a esta ri], 200
exemplares do de-Teto n. 8. ;47, de I de
fevereiro do azul:to anuo, •ok) es uoplarea
ao Ministerio das ReisÇ":e8 P.,..turitP Cd.

Outrosim, peço-vos mandeis iniere111 r era
avulso o decreto ii, 8.525, de e5,1 jaatd,
do corrente anno, que deu i egi ¡lamento para
a cobrança e fiscalização da ima )51..) de con-
sumo da man:eia-a e da banha amas:ases,
de prolitcção nacionit!.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sal:

N. 196 — Remei to-vos, para 03 devidos
fins a inclusa portaria, provocando par tres
mexes a iice-aça em cujo g.,,zu se acta o
confermite da Alfamiega da cidade do Rio
Grande, nesse Estado, João Climaco de Mello,
para tratamento de sande.

411•YIla

D:rectorla da Receita Publica

EXPEDIENT•: DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1911
Sr. director di, C t aa da Moeda:
N. 537 — PL •ovidenciae p bra que á Colle-

etwi !. Federal de rieraso oulis seja, re-
medada a quantia de 3 000$, em es III t)i n
lh is dos imaostos	 uni) cas tcx s
abaixo declat•a la. con forni e-
SpeCliVO CO:leutOr no tiillciu n. 15, de 15 uo
corrente, sendo:

20.000 da de $050......	 1:009$000
20.u00	 $10) 	 	 2. Ouv.);Jd()

N. 538—Providenciae pa sa, que á cofia-
ctora Faderal de S. Ceou ;1) s	 1,
da a quantia de 4 :0005',, em estafam bts
dos impost is da cousa au cics tax a xo
declaradas, coaf e .me requisitou o res,•
vo colluctor no officio n, 7, de 19 do cor-
rente, sendo:
2.400.090 da do	 $920 	 	 48:000000

N. 53 )—Providenciae para que á C dle-
ctoria Federal de Nitliercy seit Te o •t I, da
a quantia de 15:259$, em ostamp Hut; ao,
selo adhesivo das taxas abaixo ee.easa ias,
conf.aane reau•sitou o respectivo callector
no offl do ri. 49, de 20 do corrente, soldo:



Sa.biametti,
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1EXPEDIENTE DA DIRECTORIA
Dia 23 de junho de 1911

Expediu-se oficio ao Sr. inspector da Al-
fandega do Rio de Ja,ceiro, pedindo terem
despacho livro de direitos 3:. 5 fardos de
papel para impres:ão, marca iNENICJN,
ns. 2.231/2.615, destinados a este eztabelr-
cimento e provenientes do Hamburgo pelo
vapor allemão Petropolis.

Requerimontos de pachades

Wallemar Baptista, da Rocha.—Aguardo
ooport lin idade.

Litigo Pinheiro Machado.—Dctlirido.
Ma,Lieet E. dos Reis.—Indeferido.

Espec ifi cação —Un ida il e —Preço. •

Acido acotio°, kilo 	 ,. 2$7r0
Acido azotieo, kilo 	 •38200
Acido chlorhydrico, k•lio. 	 	 • .4200
Acido guiri-trica; kilo  • 	 -	 3$2e0
Agua-raz Pratts. kilo 	
Alcool a 36°, litro. 	 	
Alcool ao40', litro 	  	 .

•.Alçool em pasta, kilo 	 ' • • •• .
Alumen,..kilo 	 • :	 • -	 ii• 4:À à '

-:41,1•alade• Vieille Montagne,. kálo 	

.Silva& Carvalho.--/dem.
Martins & Chaves.—Rolacione-se para a

cobrança executiva.
Contra-fé em nome de Francisco Simões

•Diniz.—Annulle-se a divida constante da
inclusa contra-fé, bem assim a de 1908,
officiande-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

Costa Rebello & Comp.—Transfira-se;
imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Julio Ali!. —Entregue-se mediante recibo.

GRUPO 1	 Tinta, drogas, oleoS, verni-
zes etc.

13ORLIDO 'MATA & COMP. —RIJA DO ROSARIO
INC. 55 E 58

Inspectoria de Seguros

Ex. E UNTEI DO SEI. INSPECTOR

Dia 23 de junho de 1911

Aos directores da CompanIda do Seguros
Indemnizadora, Recife:

N. 160 — Requisitando copa devidamen-
te . authenticada da acta da assembléô, de 21
de março de 1904.

Re(peein?entos despechados

Companhias do Seguros Argos Fl
se, integridade, Bis, Providencia. do Sul o
Phenix Pernambucana. — Rrspondendo acs
questionados de dezembro e janeiro ultimos
e prestando outras informações. — Aochi-
ve-se.

De ordem do Sr. director e em obediencia
do disp/ sto no art. 54, da lei o. 2.221, de
30 de dezembro de 1900, publico, para
conhecimento dos interessados, Os preços
constantes das' p•ropoa'as a,presentadas nos
dias 9, 12, 14 e 16 deste mez. para forneci-
mento a esoi, repartição durante o 2° semes-
tre dosLo ano.

Casa da Moeda. 19 do junho de 1911. —
Raymundo Jod2uint do Lago, contador.

Imprensa Nacional e «Diario

Casa da Moeda

•

desta directoria n. 79, de 3 de dezembro do
a,ano passado.

N. 22—Convém que providencieis no sen-
o do ser cumprida quanto antes a ordem

desta directoria ri. 70, de 30 do novembro
do anuo proximo passado.

N. 23—Convém que providencieis no sen-
tido de ser cumprida quanto antes a ordem

Mesta, directoria n. 81, do 1S de dezembro
do anno proximo passado.

Requerimentos despachados

Eusebio Araujo do Queiroz Mattoso. —
Sele o documento de fls. 2.

Sancho de Barros Pimento!, representante
da. South Brasilian Railway Company, Li-
imited. —Certitique-se.

Directoria do PatrimonIo Nacionai

EXPEDIENTE DO SR. D RECTOTt

Dia 23 de ;2440 de 1911

Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 7 —Em solução ao vosso officio n. 5,
de 14 do corrente, restituo-vos o processo
que ao mesmo acompanhou, visto nei/e te-
rem sido wquecldas formalidades essenciaes,
como a publicação do edital e outras, deter-
m.nadas elo decreto n. 4.105, de 22 de fe-
vereiro de 1868, cuja fiel observancia ora
vos recornmendo na correcção das falhas que
se encontram no referido processo,decla.ran-
de-vos ao mesmo tempo que, só depois de
feita a concess•JD do aforamento de que se
trata, por essa delegacia, na, ferina da le-

•gislaçã,o em vigor com competencia para
'tanto, o bem assim lavrado o respectivo

:otermo de medições, confrontações o avalia-
ção e a minuta do da emphytense, è que de-
vera o assumpto sor submettido á approva-
ção deste• ministerio, fazendo• se mister para

' issõ que o .processo volte munido das peças
e esearecimootos neeessarios* aci competen-
te estudo.

Requerimento despachado

• Augusto de Sampaio Silva — Satisf•ça as
exigencias do pai ecol..

Recebedoria do District° Federal

Requenimeritos despachados

Dia 23 do junho de 1911
tr. Affonso Monteiro de Barros.—Trans-

ftradRe•
João Alves Pereira de Andrade.—Idem ;

imronho a Multa, de 20$, de • accordo com
o art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Ramona Rodrigues.—Transfira.se .
Companhia Federal de Fundição.—Aver-

be-se a mudança.
Antonio Bossa. da Silva.—Satisfaça a exi-

•gencia,.	 .	 .	 .
. Leopoldo; Manoel de, Carvalho e outro.—
Transfira-se. . . 	 .	 •

Manoel Pinto Moreira.—Satisfaça a cai-
gencia, do parecer.

Antonio Costa .—Transfira-se.
Buonomo & Fonseca .—Idem,
Carmen Tavares Coutà.--:-Idem.
Contra-rd em nome de Maria Carolina

Sampaio C. Costa.—Annuile-se a divida con-
. stante da inclusa contra-fé, officiando-se

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos
termos do parecer.

Representação contra José Ramos Tei-
i-eira.—Relacione-se a divida para a • co-

obrança executiva. oi
Idem contra Caibra•& Alves.s-ddena . •

oRiztquinl • GollÇael~/~rae00.

_
Amonea, liquida, kilo 	 •	 , 4500
A iniantbo de 1/16 e 1/4, kilo 	 i 1$4TA
Arestas com ou sem cabeça. kilo....• 1$20tai
Azeite doce do oliveira, litro 	 • 1$600
Azeite de peixe, litro 	
Azul da Prussia, kilo 	 . 	 • • 7$00(1
Belmazes, kilo 	
Benzina Poulenc Fretes, 850, litro 	 2:y;:o)0
13icarlonato de s.odio puro, kilo 	 2:;•;6d0'4
B:etrbonato de potass:o puro, kr_o. 300tS,t0
Biehlorureto,de mercurio, kilo.... o •
elaireaux, um 	 .; ^,k000oto44500
13:rra,cha em lençol, Mio 	 . 7s3503
1-3 •• cii,	 kilo 	
:3roehas da pita para, caiar n. O,

urna 	 	 '.3•1:511
Ilr eitos de pita para caiar n. 00,

uma 	 	 $450
rochas de pita para caiar n. 00j,
ii:na, 	

Brochais do pita para caiar n. 0000 	
uma .- .- • $i:,00

Cadinhcs de plombagina n. 120, um 30$000,
Cadinh:s do prombagiaa n. 16, um. 6$400
cadinhos de plumbagina n. 10, um. 401)1/
Cadinhos de plumbagina n. 8, um 	  8s0'000'
C td*nhos tle plGmbagina n. 4, um 	  4k.0okir
i Ora virgem, kilo 	 •	 • • 24504
Cofia da Bahia, kilo 	  . •• •••• :4400
Cr colina nacional, lata 	 	 i3O01.14,
Creotiaa, Peerson, lata 	 	 1850,
Esmeril, qualquer numero, kilo 	 	 1s;404
Espanador de impilas até 0,40, um 	 	 3:•650O
Espanador de penuas de mais do

0%40, um 	  	  44:500.
Esseneia de therebentina, kilo 	 •2s5dà

‘ Estopa boanca, nacional, kilo....o	 	 :St3J0
.Estopa branca, ingleza, kilo 	 	 S850
Estopa alvejada, kilo. 	 . 	 	 lit/5114,'

NFio de algodão torcido, kilo.. 	  2000
kGesso cré; kilo 	 	 •%180,
nesso do estuque, kilo. 	 • 
Gacheta do amiantho, kilo 	 • s 4:3500 .
Gacheta patente, kilo 	 e.g. Ir:	 3.510()

Giz em pedra, kilo 	
Graplaite. kilo 	 	 ,stilt
Glycerina, kilo 	 	 'o	 350O.:
Giaea do Rio Grande em bexigas,

kilo	 . .	 $03o. •
Kao/, lata g yanác, 	  • ... ..	 lgioi),,,,,
Kerosene, litro.	 . 	  i'.	 iV50;
Lim de esmeril em panno, follia....•	k.0e6k,
lixa de e meril em papel, folha 	 :	 $134(1
M . sni branca para juntas V.M 	 ,

k lo 	 	 $51-0
• Ocre Piancez, clara ou escuro,kilo 	 	 :s2rsis4
Parafina, kilo 	  	  . • *. 	 	 lo950ii4
Pás de ferro, uma 	 	 1s9Oot
Phosphoro marca °Aio, pacote 	 	 s700'
Pise irglez, k i lo .	 K>8(1.`
Plomba,oina, kilo	 .t• 	 	

s70ia,"
Pó de sapa o. kilo 	 	 $480,
Pontas de Paris, kilo. 	 $45G.
Potassa. kilo 	
Sabão commum, kilo 	 .:	 $329
3 1 commom, litro ....... • ••••• • n•	 aooir
&malte, kilo 	 ....	 14180 '
Sulfato de cobre, kilo. ... 	 • .	 ,r,,68o
Sulfato de ferros kilo.... ., ..... nis	 :15240
Talco, kilo	 •$24().,
Tijolo pira arejar, um 	 	 •	 • :$22)
Vassouras do palha americanas,

lima 	 • . ,	 • 	 3$504
Vasomras do pia.ssava„ grandes,

uma 	 	 1$200
Vassourinhas de piassava, uma 	 a	 $200 i
Vaselina branca uma 	 •ro liS7044
Veia brazi l eira, pacote 	 2 •	 19)1'00:1

Verde lomdres, kilo 	  •••..0:-.:o	 1;31001
Verde Paris, ki:o	 o-,	 1$800'.:
Vermelhão da China, kilo  • 	 9o5e(

1$240 Vermelhão francez, kilo: .... • .'„ •••••; • ISSN).

	

$480 Verniz alambre. kilo 	  	 '.:::• awo.
,,• $55() ,Vernia copal, kilo 	 •	 •	 • •4$500.	 _
• 44500 . Verniz em vidros. Soehnée fréres, • • ' i •I

• i, $.4:1 É ;A fidro....
.4o$620 iaálcio,•kilo.....

' • 	s:100°
9 1. 1014.

4-• •
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•03CAR TAXES & COMP.- RUA, 8. PEDRO N. 92

;"." Especificação-Uni-dada	 •	 Pre'ço

Amiantloi de 1/10 o 1/4, kilo 	

1W3 I.' o e t:adie 'ricanas até 1/4, uma 	
13roc , s americanas de 5/16 a 1/2

orra.cha e.n l ençol, kilo 	

i	 unia 	
t¥13rocas americanas de 3/16 a 3/4,
' um 	

Cadinlus do plornbagina n. 120, um
•Carli :hos de plombagina n. 16, um.
Gadi :hos de plombagina n. 10, um.
C idinhos de pl)mba,gina n. 8, um 	
eadinhs do ploinbagina n. 4, um 	
Cceolina naciordil, lata 	
Esmeril, qualquer numero, kilo 	
Estopa tranca, nacional, kilo 	
Estopa alve.;ada,
Gacheta de.arniantho, kilo 	
Gachet t patente, kilo 	

•Graxa do Rio Grande em bexigas,
kilo 	

Lixa de esmeril em panno, folha 	
Lixa de enieril em papel, folha 	
Nassa branca para • untis V. M 	

Pti "o
kiio 	

ferro, uma. 	
Plornb gina, kilo 	
Punia, de Pari , kilo 	

LAPORT, IRM -AO & cONT p .- AVENIDA CENTRAL
NS. ê2 E 64

Especificação-Unidade	 Pr ço

Acido chlo,lki-dráto, kilo 	
Acid s ileardm, kilo 	
Ag :a raz Pratt,.
Alcool a 36ia litro 	
Alcoo a 4, , 1 . t .o 	
Alvaiade Vioill e Montagne. kilo 	

• .Arfa itho do 1/16 e 1/4, kil).., 	
Azeite dom de oliveira, litro 	
Azei de peix e , litr) 	
Azul da Pilis1;a,
Porrach t. em lençol, kilo.... 	
Tirei,. kilo 	
Ti-ocas americanas at 1/4, lima- 	
Dr s ameri alias de 5/1 a 1/2,

Grupo D. -2	 Madaira3 e`materilieà
DO1IN'. 0.05-JOAQT.TIK	 Sit.-vA-& COMP.-'RILA

DES. PEDRO N. 54
...Especificação - Unidade • • -Preço

B trro amarello- das Laranjeiras,
metro cubico 	 ..	 .	 12$000

Barro refractará), metro cubico 	 303$000
Cal de Cabo Frio, hect 	  23500
Cal de marisco, hect 	 •••• 2,300
Cal de pedra, hect 	 	  2.3500
Areia fina, metro cubico 	  158000
Areia grossa, metro cubico 	 	 13.3000
Cimento Portland; barde t 150 kilos. 1200$O
Tijolos de alvenaria - Santa Cruz,

milheiro 	  483000
Tabias de pinho amer•co.no de

0,015x0,30 mm uma face appa-
relh tdo e macheada, metro cor-
rente 	 	 13419

Taboas de pine() de O n,025x0m,23,
com uma taco e os ca itos appa-
ralhados, metro c .orrente	  	 13450

Tab .as dó p.nh) de 0"1,25x0m,26,
idem, idem, metro corre3t 	 	 1$450

Taboas de pinho de Orn,25x0m,30,
ide n, idem, metro (o Tent). 	 	 1$450

Tab ias de pinho de 0m,-..5x0m,40,
idem idem, metro co 'rente 	  2V60

Taboas de pinho sueco . de O'n,019 X
X 0%22, e nr. uma face apparc-
nada e machea Ia, metro cor-

$687
Cab)s Je ipé, tn 	 	 1$500

Carvão dó forja sem móhiha,- , ton. •
• mot 	 -	 •	 •	 • ' -	 52$000
Carvão New Castle, grosso, sem

moinha, ton. met 	 •	 52$000
1•1•1.ffileiew

BET.MIRO RODRIGUES & COMP. RUA PRIMEIRO
DE MARÇO N. 69

Especificação - Unidade	 preço
Carvão de , pedra, grasso, Cardifi,

sem inciinha; ton. met. 	  483000
Carvão Coke; "sem moinha, ton 	
	  603000

Canlio,(3-ãt o dó forja," Wein Moinha, ton 	
met 	  	  50$000

Cai-Oo New Cast ie grosso, sem
moinha, ton. met 	  443000

itletaes e ferramentas
LAPORr, /ftltIÃO & COMP.-AVENIDA CENTRAL

• • NS. 62 E 64
Especificação, unidade a preço

Aço redoniu de.I/4 a "", kilo 	 	 $540
Aço e o barras de 1/4x2" a 1/4x4"	 3;540
Aço quadrado de 1/4 a 1" 	 	 .54(1
Bis with() wtallieo. Rijo 	  38 O
Ferro red4ánde de 1/4 a 1", kilo 	 	 $340
Ferro quaAiretdo de 1/4 a 1" Ruo 	 $340
Ferro ernmhapas de 1/16 a 1/8 	 	 $490
CoOre puro para. liga a 99,5 4> /O,

ki?0 	 •	 13440

Cobre em chapas de 1/16 a 1/8,
• 1$940

C bm era vergalliões de 1/2 . a 2";
Mio 	  1$889

Latão em chapas de 1116 a 1/8, kilo	 1„::40
Arame de aço de 1/16 e 1/8, kW 	  1$940
Arame do latão de 1/32, 1/16 a 1/8,

23790
nehi.'.es de ferro de 1/8 a 1/4, kilo.	 4;30)
Rabit .-!s de cobre de 1/8 a 1/4,kilo 	 	 4$400
Verg "filões de metal mitrço de 1/2

a 2", kilo 	 	 14,780

23150

3. L. RODRIGUE3 DA COSTA-RUA DA. QUITAN-

	

DA N. 110	 n

Especificação, unidade e preço
Borracha EberhardFaber, vertneilla

ou branca, uma 	 	 $000:

	

Bovard de madeira, tiin.	 1$400 ,;

Cadarç.)- d 0,9?,;,.. o iNrgura,"oetpó

1$180
63680
$600

13500

23.500
39$ AO
53280
3$800
3040
23030
$85)

1$400
$880

1$200
0003
33250

$700
$070
$070

$000
2s2d0

$5)0

13150
$ 40

N240
$ AO
$570
$010

L,.190
1S9.11
$280

3sirao
53-00

$400
$800

,
Fr s americanas de 3/16 a 3/4,

.0 a 	
C..din 1 , .s de pl int bagina n. 120, um 	
Ce ia virgem, kilo 	
Cola d B , it'a, kilo 	
creo - na nacional,
C	 Poariou, lata 	
Esmeril, qualquer nummo, Mlo....
Estopa branca, nacio .ai, k lu 	
E doir, branca, ing'eza, kilo 	
EUoit alve.'a 'a. kilo 	
G:cheta, de. ramiantlin,
Cachoai, patente, kilo 	
Glv• c 'dna, id.() 	
Graxa. do Rio Grande em beiig is,

kilo 	
Kerozene, litro 	
Lixa de CSIRO il em panno, folha 	
Mas,a branca para juntas V. M.,

ki.o 	
flue francez, claro ou escuro, kilo 	
Pás de forró, urna 	
Pocsp'ioros marca olho, pacote 	
Pixe inglez, kilo 	
Pó le sapato, kilo 	
Po .tas de Paris, kilo 	
Potassa, kilo 	
Sabão c onmum, kiló 	
Seco tiro, kilo 	
Sulfato de Co'n-e, k i lo ... 	
Tijolo para areia', um. ......
Verde Loa tres,kilo 	
"Verde Paris. kili • 
Vermelho da Cli .na, ilo .. 	

• Ver inelhão'fioinc . z," kilo 	
f Ve,.n i z'cop't1 kr° • -	 •

atwao,.

•

CORRÉIA DA COT' & C ,MC'., RUA DE E. C1IRIS-
.	 . T.A -Ão N. 6$

E,pecificação	 Unidade	 Preço

Cal de Cabo Frio, hect, 	  23700
Cal de marisco, h et 	  	 .	 232,0
Cal de pedra, hect 	 	 :3500
Areia fina, metro cob . c.3 	  20$000
Areia grossa, metro cubico 	  1(4000
Cimento Porfiam!, barrica de 150	 1kilos 	  	  113900
Taboaz depinbo arwrioano de ,t11015 	 i

x0,30 com uma, faoe . appareiln-	 1
1$800	 da e macheada, moiro c rrente. WOO

Tit'uoas de pinho i:e 0, m 23x0m,23
3,t mo	 c.,m uma avie e GS C anus appare-

33,60)	 lhades, metro corrente 	 	 13200
200 Taboas • de pinho de 0,m25X0;di
25200	 i !em idem 	  13300

900 Taboas de pinho do 0,1ii025x0,30
1;,:900	 idem i iem, metro co:Te.n e 	 	 1$400
13;150 Tabo .s de pinho de 0,m25X0,40

ide n idem metro corre 'te. 	  2$300
S840 Taboos il , pinho StleCO de0, ,,, lu ><

1.,"2,090i	 0, 11'22 aio' uma face appat olhada
3$ ic0	 e In teimada, metro corrente 	 	 38.A
3$100	 --
1$780 : Grunos-Carão de paira e de madeira

	

.	 ...,....

•.11p5.:., .40 	'	 o

00o	••	 Espectfieação - Unidade	 • preço

12.' 00...Carvão di-; pedra, grosso, Cardiff,- . • -
• 0.. Sem moinha, to. la i 	  

	 . •	 -

	

"	 34900
35O) • Carviiii,du c ,ke, Sein "moinha; tátá... ( -. 	 ,..
'7.3580 ' , •Énét 	 C • .'	 "	 . " • • -	  403000•

Sn 0 AMARAL SjUTIIERLAND & COMP. AVENIDA
‘t2 8 ;	 CENTRAL N. 109
$0 5	 Especificação-Unidade

$840 Carvão de pedra, gro s)
$330	 sem moinha, ton. met 	 	 463000

2,400 Carvão de c ike, sem moinha ton.
$5001 met 	
8,550 Carvão de finja. sem moinha ton.

•8470 met
8480 C trvão Nev C &sita, grosso, sem
$195	 moinha

• 0 •
1$190

640 FRANCISCO LEAL &. COMP. RUA PRIAEIRO DE
$2 O •	 • MARÇJ N. 91

Cobre em chapas de 1/16 a 1/8, kilo
Chapa em .vergalhiSes do 1/2 a 2"

iR io 	
Latão em olia..aas de 1/16 a 1/8. kilo
Arame de aços de 1/16 a 1/8,

Preço Arame de latão de 1/32, 1/16 a 1/8,
kilo 	 -

	

Robites de ferro de 1/8 a 14. Ri! t 	

	

Rebites do cobre de 1/8 a 1/4, kile 	
Verga1l5x,3 do metal murço de 1/2503000	 a 2", Rito 	

PORTADO MA/A & • COMO. - RUA DO RCSARIO
INS. 55 E 58

Especificação, unidade e preço
Aço relendo de 1/4 a 2", kilo..., 	 3-30
Aça ern btrras de 1,1 4x2'a 1/4x4" 	

kil 	 	 $050
, Aço quadrado de 1/4 a 1", Ruo 	 .	 $530
Ferro redondo de 1/4 a 1". ki'o.... 	 $1120
l'erro quadrado de 1/4 a 1", ki o .. 	 $330
Ferro (3.11 • chapas do 1/16 a 1/8,

kilo 	 	 $425
Cobre puro para liga a 99 5	 kilo 1 ;559

2,•400

1385
2$400

3 fi00
14‘di0
33600

	  463000	 --

Grapo n. 4-Artigos de eviriptorio, dem-4R3000 nho, tintas de impress 'o



""-'410. SabtadC, 21: -,
	 1).tAtIo olec/474-14

	

Z'unilizz /bit, •_

Pennas Mallat, qualquer numero,
54,500	 caixa 	 -	 1$950':

Pennas rond Soenecheu, caixa  .	 1$00a.
5$500 Nanas de alinninium Brandawea,

caixa  .	 1$500.
5$500 Pensas Esterbaook, caixa 	  3a50(1)
I2$204Patinas Perry, caixa 	

4000 Pontos typographicos, kilo 	 ' • 7C00,
Quadrados para typographia, kilo 	  2,00o!,

10a000 Raspadeiras canivete Rodgers, cabo
de osso, uma 	  IVO,

Regua de borracha até 0,50, uma 	  la60Ga
Tesoura de aço, uma 	 	 3$50T
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $a0Ca
Tinta carmin Stephen, vidro 	  1$0013
Tinta preta Sardinha. litro 	 	 la920
Tinta preta Blue Black, litro 	  4$200
Tinteiros duplos, armaaão de ferro,

um. 	 Sa503,
Verniz frasco para impressão, kilo 39)00;

.éanetas de madeira, sortidas, supe-
rior'ês, uma 	

,Canivetes Rodgers de duas folhas,
um 	

Cesta de vime para papeis, uma...
Entrelinhas, kilo 	 •
Espaços para typographia, kilo 	
Fios de chumbo, k1lo 	
Fios de metal, kilo 	
(Lrama arabica Maurice, vidro

grande, vidro 	
Lacre nacional em pá°, kilo 	
Lacre fra.neaz em pão, kilo 	
Lapis de borracha Faber, um 	
Lapis de ciares, um 	
Lapis bicolares,
Lapis pretos graphite, um 	
Lapis pretos J. Faber, um 	
Limpa ponnas com espheras de vi-

dro, um 	
Moleskim, metro 	
Malletão branco 0, a30, metro
Molletão branco l a , metro 	
Moneta° branco la,20, metro
Molletão escuro	 metro 	
Molletão escuro l a,20, metro. 	
Nankin superior, pão 	
Nankin superior, liquido, A alaurin,

vidro 	
Panno preto liso para encadernação,

metro 	
Panno preto cliagrin, metro 	
Patino de cara metro 	
Panei almassa nume pautado,

resma 	  8a500
Papel Reeves para. oficio, resina 	  20000
Papel Royal Valiam para Oalcio,

•resma 	  18,000
Papel para cartas com enveloppes,

caixa de 50 folhas, caixa 	  2a600
Papel da China, resma 	  75.000
Papel de caras, formato A, 14 kilos,

- resma, de 500 folhas, resma 	  17$500
Papel couché, resma 	  25:000
Papel de filtro, resma 	  32'000
Papel marmore ou raiz, para anua-

derna ção, resma 	  32000
Papel borrão, cartão, resma 	  98$000
Paael mate, resina 	  45:s000
Papel pelure, resma 	  65,000
Papel de seda resma de 500 folhas,

resma 	  9030
?apeia° hamburguez, 0,67 x 0,87,

qualquer numero, kilo 	 	 •-,3305
Pensas Malfat, qualquer numero,

caixa 	 	 l050
Pensas rond Soenecheu, caixa 	  4$000
Palmas a lumini um Branda wes,caixa 1$800
'Palmas Esterbrook, caixa 	  2$700
Pescas Perry, caixa 	 	 2.200

• Pontes typographiaas, kilo 	 	 5400
Quadrados para typographia, kilo.. 4400
Raspadeiras canivete Rodgeis, calo

de osso, urna 	 	 1$800
Regua de borracha até 0,50, uma 	  15500
Tesoura dó aço, uma 	  3200
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $500
Tinta carmin Stephen, vidro 	 	 $800
Tinta preta Sardinha, litro 	 	 1$850
Tinta preta Blue Black, liiro 	  4$80a
Tinteiros duplos armação de remo,

um 	 	 6200.,/
Verniz frasco para impressão, kilo 	  2$500
Tinta para impressão brun Vau

Dick, kilo 	 	 4$000
,Tinai para impressão vert n. 1

(typ.), kilo 	 	 4$000
Tinia • para impressão vert n. 2

(typ.), kilo 	  4000
Tinta para impressão vert n. 2

(lith.), kilo 	 	 4,100
Tinta para impressão vert n. 3
, (typ.), kilo 	 	 6$000
(Tirita, para impressão range de
• .Perse n. 1 (typ.), kilo 	 	 11$500
;anta paia impressão Janne de
facarorne u, 5 ( typ .), Mio 	  4$500

LUIZ M.ACVDO —RTJA. DA QUITANDA N. 74
Especificação, unidade e preço

Borracha Eberhard Falar, vermelha
ou branca, uma 	 	 a500

Buvard do madeira, um 	  1$200
Buvard de metal, uni 	 	 18600
Cadarço de 0,0P5 de largura, metro	 $::00
Canetas de madeira, sartidas, sapa-

riorea, urna 	 ,	 	 l400
Canivetes Rodgers de duas folhas,

um 	 	  300
Cesta de vime para papeis, uma.., 2a200
Entrelinhas, kilo 	 	 la290
Espaços para typographia, Mio.... • 3000
Fios de chumbo, kilo . 	 	 2$500
Fios de metal. kilo. 	  10$000
Gomnaa arabica Maurice, vidro

grande, vidro 	 	 1$400
Lacre nacional em Mo, Mio 	  1800
Lacre francez em páo, Mio 	 . 5$800
Lapis de borracha, Faber, um 	 	 a350
Lapis de caros, um, 	 	 5250
Lapis bicolores, um 	 	 a240
Lapis pretos gra phite. um 	 	 $?50
Ltipis pretos J. rabeia um 	 .	 $085
Limpa palmas com espheras de vi-

dro, um 	  3$000
aloleskim, metro. . 	  10$000
Monetão branco de 1 metro, metro 	  0.-::000
Moneta° branco de 1/%20, meara_ 9g000
Nankin supei• lor, páo. 	 	 3:000
Nankin super:or, liquido A. Mau-

riu, vidro 	 	 1$200
Palmo preto liso para eneaderaação,

metro 	 	 $980
Panai) preto eli ,grin, metro 	 	 1$550
Papel almasso alume pautado,

resma 	  6:000
Papel Reeves para rale o, resma 	  34000
Papel Royal Valiam] para afficio,

resma  -	  14$000
Panei para cartsa com enveloppes,

ciar I. de 50 folhas, caixa 	 	 2.000
Papel de abres. formato A, 14 ki /os,

resma de 500 folhas, resma 	  28,a000
Papel conché. resma 	  24$000
Papel marmare ou raiz, para enca-

dernação, resma 	  24$000
Papel barrão, cartão, resma 	  15$000
Papel pelure, resma 	  75000
Papel de seda, resma de 500 folhas,

resma 	  7000
Papealo hamburguez, 0,67 X 0,87,

qualquer numero; kilo 	 	 a4a0

mamam:ar ia COMP.—RUA OU7IDOS N. 89
Especificação—Unidade 	 Preço

Borracha Eberhard Falar, verme-
lha ou branca, uma 	 	 V500.

Buvard de madeira, um. 	
21500000,,;Buvard de metal, um 	

Caneta de madeira, sortida, supe- 	 1
rior, uma 	 .	 voa,

Canivete Rodgers de 2 folhas, um... Ga000a
Cesta de vime para papeis, uma... 5000
Gomma arabica Maurice, vidro

grande, vidro 	 .• 2000
Lacre nacional em pão, kilo 	 a 2a509
Lacre francez em pão, kilo 	 a

9()09Lapis de borracha, Faber, um 	 ;	 :451,
Lapis de cOres, um 	 	 $350
Lapis bicolores, um 	 	 f"Lapis pretos graphite, um 	 	 k,25ta
Lapis pretos J. Faber, um 	 	 alOG
Limpa-pensas com espheras de vi-

dro, metro 	  3:000
Nankin superior, pau 	 . 6:3000
Nankin superior, liquido, A. Mau-

riu, vidro 	  2$000
Papel almasso nume pautado, res-

ma 	  1200aa
Pape/ Reeves para oficio, resma 	  26000
Papel Royal Valliun para oficio,

resma 	 . NO%
Papel para cartas com enveloppes,

caixa de 50 folhas, caixa 	
Papel borrão, cartão 	  1 a
Pennas alallat, qualquer numera, (34)a5("( 

kilo 	 	 	 2$000
Pennas rond Soenecheu, Mio 	  /a000
Pensas aluminium Brandawes 	  24000
Pennas Esterbrook, kilo 	 ; 4$000
Pennas Perry, kilo 	 •
Raspadeiras cannivete Rolgers, ca.:

bo de osso, urra 	 a	  • 2
' 52

5:7500
8:5)::1:100::

Regua de borracha até 0,50, uma. a 2a500.
Tesoura de aço, uma 	
Tinta para carimbo, Mio. 	 • Now
Tinta carmin Stephen, Mio 	
Tinta preta Sardinha. kilo 	 ,	 2.;."3011.
Tinta preta Bine Mack, kilo 	
Tinteiros duplos armação de ferro,

um 	  10$000

CIT. LORRILLEUX & COMP. —AVENIDA CENTRAL,
N. 69

Especificação, unidade e preço

Cadarçr de 0,025 	 	 a60a
Entrelinhas 	

"1(l)Espaços para typographia 	  27,•,50o
Fios de °liamba 	  2000
Fios de metal 	  7800
aloleskirn 	
MoFetão branco 0'11,80 .. 	 	 6$0001
Molletão branco Pn,0 	 •• 7,000
Molletão branco 1 a ,20 •	  9$00a
Molletão escuro O n3,80 	  6$500

##

Tinta para impresso 3p,une de
1$600	 chrorne n. (lith), kilo 	

Tinta Rara impressão Zune tran-
3a200	 sparedte (typ.),
2$600 Tinta para impressão Janne de mars
2000a 	 (typ.), kilo 	
3:8,00 Tinta para impressão Janne rouge
2200	 mineral extra (typ.), kiro 	
9000 Tinta para impressão Tann° rouge

mineral extra (lith.), Mio 	
10300 Tinta para impressão Janne roage

d'Alger extra (typ.), Mio 	 101000
5000 Tinta para impressão bleu de Prusse 	

: 

$400	 (ty p .), kilo  •	 4$500
a200 Tinta para impressão bleu pour afil-
a:280	 chos (1ith), ki/o 	 	 4a500
8250 Tinta para impressão blanc d'ar-
a004	 gent n. 2 (typ.), kilo 	 	 3$500

Tinta para impressão laque ga.rance
aa800	 n. 9 (typ.), kilo 	

7500	 nium (typ.), M/o 	 	

9000
8$500 Tinta para impressão lave gera-

7500 Tinta para impressão laque gera- 9$000
8$000	 nium (lith.), kilo 	 	 12$000
7000 Tinta para impressão sepia, (lith),
Ss,;4a0	 kilo 	
4500 Tinta para impressão -sepia mata l""

(typ ), kilo 	  10000
1$500 Tinta para impressão azul prinario

(typ.), kilo 	 	 7.00a
1$200
15800
la800
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Lapis pretos graphite, uni 	
,Lapis pretos J. Faber, um 	
Moieskim, metro 	
Molletão branco 0m M°, metro 	
Molletão branco 1 m ,00, metro 	
iNlolletão branco l'",20, metro 	
Moletão escuro 0,80, metro 	
Molletilo escuro 1° 1 ,00, metro...' 	
Molletão escuro Pn ,20, metro 	
Nankin superior, pão 	
Nankin superior liquido, A.Maurin,

vidro .
Panno preto liso para encaderna-

ção, metro 	
Panno preso chagrin, metro .....
Panno preto côr, metias 	
Papel aliasse nume, pautado,

resma 	 	  8$200
Papel Reeves para officio, resma 	  18$000
Papel Royal Vellum para officio,

resma	 	  17$600
Papel para cartas com enveloppes,

caixa com 50 folhas, caixa 	  3$200
Papel da China, resma 	  3b$500
Papel de cores, forrrosto A, 14 kilos,

resma de 500 folias, resma 	  19$500
Papel colidi, resma 	  26000
Papel de filtro, resma 	  14$000
Papel =more ou raiz, para cuca-

dernação, resma 	  240.0
Papel borrão, cartão, resma 	  160$000

Papel de seda, resma de 500 folhas, 31$500
Papel Deluxe, resma 	

resma 	 	  6$800
Pennas Mallat, qualquer numero,

caixa
Pennas rond Soenecheu, caixa 	  l$$095000
Pennas aliiminium Brandawes,caixa 1$800
Pennas Esterbrook, caixa 	  .. 4$000
Pennas Perry, caixa 	  2$400
Pontos typographicos, kilo ..... 	 4$700
Quadrados para typographia, kilo 	  2$500
Raspadeiras canrivetes Rodgers,

cabo de osso, urna 	 •
Regua de borracha até 0,50, uma 	
Tesouras de aço, uma 	
Tinta para carimbo, vidro 	
Tinta carmin Steplaen, vidro 	
Tinta preta Sardinha, litro 	
Tinta preta Blue Black, litro 	
Tinteiros duplos, armação de ferro

Junho 191.1 • - tmY41-.
	 .~4

$320	 Directoria Geral de Contabilidade
515

SEGUNDA :-E(9$503
6$530	 Expediente de 23 de junho de 1911
7$5'39	 A' Directoria da Despesa •hlics, i:oNAO.  0 souro Nacional foram rei t-ido, nesta
6S5' data, • seguintes•t a a, os 	 °ter...S(1s e inositenio:7.A00 Com o officio n. 125, o de 1). .1 iria Maria9ssouo4sons,1 do Sant'Anna„ mãe do fina ,o Sobastino Car-

- 'tos Orslly, carteiro da, agencia do correio da
• cidade de Santos.

Idem n. 126, o de D. Amasiada, do Campos,
$850 o Silva e dos menores Alfredo, Alzira, Se-1

bastido, Maria da Penha, Elvira„ Joa,quii
i'sg'so Elisa, viuva o filhos de 3,2é Henriques

Silva, rnachinista do 2 n classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Idem n. 127, o de D. Augusta Pereira dei
Jesus e dos menores Brazi/ina, Jorge o Ho-
macio, viuva e filhos de Hilario Antonio Po-
liceno, carteiro de 2s cl tsso da administra-
ção dos correioi do Estado de S. Paulo.

•
Requerimento despachado

Heitor de Mello e Lafasetto B. R. Po.0
reira.— Compareçam na 2" senão desta di-
rectoria geral.	 1 -

~MV

Directoria Geral de viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 23 do corrente, foram!

para tratamento do saudo, ao guarda-freise
concedidos GO dias do licença, com ordenado sl
da Estrada do Ferro Central do Brazi/
gilio Gomes Leal.

3. MACIEL & COMP. —RUA DOS OURIVES N. 105
Especificação, unidade -e preço

I3orracha Eberhard Faler, vermelha
ou branca, uma 	 	 $490

Buvard do madeira, um 	 	 200
Ittivard de metal, um 	  2bO0
Cadarço de 0 ,0 ,025 de largura, metro	 750
Canetas de madeira, sortidas, supe-

riores, uma 	 	 "$175
Canivetes Rodgers do duas folhas,

um 	 	 o 	  4$800
Cesta de vime para papeis, uma 	  2;600
Entrelinhas, kilo 	 	 1$900
Espaços para typographia, kilo 	  2$950
Fios de chumbo, kilo 	  2$850
Fios de metal, kilo 	  15$000
t3omma arabica Maurice, vidro

grande, vidro 	 	 1$760
Lapis de borracha Fa,ber, um 	 	 .'409
Lapis de côres, um 	 	 280
Lapis bicolores, ui ,	 	 , 00

24r250
2l00
3,700
$700
$600

2$200
4500
9 500

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expedienta
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 23 de junho de 1911

Officio n. 79—Sr. presidente da Sociedade
Brazileira Protectora dos Animaes — Te-
nho o prazer de dar como recebido o vosso
oficio do 16 do corrente e agradeço-vos, de
ordem do Sr. ministro, a escolha do nome
de S. Ex. para titular do conselho supe-
rior dessa util sociedade.

Oficio n. 80—Sr. director geral, interino,
da Directoria de Industria o Commercio do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio — Agradeço-vos, accusando o rece-
bimento do vosso oficio do 16 do corrente, a
participação que me fazeis do terdes assu-
mido, na mesma data, interinamente e por
designação do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, o exercido do cargo
de director geral da Directoria de Indus-
trio. e Commercin daquelle ministerio.

Oficio n. 81—Sr, presidente do 3° Con-
gresso do Geographia — Agradeço-vos, de
ordem do Sr. ministro, a participação que
fizestes a S. Ex. de terem sido iniciados os
trabalhos preliminares do 3° Congresso do
Geographia, a realizar-se em Curityba, a 7
de setembro do anno corrente.

Expediente de 23 de junho de 1911

A directoria da Estrada do Ferro Central
do Brasil foi autorizada a providenciar no(sentido do 2* tenente do Exercito Nestor Ito-1
drigues Silva praticar no prolongamento (14
mesma estrada (aviso n. 49).

Essa providencia foi communicada ao Mi-.
nisterio da Guerra (aviso n. 58).

—Foi communicado á Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro que
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For ali;
Brésil estfi autorizana a executar as obras
para ampliação das installavies existentes'
na estação do Pinhal, no trecho de Santa
Maria a Cruz Alta, da rede de viação ferreal
do Rio Grande do Sul, ficando, porém, N
mencionada companhia obrigada a justificar,

quelle serviço.
opportunamonte as despesas realizadas nal.

Requerimentos despachados
Antonio Antunes do Alencar; pedindo a4

vantagens constantes da lei n. 2.221, do 30.
de dezembro do 1909, para a construeção,
por contracto, do uraa estrada de ferro na
região do Acro — Indeferido.

Engenheiro Tertuliano Antonio da Fonseca,
Lema, ajudante residente da Estrada dá
Ferro Central do Brasil, pedindo contagem'
de tempo em que serviu no Exercito
para os effeitos da aposentadoria.

Manoel Gaspar DKv, conductor de treni
de 2n classe da Estrada de Ferro Centrall
do Brasil, pedindo abono do gratificaçálk
addicional de 40 sb, — Indeferido.

SEGUNDA sEcçXo
Por portaria de 23 do corrente, foi Pra',

rogada por GO dias a licença, sem vencl
mentos, do engenheiro lttyinitisdo Pcpcir,
da Silva, chefe da 2* r,ecção da los,ori.
de Obras contra as Seca. rlo ,r' on
o § 2°, art. 2°. do de ) .1. ,31, . d
março de 1870.

Molletão escuro 1", 	  7$000
, Molletão escuro Pn,20 	  7$500
s Panno preto liso para encadernação 2$0 .0

Panno nreto chagrin 	  2-:200
Paano de côr 	 s• • . 4200
Papel da China 	  30$000
Papel. couché 	  224000
Papel marmore ou raiz, para enca-

dernação 	  30.000
Papel peluro 	  30;;000
Papel de seda, resma do 500 folhas 	  12$500

' Pontos typographicos 	  3$500
Quadrados para typographias 	  9$000
Tesoura do aço 	 	 • 4$400
Verniz frasco para iinpressão.'..... 	 2:000
Tinta para impressão brun Vais

Dick 	  4$000
Tinta para impressão vert - n. 1

(In.) 	  5$000
Tinta para impressão vert n. 2

(tà13.). 	 	 4$800
Tinta para impressão vert n. 3

(lith.) 	 	 4$900
Tinta para impressão vert n. 3

(VA.) 	  4800
Tinta para impressão monge de Perse

n. 1 (typ.) 	  12$000
Tinta para impressão Jaune de chro-

me n. 5 (typ.) 	  5$500
Tinta para impressão Jaune de chro-

me n. 5 (lith.) 	  '6$000
Tinta para impressão Jauno tran-

sparente (typ.) 	  10$000
Tinta para impressão Jaune do mars

(tYP.) 	 6$00O
Tinta para impressã.o Janno rougo

mineral extsa (typ.), kilo 	  6$000
Tinta para impressão Janne rouge

mineral extra (li.h.), kilo 	 	 4500
Tinta para impressão Janne rougo

alger o::tra (typ). Lilo 	 	 6$000
Tinta para impressão bleu de Prusso

(typ), ls:lo 	 	 6$300
Tinta para impressão bleu pour

aniches (lith), kilo 	 	 4000
Tinta para impressão blanc d'ar-

gent n. 2 (typ.), kilo 	  4800
Tinta para impressão vignette n. 1

(ty2.), kilo 	 	 8$000
Tinta para impressão laquo ga,rance

n. 9 (ty2.), -kilo 	  18$000
Tinta para impressão laque gera-

nium (typ.), kilo 	 	  16$000
Tinta para impressão laque gera-

nium (litli.), kilo 	  17$000
Tinta para impressão sepia (lith.),

kilo 	  10$000
Tinta para impressão sepia mixta,

(typ.), kilo 	  12$000
Tinta para impressão azul prinario

(ty2.), kilo 	  10$000
Rio do Janeiro, 16 do junho de 1911.—Por

procuração, Cit. Lorilleux & oq),



Estrada. d.e. Ferro Oeste de Minas
' • ÈxrEDIENTE DO DIA 23

Officio n, 522 R, i C) Etna. Sr. ministro da
Viaç o e Ob..:.sPublicas,rernettendo conta da
inc•içã -;ro.oseria de trabalh .s executados
pei, Co:000nhia Viação Ferrei Sapucahy
(acto,lnient.o. Cimpannia Estradas de Ferro
Fe.•eraes Brazileiras Rêtle Sul M.neira),
de ac •órdo c nt o . contracto celebrado tio
soinisferio p ri uss.:s trabalho, na impor-
tancia dc 25G:3034811.

Mirnsterio da Guerra
Por portarias de 23 do corrente:
Foram nomeados apontador do Ainsenal

de Guerra d Estado do Ri Grande 
Francisco Oliuto de Carva Lo, e ajudante de
porteiro do Hospital Central do Exercito
Antonio Anoudo de Fritaa Aguiar.

Forau co iodados trem mczes de licença,
em prorogação daquella em eu, o g tso se
acha, para , tritauieat de saude, ao ama-
nuense da Ra'..r.ca .de PAvora s m Fumaça,
Processo Alartiakno de Aodrade Rosa, com
o vencimento que . 1ho cduoetir, na forma
da lei.	 ,	 • 	

• R.equeriwzodo...despecchados

lia 23 de junho de 1911

Gustavo Pereira do . Carvalho e Thomaz
Alexandre. Seabra de Mello —Indeferi los .

C/emontino Lopes ,Guiniarães. — Certifi-
que-se o que constar.—A' Contabilidade.

Evaristo Corrêa dos Santos e Condida Mon-
teiro Leite.—O .rtifique-se.em termo o que
constar—Ao D. G.

Pedro Fraucisco.—Como pede, correndo
por cont i ‘propria as despezas do transporte.
—Ao D. G,

Leocadia Baptista Teixeira. — Seja nova-
mente inspeccionado, juntando certidão do
respectivo resultado.—Ao D. G.

Mario Pinto da Silva Valle, aspirante. —
Como pede, depois de s • lbstituido.-s-Ao D.G.

Cindido Birges Castello Branco, capitão.
—Como p sle.—Ao D. O.

Haupt Comp.—De ac.tardo com o pare-
cer da I;. 5; devotado os pr000neates forne-
cer, quando sal.cidd ts os ex onplares que
julgaram ,conventeates experieucias o por
c)wa, propria .—Ao D. O.

Horacio Jos.' Teixeira.—De accôrdo com a
informação do O. 1 do D. Cl—Ao I). G.

.1 taquim Felicissimo :to Rogo Barros.—In-
deferido.

,Departamsnto da Administração

Resumo-daa prprostas ap pesentadas á commissão de compras, em 8( são de 19 do
junho de-I91/, para o foice-intento de carvão de pedra, e •de madeira, durante o 2° se-
mestre de ' 1911 :.	 • ...

Designação

Carvão de pedra grosso Cardiff. entregue na fo ..ta,leza de
Sant:1 C n z . 	  Ton. lnet.

Carvão ,:e )edrit, grosso ardil', o tregue no forte de Im-
bully ou ta forlAleza dá Lago 	 "	 »

	Carvão de. pedra: ¡;VOS Azo ardil'', entregue no f. -rte do Cop 	 -
t ab i na 	 •	 A

Carvão de pedra grosso Cardiff, entregue na fortaleza de
S. João  , •	 $	 »

Carvão de pedra •sro s i 1.air4iff, entregue na 1 1'a:oiro do
Cartnehos e Artific : os çW Guerra 	  a	 $

Carvão do pmlra. grc.s,:o Cart.:Ur, entro.:.: no no Labo: oa orlo
C4inlie. Pharmaceutieo M . lita • 	  •	 »

Cai-vão de pedia gross) Cardift, entregue no De-oartamento
ou na Villa ItIr --	  »	 »

Carvão de pedra g, osEo °ardil)", ' entregue no A:senal de
Guerra 	 	  »

Carvã) de pedra grossa New Castle eoiregue na Lalrira-
torio Chi mico. pha rins cem ico Milit • r 	 	 -	  'A 	)

. Carvão de pe ir:. gr:,ss , Npv Castle, entregue no Arsenal,
de Guerra ou n .; Vi:l ... :lil i tar- -	  »	 »

Carvão do forja grosso New Castle, entregae no Arsot.al
de Guerra ou na Villa Militar 	 	  »	 )

Carvão de clo°, ixira, fundição, entregue no Arsenal de
Guerra ou na Vida Militar 	 • Ir	 s

lnloinba New Castle, entregue no Arsenal de Gnoma ou na

Carvão de padeira 	 	
I a	 »Villa Aliiitar 	

flecti.

cc.

Departamento da Administração da Guerra, 2) dó" pinho do 1011; — Minto
secretario da' cornmiSsã ) do c', mp"	 '	 •

64.000 62$1'0 1 0 I S000

39$ GD) •77l$5C o!67$000

G1;50 10;s0a0 0l000

65009 60$000 61$500

52$0 • :3 58$600 53.000

51$00 Z",l $500

54$000 507000 51000

50$, 100 51$000 51$500
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,..pcir portaria da, 'mesma data, foi proro-
Rada por seis mozes, sem vencimentos, a !
licença de Caídos TraVassos;fiscal da 2° di-
visão da Commissão Fiscal e Administrativa,

• das Obras do Porto do Rio de Janeiro, na
fôrma do § 2° art. 2°, do decreto n. 4.484,
de 7 de março de 1870.

Expediente de 23 de junho de 191f

- Autorizou-se á, Repartição de Aguas, Es-
Rotos e Obras Publicas a ordenar serviços
de esgotos da City lmprovements em Cop t-
'cabana, estendendo-se a respectiva rêde além
'da rua Farme de Amoedo (Ipanema), ficando
assim prolongado o 5° districto na confor-
naidado do officio n. 421, de 12 de maio ul-
timo (aviso ri. 226).

— Remetteram-se
Ao engenheiro chefe da Commissão Fiscal

• das Obras do Porto da Bahia, a portaria de
licença do engenheiro Joaquim Wanderley
de Araujo Pinho, auxiliar technico dessa
commissão (oficio n. 110);

Ao director da Imprensa Nacional, uma
relação do decretos para serem impressos
100 exemplares, em avulso, de cada um
delles (oficio n. 111).

Ministerio da Viação o Obras Publicas.—
Segunda Secção. — Directoria Geral de Via-

; ção e Obras Publicas.—Aviso n. 227.— Rio
de Janeiro, 23 de junho de 1911.

: Havendo discordancia entre a Rio de Ja-
neiro City Improvements Company, Limited,
p a Directoria da Estrada de Ferro Central
fo Brazil, acerca das causas que determina-
ram a explosão (morrida a 27 de agoTto de

! 1910, na estação'elevatoria d Gamixia, lan-
çou mão a altudiaa companhia do recurso

'que llie faculta a clausula 23' do contracto
pile 11 de novembro de 1875, submettendo
itPlestão a arbitramento. Tendo sido pro7osto

.."0 Sr. Dr. Daniel Henninger para artitre por
'parte da companhia, designei-vos para ser-
-Vir nesse caracter por parte do Goveron o
que vos communico para os fins convenien-
tes.

Sande e fraternidado.—.7. .7. &abra.
- Sr. engenheiro Alberto Gastão Songés.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Segunda Secção — Directoria Geral de via-
pão e Obras Publicas — Aviso n. 228— Rio
de Janeiro, 23 de junho de 19! 1.

Sr. prefeito do District° Federal — Tenho
honra de devolver-vos o incluso processo de

.a•foramento de terreno de marinhas reque-
rido pela Veneravel Irmandade do Senhor
Bom Jesus do Domam o Nossa Senhora do
Paraiso, de que tratou vosso oficio n. 96,
'de 15 do maio ultimo, e, em resposta, cabe-
mo declarar-vos que apenas pode ser conce-
dido o do V...rreno ocenpado pelo predio
n. 439 da pra ia de S. Christc.?vry., ua ex-
tensão de 14%50 de frente ao findo, exclain-
do-se a largura da rua e parte que fica
itlém della.

Sande e fraternidade.— J. .7. &abra..

1?equerintentos despachados

João Maria Pessoa Junior, por si e como
representante do um syndicato de cata
listas, propondo um meio Monco de cow-
lruir, sem onus para o Thesouro, habita0os
proletarias.—Indeferido. •

Rubem Alves do Valle, pedindo reconsi-
deração do despacho, relevação de multa
imposta pela • Repartição de Aguas e dis-

O apensa de oollocacão de hydrometro no seu
predio n: 53 á rua da Misericordia.—Inde-
ferido.

,Jasé Salomão Ilairuz, pedindo cáncessão
para explorar, a lavagem das areias no fundo
do rio Aragifftya..Requeiraao.;Ministerio
da Agricultllra-
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7vIAPPA DEMONSTRAM° DA CONOUltREISCIA. EFFECTUADA A 20 DE JI.,M10 DE 1911, PARA o
FORNEOIMENTJ BE ASSVCAR E PÃO, 41:13.ANTE_O 2° SEMESTRE DE 1911 

o

o

o
os
o
o
E
z

1 Edoardo do Assis BandeIra,..... . 	

2 Gonçalves Zenha & Comp 	

3 Ferreira Reis & Comp 	

4 Pimentel Comp 	

5 J. D. Diamond 	

6 J. Menezes 	

7 SJ117,a & Cselho 	

Francisco Gonçalves Vieira 	

O A!exandre Moreira 	

10 Antonio de Almeida 	

Barbosa Albuquerque SL Comp	

Jose Coelho Pereira Junior 	

Fernandes & Cunha 	

Ministerio da Marinha
Diresteria. do Expedienta

EXPEDIENTF. DO SR. MINISTRO
'F.o 23 de junho de 1011

• Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.954 — Solicito-vos providencias no

sentido de, no Thesouro Federal, ser effectua-
do, á conta das respectivas rublicas do orça-
mento em vigor, o pagamonto de 47:150$479,
importando do diversos artigos fornecidos
ao Deposito Naval nos metes de fevereiro a
maio d corrente armo, conformo consta das
facturas annexas á inclusa reltção n. 8.

— Sr. ministro da Justiça e Negccios In-
teriores:

N. 2.955 — Para os effeitos do registro
civil tenho a honra de Passar ás vossas
mãos as inclusas copias dos termos de obitos
de Brigido José Fernandes, Manoel Ferreira
Gomes, Josepha. Pires, Raymundo da Silva
Dantas, Thomaz Souza e Alcides de tal,
°ocorridos a bordo do diversos navios no
Estado do Amazonas.

—Sr. inspector. do Arsenal do Marinha do
Estado do Matto Grosso:.

N. 2.959 — Em resposta a vosso officio
n. 27 do 24 do abril ultimo, transmittindo a
consulta que vos fez o 1 0 tenente medico
Dr. Eduardo Leito Venoso, declaro-vos, para

os dovidos fins, que os me licos quando en-
carregados do pharmacia, por falta de res-
pectivo serveatuarie, não são obrigados a
aviar receitas de seus collegas.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1911
Sr. inspector de Fazenda o Fiscalização:
N. 2.96I—De ordem do Sr. ministro tenho

a honra de commuLica,r-vos, que o mesmo
Sr. ministro conformando-so com o parecer
do Conselho do Almirantado ominai° em
consulto n. 1.182, de 8 do corrente, resolveu
indeferir, pJr precisar do fundamento legal,
O requerimento do fiel de 2a classe do Corpo
do Ofirielaed Inferiores da Armada Antonio
Luiz Telles pedindo lhe fosse contado para
effeites d t sua futura refor.na, o tempo du-
rante o qual exerceu o cargo de escrevente

do Hospital de Marinha.
— Sr. director da D.recteria do Arma-

mento da Marinha:
N. 2. 96l—Solicito-aos, de ordem do Sr. mi-

nistro, que informeis a esta directoria qual
o operado que está praticando actualmente
na fabrica Whiteheau,do Fiume, e que deverá
ser substituid ), conforme propuzestes em
officio n. 235, do 20 do corrente, pelo opera-
rio de 2a classe da officina de torpedos Bal-
bino Brandão.

Ministeno da Justiça e Negados!
Interiores

Additamento ao expediente de 17 de junho
de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Para conhecimento das repartições depora n

dentes, declara-se que forain assignados con-
tractos para fornecimento s

'
 durante o cor-

rente anno, com Joaquim Barbosa de Cam-
pos, á rua Bemfica n. 229, para o grupo 180.
—Capim,e Guinio & Comp., á Avenida Cen-
tral 107 o 109, para o grupo 220 —Objectos e
material para electricidade. Opportunaa
mente serão publicados os respectivos pro-
ÇOS.

Expediente do dia 20 de junho de 1911.
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Nas!
eional

De 20$, gratificação vencida, orn maio
do, pela menor Elvira, incumbida do servt
çk) de extracção de cedulas no 10 Tribunal da'.
Jury ;

De 441780, trabalhos executados no cd.
fido do FbrUM, durante o mez do abril
timo, pela Companhia City Improvements..'

Transmittiram-se ao mesmo ministorktf
os processos de dividas de exercicios findo(
na importancia de 3:973$, de que são cre-
dores Souza & Barros, F2rnandes Malnio
Souza & Torres.

Requerimento do:luchado
Leopoldina Railway Company, pedind0)

pagamento do um telegramma, passado ao
juiz federal no Es sirito Santo e enViado pela
1° substituto federal em Alegre.—Apresenta
cópia do telegramrna.

Expediente de 2 2de junho do 1011
DIRECTCRiA L14 JUoTIÇA

Rernetteram-so
Ao chefe de Policit do District° Federal,

afim de ter o devido cumprimento, cópia diz'
sentença proferida -selo juiz da 15" Pretoria
con'Ta Denedicto José da Silvi, condemnado
A ,pena de seis mezes do reclusão na Colonia
Correceional de Dons Rins;

Ao d&egado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Antazunas,paca, cm fins do que tra-
tam o art. 50 do regul tinento annexo ao de-
creto n. 3.564, ao 22 de ¡amaro do 1909, e o
art. 9° da lei n. 813, de 23 de dezembro do
1901,o requerimento docainentailo do juiz do
direito da comarca do Ah) no Terei-
todo do Acre, bacharel [armila° Celso, pe-
dindo pagamento de alugueis do casa.

.Ministerio da Tustiça o Nega:cios Interio-
res—Rio lte Janeiro, 22 do junho do 11/11---;
Directuri da Justiça. — 1 ft secção — rir-
Ctlfrtr

Recommendo-vos o cumprimento do di-
versos avisos dest ministerio, detorminan-
do que o numero de jantares para as pessoas
que funecionarern no Tribunal do Jury não
seja superior a 24.

Saudii o fraternidade. — Ricieldria acc
Cunha Cordia.

Ao Sr. juiz do direito da l a Vara Criminal
desta Gaiata].

Identico aos demais juizes crimivaeS.,

DIRECTORIA GERAL IT F'. SAUDE
Por portaria de 22 do corrente f,i no-

meado o Dr. Norberto Bachniann para
exercer interinamenie o cargo do inspector
do saude (In porto do Itajahs*, percebes-4)
todos os venciaientes.

Expedlente de 22 de junlie de 1911
ACCU3011-SO ao director ger 1 da Reparti...1

ção de Aguas, Esgotos o Obras Publicas o j

11

Nonle dos fornecedores

Em kilogrammas

$300

$299
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$280

4:279

$250 —

$249

- $385

- $360

- $390

- $420

- $379

- $430

- $418

Secretaria do Collegio Militar, 20 do junho de 1911.—Ray nundo liernandes Monteiro,
2° teneete sub-secretario,
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r
i"ecebimento do officio n. 797, de Rl do cor-
tente.	 •	 ,-

—Rernetteram-se:
Ao director geral de Contabilidale deste

ininisterio a conta, na importando de reis
-"3:118$830, de fornecimentos feitos a esta re-
partiAo, em maio ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
•"-do Saa,zil os laudos de exame de validez de
'Orestes Medeiros, Francisco Garcia da S:Iva,
'Augusto Pantaleão Borges, João Mariano
'dos Santos, João da Silveira Jorge, Xisto do
Vale, Antonio Baptista de Souza, Carlos No-
gueira da Gama, Augusto Cesar, Poio Pau-
lino Monteiro, Aydano Rangel, Fortunato
Pereira de Carvalho, Joaquim Zeferino Ri-
beiro, Procopio Rodrigues, Cypriano San-
tiago, Olavo Martins, Vicente Baptista, Ma-
noel Augusto do Souza e Augusto de Paula;

'Ao director geral da Imprensa Nacional o
do Virgilio Xavier Gomes;

Ao director do gabinete do Ministerio da
ifazenda o de Carlos de Oliveira.

Reyuerinienlos despachados
Joaquim Lopes (1° districto). — Certifi-

'que-se.
João Baptista Pereira (1° districto).— De-

ferido.
Dr. Cincinato IIenriques da Silva (1 0 dis-

aricto).—Ficam adiadas as obras para quando
esta directoria julgar conveniente.

Fabio Emalo Menghini (1° districto).—De-
ferido.

Joaquim Teixeira Macedo (1° districto).—
Certifique-se.

Antonio Rodrigues dos Santos (3° distrieto).
Queira comparecer á secção de enge-

nharia.
Manoel Ferreira Soares Ribeiro (4 0 dis-

-tricto).—São concedidos 60 dias.
F. A. M. Esboroa:c" (5 0 districto). — Não

•pôde ser attendido.
F. A. M. Esberard (50 dastricto).—Atten-

dido apenas no que se refoae á abertura da
janella na fachada do corpo principal do
,editicio.

Jacintha, Emilia da Silveira (5 0 districto).
—Approvado nos termos da informação.

Antonio Jose Martins (5° districto).— Cor-
ti fique-se.

' Lean NicoIas Bordier (5° districto).—De-
feri d o .

Maria José Fontes (5 0 districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Companhia de Seguros U. C. dos Varegis-
tas (5° distrieto). —Deferido.

Jayme Monteiro da Motta (6° districto.—
Deferido DOS termos da info 'mação.

Banco Aliança (6 0 districto).—Deferide.
Maria Amelia- Soares Torres (6° districto).

—São concedidos 45 dias de prazo.
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro

.,(0. districto).— Certifique-se.
Companhia do Seguros U. C. dos Vare-

. jistas (6° districto). — São concedidos 60
•dias.
, Miguel Bruno (6 0 distrieto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Pedro Gomes Corrêa da Silva (8° distrieto).
.!—Deferido.

Alvaro José Martins (8° districto).— São
concedidos 90 dias.

Carlos Lopes (8° districto).— Deferido nos
termos da informal-ao.

Adolpho J. Martins Pereira (8 0 districto).
-L.Não pôde ser attendido.

Antonio Gomes da Silva (8° districto).—
sa,o concedidos 90 dias:

Christina Maria de Andrade Oliveira
(90 districto).—São concedidos 30 dias.

Leoca,dia Barros Teixeira da Nobrega
(9° districto).—Deferido.

Antonio José Ferreira.— Deferido.
Antonio Teixeira de Carvalho. — Defe-

rido.
Adolpho Conealves da Fraga.— Deferido.
aadolpho Gonçalves dá Fraga.— Deferido.

Emygdio Alves Guimarães Cotia.— Dote.
rido.

José de Lima Bruzzi.—Quoira. comparecer
a :',ta directoria.

Julius Schou:dor.— Não pôde sor atten-
dido.

Lucas & Comp.— Queiram comparecer a
esta directoria.

Manoel Baptista, I.eoni.— Deferido.
Raymundo Antonio da Paz.—Deforido.

Policia do District° Federai
i'lt1MEIRA SUÇÃO

Por actos do 23 do corrente:
Floram transferidos os 1 03 supplentes de

deegailos:
Dr. Alfredo Odilon Silverio Coelho, do 20°

Districto Policial para o 24°, e deste para
aquele o Dr. Francisco das Chagas Pereira
de Oliveira.

—Foram transferidos os escrivães:
Gastão do Pilar Alves de Souza, do 12°

para o 17 0 Distrieto Po l icial, e deste para
ealuelie l IY`sii110 Severino dos Santos.

,SEGU NDA SUÇÃO
Expediente de 23 de junho de 1911

Ao director gerente da, Companhia Na-
cion 11 do Navegação Costeira, devolvendo
11111as passagens requisitadas

Ao delegado do 27° districto policial, fa-
zendo apresentar o menor alanool Barbosa,
que se achava recolhido á Escola de Meno-
res Abandonadasaafim de ser encaminhado

residencia de seus progenitores ;
Ao superintendente da Escola de Menores

Abandonados, recommendando entregar á
sua progenitora D. Gracincla da Cota Mon-
teiro o ineaor Candido Monteiro, que se
acha recolhido aquele estabelecimento ;

Ao consul geral da Alemanha, commu-
picando ter sido preso hoje, a bordo do
paquete inglez Tennyson, Karl Fochlisch,
accusa .o do crime de bancarrota em seu
palz e recolhido á Casa de Detenção, á dis-
posição daquele consulado;

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher aquele indivi-
duo á disposição do consulado alemão.

Ao insoeotor da Alfandega, fazendo apre-
sentar o Sr. Kurt Anthes, secretario do con-
sulado allensio e solicitando providencias
no sentido de serem entregues ao mesmo
toes malas, quo alli se acham, pertencen-
tes a Karl Eoellisch, preso hoje a bordo do
paquete inglez eTennysona;

Ao director do dabinete Medico Legal, re-
commendando providencias no sentido de
ser enviado um medico á rua Santa Carel-
na.no, Tijuca,atin. de submotter uma pessoa
alli residente a exame do sanidade mental;

Ao presidente da Primeira Camara da
Côrte do Appollação, informando que Al-
varo Rociri.zues da Rocha não estã, preso;

Ao mesmo, communicando que "'meio
Rodolphe Cid não está piem;

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, recommendando que provi-
dencie no sentido de ser apresentado nesta
repartição o menor Manoel Barbosa, afim
de sor entregue a seu progenitor Nopoleão
Barbosa;

Ao delegado do 26 districto policial, fa-
zendo apresentar um individuo, afim de
que contra o mesmo proceda de accerdo
com a lei;

Ao director do Hospício Nacional de Alie-
nado-, fazendo apresentar quatro indigentes,
afim de serem internados na,quelle estabe-
lecimento.

A diversas autoridades foram expedidos
quatro ofilcios reservados.

TERCEIRA SECO
Expediente de 23 de junho de 1911

Ao Dr. chefe de Policia do Estado do Rio
de Janeiro, remettendo os autos do interro-
gatorio e o do exame de corpo do delicto a

que foi submettida a menor Eugenia Maria
da Conceição ;	 •

Ao Dr. juiz da 13° Preteria, declarando,
em resposta a seu officio requisitando exame
de sanidade em José Ferreira. dos Santos,
que esse individuo não reside á rua ltapa-
gipe n. 160;

Ao 3° delegado auxiliar, reeoinmendando
que submetta, José Condido de Souza a in-
terrogaaorio e a corpo de delicto, si oste 161
preciso.

QUARTA SECÇ:k0

Expediente de 23 de junho de 1911
Ao Sr. ministro da Justiça remetteram-se

contas do material da Policia, relativas aos
mezes do abril ultimo a junho corrente ;

Ao Dr. curador do ausentes poz-se á sua
disposição a quantia de 2$ e uma bolsa de
couro preto, encontradas na rua Marquez
de Abrantes e para aqui enviadas paio de-
legado do 6° districto policial ;

Ao mesmo remetteram-se duas relações de
dinheiro e diversos valores e objectos, para
aqui enviados, durante o mu de novembro
do anno findo, como arrecadados a diversos,
que ate agora não fizeram a devida recla-
mação;

Au Dr. director da Imprensa Nacional pc-
diu-se providencia no sentido do serem re-
mettidos a • esta repartição os impres,os,
que já estiverem promptos, e que foram
pedidos em officio n. 4.916.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

alinisterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.281, de 16 do corrente, credito de
150:00'.i$ á theseuroria da Estrada de Ferre
Central do Brazil, para pagamento do pes-
soal do prolongamento da linha do centro,
no correate'anno ;

N. 1.272, de 16 do corrente, idem de 180$
a Gonçalves Vianna & Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
va em janeiro ultimo;

N. 1.2,4, de 14 do corrente, idem de 310$
ao electricista da Inspectoria Geral de Ilu-
minação desta Capital Lniz Gustavo Prades,
de diarias, do reez de maio ultimo;

— alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio — Avisos:

N. 1.690, de 17 do corrente, pagamento
do 720$ a Muss° & Comp., de trabalhos
photographicos feitos em proveito do Ser-
viço de Veterinaria, no corrente anno ;

N. 1.027, de 10, idem de 225:,.r, Gazeta
Nottcias, de pub1icaçõe3 feitas por ordem
deste Ministerw, no corrente anno

N. 1.620, idem, idem do 1:162$ a J. M.
Soares & Comp., de contas provenientes do
fornecimentos e trabalhos executados em
proveito do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, no corrente anno ;

N. 1.646, de 14, idem de 500$ a Manoel
Martins da Costa Cruz, de fornecimentos de
livros á Secretaria deste Ministerio, no cor-
rente anno ;

N. 1.734, de 23 do corrente, idem de
42:488$888, toare, a Antonio dos Santos
& Comp., de transporte de immigrantes,
em maio e junho corrente;

N. 1.691, de 17 do corrente, idem de
1:000$ ao Dr. Eduardo Reis da Gama Cor-
queira, de gratificação;

N. 1.6667 de 14 do corrente, .idem do
2:400$ á Revista Americana, de 200 assigna-
turas adquiridas em proveito do Serviço de
Informações e Bibliotheca ;

N. 1.634, de 10 do corrente, .idem de
3:000$ á Agencia Americana, de despacha

•
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ielegraphicosIeltos por ordem deste minis-
tprio, no corrente anuo;
• N. 1.629, de 10 do corrente, idem de
0:600$ ao Instituto (amado Cruz, de vac-
ina contra a peste do manqueira, forne-

cida ao Serviço de Yeterina,ria, no corrente

N. 1.637, de 10 do corrente, idem do 300$
no auxiliar do Serviço do Veterinaria Er-
nesto Viola, de ajuda da custo;

N. 1.616, da mesma data, idem do 208$
a J. L. Rodrigues da Costa, de artigos de
expediente fornecidos ao Serviço de Consulta
qo corrente anno;

N. 1.628, da mesma data, idem do 900$
,to auxiliar do Serviço do Inspecção e De-
fesa Agricolas Ilerminio Braga, de ven-
cimentos relativos ao mez de maio ultimo;

N. 1.664, de 14 do corrente, idem de
707$300 ao Lloyd Brazileiro, de passagens e
rtransportes em proveito do Serviço do
Inspecção e Defesa, Agrícolas, no corrente
'armo;

N. . 1 050, da mesma data, idem de 151$100
á Companhia alogyana, do Estradas de Ferro
e Navegação, idem, idem, idem;

4. 1.036, de 10 do corrente, do 505$555,
elmo, á Delegacia no Paraná e 1:068$887,
ouro. á no Rio Grande do Sul, para inde-
mnização do pas:agens de immigrantes es-
pontámos.

— Miniaterio da Justiça e Ne,gocios Inte-
alares— Avisos:

N. 2.590, de 14 do coarente, pagamento
do 104:$900 a Gomes Pereira, do objectos de
expediente fornecidos á secretaria do Com-
inando Superior da Guarda Nacional desta

"Ca_pital, em maio ultimo;
• N. 2.575, de 13 do corrente, idem de
354$ a D. Anua Vieira de Segadas Vianna,

:do aluguel do prodio onde funaciona o Com-
mando Superior da Guarda Nacional, em
maio ultimo e-respectiva toma sanitaria;

N. 2.319, do 27 de maio, idem de 1 :000,-;
ao deputado Christino Cruz, do ajuda do
custo.

Ministerio das Relaçõ'es Exteriores:-
,saaa.visos:

efeN. 253, de 14 do corrente, pagamento de
0$ á Brasilianische E tektricitats Gesell,chaft,
te telephonemas ofliciaes, em abril ultimo
, N. 254, da mesma data, idem de 80$ a
Fiel Augusto de Oliveira & Comp., do fone'

•cimentos a esto ministerio, em maio ul-
timo;

N. 255, da mesma data, idem de 63$"300 a
Leusinger & Comp., idem, idem, em abril
:jaltimo

N. 255, da mesma data, idem do 980$ a
E. Hollender, de 20 assignaturas do jornal

211essager de S. Paul, tomadas por este
ininisterio •,
"‘N. 261, de 14 do corrente, idem de 700$ a

,Lebrão & Comp., de dons almoços offereci-
dos ao Dr. Quimo Costa ;

N. 252, da mesma data, idem de 25$ á
,The Interurban Telephone Company, of Bras

il, da mudança de um apparelho telepho-
ilico

N. 280, da mesma data, idem de 375$ a A.
Niemeyer & Comp., de alugueis de auto-
:moveis postos, por este ministerio, á disposi-
ção do ministro dos Estados Unidos da Ame.
'rica em Buenos Aires, quando em visita a
esta cidade ;

N. 259, da mesma data, idem do 124$237
Société Anonyme du Gaz do Rio do Ja-

neiro, de consumo de luz clectrica no edifl-
Cio da Secretaria de Estado, em abril ul-
timo

N. 258, da mesma data, idem de 110$133,
á jmesma, idem de gaz na mesma secretaria,

abril ultimo.--	 •'a•ttequerimentos despachados :• 1—.fue D. Leopoldina Gonçalves Rocha, viuva
<SLLíventaxiante de Josú Maria Alves Brart-

co, fiador de Henrique da Costa Porto, es-
crivão da Collectoria de Ararnama, pedindo
a tomada das contas do referido responsa-
vel.—Instrua a petiço nos termos do art.
183 do decreto n. 2.409, de 1896.

Da mesma, pedindo a tomada das contas
da fiança de seu fallecido marido Manuel
Francisco dos Santos Docca.—Identieo des-
pacho.

DlARIO DOS TRIBUNAES
OC•rto de .A.ppellação

EDITAES
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente da Certa do Appellação, foram
convocadas as Gamaras para, reunidas no
dia 28 do corrente inez, á, 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos: Embargos de
nullidade—n. 1.251 (desistoncia), desiatente
embargante. a Companhia de Transporte e
Carruagens ; desistida embargadas D. Ro-
sina Michel. N. 134, embargantes, Machado
Mello & Comp..

'
 embai:gula. a The Rio de

Janeiro Florir Mills and Granarias Limited.
N. 189, embargante, a Fazenda Municipal
embargado, José Luiz da Rocha. N. 393,
embargante, a Fazenda Municipal embar-
gados José de Faria Ramos, sua mulher e
outros. N. 1 101. embargantes, DD. Caro-
lina e Irene Goncalves ; embargado, José de
Avila, Raposo, N. 592, embarganta, Julio
Gonçalv s Vianna ; embargado, Leopoldo
aliguelote Vianna. N. 638, embargante.
Abel Rodrigues de Carvalho ; embargaria, a
Fazenda Municipal.

Secretarit da Carte de Appellação, 23 de
junho de 1911.— O secretario, Eva,.isto da
Veiga Gon;aga •

Faço publico quo os julgamentos das ap-
pellaçües cr mos n. 877, a.opellantes Fran-
cisco José Ferreira de Araujo, appellada
Justiça Saudaria; n. 878, appellante
Justiça Sanitaxia, appallado, Antonio Alves
do Valia; n. 880, armellante Jovino d Cai:.
valho Vieira, appellada a Justiça Sanitaria;
n. 882, appallante, Jaeintho Paes aa Costa,
appellada, a .TustiçL Sanitaria; Cise] 1.521,
(Desistencial 1 0 appellante Rosina Michel, 2°
appallante Companhia de Transporte e Car-
ruagens, appellados os mesmos; Commer-
ciaes: n. 1.217, anpellante, Joao do Almed
Pedrosa; appellado, Raul Bernardas Cotrim;
n. 1.348, 1^ appellante, Camillo Gomes
Nogueira, 2°' a,ppellantes, Julio Couto &
Comp.. appella.dos os mesmos, terão logar
na sessão da 2° ('amara da Carta. de Appol-
lação, do dia 27 do correire ou nas seguiu.
te.

Secretaria da Caste de Appellação, em 2$
de junho de 1911.-0 secretario, Evaristo da
'Veiga Gonzaga.

juizo de Direito da Sewutula
Vara Commercial

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA. — ESCRIVÃO,
CORONEL DARIO

Fallencia—José do Oliveira Bastos. — Jul-
gada cumprida a concordata.

Appellaçao — Aopellante, Costa Gomes
& Comp.; %manado. Antonio José da Silva.
—Vista ao representante da Ministerio Pu-
blico.

Reivindicação— Supplicante, Dr. Antonio
da Cunha Mendes ; supplicada, massa fallida
de Laemmert & Comp.—Deferida a petição
de fls. 2.

Liquida.Oes—Supplicante, Santiago. Costa
L4i.- Comp. o José Joaquim de Oliveira Costa,
somos da firma J. da Costa Gomes & Comp.;
supplicado, José da Costa Gomes, socio

dita firma.—Julgado improcedente o pedido
de fls. 2.

alatheus &Oliveira.—Indaferida, a petição
de fls. 18. Promova o supplicante, para ite
o juiz de orphãos,a nomeação de um curador
á lide, que represente o mesmo no pro-
cesso.

Appellação—Appellante, afannel Marinho
Pinto ; ai) ' ella,dos, Julio Couto & Comp.—
Senado,: o preparados, á conclusão.

Verificação do conta — Supnlinante, joa-
quim Car Caso & Corne,; su pplartilos, Aza-
rado & santos.—Julgada por sentença a pena
comminada.

Summario—Autnra, a Justiça; réo, Patro-
nino Montes. — Desi gne-se novo dia e hora
para continuação do summario.

LiquidaçSo — Rocha, Lano & Como. —
Digam os intoressados. em 48 horas. Arbi-
trados em 100$ os salarios de cada um doS
peritos.

Executivo hypithecario — Exequonte,
D. klvira Macedo e Silvi; executado, espolio
do Thereza Caruzo.—Paga a taxa judiciaria,
sellados e praparados, á canclusão.

Prestação de contos— Supolicante, Bastos
Fontea & Comp., ex-syndicos da fallencia
A Maio, & Comp.—Julgadas laias as contas.

ImiN~M

EDITAE3
Juizo de Direito da Primeira

Vara, do Orphãos
De citacjio, com o ivezzo de 30 dias, na for

ma alxtioco

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro.
juiz do direito da Primai': 1, V ira do Orpliãoi
e Atuantes desta cidade do Rio de Ja, taba).
Cap'tal da Republica dos Estados Unidos (14
Brazii. Faço sabor ao 4 que o nresente editava
do citação com o prazo de 30 dias virem Ort,
dei e tverem co.dieeimeitto. que por este
juizo e cartola° do escrivão que esto sub-
ssreve foi aberto o inventario dos bens do
fim ..do João Ayres Pinto, tendo sido no-
meado inventaram-ire J irse •rrojai/1 •  Dias,
cesio 'anjo da viva meeira D. Maria
Ayres Pinto e dos herdeiros D. Lucia,
Ayres Pinto Gomes e seu marido Aberto
Pereira Gumes, Carlos Ayres Pinto, D.
Cecula Ayres Pinto e da inva D. laabol
Romana Ayres Pinto ; e como se ae iam
ausentes os nerdeiros João e Marcel
maiores, C Romana, ("Ine tim'ora no. rtur.,)E
com 18 amos, desde 19 8, e Irai :ema e s e-
bastião, flihos e reprosemsntes da berse ra
Geraldina falecida, lierdeir is esses, cri a
ausencia foi justificada, cru vira ide do (rio,
eito e chamo aos ditos herdeiros pai dew rc
do roendo prszo vire ;n a este juizo, s p taro
do á rua dos Invali.lus n. 152, (edifici
Formo), cuias audiencias sao ás te: ç ise
sextas-ieiras, ás 12 aoras do dia. aliegar
seus diretos sob pena de rei, elia. E para q
chegue ao coubecimenro de todos, ma ¡dei
passar o presente e au i.s dons igosies que
serão publicados e aflixados no logar • •o es-
tome. Dado e passado nesta cid Ido do Rio
de Ja.neiro, ein 22 de imiti° de 19 I. E eu,
Joaquim Farreia( veiloso, Escrivã , 	 ui>
screvi. — JoÀ Ovidio Marcondes Romeiro.

.ffiel•Men

Juizo do Direito da, Primeira
Vara, Comino re

Fallencia de M. F. Lopes aa Comp.
AVISOS AOS CREDORES

Communico aos eradores da fallencia de
M F. Lopes & Comp. que a assembléa foi
adiada o terá Iogas no dia 20 do os rente, na
sala das audiencias no Forum. á rua dos In-
validos n. 152, á 1 hora d L tal . ie.

Rio, 23 de junho de 1911.-0 escrivão, ia.
termo, Antonio de ASouza Coelho.
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.Juizo de Direito da, primeira
Vara, Commercial

S'allencia de Pinto Ferreira & Oliveira
De citaçao, com o prazo de 10	 aos cr,3..

dores da falleacia de Pinto Ferreira & Ok-
- wira e a quem intereSS,r possa, para

SCiú2lCie . e d,:zerem sobre a prestação de
contas cie A. Bonniard. ct Comp. como ex-
liquidataruis da dita fallencia, naOvina
abaixo:
Pelo presense faço publico que as contas

de A. Bonniard & Comp. na qualidade do
ex-liquidatarios da falencia, de Pinto Fer-
reira & Oliveira, estão e se achei) em car-
torio durante 10 dias á disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem interessar
possa, que poderão impugnal-as, sob peia
deal revelia, serem elas julgadas pelo me-
ritissimo Dr. juiz, como entender de direito
na 1árma. do art. 71 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. E paia constar, pas-
sei o presente edital e mais deus de igual
tear, que serão publicados e afixados
farma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio da Janeiro aos 23 de junho do 1911.
Eu, Antonio do Souza Coelho, escrivão,inte-
rino, subscrevo e assigno. Rio de Janeiro, e3
de junho de 1911,-Antonio de Souza Coelho.

--
Juizo de Direito da Teve eira
---- ---- Vara Commerc

pé citactio, com o prazo de 99 dias, ao ausen-
te em togar incerto e nao sabido, José Mar-

\ ee?/ino Barbosa de Moraes, successor do
finado commendador José Marcellino Pe-
reira de Moraes, para, findo aquelle prazo,

• pagar ci Caixa Filial do Banco Alliança,
prazo 'de 24 horas, que correrá em carto rio,
a quantia de 44:638$480, saldo de uma
excaiçao que fica em Juizo, sob pena de não
o fazendo no dito prazo, expedú •-se mandado
de penhora em tantos bens do espolio do
primitivo executado, no rosto dos autos do
respectivo inventario, quantos chegiom e
basté• in para o completo pagamento da re.
ferida ..m» . rtanca e para mais custa:, e
furos accrescidus e que accrescerein
final
O Dr. José Affonso Lamennier Junior,

juiz de direito da Terceira Vara Commer-
cial do District° Fatorai etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
Cm como por este Juizo e cartono correm
uns autos de executivo hypothecario entre
partes: exequente, Caixa Filial do Banco
Aliança e executado, com mondador José Mar-
collino Pereira de Moraes, em OS quaes1:.e foi
dirigida a petição seguinte: Petição-lexm.
Sr. Dr. juiz de direito da Terceira Vara Cora-
m- reial. Diz a Caix 4 Filial do Banco 4V1iança,
110.3 autos de executivo hypothocario que
movo a José Marcellino do Moraes sobrinho
e sucessor do finado commenlador José
Marcellino , Pereira de Moraes que, tendo
sido feita acouta do sal Io á. executar, na
impartancia, de 44:63e$480, e corno os
bens que pz,ssue o supplicado são os que
acham descriptos, ou venham a ser descri-
ptes no inventario que se processa no Juizo
da Pravedoria ,ca rtorio do escrivã o, interino,
A'frodo Pinto, requer a supplicante á V. S.
se digne de mandar expedir mandado de pe-
nhora no rosto dos autos do mostro inventa-
rio pela referida importancia de 14:638e4e0
na derma e sob as penas de lie. Nestes -ter-
mos, pede deferimento.-Rio de Janeiro, 24
ide maio de 1911.- Por. maceração, 0.,car
Antonio Teixeira, sol icitaeor. — Despacho :
Sim . Lamounier ,htnior. -E
tendo sido expelido mandado requisitorio
foi o mesmo cumprido pela ferma seguinte:
Certifico o dou fé que deixei de intimar a
,José Mare2111no Barbosa do Moraes, pelo teor
idosa° mandado, em reza' ) de ser informado

.por diverSas pessoas, se achar o mesmo na

Europa, em logar não sabido. - Rio do Ja-
neiro, 1 do junho do 1911.-0 /Atolai do jus-
tiça Raphael Barroso da Costa. - Depois do
que, lhe lei dirigido, a petição seguinte: Pe-

i tiçãi - Exm. Sr. Dr. juiz da 3 Vara do
Commercio. A Caixa Filial do Banco Ali-
ança tendo requerido e obtido mandado re-
quisitorio contra ,Tosé Marcellino Barbosa
de Moraes, suceessor do finado commonda-
dor José Marcelino Pereira de Moraes, para
pagamento da quantia do 44;638$10, sal-
do da execução hypothecaria que a sup-
plicante moveu ao referido finado colmeia
dador J,sO Marcellino Pereira, de Moraes,
e como o supplicado não foi citado por
se achar na Europa, em legar Licerto . e
não sabido, como se verifica da certidão pas-
sada no incluso mandado, quer a mesma
sapplicante justificar que o dito supplicado
se aclia com effeito, na Europa em lagar
incerto e não sabido, na forma do art. 45
do Regulamento n, 737 de 25 do novembro
de 1850, para o fim do preduzida essa prova
em dia e hora designadcs. se dignar V. Ex.
de mandar fazer a pretendida citação por
edital com o prazo da lei e de accôrdo com
ela. N. termos P. deferimento. Rio de
Janeiro, 9 de junho de 1911. -Vicente Sarai-
va de Carvalho Neiva.-Despacho : Designe
o escrivão dia e hora para a justificação.--
Rio, 9 do junho de 1911.-Lamouner junir
-E tendo a exegueate justificado,com prova
testemunhal, a ausencia em togar incerto o
não sabido do executado ora citando, subi-
ram es autos á conclusão, baixando com a
seatença do teor seguinte : Sentença-VS-
tos, eia.. Julgo inovado o deduzido na pe-
tição da O. 106.-Faça-se a citação com
prazo de 90 dias.-Rio, 17 de junho ee 1911.
-José Affonso Lamounier Junior. -ra vir-
tude do que ao passou o presente editaapelo
qual é citado o au.:ento em logar imito e
não sabido, José M trdelino Barbosa de Ma-
raes. para os fiai acima determinades, ad-
vertindo que as audiencias deste Juizo toem
logar as terças e a xtaa feiras, ás 12 1/2 lio-
rae, á rua dos Invalides n. 15.2. E para
constar, passarane se este e mai s deus de igual
teor,que- serão publicados e affixado; na fer-
ma, da lei, pelo porteiro dos auditorios que
do assim o haver cumprido, lavrará a com-
peteide certidão para ser junta aos antas.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 de junho de 1911. E eu, /rin-
do Per -ira Pinto de Mello, escrevente . ara-
montado o escrevi, no impai 'mento occa s io-
nal do escrivão. -Jesd A//'aso Lamouni-er
JUni0r,

•••••n••

Juizo de Direito da Ne•-runda
Vara Ceemie r ciai

De eitac,70, coot o prazo de 10 dias, aos .:11-
türeeSadOS na fallencia de Alfiredo Gomes
Cardia, para sciencia de ue as Contas
prestadas pelos ex-swidiccs Mendes &
Comp., se ach int em cartorio, á st digi0j-
sição, afim, de serem examinadas e apres,n-
t(rem as. inipugnaçJes que entenderem, sd)
pena dc revelia, na fárma abaixo
O Dr. 'galro Carrilho da Fouseea e Silva,

juiz ee direito da 24 Vara Commercial do
District° Federal

Faz sabor inc per este juizo o cartori°
do essrivrie qee e te subscrevo, processam-
ao os autos de prestação de contas, em que
sio supplicantes Mendes & Come., ex-syndi-
cos da fafiencia de Alfredo. Come; Cardie,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição, pe-
dindo para prestar antas de sua .gestã.n.
Sena° de`aride essa peleção, passou-se o pre-
sente edital, pelo t'-er do qual, citani-se es
interessados na filleneia do Alfredo Gomes
Cardio, para sçiencia do que as, contas pres-
tadas pelos ex-syndicos. Mendes & Comp., se
acham em cartorne á sua disposição, du-
rante 10 dias, afim do serem examinadas e

apre .entar na as impugnaçaies que enten--q
derem, sal) pena de, á revelia, serem
mesmas contas julgadas laias. E para con-
star passaram•se o presente e outros de igual'
Icei., que serão publicados e atfixados na n
fôrma da lel. Dadi e paseaio nesta cidade.!
do Rio de Janeiro, aos 20 de junho de 1911.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
subscrevi . -Eive.° Carrilho da Fonseca e,
Silva. (Estava devidamente sellado.) Está
ccinforme.-0 escrivão Dxrio Teixeira da
Cunha.	 •

Juizo do Direito da Terceira
Vara Cível

Be calca°, com o prazo de 10 dias, aos credores
incertos de Francisco de Almeida Santos,
na execução que lhe move a Companhia Ser-
viços de Portos
O De. João Buarque de Lima, juiz em

oxereic'o da terceira vara eive], nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil

Faço saber aos que este edital de citaçãO
com o prazo de 10 dias viram, ou dello co-
nhecimento tenham, que correndo por este
Juizo e Cartorio do escrivão que este sub-
screve, uns autos de execução, em que di
exequento a Companhia Serviços do Portos
e executado Francisco do Almeida Santos, a
respectiva penhora recahiu em dinheiro que
para este fim foi depositado no cofre dos
Depositas Publicos da Recebedoria do Rio de
Janeiro, pelo executado ; e, como tenham
sido regeitedos os embargos por esto opposks
á dita penhora, são os termos passar-se pre-
catorios do levantamento do dito ninheiro
em favor da exequente ; pelo que, por este
cito e chamo, com o prazo de 10 dias que
lhes serão assiguadoe, á primeira audieecia
deste juizo, aos credores incertos do dito
executado, para virem disputar preferencia
ou concorrerem á dita execução, sob pena
de serem laiç idos e consegaintemente pas-
sarase em favor da dita oxequents o pre-
ciam ia de levantamento do dito dinheiro.
As audieecias deste Juizo, são ás segundas e
quintas feiras, ás doze e meia horas do dia,
no Forma, á. rua dos Invalides n. 152. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais doas de igual teee que serão
publicados pela imprensa e um deles
affixaeo no logar publico do costume, do que
o port.3iro das auditorios lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23 do
junho do 1911. E, eu Manoel Estanieláo Cruz
Gaivão, escrevi. -LB/Largue.

• eitaizch da, Decima, Terceira j
Preteria,

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da,
Decime Tereeita Pretoria, freguezia. de
Inhuma, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem;
que, em perigo imminente do vida do pri-
meiro dos contrahentes, no dia 6 do cor-
rente Illez, ás 9 1/2 horas da manhã, em a
casa n. 166 it rua do Engenho de Dentro,
nesta freguezia de Inhauma, em preseeça
das testemunhas: Jayme de Passos Lima,re-
sidente á rua Venancio. Ribeiro n. 226, Hen-
rique Ferreira Ayres, residente á rua De.
B tiliOca 11. 250, Manoel Victor de Castro, re-
sidente á rua :emenda n. 42, João Rodriguee
Augusto, residente á rua Dr. Bulhões ri. 24',
Teliz Salustiano de Barros,. residente á rua
cornmendador Teixeira de Carvalho n. 11, e
Scevola do Senna, residente á rua Dons dal
leevereira n. 9, casaram-se José Horten-1
cio.Clebekar e Duna Emilia Maria da Con-
ceição, repetindo cada um dos nubentes
a formula da lei n. 181, do 24 do janeirel
de 18)0, art. 27, vindo a fallecer, ás 8
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"t2(ier, Renda do dia 23 de junho de 1911
eté ouro.... 187:8093121

• .Em parei... 310:6394404
Me.	 .m...www ••n•

Renda arrecadada de 1 a 23
do junho do 1911 	

Em igual periodo do 1910 	
• Digerença a maior em 1911

	.1.11~ffil

493:449$725

7.499:775$289
5.885:9343071
1.810:814218
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Mira., da noute do referido dia 8 do corrente
1.moz, o nubente, enfermo, José Hortenclo Cie-
: bolçar. Após o casamento, assim offectuado,
: e dentro do prazo de 48 horas furam preen-
• chidas, neste Juizo, as demais formalidades
- da referida lei. Pelo que, mandei Livrar o
! presente edital, em virtude do qual ficam

correndo no cartorio do escrivão deste juizo
\ 15 dias dentro dos quies podem ser regue-
i ridas 1,olcs interessados as providencias que
: entenderem do direito pró ou contra o refe-

rido casamento. Si algaem se sentir preju-
. ilibado ou conhecer que ex iste algum Impe.
• dimento que obste a legalisação do can-
' monto, accuse-o. para iu necessarios fins.

Passaram-se mais dous de igual teór que
,serto afixados o publicados na forma da lei.
Mo do Janeiro. 20 do junho de 1911. Eu,

(.31enriquo Ferreira do Araujo, eserivãa, o
• escrevi. — Manoel da Costa Ribeiro.

°rabiaria... • „
Consumo:

Fumo 	
▪ Bobidas	

Phosphoros	
Palçado	
Velas 	 ...

;•sPerfunio.rias..
! E. pbarmacen-
• ticas 	 	 853 I I

Vinagre.... ...e 	 	184 o()
Chapdos... sai 	 	 3: :,34100

is Tecidos  •	 8:075000
I . Registro, 	 	 400$000

•••••••nn11.1n1.

Extraorilinaria..
Peposito... 	
Ronda com applicação es-
. pecial.•..„ . 	 	 7:188283

2

▪

 11:3353188
Ronda do 1 a 22 de junho de

1911 	 	  2.444:0593202
• amè •n••n•n•nn• nnn•1

2.055:394$348
2.473:556$186

• • MARCAS REGISTRADASti a

Antonio Bernardino Perca Felippe, estabe"
tecido ás rua4 Sonalor Eumbio n. 1 e En"

• ganho de Dentro n. 1, adopta a marca supra
i para distingiiir o café moldo é torrado pelo
' ar quente do sua fabricação e os artigos do
charutaria, papelaria, conservas alimenti-
elas em geral, duces em geral, vinhos de
todas as qualidades, champagne, licores,

• copam, cervejas, aguas mineraes e artigos
congeneres do sou cornmorcio a marca

' acima, consistente • do um carro de carga
puchado por doas bois, conduzindo uma
pipa, tendo ti frente uma mulher com uma
xara, em. trajes do alinha e a rectaguarda

um homem nos mesmos trajes ssgurando
uma vara ; vendo-se ao lado arvores e uma
cho apatia. Na • parte superior as palavras:—
Grandes Armazons do Minho. A rofdrila
marca poderá variar de atires o dimensões.
(Sobro uma estampilha de 300 réis.) Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1911.— Antonio Ber-
nardino Peres Felippe.

Apresentada na sscretaria da Junta Com-
more ia' da Capital Federal tis 10 horas do
dia 23 do maio de 1911.— O director, Fabio
Leal.

RO2iStrada 00'3 n. 7.239, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemp:ar 4600 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio do
1911.— O diractor, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial). .

EDITAES E AVISOS
Directoria do Vatritnonio

Nacional
D3 ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, toado o major J.m3 Caetano Alves do
Oliveira Junior requerido por aforamento o
termo de marinhas fronteiro ti fazenda do
Siant'Anati. de Itawirussã, munichio de Man-
gamatiba, Estado do Rio de Janeiro, da qual
é proprietar;o, são convidados os que por-
ventura tenham quaesquer reclamações ou-,
opposiçõos a fautor contra a C.CicOad0 do
dita aforamento a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo do
3) dias, contados da data do preso:lie edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderã.

Sub-direetoria imbuiu do Patrimonio Na-
cional, 19 de Junho de 1911. — (Jhrislino do

sub-director.	 . .
••••nn•••

Recebedoria do Districto
Federal

Pelo presente edital fica intimado. de or-
dem do Sr. director desta roparti&a, o ne-
gocianW Domingos Joga da Rocha, estabeies
cido á rua do Riachuelo n. 20,para, no pra-
zo de 15 dias, a cantar de hoje, recalher aos
cofres desta rapartição a importa icia de
200$, correspondo ito á multa que lho foi
imposta pelo mesmo Sr. director, por ter o
dito negociante infringido o regulamento do
imposto de Consumo, annexo ao decreto
e. 5.890 de 10 de fevereiro de 1303, sob pena
de, findo aquelle prazo, ser a mesma multa
cobrada executivamente.

2° S ib-Directoria da Recebedoria, 23
do junho do 1911.-0 sub-directer interino,
Ltd; da Silva Reis.

Me=

Alrandega do Rio de Janeiro
Serão chamados, seguia iajoira, 23, á

prova oral de portuguez, no concurso para
guarda da Alfandega desta Capital, os can-
didatos seguintes : Francisco M.Floranciano,
Francisca A. de Oliveira, Francisca Polagio,
Frederica L. dos S. Lima, Francisco J. P.
Cruz, Flavio Mala, Francisco X. da Silva,
Florestan de O. Lima, Francisca de 13. F.
Lassa, Francisca S. do Mendonça, Francisco
P. Martins, Fernando R. Silva, Francisco
da C. Faria, Feliciano C. dos Santos, Fran-
cisco X. de Freitas, Francisco Antonio Ce-
zar, Gustavo M. Silva, Gabriel P. de Ar-
ruda, ClastS,o M. C. Oliveira, Gatão Santos,
Guilherme F. Torres, Gumerciado de S. M.
Grillo, Gentil J. de C istro, Gilberto B. de
Carvalho, Gabriel do-Barros, Godofrodo do
M. B. Amorim, Henrique Caulliraux, Hora-
cio de Carvalho, Heitor de Vincenzi, hora-
cio D. da Silva, Henrique R. Miguier., Hei-
tor C. de Faria,- Henrique Seller, Hilda--
brando /ftachado o noracio,dos S. Reis.
••	 .• . s )-	 ,

Alfandega do Rio do 'janeiro
EDITAL DE PREVI° AVISO °DM	 0O PRAZO DE 3

DIAS
Pela inspectoria desta Altandega se tlis

publico que, achando-se as merca ¡orlas con-
tidas nos volumes ab Lixo mencionados no
caso do serem arrematadas para cmsumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal•os e retiral-os no prazo de trinta
dias, sob pena de, finto esto prazo, serem
vendidas por sua conta nos termos do titulo
6°. capitulo 5°, da Consolidação das Leis das
ACalld0,40.9, fui que lhes Nue direito de
allegar contra os offeitos desta veada.

ARMAM' DAS AMOSTRAS

N. 817—Marca R. A. Riochers: Tree pas
cotes es. 29/31. vindos de Hamburgo no va-
por allemao Htbsburg. descarregados em 4
do agosto do 1910, consignados a R. A. Rio-
chora.83.

4—Marca FGC: Duas caixas as. 6,
vindas de Bordeaux, no vapor fraacez Anta-
zon, descarregadas em 2 de agosto de 1910,
consignadas a F. Giffonl & Comp.

N. 834—Marca EC: Tres caixas ns. 2/4,
vindas de Bonleaus no vapor francos Ama-
zon, descarregadas em 2 de agosto ile 1910,
consignadas a coronel Pontos camara.

N. 820—Marca LC: D ias caixas na. 4.175
e 4.176, vindas do Hamburgo no vapor fran-
coz nuca, descarregadas em 3 de agosto
de 1910, consignadas á ordem.

N. 820—Marca Losango G, contra-marea
MM: Dez caixas ns. 2.010/18 e 2020/22. vin-
das do Hamburgo no vapor rrancez Tijuco,
descarregadas em 3 de agosto do 1910, con-
signada a ordem.

N. 87) — Marca Lostngo 1.540, contra-
marca LH: Uma caixa n. 1, vinda do Ham-
burgo no vapor noca, descarregada em 3
de agasto do 1910, consignada á ordem.

N. 800 —Marca Nordohog & Comp.: um pa-
cote som numero, vindo do Amsterdam
vapor hollandez Zelandia, dosoarregado em
10 do agosto do 1910, consignado a Nordohog

& NC.in881P.9— Marca Conselho Municipal: Um
pacote sem numera, vindo de Nova York
no vapor boga Spostish Prince, d iscarre-
gado em 11(10 agosto do 1910, condgnado
ao conselho Manto pal.

N. 883—Marca Fo:gueet: Doas caixas sem
namoro, vindas de Bremen no vapor alie-
mo Habsbury, descarregadas em 16 de
agosto de 1910, consignadas a Foigueet.

N. 883-11srca Costa Monteiro Mortins
Um pacote sem numera, vindo de Bromem
no vapor allemão Rabsburg, descarivga to
em 18 de agosto do 1910, consignado a Costa
Monteiro Mardas.

N. 834— Marca 11. &milho: Unia caia
sem numero, vinda do Bordeaux no vapor
francoz Chile, descarregada em 16 de agosto
de 1910, consignada a H. Somillo.

N. 888— marca desenho PVC: duas cai-

xas es. 349.491/2 vindas de Hamburgo no
vapor aliemão Beigrano, descarregai:Is em
18 de agosto do 1910; consignação ignorada.

N. 838 —Marca Landy Henkis: uma cata
sim numero, vinda do Hamburgo no vap. r
allemão Belgrauo, descarregada em 18 de
agosto de 1910, consignada a Theodor Will°
8: Comp.

N. 836 — Director Serviço Estatiatica: .
um pacote sem numero, vi ido do Hamburgo
no vapor alemão Beigrano, dose wrog ido
em 18 do agosto do 1910, cocsiguado
Thecdor Willc & Comp.

N. 889—Marca Joseph Baner: um pacote
sem nu.nero, sondo .. e 	 - • • 'o no vapor.
allemão Belgrano uct.. 	 em 18 de'
ag ,osta do 1910, consignado a Tuoudor Wille
dc Comp. • •	 •	 •

. N. 910— Marca BM: uma caixa n. 8.630, .
viajo, do SoutUrnpton no vapor lagos .'.	 .

" • •	 E. 41*.	 .
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Affla400, descarregada em 23 .de agosto do
•1910, consignada a Paulo Goulart.

N. 910.--Marca 1C: um Tante n. 328/30,
vindo do Soutliampton no vapor 'agias
Amasen, &iscar egado em 23 do agosto do
19.0, consinnado a.Yasy & Comp. ou Josip
g& Comp..

N. 910-Marca Norton Afe,gaw: urna caixa
•sem sauniero, vinda de Southamaton no
vapor ingles .4snazon, descarregada em 23
de agosto do 1910, c,onsignada. a Norton Me-
ga,w & Comp.

N 010-Marca Issiogo 63, contra-marca
AN: ma pacotes em numero, vindo de South-
a,mpton• no . vapor inglez Ansizon," dos-
carregado cm 23 do agosto do 1910, consi-
gnado a Affonsd Viseu & Comp.

Nt 900- Marca. Prefeitura. D. Federal:
Uma caixa vinda do Nova York no vapor

•inglez Tennyson, descarregada em 22 do
agosto de .1910 e consignada á Prefeitura. do
D. Federal.

N. f09- Theodor Wille: Uma caixa, sem
numero, vinda de Nova York- no vapor in-

. gles Tennyson, dosc-trrogada em 22 do agos-
to do 1910 e consignada a Thoodor Will°

•& Comp.	 •-•
N. 902- Marca HAII . Um pacote, sem nu-

moro vindo de Nova York no vapor in-
.glos Taingien,dese ‘ rrogsdo em 22 de agosto
de 1910e es "'sigma° o . Hoini Makles CIO do
Julió AnachOrda. •	 '-

NI*921- Marca 11. °Pear Iaulvig: Um pa-
cote, sem numero, Vindo* de Buenos Aires
nó lapor inglez Aroguaya. des •arregado em

.24 de agosto de 1910 e consignado a 11. Oscar
Lu lvig.

N. 939- Marca UV: Unia caixa n. 97, vin-
da' do Bordeánx no vapor trances 21Lige1lan,
de.:carregada em 23 de agosto de 1910 e con-
signada á E. P. Guinle. 	 -

N. 933- Marca 1PM: Cincescaixast, nume-
ros 1.384/88, .Viiida,s de Hamburgo no va•sor

Odp	 deseorr ,gatias ein 30
dengcsfld de 1910 o'cons gnadaS á ordem.

• N. 933-: Marca VJC Cise caixas, nume.;
tos 4.209/18, vindas dó Hamburgo no vapor
alléman Cap Roca, dose,rro,..adas em 33 do
agosto dis 1910 o consisnadas a ordcm.

N. 933- Marca JPS: Se:s caixas ns. 1/6;
• vindas de Hambur o no vapor allemaa • Cap
Rocei, de:eatr2gattas em 30 do ag‘ sto do
1910 e cansign%das a J. P. Bi. ckff.

N. 933-Marca Ma; I age: Ima caixa sem
nume: o, vinda de Hamb wizo co vapor alie-
mo Op*Roca, descacregada em 30 de ag.-vo
de 1910, consignada 4 Theodor Wille & Come.

N. 933-Marca Deudeck Corisutat Guink:
um , pacote sem numero, violo do Ham-
burgo no Vapor allamão Cap Roca, dose ir-
restado em 30 de agosto do 1910; consgnação
ignoradi.	 .

i. 8.0-Maca Bed: rasa, caixa n. 101,
virds. de Ámstordant no vapor hollandez
Zetandia, descarregado, em 10 do agosto de
1910, consignada a Braga Carne.ro & Comp.

N. 938-Marca Guichard: Um pacote sena
numero, vindo do Hamburgo no allemã,o
Pernainãuco, descarregado em 31 de agosto
de 1919, consignado ordem.

N. 938-Marca B. Á.' Riecheso Iunior &
Comp.: 'Uma caixa Sem numero, vinda de
Hamburgo. no Vapor talemã.o 'PerneonSoco,
desvarregada em 31 de. agosto do 1910, cozi-
Ovada a 13. A. "dee/leso Jun:or & Comp.

N. 938-Marca João Woreâa: Uma caixa
sem numero, vinda de Hamburgo no vap
allemão . Pernambudo, desearrogada era 31
de agosto de 1910, consignada a Thexior
WJIo & Comp.

N. 9É8 -Marca Lindo Doglio: Um pacote
vind° de Geno.va no vapor italiano Espasme,
descarregado em 11 do ago.:to de 1910 ; can-
consignação. ignorada.

N. . s.-Joseph Bauer: Um pacote n. 42.327,
viridgslo Hamburgo no vapor alremão lia;•
~um 'descarregado em 4 ilts agosto 'de

1910, consignado a Joseph Baur: O mani-
festo dá CSC .contra marca K.

• • • TRAPICHE DA ORDEM
N. 715-Marca CTC: Um quinto do visho,

sem numero, . vindo de Hamburgo o escalas
no vapor allemão H.Itenstau es, descarre-
gado em 1 de-julto do 1910, consignado a
Cano; Tavelra & Csimp.•

N. 715--Marca, CTC: Um decimo de vinho
sem numero. vindo de Harnbuogo o escalas
no vai or aliem/ta Hoheastaufen, dnearte-
gado em 1 do julho de 1910, consignado a
Carlos Tavoira & Comp.; 	 -

N. 726 -Marca FD: Duas quartolas de -
vinho vindas de 1.33rdeaux o escalas no va-
por francos Man:time. descarregadas em 3
do julho de 1010, consignadas á orlem.

N. 725-Marca F: Duzentas o trinta o oito
caixas de alhos, sem numero, vindas do Bor-
deaux o escalas no vapor inglez Homek ., des-
carregadaSenr 4 do julho de 1910, consigna-
das a Ferreira Irmo & Comp.

N. 728-Marca CR: Cincoenta -sucos do
ervilha som • numero, vindos do Bremen o
escalas no vapor Alemão BOM), descarre-
gades em 5 do juliid de 19:0, consignados á
ordem. •	 •	 •

N. 740-Marca' Fernandes Alvares: Um
quinto do vinho sem numero, vindo de
Amsterdtim o escalas no varor lio:landes
Rontsnd, descarregado em 7 de pato de
1910, consignado a fernandes Alvares.

N. 753-Marca CBC: Uma bordaleza do
vinho, som .numero, vinda de nume e es-
calas no vapor hungaro BaroFee'oroog, dos-
carrogada, em 10 do julhO de 19.10 o consi-
gnada d. orlem. 	 •

N. 752-Marca JCC: Cimenta quintos do
vinho som • numero, vindo4 de Hamburgo e
escalas no YD p r allemão Pstropolis, descar-
regados em 11 de julho de 1910 e coneigna-
dos a João Calhoiro . & Comp.

N. 705-Marca J. Calheiro & Comp.: Qua-
renta o novo quintossie -vinho sem numero,
vinfos do DunkerqUe .o escalas no vapor
franen Onessant, • descarrega:1os em 12 do
Paio do 1910 o consignadu a João Calheiro
& Comp:

N. 765-Marca Gnimarão3 Amaro: *Daus
quintos do • v.nho sem numero. viu:os de
DunkoNno no vápcir francos Onrc.ant, des-
carregadas em 12:dó julho de 1910 o coma.-
gnados a Guimarães Amaro. •

N. 705-Marc 1, Gle: TreS quinins do vi-
nho sem mirre: o, vin'os de link avie o
etealas no vim» w &Ocas Ouessant, de.scarre-
ga lós em 12 e julho de 1910 o consignados
a Gonçalves Zenlia &Comp.

N. 765 - Marins "Nt.brega Santos : Dons
gninics do vinho SOM numero, vindos de
Dunkerquo o escalas no vapor francos Oves.
rant, desearregadds eni 12 do julho do 1910
o consignados a Nobrega Santos:

N. 7e5-Marca CiZÇ: roto decimcs da vi-
nha sem numero, Vindos de Dunkerquo no
vapor . Ouessaht. dsie scarregades em 12 de ju-
lho dg 1910 o con*iisaadts a Gonçalves Zenha
& Comp.

N. 765-Marca AIRPS : Sois docimos sem
numero, vindoa do Dunkerquo no vapor
franco?. Ouessant, descarregados em 12 do ju-
lho de 1910 e consignados á ordem.

N. 765-Ferna.fides Mourãó: Um (Mem°
de vinho sem numere, vindo do Dunkorque
o escalas no vapor franceiOuessant, descar-
regado em 12 do RIU° de 1910 ó consigna-
dos a Fornandes tinUrRe.

N. 765-14arca 1349: Cinca quintos de vi-
nho sem numero. , vindos de Dunkorque o
escalas no vapor 4siaces Oueisant,..desearre-
gados em 12 do Julio de 190 e consignados
a Dias Almé:da, & "Comp.	 •	 •

N. 772-Marca CpC: Cinccenta Wh:lesas
do vinho sem numero, vinclds" : de Génova e
escalas no vapor italiano Lááltd, deficarro-
Iradas em 15 do jullici4s 1910 e coneignedas
a ordem.	 'II -‘	 -	 :• • • ••

• Junho .--=-191r.t:
	 -......m..? ...

N. 772-Marca CPC: Cento e quarenta g.:
nove moias bordalez s de vinho sem nus, ....
mero, vindas do Canova no vapor italiand: , •.
Lealld, descarregadas em 15 do julho do'. • .
1910 o consignadas á o. dem.

N. 772-a.rea I.S: Uma bordaloza do .vi.: i •
nho som numero, vinda do Genova, no vapor..
italiano Lealtd, descarregada em 15 do ju-
lho do 1910, Luigi 8 andi.	 -1 • •

N. 752-Marca Tribuna: Trinta bobinas .
de papel sem numero, vindas de Hamburgo, .
o escalas no vapor allemã.o Pelropolis, dos-
carregadas em 15 de julho de 1910 o consial.•
gnada.s á ordem.	 .„

N. 169-Abres ENSft: Quarenta barricas .
de drogas som numero, vinda4 de Liverpoo1
e escalas no vapor inglez Tiatoreilo, des..
carrogadas em 7 do março de 1907, consi-
gnadas á Empraza de Navegação..

N. 613-Marca CTC: Viam e quatro guio.;
tos de vinho vindos de Leix3es no 'vapor ar-
lembio Bellanock, descarregados em 23 de
junho de 1908, consignados a Carlos TaveirN
& Com
	

.	 .
831).4N. -Marca desaoho CMC: Uma quer.

tola som numero, %atida de Bordeaux e 4- • .
calas no vapor francos Ama-ane, descarne. -
gula and de ago. to do 1910, consignada
Coelho Martins & Comp.

N. 859-11arca C8C: Vinte o quatro quar-
tolas do vinho som numero, vindas de Mar- .
solha o escalas no vapor (rances • Espagne, •
descarregadas em 6 de agosto do 1910, e0111: ..	 .

•
SigNI:,(81a531-á lolardrecaméTe: Um-quinto do vinho .•
sem numero, viido do Amstordam o malas
no vapor ho lanioz 1.1(fland, descarregado
em 8 de agosto do 1910, consignado a Car13.1.:
Taveira & C-111p. . • • • • - .

N. 851 - Marca AAS: Quarenta. e noveis .
quintas do violo sem numero, vindas .de l ,
Arrstordam no vapor, holianclez Ddfland;
descarregados ( m 8 tse agosto do 19I0 0)11' t T

signad s á ordem.. . ..
N. 876 - Marca BM: Um quinto do vinho; o • •

som numero, via . do DunkarqUe o casca- •
LB no vapor francas A. Patty, descerre.:
regado em 12 do agosto de Is10.	 !

N. 876 -Marca Azavedo Torres & Comp. -:',1
Um quinto do vinho . sem numero, viu lo do -
Dunkerquo o esca:as no vapor francos slo;
Pons, descarregado em 12 de agcbto do;.
1910,consignado a iN D•redo Torres & Comp..' -

N. 906 - Marca GF : Tres bordalezas de i
vieho, sem numeco ,vin,irts do Canova. o .
escalas no vapor italiano Attinita, dosear. ; .
regadas orn 20 de a osto de 1910, , consigna. j
das a Gioni Francisco.	 .

ARMAZEM N. 1

N. 194 -Marca 14.009: Um volume de'
ferro, a. 2, vindo de isverrool no . vapor, -
ilides Magellan, dessarregado em 10 do
setembro de 1910, oonsisna :o ti ordem.

N. 994 - Marca CZC : Quatro caixas Mb: i
meros 14/17, vindas de Liverrool . no vapor ,
inglez Mosellan

' 
descarreeadta em 19 do.

setembro do 1910, consignadas a Cateaux11
& Comp.

N. 994 - Marca Losango Rio, contra::
marco TC: Uma M.a n. 148, vinda do
Liverpool no vapor inglez Magellan, dos-
carregada em 17 do setembro . de 1910, con-s
signada á ordem.

Z. 994 -Marca 14.009 •. Uma caixa nu:
mero 1, vinda de Liver0001 no vapor inglez I .
Magellan, 10 carregada em 20 de setembro( •
do 1910, consignada á ordem.

N. 1.006-Mara. W. G. Erva.ns: Dons vew
lumes sem numero, vindos de Buenos Aires
no vapor inglez Verdi, deSearregadosem 20 -
de setembro de 1910; consignados a W. arsi
LI'vans.	 • ..	 ii. -

N. 1.000-Marca RIC: Novo volumes,. sent . -
numero, Vindos de Bueros :tires 130 Tapar -.1ingles Verdi, descarregador em 20 desatem"- •
bro do 1910; consignação ignorada., •	 ......

33'•,11t#3°'''‘.? EtabbadtP-	 .	 DEtkI0 OFifICIATA-
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bro de 1910, consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

N.970-Marca C:1C: oito caixas ns.5.886/93,
vindas do Gmova no vapor francez France,
descarregadas em 9 de setembro de 1910,
consignadas a Costa Gaspar tçc Comp.

N. 970-Marca CGC: sois caixas ns.5.870174,
5.891, vindas de Genova no vapor francez
France, descarregadas em 10 de sete nbro
de 1910, consignadas a Costa Gaspar & Comp.

N. 970-Marca COO: duas caixas as. 5.884
e 5.885, vindas do Genova no vapor francez
France, descarregadas em 10 do s itembro
do 1910, consignadas a Costa Gaspar & Comp.

N. 970- Marca CGC: uma caixa n. 5.876,
vinda de Genova no vapor francez Franca,
descarregada em 9 de setembro de 1910,
consignada., o Costa Gaspar & Comp.

N. 970 - Marca CO, traspassada por uma
setta: quinze caixas as. 1 a 15, vindas de
Canova no vapor tramou France, descarre-
gadas em 10 de setembro de 1910, consj-
gnadas a Costa Gaspar & Comp.

N. 970 - Marca lozango R, contramarca
CC: uma caixa a. 7.610, vinda do Genova
no va,p,r francez Fr•ance, descarregada em
9 de s tealbro de 1910, consignada a ordem.

N. &70-151 laca SC: cinco caixas as. 19.739
a 19.743, vindas de Cetova no vapor francez
France, descarregadas em 9 de setembro de
1910, c insignados a ordem.

N. 903 - Marca ATA: urna barrica
a. 3.903, vinda de Hamburgo no vapor alie-
m) Bahia, descarregado, em 16 de setembro
de 1910. consigaada a ordem.

N. 963-Marca GB: tres barricas ns. 4832,
4.831 e 4.846, \dadas do Hamburgo no va-
por allemão Balti.t, descarregadas em 9 de
setembro de 1910, consignadas ao Lloyd
Brazil iro.

N. 963 - Marca GB : quatro barricas
ns. 4.851, 4.862/3 e 4.844, vaida,s de liam-
burga no vapor allernI) liakia. desearre-
ga.das em 9 de stembro ,de 1910, cJnsi-
vadas ao LI •yd Brazileiro.

N. 963-Marca GB: Tros barricas ns.4812,
4.80 e 4.836, vindas do Hamburgo no va-
por allemão Baaaa, descarreaadas em 5 de
utembro do 1910, cansignadas ao Lloyd Bill-
zileiro.

N. 903-Marca GB: Urna barrica n. 4.818/A.
vi :da de Hamburgo no vapor alternar) Ba-
hia, desca irogada em 9 de setembro do
910, coasignada, ao Lloyd Braziloiro.
N. 963-Mtrea, GB: Tres barricas nume-

ras as. 4.843, 4.864 o 4.848. vindas de
Hamburgo no vapor alie mão Bahia, descar-
regado, em 9 de setembro do 1910, consi-
gnadas ao Lloyd BrazUoiro.

N. 96 -3-Marca GB: Tres barricas mima-
ras ns. 4.811, 4.847 e2.859, vindas de Ham-
burgo na vapor alleinão liThia, descarrega-
das em 10 de setembro do 1910, consignadas
ao Llvd Brazileiro.

N. 963-Marca GB: Duas barricas nume-
ror 4.857 e 4 80, vindas de Hamburgo 110

vapor allemão 13 lua, descarregadas em 10
de sitembro de 1910, consignadas ao L/oyd
Brazileiro.

N. 9 3-Marci. GB: Quatro barricas nu-
mero 44.853/56 vindas do Hamburgo no va-
por allernão Bahia, das arrogadas em 10 de
setembro de 1910, consignadas ao Lloyd
Bra,zileiro.

N. 963-Marca GB: Tres barrics ns. 4.837,
4.840 e 4.815, vindas de H imburgo, no va-
por allemão Bahia, descarragadas em 13 de
setembro de 1910, con ,igaadas ao Lloyd Bra-
zildiro.

N. 933-Marca GB: Duas caixas ns. 4.849
e 4.865, vindas de Hamburgo, no vapor aio-
mo Balda, descarregadas em 13 de setembro
de 1910, consignadas ao Lloyd Brazileiro.

N. 963-Marca GB: Urna barrica n. 4.858,
vinda do Hamburgo, no vapor allemãoBahia,
descarregada era 13 de setembro do.1910,
consignada ao Lloyd Brazileiro'.

N. 1.010-Marta Leonildo l. de Lueglia:
Um encapado som raumero, vindo de Baonos
Aires, no vapor nac"onal Sino, dos a re-
gulo em 20 de setembro de 1910, consignado
á Leonildo F. de Luordio.

N. 1.010-Marca Afore Ne.lane: Um em
capado sem numero, vindo de Buenos Aires,
no vapor nacional Sirio, descarregado em
20 de setembro do 1910, consignado (A, Aidorta
Kellane.

N. 964-Marca dose iho CMC: Unia ciin
n. 1.671, vinda de Santas no vapor francez
Magellan, descarregada em 17 de setembro
de 1910, consignaç'w ignorada.

N. 9913-Marca Ediuna D. Muniz: um pa-
cote n. 26.203, vindo de Humos Avr-s no
vapor nacional Saturno, descarreaàdo
22 de setembro de 1910, coas gnado o Eduina
D. Muniz.

N. 958-Sem maret: um barril sem nu-
mero, vindo de Soutbampton no vapor in-
glez Aslorias, descarregado em 8 de ac-
tembro do 1910, consignação ignorada.

N.1.023-Marca GD: vinto ca xas is. 124/53
vindas de Genoita no vapor iial•ano
dose trregadas em 24 de setembro de 1010,
consignadas a ordem.

N. 1.023- Marca SB: dez-nove caixas
as. 1/9, 11/20, vindas de Genova, no va • os
italiano Chili. descarregadas em 25 de . .se-
tembro de 1910, consignadas a ordem.

N. 1.023-Marca SB: duas caixas ns. 10 e
21, vindas de Geriova, no vapor italiano

descarregadas em 24 de setemb o ne
1910, consignadas ao director do Cellagio
Santa Rosa.

ARMAZEM N. 4
Bagagens-Marca BM: uma cadeira:vinil:a

de Bmdeeos no vapor trama% Atlanti,,ue
descarregada em 12 do setemb.o de 1910,
consignação ignorada.

N. 034-Marca PDO: Uma caixa a. ralai,
vinda de Birdeos no vapor I'va,neez
tique, descarregada em 14 de sotembro
1910, consignada a Mayrinck & Comp.

N. 934 - Marca BRC: Uma caixa n. 1,
vinda de Bordeos no vapor francez "N.
tique, descarregaria em 14 de setembro do
1910, consignada a ordem.

N. 984 Marca BRC: uma caixa n. 2,
vinda do Bordeos no vapor francez Aflua,
tique, descarregado. em 14 de setembro de
1910, consignada a ordem.

N. 934-Marca SC: Uma caixa n. 1, vinda
de Bordeos no vapor francez Attanitque,
descarregaria em 15 de setembro de 1910.
consignada a Hime & Comp.

N. 984-Marca Cl': Uma caixa n. 48.573
vinda de Bordeos no vapor francez
tique, descarregada em 15 do setemb. o do
1910, consignada a George Haenstjena.

N. 1.050- Marca Iiime & Comp.: Urna
caixa sem numero,vinda, de Bordoos no va-
por francsz Cordilléró, descarregada em cai
27 de setembro de 1910, consignada a Min(
& Comp.

AnM \ZEM N. 8
N. 988 Som marca : um volume de

ferro sem numero, vindo de Nova Yorka m
vapor nacional Minas Geraes, desc Jrregacit
em 6 de outubro do 1910, consiguação iguo
rada.	 .

N. 877 - Sem marca : Duzentos o sessen
ta e dois slccos sem numero, vindos
Buenos Aires no vapor nacional leagundo
Varella, descarregados em 21 do outubri
de 1910, consignação ignorada.

N. 874 - Sem marca : Oitenta e tres far
das sem numera, vindos de Buenos Aires tu
vapor nacional Fagundes Varella

' 
dosear

regados cm 21 de outubro de 1910, consi
gnado á ordem.

N. 874 - Sem marca : Trinta e novo far
doa sem numera, vindos de _Buenos Aires ni
vapor nacional . .Ectoundes Varala, descai;

L. N. 1.030 -Marca Hansplire & Comp.: Uma
caixa, sem numero, vinda do Gia sow no

íNarra francez Ville de Haure, desoarregada
; em 20 do setembro do 1910, consignada a

& Comp.
ARMXZEM N. 3

N. 825-Marca AC: Seis caixas, numero 1
i.é. a 6, vindas ee Genova, no vapor bespanhol
• Varcelona, descarregadas em 3 de agosto de
N910, consignadas á ordem.
• N. 825-Marca RUE' : Deus engradados,

numera 1 e 2, vindos de Genova no vapor
espc.,nho1 Barcelona, descarregados em 3 do

agosto de 1910, coasignados á ordem.
N. 749-Marca JMC: Uma caixa anima° 1,

vinda de Puthemburg no vapor sueco Os-
, Car Frederick, descarregada em 4 de agosto

do 1910, eoasignada á ordem.
N. 830- Marca Antinio do Almeida: ou

sem marca e sem numero, uma mala vinda
de Santos no vapor nacional 8 Paulo, des-
carregada em 8 de agosto do 1910, consigna-

. vão ignorada.
N. 830-Marca lozango A: uma caixa sem

numero, vinda de Santos no vaaor macio-
; nal 8. Paulo, descarregado. em 8 de agosto
. cie 1910, consignação ignorada.

N. 830 - Marca dezenho CMC: duas cai-
' xas som namoros, vindas de Santos noa-apor
I macional 8. Paulo, descarregadas eu 8 d 3
1)r-agasto de 1910, consignação ignorada.
. N. 830 - Marca LS: urna caixa sem nu-
! Mero, vinda do Santos no vapor nacional

descarregada em 8 de agoat.) de
ia • 1910, consignação ignorada.

N. 857 - Marca CO traspassada mi, uma
salta: 15 caixas ris. 1 a 15, vindas do Geio-

; •-a, no vapor francez Plata, descai lanadas
em 8 de agosto de 1910, consignadas a Costa
.Gaspar & Comp.
/ N. 861 - Marca lozanga DNA: trinta bo-
binas sem /11/1110/'03, viei . las do Amd,erdam

• no vapor hoIlandez Delfland, desca. ro .:adas
1;eni 13 de agcs,o de 1910, consignadas ao

dc Noticias.
N, 864-Marca 0130: trinta e duas caixas

sem numero, vindas de Sontliampton na va-
por inglez Ara guaya, descarregadas em 11
iIo agosto do 1910, consignadas a Carlos
dilank & Comp.

N. 936-Marca FPP: urna caixa sem nu-
; -Mero, vindt de Genova no vapor italiano
'AlUrita, descarregada em 24 de ago.to de
. 1910, consignada a ordem.

N. 944-Marca Macedo; contra-marca N:
uma caixa'Sem namoro, vinda de Santos no

•vapor nacional Rio de Janeiro, descarregaria
em 10 do setembro de 1910, cons•guação
ignorada.•

N. 962-Marca FS: .urna barrica n. I, vin-
•da de Buenos Ayres, no vapor nacianal Do-
vianopolis, descarragad em 10 de At imbro

, de 1910, consignada a Fratelli acccki.
• N. 932-Marca Augusto Menezes: duas
caixas ns. 1 e 2. vindas do "Buenos Ayres no
vapor nacional Plorianopolis, descarregadas
em 16 de setembro do 1910, consignadas a
Augusto Menezes.

N. 934-Marca CBF,E: urna caixa n. 47.306,
vindas de Nova York no vapor ingloz
z.ari, descarregada em 14 de s itembro de
1910, consignada a Comp.-dribla Brazileira de
Energia Electrica.

.	 N. C.170-Marca lozango AB : cinco caixas
ns. 4.601/5, vindas de Genova, no vapaa

•francez Fiance, descarregadas em 9 de se-
tembro de 1910, anisignadas a João Ray-

. 'with) Coutinho & Comp.
N. 970 - Marca lozango AB: urna caixa

i• n. 4.006, vinda do Ganova no vapor francez
,.'France, descarregada em 10 de setembro

de 1910, consignada a João Reynaldo Com
• linho tt: Comp..

. s . -N. 970-Marca CGC: oito caixas ns. 5.875,
..8i7/83, vindas .do Canova no vapor fran-
t ez Fm:ire, descarregadas em 9 de setom,:
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N. 966-Desenho JIIC : 1 caixa n.
vinda do Ilitore no varor l'rancez Malte, des-
carrega:a em 8 do satom•bro do 1910, con-
signada a 3u113 Ilaceaaaer.
• N. 08O-VS:* 1 caixa a. 1, vinda do Ha.vre
no • apor franeez Mai:e, drsoarreoada cru 14
de setembro de 1:10. consignada a ordem.
• N. 1.0:6 - MIO : Ccaixas sem numero.
Tinias de Butinos Aire3 no vapor Asara/
Ponty, desearrogada em 20 do setembro do
1910,corsignadas a Pedrosa Manteiro Comp.

N. 1.010-Carioca : 1 caixa zem numero,
vinda de Buenos Aires no vaoor fraacez
rei Ponell, desroirregadas em 2) de setera • ro
de 1910,0 malvada a Souza Queiroz & comp,
Estes vsduinea roreacem ao valo: . fran •ez
Amiral S. deI.antanais entrado em 18 do
agosto de 1 13.-Manifáo n. 835.

.	 -	 .•
A831212E14 N. 10

régacto em 2.1 de outubratie 1910, ocasiona-
.. dss á ordem..

s' • o N. '1:140	 Marca, NCC : tres caixas
101/03, vindimai° Airstordam no vapor

ho.landez Zaaland, descaoreg Idas em 27 do
outubro : de '1910, consignados a Gazeta do
Noticias.

• • N. 1;146 - Marea TFC : Voto fardos
'ns. • 2.350/69, %bolos 10 Anosterdam no va-
por hollandez Zaaland, descarregados em 29

ole 'outeiro de 1940, consignados a Teixeira
onseca & Comp.

Anaiazma N. 9
Trlangulo FLC: Ema caixa n. 588, vinda

de Buenos A;r-s• no vapor foa.aca Malte,
•descarregado. em 19 de outubro do 1010,
consignada a Ferraz Irmão & Comp.
• Cele contramarca AN: Uma caiam n. 256,
vinda;do Havto no vapor francez Ceylan,
descarregado em do outubro de 1910, con-
signada a Costa Gaspar & Comp.

COC contramarea AN: Uma caixa n. 25o,
vinda do Havre no vapor francez
descarregado, em 8 de outubro de 1910, con-

,signada a Costa Gaspar & Comp.
• CGC contramarca AN: Uma caixa n. 239,

vinda do Havre no vapor francoz Ceylan,
descarreggda.om 8 do onoubro de 1910, con-
signada a Casta Gaspar & Comp.

CGC contramarca AN: Uma caixa n. 257,
vinda do Irmo° no vapor franco/. Ceylon,

• descarregada em 18 do outubro de 1910,
. coasignatla a Costa Gaspar & Comp. 	 •

D3us triangulos o.("5 EDE contramarca MC:
Umas caixa n. 7.759, vinda do 'lavro no

• vapor francez Ceolan o desearregada, em 8 do
outubro do 1910, consignada a II. do M;sy-

•rboak. &,Comp.
Dougtrian gigos n. 65EDE contramareaMC:

. Uma caixa n. 7.758, vinda do Havre no vapor
ofrancez Ceylan, descarregada em 17 de ou-

..., +m or . 401910, consignada a II. de Mayrinck
Cemp.
N. t.081- Dous triangulos 65 E D F,c.ntra-

• marca M Uma caixa n. 7.748, vinda do
Havre no vapor francez Ceylan, descarre-
•gada em 17 do outubro de 1910, consignada
ali. de Mayrinet 49C Comp.	 - • -

N. 1,081-DJus trianguloo E D E, contra-
marca 151 •C: Uma caixa n. 7.74°, vinda do

• Havre -no vapor francez Ccylan, descarre-
gada em 18 do outubro do 1910, consignada
a H. do hlayrasek & Comp. 	 •• N. 1.148 -- G O B: Quatro bar loas

. os. 169/172, vindas de Bremon no vapor aio-
' anão Halle, descarregadas som 27 do outubro

de 1910, consignadas a Alfredo Etel.
N. 912-Sem marca: Quatro trilhos sem

sem numero,- vindos do Bremen no vapor
allemão Heid,ellterg, descarregados em 16 do
setembro de 1910, consignados a Luiz de

;Rezende.	 • _ •
N, 912- S M I: Um engrolado n. 105,

*vindo de Bremen no vapor allemão Heidet-
berg, descarregado em-30 de •setembro do
1910, consignado a Luiz do Rezondo.

N. 912-S 44 I:. Um volume do ferro
.	 no 94, vindo do Brame no:vapor stIlemb."o

Weidetbery, descarregado um 31 de setembro
•de 1010; consignado a Luiz de Rezeado.

N. 966-7 it C: Uma caixa n. 303, vinda
do Havro no vapor trances Hutt" descarre-
gado. em 13 de setembro de 1910, consignada
ai. Roso & Comp.

N. 966-J R C: Uma, caixa n. 302, vinda
• do Havro no vapor francez Malte, descame-
soada em 13 do setembrade 1910, consignada
a J. Roso & Comp. 	 .
.N. 966-Desenho JhfC .1 caixa si. 3.227,

a, vinda do Havre no vaoor franocz Malte, dos-
o. ocarregada em 49 de setembro de 1910, coo-

•signada e Julio Ragnonauer. •	 . •
96g}.-Desenho JOIC : 1 cabia n. 3.228,

rol da "oremo vapor-francez Malte, dos-
• •	 eda.oij19e setembro de 1910, con-

ta JilliOs filguewroi	 •

,-n ••

N.930-Commandanto do va-or Ma:;cllan:
I pacto sem numero, vindo 'co'BorOdos no
vapor francezoltacell q n, entrado em 5 do se-
tembro 1 1/43 1910, conaignaoão ignorada.

N. 958-Trlanguto D: Uma a..ixa n. 116,
vinda Southampton no vapor inglez
rias, entrado! em 8 de sotembro do 1910,
coosienada á ordem.

N. 958-Triangulo 0: Uma caixa nu-
mero 7.983. vinda de Southanurion no va-
por ingJez .Astor4o.a, descarregada •em 6 do
setembro de '1910, consignada á ordem.

N. 958 - Losaogo JWTBS: Tres caias
ns. 3 a 5, vindas de Southampton no vapor
ingiez Astursas; descarregadas em 6 do se-

-t?.mbro do 1910, consignadas ao Dr. J. W.
Tarbeux.	 •	 •

N. 953-Triangu10 G: Eina, caixa n. 7.982,
vinda de Soutliamplea no vapor inglez As-
turias,.descarrifzada • em 8 do setemOro de
1910, cOnsigeada ordem.

N. 958-Losango ,Wr contra-marca BE:
Unia caixa n. Oovinda de Soue amoton no
vaixr inglez *Movias, descarregada em 10
de alfenim° de 1910, consignada roa Dr. J.
W. Tarbeux,;

N. 058o-Lousango JWT contra-marca BE:
-Uma caixa n.-2: .vinda do Southarapton no
vapor fn -.1ez AsÇarias, descarregada em 12
de seternh' o de1910,-eorisionada ao Dr. J.
W. Tarbenxi ••• •	 • • .
• N. 958-Losonoo JWToscontra-marea BE:
Uma caixa Os= 4 i-vinda de :Southamr.ion co

•voar Adurias, descarregada em 13 do rc.
tembro •do 1910, consignada ao Dr. * J. W.'
Tarbonx.	 •

N. 958- Sem marcai' Uma peça de ferro
som numero, vioda do SOutha:noton
vapor ingloz Asiferias, deacarregada em 5
do setembro do 1'310, consignacã,o ignorada.
Removida da arsnazem do bagagem em 14
de setembro do 4010.

N. 058 - Lom marca: Uma mala som nu-
mero, vimte, do Southampton no vapor In-
g. iez Astarios desearregadaoini 5 de Setembro
de 1910,.consignação ignorada..	 •

N. 953 - Som marca: Uma; cadoira som
numero, vlpila do Sauthamptou no vapor
ing'ez Astorios;descarregada em 5 do se-
tembro do' 010, eonsignaoão ignorada.

N. 958 o-- Ltia Almeida Moraes : Uma
caixa sem !minoro, vinda do Southampton
no vapor inglez 4sturias, descarregada em
5 de setembro dg 1910, consignação ignorada.
Removida do aionazem do bagagorn em 15
de setembro de 1910.	 -

• N. 958 Seta Marca: Uma cadeira sem
numero, vinda de Southampton no vapor
ingloz Asturiat,' descarregada em 5 do se-
tembro do 1910, abnsignação ignorada.

N. 059 -.VH: Uma caixa n. '837, vinda
do Southampton* no vapor Inglea Adurias,
descarregada somg 8 do setembro do 1910,

	

*consignação ignorada. - '• -	 ., : • •
N. 1,027. -n oargulph0 COstrOi aUMa caixa

81301.1nmoro, Ainda: do-Nova Yorlo
•

no vapor inglez Broa. sdeseadegàda.tM:24lde setembro do 1910, Gas adonada a Anui
pho Castro, Dilecção' Ger I de Engenharia.

N. 1.027 - .IE Watera : 'Uma caixa sani
numero, vinda de Nova Yorltodom va

pon
len ;rado, entoado o_o 22 do • setembro dei
1013, consignada, a s Jaons E. •Waters c/o
'Joelho Martins & Como.

N. 975-Gonçalves Wi ti & Comp.: Duas,
caixas n. 339, vi idas d • Duma Aires no
= apor Awazon. descaro g tlas em 8 do se-;
tembro de 1910, coa igna las a Gonçalvea :
Witte da Comp.

N. 1.023-PMC: Uma s caixa n. 14)3, vinda;
de Genora no vapor Laiia •to Chile, dosear.;
regada em 21 do setemOro de 1910, ccia-1
signada á ordem.	 •1
• N. 1.0Z1 - ER	 anAnders: Um suco sem,

numero, vindo de 13 .s es • Aires • no vapor
inglez Astari.-3, descarrentio em • 21 de Sa• j
lembro Oe 190, consignação ignorada, Re-
movido do ar:nazem do imagem oro 15 de
setembro do 13:0.

N. 1.031 -Se:n marca: Uma maleta som
numero 1.onda de B • telois- Aires no vapor ,1
iegloz Aslurias, ducal-nada em 21 de se?'
temb:o do 1910, consionao4.0 ignorada; • ( :;

N. I .O74 -RBU : Uma caixa sara numero,
vinda do Southampt sn ir) vapor ingloz Ara-i
gon, d2scarregalo em 3 de outubro do 19W,
consignacr:o igno:oda.

N. 1.074- Ernosto Mager : Um er.capadO
sem nomero, vi ido do S uthamptoa no vao .1
ror ingiez Ar7gon. descarregado em 3 de1
outubro do 11310, cansigaação ignorada. Esto i
vollmo PÁ romovido ....o &ruo:saem de baga-
gana olr, 11 de outubro de 1913.	 •• . ••N. 1.C74 : À?: Ima no:la sem nume.,
ro, viaOa de So-o'hamoton no vapor inglezi
Anojoso dosear:azado cri 3 de. outubro do N
1010, roesignação ignorada. Removida da,'
bagagem em 10 de outubro. do .913.

N. 1.074 - Sem marca : Duas malas
sem rumero, vindas de Southamptoa no va-a •
por.1ng:ez :trago», desaarregadas em 3 t'as ,
outubro de 1910, cotsignação.ioniorada.

N. 1 074 - AM : Dm encapado n. 29,'
vindo de Fou:hampton no vapor Inglez Ara-
gen, dzscarregado em 4 de outubro de 1910); 
consignado á ordeL..	 •.. )

N. 1.071- DP : Cria, caixa n. 103, vin-
da do Southamotoa no vapor Inala Arnoso
descarrrg..da em 6 de oistubrO de 1910, con-
signada a Domirgos Perontrel & Comp.*

N. 1 074 --O TA, contraonaoca AC : Uma
caixa n. 1.C53,. vinda d3 . Soathampton . no'
vapor lagla Armou. descarregada em 7 do '.
outubro de 194.0. consigo- orlo ignorada.	 , •

• •N. 1.092 = h:LB, contra-marca DO?
Uma caixa n. 1.263 vaula de Hamburgo nol
vapor allemão S. Nicolze, descarregada em
8 do outubro do 1013, consignada. a H. •Ro-'.
gresSns & Comp.	 •- . e

N. 1.1:15 - AAV : Um amarado sem nu-
mero, cinco caixas, vindas do Liverpool no'
vapor ingloz Orcoma, dess.arrerldtiT em la
do outubro do 1910 o cansignaçãoletioitO.da.'

N. 1.105 - Losango : WB: Urda caia ''
n. 179, vinda de Liverpool co vapor .inglez
°mona, descarregada' em 17 de outubro ,do
1910 o consignada á ordem.	 •. ; 1

N. 1.105- VO: Uma missais. 122, vindaj
do Liverpool no vaoor.ingloz •Orcoma; des4,'
carregada em 19 do outubro do , 1910 o copo
signada a Cunha Guimarães & Comp. - ; !.,)

N. 1.105 - Los togo: WB : Duas . caixas
ns. 178 o 180, vindas de Liverpool no Wilson,
ingiez °rema, descarregados em 19 dó oWd,
tubro do 1910 o consignadas O. ordem. . '. • i

N. 1.105 •-•-• Sem marca: Um colchão sellii •
numero, vindo de Liverpcol:no . vapordh.:
glez °rama, dos, arreado em 11 da outubki"o i •de 1910 &consignação. ignorada., • .

N. 1.105 - Sem marca: oUira armaoól
de cadeira som numero, 'vinda •do LOW:
pooloosoxapor inglez . Orcosas, desearreke4Ia1
„em 11:. de outubro .40:1910 o removIdat.:do

•
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•
4 •. 1	 ;de bagagem em 20 de _outubro
g:4

4, 	 nill
 1910.

aaal• .. 1:105 - Sem marca: Um babá de

,4t
folha sein numero, vindo do • Liverpool no
ygor inlez Orcoane, descarregado em 11

•aede outubro do 1910 e removido do armazem
, de bagagem em 20 de outubro de 1910.
1 N. 1.128-CGC, contra-marca FF: Uma
; baixa n. 1, vinda de Buenos Aires no vapor
ainglez Arayon, descarregada em 19 de ou-
tubro de 1910, cons:gna,da a Cunha Guima--• raes & Comp.	 •

N. 1.157 - CYS, contra-marca W: Uma
caixa n. 8, vinda de Live rpoul no vapor in-

i glez °Nane, descarreaada em 23 de outubro
' de 1910, consignada a Inglez de Souza.

N. 1.15'7 - DOU3 tria.ngulas CPC: Urna
a éaixa vinda de Liverpool no vapor inglez
•. Oriana, entrado em 29 do outubro de 1910,
consignada á ordem.

• N. 1.157-Cr: Uma caixa n. 3.891, vinda
'a do Live Tool no vapor O riaaa, descarregado.
/m 20 de outubro de 19 10, consignada á
: ordem.

N. 1.157-MNIC: Quatro caixas ns. 747/8,
750/1, vindas de Liverpaol no vapor inglez
Oriana, do arregadas em 29 de outubro de

. 1910, consignadas á oodern.
N. 1.137-MMC: 1 caixa n. 7-19, vinda de

a.iverpool ao vapor inglez (ariana, iliaaaraa..
agada cm 31 de outubro do 1910, consignada
á ordem.

• ARMA.ZEM N. 11
N. 826-J. Bauer: Urna caixa n. 42.336,

vinda de Hamburgo no vapor allemão Ibbs-•
btfry, descarregado. em 5 de agosto do 1910,
consignada a Lisa ph Bailar.

N. 885-Marca FBC: Uma cai xa n. 872,
vinda de Liverpool no Vaner inglez Oropeza,
entrado em 19 de ag,•sto de 1910, consigna-

•tla, á ordem.
N. 885-Marca aINIC: Daas caixas ~a-

ros 1.670 e 1.671, vindas de Liverpool no
a• apor inglez Or,pc:.-a, descarregadas em 19
'de agosto de 1910, e nsignadas á ordem.

N. 885-Marca NIMC: Uma caixa n.1.673,
vinda de Liverpool no vapor inalez 0.-oïn:a.,
descarregada orla 19 de agosto de 1910, coa-

.. Éignada á ordem.
1 N. 906-Marca LA: Uma Caixa n. 4, vin-

da de Genova no vapor italiano Aiiivila,
descarregada em 22 de agosto de 1910, con-
s'gnaea, á ardem.

• , Sem marca: Una amarrado de ferro sem
.• numero , vinda de Imeaos Aires no vapor in-
. gloz Noilaire, descarregado em 18 de agosto

ile 1910, consignação ignorada.
N. 909-Marca A.0 azzari: Uma caixa sena

numoro, vinda de Nova Yorla no vapor in-
glez Tennyson, descarregada em 25 do agos-
to do 1910, consignada a A. Cazzari.
• N. 009-Marca CGC: Urna caixa n. 10,
vinda de Nova York co vapor inglez Teia
alyson, des3arregada. em 25 de agozt a de

• 1910, consignada a Costa Gaspar & Coma.

ARNIAZIMI N. 12
N. 1.057 - Quadr ante Falque: Urna- caixa

:o. 2.287, vinda do Liverpool, no vapor ia-
aduz Oronsa, dez-carregada em 3 de outubro

: de 1910, consignada á ordem.
N. 1.08.1 - Ferreira Teixeira & Cieero

Penna: Uma caixa sem numero, vinda de
Buenos Aires no vapor inale?. A1u, dosear-

', zegada em 5 do outubro de 1910, consigna-
j em ignorada.

. N. 1.084 - MB: Duas caixas ns. 1/2, via-
• Aos do Buenos Aires no vapor inalez .Acon,

descarregadas cru 5 de outubro do 1910,
consignada.s ao consta geral do •Uruguay Dr.
Manoal Bernardas,

N. 1.097- CGC: Sete caixas ns. 6.005/11,
• vindas do Marselha, no vapor francoz Pro-

wence, • descarregadas em 15 d3 'outubro do
i910, eonsignadas a Bijano &Comp.	 •

• Na 1.097 - Losango NS:' Uma caixa n. 6,

a -
vinda de Marselha no ;vapor francez 'Pro-
ataca, descarregada em 13 de outubro de'
1910, consignada a R. Carrique.

N. 1.097-RO: Uma caixa n. 1, vinda de
Marselha no Vapor francez • Provence, das-
carregada em 14 de outubro de 1910, con-
signada a Oliveira Valle & Comi);

N. 1.097 - ILVM: Uma caixa n. 11, vinda
de Marselha no vapor fiancez Provence,
descareegada em 17 de outubro de 1910,
consignada á ordem.

N. 1.097 -Sem marca: Duas malas sem
numero, vindas de Marselha no vapor frau-
cez Provencc, descarregadas em 10 de outu-
bro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.175-JA: Unia mala sem numero,
vinda de Southampton no vapor inglez
Anuzzon, descarregada em 31 de outubro de
1910, consignação ignorada.

N. 1.175-Sem marca: Uma cesta sena
numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Ainaeoa, descarregado. em 31 de ou-
tubro de 1910, consignação ignorada.

N. 963-01 S: Oitenta e oito ralos sem
numeras. vindos do Hamburgo no vapor alie-
mão Balt ice, descarregados em 14, 19 e 20
de setembro de 1910, consignados 4. ordem.

N. 963 - Lozango L, contra marca SS:
Uma caixa n. 4 143, vinda do Hamburgo no
vapor allamão Bahit, descarregada em 9 de
setembro de 1910, consignada a Leuzinger
& Comp.

N. 9a3-MFB: Qu atra fardos sem nume-
ros. vindos do Harnbu :gono vapor allemão
Bahia, descarregados em 16 de setembro do
1910, consignados a Manoel Frederico Braz.

N. 1.021-Lozalgo EBA: Una engradado
n.22, vindo de Southampton no vapor inglez
Avon, descarregado em 23 de setembro de
1910, consignado a Eoolade &aux Arts (sie).

N. 1.021-Lozango ERA: Una engradado
n. 21, vindo do Southampton no vapor A.von,
descarregado em 2-1 de setembro de 1910,
consignado á Eeole dos Beaux Art (sie).

N. 1,021 -Francisco Fraitas Costa: Uma
caixa solai numera, via la do Soutivimpton
no vapor inglez Avon, descarregada em 20
da satembro de 1910, consignaçãa ignorada.

N. 1.021-0G: Uma caixa n. 7.6a8, vinda
de Southamptun no vapor inglez A -on, des-
carregada em 24 de setembro de 1910, con-
signada a Gaettano Ga,ttera.

N. 1.021 - Lozango HEC: Unia caixa
n. 366, vinda de Sonnampton no paqueto
inglez Asco, descarregada em 22 de sotana -
bro de 1910, consignada á Moura & Nilzene
ou Moura, & Wilzone.

N. 1.021-Joaquim Moreira da Silva: Uma
cadeira som numero, vinda de Southampton
no vapor inglez Anon, descarregada em 20
do satembro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.021 - alGal: Uma caixa n. 1.3.32,
vinda do Sonthampton no vapor ingl oz Asco,
descarregada ern 20 do setembro do 1910,
consignada á ordem.

N. 1.621-a1051: Uma caixa n. 1.364, vinda
do Soutliarnwoa no vapor ioglaz Aragoit,
descarregada em 23 de setembro de 1010,
consignada á ordem.

N. 1.021- Bale: Uma caixa o. 10.663,
vinia de Soathampton no vapor inalez Anon,
descarregada em 21 de setembro de 1910,
consignada á ordem.

N. 1.021-11.0: Uma caixa n. 4.883, vinda
de Sauthampton, no vapor ingiez Ama, des-
carregada em 23 de setembro de 1910, COA-
signada, a Paulo Zsignord.

N. 1.057-3esenho CPC: Duas caixas
ns. 122 e 126, vindas de Liverpool, no va-
por inglez O '01131, descarregadas orn 29 de
setembro de 1910, cons'goadas á ordem:

N. 1.057-D _acoito CPC:,Uma caixa, n. 135,
vinda de Liverpool, co vapor ioglez Oronsa,

•desc arrogada erri 30 ._do setembro de 1910,
consignada á ordem. • • t• •-
-:..N.:1.037-Quadrante .Felque: Uma caixa,
n. 2.28 vinda do LiverPool, no vapor in--

• •	 •	 •
,• glez Oronsce i descarregada em 29 do sateM
bro de-1910, Consignada -á• ordena. 	 •"

N. 1.057-Quadrante Falque: Duas eall0N
ns. 2.289 o 2.290, vindas da Livarpool, no'
vapor inglez Oronsa, descarregadas em
30 de setembro do 1910, consigna-Ias á
ordem.

N. 1.057-Oscar Xavier Alhadas: Uma
caixa sem numero, vinda de Liverpo )1, nu
vapor ingi .z Oronsa, descarregada era
28 do setembro de 1910, coasiguação igno-
rada.

N. 1.037-Sem marca: Um bahá sem nu-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 de setembro de
1910, consignação ig.-,orada.

N. 1.057-Sena marca: Uma caixa sem
numero, vinda .de Liverpwl, no vapor ia-
glez Oronsa, descarregada em 28 de setem-
bro de 1910, consignação ignorada.

ARISRZEN1 N. 14
N. 883 - VC: Doas rolos de arame, sena

numerosa vindos de Santos no vapor allernao
11,11e, descarregados em 10 de setembro do
1910, consignação ignorada.

N. 920 - CGC: Vinte caixaa som numero.,
vindas do Hamburgo no vapor noriiegatonso
CoriolannO, das aarraga das coa 27 de se :em-
bro de 1910 e consignala.s a Costa Gaspar &
Co rir.

N. 920 - CGC: Sete amarrados sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapoa nara-
eguonse Cori,1 ,, mv). descarregados em O de
setembro de 1910, cousigdados a Costa Gas-
p ir & Comp. •

N. 920 - CalC: Cinewnta barricas sena
numeras, vindas de Hamburgo no vapor no-
raeguense Curiolanao, desairrogadas em 21
de setembro de 1910 e coasigaálas a Costa
Gaspar & Comp.

Sem marca - Um cabide sem numero,
vindo- de Buenos Aires no vapor ratei in
Orion, de carregado em 5 de seteinlmo do
1910, coasigao.ço igaorada.

A1tNIVE31 . N. 15
N. 408 - MI: Uma caixa n. 103, rinA

de Liverpool rio Vap.41 . logleZ Orla, do sear-
vagada e o 5 de s3ternbro de 1910, consigna-
ção ignorada.

N. 989 - Marca VOO: Um fardo n. 16a,
viodo de Liverpool no vapor ingloz Oravia,
desc•rregado em 15 de setembro de-19:0,
consignado a vieira cunha & Guimarães.

N. 98s- Marca Vel: Um fardo n. 169,
vin to de Liverpool no vapor inglez
descarregado em 15 de setembro do 19,0,
condgnado a Vieira Cunha & Gnimarãos.

N. 805 - Marca RIO: Seis volumes n. 6,
vindos do Santos no vapor inglez Byr,m,
dos 'arrogados em 2 de agosto de 1910, con-
sigo iça° ignorada.

N. 803 - Marca Losango S: Um caixa
n. 3.517, vinda de &moas a vapor ia :lez

descarregada em 2 de agosto de 1910,
coosignação ignorada.

N. 858-Marca Lozango BC: Um caixa n.1,
vinda de-Nova York no vapor inglez Spanis ?lb
Prince, deacarregada em 16 de agasto do
1910, consignada a ordem dos embaroadores.
•N. 858 - Marca HFC : C) 1 1 atro caias

na. 23, 21, 20 e 17, vin I is do Nova York,
vapor iugloz Sinnisch Prince, descarregadas
em 16 do agosto de 1910, coas:lanadas 4.
ordem.
• • N. 858 -Marca HFO: Uma caixa n. 23.
vinda de Nova York, no vapor inglaz
nisch Priace, descarregado. em 16 di3 agasto
de 1910, consignada á ordem.
• N. 858 - Marca LIG : Una caixa n. 10.
vinda de Nova York, no vapor inalea Spa-
nisch Prince, descarregada em la do apta
do 19:0, consignada á -ordem. • .

N. 887-0. Modesto Leal: uma caixa n. 1,
vinda de.Nova :York, uovapor ingloa OPurg,
descarregada em 20 do agasto de 1910. coo.a.,
&iguala aia Conte M. Leal.
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11. ..887—C. Modesto Leal: uma caixa n. 2,
VirAa do Nova York, no vapor inglez Opurg,
descarregada em 20 de agosto de 1910, con-
,Signada a0 Conte M. Leal.

	

.	 AICIAZFM N. 16
N. 1.09S—CGC: nove caixas ns. 6.548/56,

vindas de Amsterdaan, no vapor hollandez,
Naasland, descarregado -em 14 de outubro
de 1910, consignadas a-ordem.

N. 1.098-11f3D: um pacote ns. 314/317,
vindo de Amsterdam no vapor hollandez
Naasland, descarregado em 14 do outubro
de 1910, consignado a Hasenclever & Comp.

N. 1.098-0W: uma caixa n. 2.159, vinda
de Amsterdam, no vapor hollandez Naasland,
descarregado em 14 de outubro de 1910, con-
signada a Fratelli Martinelli & Comp.

N. 974—MC: uma mala. n: 1, vinda de
Triestre, no vapor austriaco Laura, descar-
regado em 9 do setembro de 1910, con-
signada á Agenc'a Austro Americana.

N. 974—MC: uma caixa n. 2, vinda de
Triestre, no vapor austriaco Lucra , descar-
regado em 9 da setembro de 1910, Agencia
Austin) Americana,.

N. 974-0JSG: Uma caixa n. 239, vinda
de Trieste t o vapor austriaco Laum, das-
carregada em 9 de setembro de 1910, consi-
gnada á Agencia Austro-Americana.

N. 986—FV—Contra-marea S. Paulo—
Um barril n. 497.439, vindo de Antuerpia
no vapor alemão Aromisto, descarregado
em 19 de setembro de 1910, consignação
ignorada.
- -- - -	 CAES DO TORTO

• ;. ''''	 Armazem n. 2'..	 t
N. 1.045—Maria G. Vau Quaekebeehe:

Tres caixas as. 1/3, vindas de Liverpool no
vapor inglez Virgil,descarregadas em 26 de
setembro de 1910, consignadas á GI.Van Que-
ckebeche & Comp.

N. 1.056—Marca IMMO, contramarca AGO:
Onze caixas ns. 7.345/55, vindas de Londres
no vapor inglez Zingara, 'descarregadas em
27 de setembro de 1910, consignadas á
A. Graça & Comp.

N. 1.262—Marca GATO: Duzentas e se-
tenta e cinco barricas, sem numeros, vindas
de Antuerpia no vapor hungaro lava, des-
carregadas em 21 de novembro do 1910, coa
signadas á ordem.

N. 1.081—Marca CRC: Um quinto, sem
numero, vindo do Dunkerque no vapor frau-
cez Ceylan, descarregado em 4 de outubro
de 1910, consignado a Corrêa Ribeiro 8‘
Comp.

N. 1.081 — Marca RGC:: Um quinto sem
numero, vindo de Dunkerque no vapor fran-
cez Ceylan, descarregado em 4 de outubro
do 1910, consignado a Rebello Guimarães S;
Comp.

eAns DO ranTo — ARMAZEM N. 3
. N. 1.146— Marca JR,S: Um barril vindo
de Amsterdan no vapor hollandez Zaaland.
descarregado em 27 de outubro de 1910, con-
signado a João Rodrigues Siqueira.

ARMAZEM N. 4
N. 1.223 — Marca JPT: Urna baixa n. 511,

vinda de Hamburgo no vapor allemão Wurz-
burg, descarregada em 11 de novembro de
1510 o consignada a Herm Stoltz & Comp.

N. 1.223—Marca: lozango L, contramarca.
CRW: Uma caixa n. 1.000, vinda de Ham-
burgo no vapor allenVão 'll'"uazbttag, descar-
regada em 11 de novembro de 1910 e 'consi-
gnada a Carias Raynsford.

N. 1.223 — Maroa GB—GB : Uma caixa
ns. 150 0'543, vinda, de Hamburgo no vapor

#olte

a emão Wurzburg, des.carregada em 11 do

o cher ou Joakey Cltib. '

7
embro de 1910 o consignada a Germano

Terceira Nação da ~Indaga do Rio de
Janeiro, 23 de junho de 191-r. a- q-chefe Ar.

	

Ãntonino V? Carvalho Aranha.	 ". •	 .

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

CONCURRENCIA PARA OS TRABALHOS Be ADA-
PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA CASA DE
DETENÇÃO PARA A INSTALLAT:ÃO D UStINA
GERALÚRA. DE ELECTRICIDADE DO MESMO ES-
TABELECDIENTO

Do ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste minister o, em cum-
primento ao aviso n.2.492,do 7 nO corrente,
do liam. Sr. ministro da Justiça e NegOeiOs
Inter:ores faço publico que no dia 20 do cor-
rent e', ás 2 horas da tarde, na directoria de
contabilidade deste ministerio, serão rece-
bidas propostas para os trabalhos de adapta-
ção do um compartimento da Casa de Dc-
tenção para a instalação da usina geradora
de electricidade, do mesmo estabelecimento,
de acanalo comas respectivas especificações
contidas neste edital, mediante as seguintes
condie3OS

1.° A que dão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas.

2. a As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

3. 4 A concarrencia versará sómente sobre
o preço da totalidade das obras.

4. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria do Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechadi s, devi-
dam snte datados e assignados. com indica-
ções de suas residencias e, em enveloppcs
separadcs, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidale.

5. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo 'sarnenta uma das vias estam-
pilhada o nelas declarado, som emenda,
entrelinhas ou rasura, em alga' ismos e
por extens a, o preço da totalidade da
obra.

Cada proposta, assim organizada, o devi-
damente selada, será fechada em involt-
cro lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de F.:. (nume do pro-
ponente).

6.' Cada proponente depos . tará no The-
souro Nacional, mediante guia expedida
pela dita directc.ria e que se dará sarnenta
até ao dia 23, a quantia de tial:;, em moeda
corrente, para garantir a assignatura
contracto, caução essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignal-o.

7. a O deposito constante da clausula 51
será elevado a 132$. para garantir a fiel
observancia do contracto que far lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem a apresentação do
respectivo certificado.

S. As propostas não poderão conter sinão
unia fe,rmula de completa slibmi,são a
todas as clausulas deste edital o o preço
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em considenição quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
no edital de concurri nela, nem as Propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

9. a As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes no dia e hora acima
indicados e a inscripção encerrar-se-ha ás

horas da tardo do dia 23 do corrente.
10. A preferencia caberá de direito ao

autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differeaça entro ela e qualquer
outra.

11. O preso max imo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de

320$000.
12. O contractante iniciará os trabalhos

que constatai do presente edital dentro do
espaço do 48 horas, depois da assignatura

1
 do contracto, sujeitandc-se a sua rescisacal;
com perda total da : caução, si exceder ao'
prazo estipulado nesta clausula.

I 13. O contractanto ficará sujeito á inuffi4
I de 100$ diaaaos si exceder ao prazo de
30 dias Lstipu:ado pa,:a a conclusão das
obras.

14- No caso de igualdade de condiçõeg»
• preferemia rec hirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de importaria,
eia para esto ministerio, a juizo da admi-
nistração.

15. O material a empregar-se será do
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
em qualquer momento o que, a Juizo da fia-
calizaçao, não atisflzer tal condição.

16. O contractame re abará de urna sõ
vez, no Thesouro Nacloaal, a importancia
do seu trabalho, depois de concluido o (lacei-
to ido engenheiro do ministerio.	 (a

Espoai fico ções :
a) assentamento de azuld'os nas paredes,

com a altura de 2,00 e respectiva moldura,
com argamassa de cimento e areia na proa
pomo de 1:3;

b) pintura a esmalte das paredes, com as
Mãos de tinta necessitrias, a juiao do enge-
nheiro do ministerio

c) pintura, a esmalte do tecto, nas ou-
dições da latira anterior

d) fazer os rasgas nas paredes o sú:o,
para a canalização e sua reparação.

Escriptorio de obras do Ministerio
Ju tiça o Nogocios 1Iiterore, 16 da ju-
nho de 1911. — O erairiaiturario, Loureiro
Mayor.

Ministerio da, .Tustiça Q
Neg.oe los Interiores

CONCERRENCLA
De ordem do Sr. ministro, são convidado

• compat ecos' nesta directoria, no prazo do
cinco (lias, de acárclo com a clausula 9' do
edital publ cado, os proponentes acceitos
para assignarem es respectins contractos
dos sesointes grupos : grupa 24, artigos
para carruagens. Isnard & comp.: grupo 2t7,
ferrragets e artigos de ferragista, Fantea
Garcia & Comp.; grupa 27, limas, vernizea,
e artigos para pintura, Fontes Garcia ,sc
Co.c DmiiRect

orla de Contabilidade, 23 do in-
flita de 1011.—J. C. de Sou:.a Bordini, di-
rector geral.

Corteg-io :Pedro
CONCURSO PARA PROMIENTO DO LOCAR

DE PROI nssoit DE GEOGRAPHIA DO INTERNATO
De ordem do Sr. director, faço publico

que, desta data a,té o dia 26 de junho pro-
ximo, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, te acha aberta, nesta .
secretaria, a inscripção . para provimento.
do legar de professor ordinario de geogra-
raia gera l , chorographia do Brazil e cosmc-
graphia, do internato deste collcgio, na con-
formidade do art. 31 o paragraphcs do rca
gulamento approva,dopo'o decreto n. 8.060,
de 5 de abril corrente.

Os candidatos deverão apresentar os seua
requerimentos á cuigregação, acompanha-
dos das obras e titulos que ampararem a sua.
candidatura.	 • 1

Encerrada a inscripção, a congregação
elegerá uma commissaa de ares professorea
para examinar os documentes apresentados'
e redigir um relatorio acerca do valor dela.
les. A' leitura do parecer seguir-se-ha a elei-
ção da lista que deve ser enviada ao Gover-
no. A votação será uninomiaal. A lista será;
triplica e organizada com os nomes dos'
candidatos ma s votadas. A congregação
pôde enviar ao Governo o nome do um s.1
candidato, nos termos do paragrapho mico
do art. 36 da lei organica. 	 • 1Secretaria do Collegio Pedro II, 25 de abril;
de 1911. — Paulo Tavares, secretai io.

• •
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Directoria G-eral de Sande
Pu. baleai

De ordem do Sr. Dr. diroctor geral inte-
rino, con • ido . t.,s proprietar l os ou "arren-
datados dos r sedios abaixo desesigoados ou
seus legitimo; procuradores a comparecer
no d:a o hora infra isalica,dos, nos rafo-
ridos predios, alim do assistir á vijtoria
sanitarin, que nonos vai ser eltectuada, -sob
as penas da lei

Rua Duque do Caxias n, 3, dia 28 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Duque de Caxias n. 10, dia 28 do cor-
rente ás 2 e 40 minutos da tarde;

Rua Duque de Caxias n. 41 (fundos), dia
28 do corrente ás 2 e 50 minutos da tarde;

Rua Dogue de Caxias n. 65, dia 28 do cor-
rente ás 3 horas da tarde ;

Rua Duque de Castas n. 90, dia 28 do cor-
rente ás 3 1/4 horas da tarde

Rua Duque de Caxias n. 104, dia 23 do
corrente ás 3 e 20 minutos da tardo ;

Rua Duque de Caxias n. 47, dia 28 do cor-
rente árs 2 e 55 minutos da tardo;

Rua Duquo e Caxiss n. 49, dia 23 do cr-
rente ás 2 o 55 minutos da tarde

Rua Barão de Itapagipe n. 201, dia 7 de
julho vindouro ás 2 horas da tarde.

Secretari o da Directoria Geral de Sande
Publica, 23 de jimbo de 1911.—O secretario
interino, Dr. Ca:Jio 13. de Rezende.

Qualificação (le Cluarclas Na-
(simules

PAROCIIIA DO SACRAMENTO

Faço saber aos que o presente edital virem
OU dele tiverem conhecimento que nesta pa-
rochia foram qualificados no serviço activo
da (Inania Nacional desta Capital os cida tos
abaixo designados. Outrosim, convido os
mesmos eldnAlos, ou a quolu possa interessar
o presente edital, a fazerem as suas reclama-
çoeS dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, drigindo os requerimentos com-
probatorios do alteração aos membros do
conselho. E para cons'.ar mandei lavrar o
presente edital, que será a2Ixado na porta
do edificio onde funeciona este conselho, á
praça Tiradentes n. 77 (3 a Pretora).

.Accacio Rodrigues Moreira.
Adel:no Barreiras.
Adolpho Gonçalves.
Alberto de Campos.
Alberto da Silva.
Alberico Via,una, de Arats:o.
Albino Martins Bastos.
Albino Soabra.
Alceb:ades Altiuo Gonzaga.
Alfredo Carneiro.
Alfredo de Oliveira.
Atirai° Ribeiro.
Alfredo Csrdoso do Mello.
Alfredo Ferreira. Tavares.
Alfredo Augusto Guerra,
Alexandre José Corrêa.
Alvaro Costa.
Alvaro da Fonseca.
Amorico de Souza.
Amorico Vicente Coelho.
Amada° B. Gonçalves.
Antliero Alves Torres.
Antenor Corrêa.
Antonio de Siqueira.
Antonio do Oliveira.
Antonio Elas.
Antonio da Silva.
Antonio José.
Antonio da Costa.
Antonio Benicio de Faria.
Antonio Sacai.
Antonio da Silva Barros..
Antonio Carlos de Campos.

Aotoar o de Almeida -Lima..
Antoolo José de Oliveira.
Antoitio Pereira .Barroto.
Antonio Ennes Vianna.
Antonio Coelho th,. Rocha.
Aprigio Rolei gues do Lago.
Ama! :o Pamplutm.
Arth ir Dias Gsrdia.
Arthur Teixeira Cardos.
Arthur Drummond.
Astrulino Vieira.
Augusto Ferreira.
Avelino 'atenuais.
Carlos de Azevedo.
Carlos Dias.
Can lido Miranda,.
Carlos José de Oliveira.
Cano; Ignacio CJelho.
Candido J. Antunes.
Chrispim T. Barbosa 'Junior.
Cyrineu Reginaldo Caldeira.
Danto de Queiroz.
David Ferreira.
Davi l de Jesus LoureirO.
David de Freitas.
Domingos Gargalhano.
Durval Clemente. 	 -
Eduardo Moreira da Silva.
Eduardo Gaimarães Fonseca.
Eleuterio Al-es.
Ernesto Ferreira.
Eteheino Francisco.
Euclides Lourearo Pereira,
Francisco Ranitcb e.	 -
Fausto Pinto de Campos.
Felix Ferreira dos Saotos.
Fe:ippe Lopes.
Felippe Lar.
Feliciano Arlindo Peixoto.
Fortun to Alvos.
Fissnciseo Braga.
Francisco Victor.
Francisco Ferreira Pinto.
Francisco Borges 1.1enezes.
Francisco Amaral.
Frederico Lobio.
Galdino da Sil a. •
Gabriel Pereira Passos.
Geraldo Clandino Alvo 3.
Grego sio dos Santos.
lerculino Magdslena.
Hilydlo Jos'? do Pa,trocinio.
Horacio José Dias de Carvalho.
Jayme Costa.
João Rocha.
João de Leão.
João Ferreira.
João Gonçalves.
João Boaventura Esteves.
João José Martins.
João Baptista Filho.
João Francisco. •
João dos Santos.
João Francisco Xm ier.
Jo'i.o de Castro.
João Venanclo.
João Cardoso.
João Garcia.
João Gomes de Souza:
João Augusto Neves.
Joã., dos Santos Lima.
João Machado da Costa Netto.
Jo iquitu Soares.
Joaquiln Costa.
Joaquim Rocha.
Joaquim Rodrigues.
Joaquim Alves.
Joaanim Mondes Barreto.
Joaquim Pinto do Sampaio.
Joaquim Pinto Ferreira.
Jorge floral.
José Belo.
José Guimarães:
José Gaspar.
José Rigor iras.'
José Porei. a.
José AntoraciO.

•Josè Anastacio.
José Coreies.	 • •
José ala,r.a ino.
José L.as Car. ia.
José Mathew Teixeira.
José Mar': Pinto,
José Corrêa de-Mello.
José Ma ia dc, Souza.
José Ferreira de Souza.-
José Mo.,ra, Coutinho.
José Soares Viiagre.
José Soar.is Bramsão.
José Lspes Fer: .eira. •
:ro sé J. Mar _ho. •
José Carlos Ferreira.
José M inoel Garcia.
José de.MN:eil.og.
José Fsancisc.) Baptista.
José Gomes Leão Junior.
Jovino Jos Reis.
Julio Guimarles. .	 •
Julio Elizardo:
Jul i o Pinto Nogueira.
Jalio de Campos Barreto:
J tvenal de Barros.
Laudelino Marianno.
Leonardo de Leão.
Leonci o Dias B irroso.
Lourenço Pereira Cottã Sobrinhos
Lino de Souza.
Lino Baptista.
Luciano Ralrigues Alvos.
Lucas de Oliveira.	 •
Luiz Rodsiguos Corrêa.
Manoel Mourão.
Manoel Dias.
Manoel da Silva.
Manoel Peixoto.
Manoel Moreira. ' •
Manoel Dias da Silva. • • .
Manoel Francisco de Albuquerque:
Manoel Torres.
Manoel Brazil Pereira Slides.
Manoel Augusto Fidelis.	 -
Mario Ferreira.
Mario de Carvalho. •
Maximiano Rodrigues.
Miguel David.
Nieoláo Ta,ranto.
Nino Baptista.
()atavio Lima:
OCtaCili0 Amaral.
Ologario Kirth.
Olyinplo Pedro de Araii:o.
Oscar Pinto Sampa o.
Ossvalito Kerpe.
Paulino dos Santos.
Pedro de alcantara 10.
Pedro Pivetta.
Pairo Cornelio.
Pedro Ferreira Alves.
Perje,nso Muniz.
Pio Pinto do Campos.
Possidonio dos Santos Arau:o
Quirino Soares.
Raphael Vianna.
Raul de Abreu.
Raul Gonçalves Portugal.
Reynaldo Valte.
Roberto Moreira.
Sebastião de-Azevedo.
Sebastião Pinheiro.-
Seraphim Severiano Silva.
Sylvio de Leão.
Teimo de Leão.
Vicente Tolio.
Vicente Cardoso.
Vicente Rodrigues Moreira.
Victor de Oliveira.
Weneeslito de Lima.
Alfredo Esbera.rd.
Alfonso Pacheco Junior.
Alvaro José da Si va Aluindo.
Alvaro José da Silva.
Bellarmino Affonso Cruz.
Benedicto Couto.
Bernardino Machado.
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Carlos Couto.

instante Rodrigues Nadei.
eodato Fiastes Coelho.	 -

--ihomingos Corrêa,.
.joão da Silva.
Tosé da Silva.
Julio Manoel d,s Santos.

)

Luiz Ramos.
Luiz Cruz.
/slario Carrione.

1Maric dos Anj03 da Silva.
Nemo Rezmde.

!Nestor Coabart.
l Plympio José Pereira.
jtscar Vaz.
'ilaauli no Carrione.
lPe'ag:o Tresse.
iPedra de Alcantara 2°.
Pos•-zydonio Coimara da Silva.

ubern. Rainha.

e - • ala dcs conselhos e justificações, 11 de
) Salvador Moreira.

1.with° de 1911.—Tenente-coronel Petronilho
kAlfredo Montes, presidente.— Capitão Josd
rDias da Silva Tavares.—Capitao Leão Horta

ernandes . —Capi ão Manoel Luiz Fiel Gon-
,çalves.— Capitão Pedro Gomes Vieira ler-
z,•çira.

i,.
al'arochia do Eugenho 'Novots .
4., .. QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

1 O maaor Raul Candido Pinheiro, preAdea, -
'te do conselho de qualificação de guardas
nacionnes da Parochia do Engenho Novo:

Faz saber aos que o presente edital virem
t:nt delia tiverem conhecimento que nesta

arochia foram qtrilificados no serviço acta.
avo da Guarda Nacional desta Capital os ei-

adãos abaixa designados. Outrosiin convida
os mesmos cidadãos ou a quem possa inte-
iressar o presente edital a fazerem as suas

k,ieclamaÇões dentro do prazo do 15 dias a
ntar desta data, dirigindo os seus requeri-

ynent )s comprabatorios de allegações aos
1-.1ernbros do conselho de qualificaçao. E para

'constar lavrou-se o presente edita', que
áerá afiltado na porta do edifica) oude time-

t•Vona este conselho e publicado no Deado
_fficial.

,• 'Sala do Conselho de Qualificação da Pa ao-
Chia do Engenho Novo, 4 de junho de 1911.

, —Major Raul Condido Pinheiro—Capitão José
•Caetano Fusa de Lima—Capitão A n 2 toa io Mar-
1 rins Pereira.—Alferes Josino dos Reis Cabral.

itCapitão Oscar Gonçalves Albu9ueryue.
-',..
}.' Relaçtio dos cieladaos qualificados
¡Antonio Pacifico.
;41a.ntorao Luiz de Freitas Pereira.
• §Antonio Alves dos Reis.
l•aantonio Pereira.
: silktit5nio Joaquim da Silva Couto.

t
ntonio Jcoé Zeferino Netto.
ntonio Estavas.
ntonio Augusto Alves Mello Junior.

i nt,onio Cappa.
I'dberto Pereira da Silva.

laalvaro de Oliveira Rosas.
, Amadeu do Oliveam, Guimarães.
Aristides da Costa Gonzaga.

' Anteaor da Costa Gonzaga.
, Arthur Pamplona.

•ItIntenor Maio de Castro Lima.
.71dolpho Ornellas.

lberto Francisco Vieira.
ilarmando Leão.

talibi de Oliveira Castro.
' Armando Guedes de Mello.

lberto Guedas de Mello.
lbino Alves das Virgens.

i ngelo Vicente Ferreira.
;Alberto Alvim Telim .
!Alberto Nunes Gonzaga.-
Alvaro Augusto Queiroz. -
41tradO Vieira dii-silva.'

_
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Abei dos Santos. .
Alfonso José de`AzeVedo.;
Alexaadre Monteiro.
Alexandre Valentim de Magalhães.
13arnabé de Faai
Carlos Affonso Ferreira.
Christovão Mendes.
Clodoaldo de Souza.
Cicero Ignacio de Souza Moura.
Clandino dos Santas.
Carlos Nolasco de Castro Guimarães,
Carlos Bricia.
Daniel José do Patrocinio.
Edyino da Silva Junior.
Ezoquiel Alves.
E ripadas de Oliveira Carvalho.
Edinu ido Felippe de Paiva.
E nygdio Mendes dos Reis.
Francisco Caadido R alr.guss. •
Francis:ao da Silva San:ira.
Francisco de Araujo Padilha.
Frederico JOSé Alves.
Godofroao de Carvalho.'
Godofrelo Monteiro.
Hoitor pimentel.
Henrique Pimenta! Franco.
Henrique ciLs Santos.
Ildefonso Nunes Junior,
Joaquim José Branco.
J aquim Balduino de Almeida.
Joaquim Jacarandá.
Joo Rosario Moreira.
João Aydano da Costa Imbuzeiro.
João B tpt:sta Fernandes.
João Joaquim Corrêa.
João Torras de Freit s.
João Moreira Franco Vianna.
José Lo ,es Tinoca.
José Alves dos Santos.
Jozé Moreira Franco Vianna.
José de Souza da Silveira.
José Luiz Gomes.
José Bernardo de Carvalha.
J03é Gil Damaseeno.
José Martinho de Sales Ruas.
José Boni:acto do Oliveira.
José Celestiao da Silva.
Jasé Parlo de Souza.
.11;:oé Balbino e Aline'da.
Luiz Octavio de Olive.ra.
Leão Paragua,ssú.
Lafayette Atiau:to de Castro Lima.
Luiz Affonzo Foreira.
Luiz Amabi/e.
Lupercio de Souza Lima.
Malaquias Alves doa Sitia-s.
Mario Ferreira Campala).
Modesto Luiz do Souza.
aligual da Silva.
Manoel da Silva lantim
Kanocl Pereira da Silva.
Oscar Pinheiro Trindade.
Oscar Mariotae Souto.
Oataviz„no Theadoro Cabral.
Oswaldo Braga.
Oscar Abreu Franco.
Oscar Frarça Leite.
Paulo Louzada.
Pedro Ivo Po:mira.
PI cio Cordeiro Guerra.
Raphael Oswallo Maranelielli,
Raul de Souza Santos.
Rodolpho Bastos.
Sehastião Gracindo Fernandes de Sá
Sebastião José Gonç tl yes.
Syrius Ferreira de Almeida.
Sebastião de Almeida.
Theoamio do Silva Pinto.
Tancredo Aureliano Moreira.
Vicente Paula de Jesus.
Wal._emar da Silva Oliveira.

--
Mlnisterio da Marin`la
CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. contra,-almirante inspe-
ctor datí Fazenda e Fisealizaçáo,deVoMÁzimpa-

-	 /
•

•
recer a esta inpectoria, no dia 24 do corren-
te, afirnale sevem •submettiao á:prova oral
de mathematiCa os candidatos abaixo decla-

‘ra.Aci 7o i:tinho da Rocha. Maia.
Alvaro Cavalcante de Oliveira.
Alexandre Ribeiro.
Alcides de Oliveira.
Aldino de Soaz t Franco Guallyba.
Amorico Alves Portilho aaslos.
Antonio Tiburcio Gomes de Castro.
Ascendino Dona.
Aureliano Ferreira do Amaral.
Audi) Ribeiro do Nascimento.
Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 23

de junho de 1911. — O secretario, Antonio
Fernandes de Oliveira, 1 0 tenente-commis-
sario.

YAnisterio da, Marinhnb
Superintendencia de Navegação

D;RECTORIA D PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 39

Reposiçao da boia illominalioa da Ponta
Norte do Banco hujiez, no Estado de Per-
nambnco
De oadem (1) Sr. vice-almirante superin-

tandente de naaagaçã a, avisa-se aos nave-
gantes que foi res;msta no seu primitivo
lugar a loaa illuminativn da Ponta Norte
do Banco Iaglez, no ancaradouro do La-
marão, Estado de Pernambuco.

Directoria de Pharaes, 22 de junho de 19'1.
—Pelo diree'Dr.capitão de fragata Verissimo
José da Costa, cher° da 1* senão.

Ministerio da Marinha -
Deposito Naval

SEÇÃO DE CCSTUR AS

De ordem do Sr. capitã) de mar e guer-
ra director, previa° as Sras. costureiras
matriculadas som categoria, do ns. 151 a
220, que serão distribuidas costuras sabba-
do, 24 do corrente. ()atroam, previno as
Sras. eosturairas que o recebimento das
matriculas será somente ata ás 2 horas da
tare, afim de ser feita a distribuição den-
tro das horas do expediente.

De ordem do mesmo Sr. director, pre-
vino que a confecção das costuras a se dis-
tribua-. será no paazo maximo de 10 dias,
nao devendo apresentar matricula aquella
que não se acaar nas condições de satisfa-
zer o que acima ficou dito.

Secção de fardamento do D3postto Naval
do Rio do Janeiro, 22 de junho de 1911.—O
encarregado, Julio Queiroz de Seixas,
nente commissario.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIkRÓES
Aviso aos navegantes n. 40

S' "; 1 á' o da boia illaminativa do banco
Massi :ndA, na bahia de Florian-polis, Es-
tado de Santa Cathariaa
De ordem do Sr. vice almirante suaeria-

tendente de navegação, av:so aos navegantes
que a boia illatrinat i va do bane( 4 Mas-
s:ambú », na bahia de Florianopolis, Estado
de santa Catharina, foi substituiaa por uma
lboia seeca, conica, pintada, de preto, até que
saia novamente caraoaaan, de ac?tyleae
primitiva b.ia irai ninativa.
-Nova aviso indicará su i., reposição.
Directoria de Plaraas, 22 de junh de 1911.

— Pelo director. canil: o de fraaa fa Veris-
• simo José da Costa, chefe da 1* sóc;ão.	 (.
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•Mini3erio da 31furinlia,
CON (1;RSO PARA SUI3-COMAIISSARI s

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazonda e Fiscalização, devem cam-
P•arecer a esta inspectoria, hoje 24 do cor-
tento, ás 11 horas da manhã, afim de serem
ssibmettidos á provas oraes de portuguez,
francez o inglez o aandidatos abaixo dada.-
dos:

Raul Diogo Leito da Silva.
Raul llelmold de Souza Soares.
Vicente Zeforino Gomes Pinheiro.
Waldemiro da Silva Santos.
Inspactoria de Fazenda o Fiscalização. 24

do junho do 1911. — O secretario, Antonio
.rerna pdes de Oliveira, 10 tenente COMMIS-
sanio.

--
Ministerio da "Massinha
Inspectoria de Engenharia Navat

CONCURRENCIA DE DOIS REDOCADORES PARA 0
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DCS PORTOS DOS
ES DADOS DE s. PAULO E DAMA
Pela Inspectoria do Engenharia Naval se

faz publico, de, ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas o abertas nesta repartição,
no dia 5 de setembro á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento do dois rebo-
cadores destinados ao sorviço das Capita-
nias dos Portos dos Estados do S. Paulo e
Bahia, de accôrdo com as seguintes condi-
ções o especiticações:

Os rei wadores destinados ao servia° das
Capitanias de S. Paulo o Bahia, que t .m-
bem auxiliarão o serviço de soccorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não excedente a 100 pés-30 m ,480 e um ca-
lado, piau lo carregalos, não superior a
016"-2's ,90. A botica e pontal serão estabe-
lecidos do mei:urdo com as dimensões acima
referidas.

Serão construidos do aço Siemons Martin,
de aceardo com as regras da Lloyd Regis er
para a classe mais elevada e do B ar of
Trade para navios do seu typo o serviço a
que O destinado.

Alem dos apparelhos o mcessarlos espe-
ciais para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maloavel de 25 pés
do comprimento, do um apparelho para o
lançamento de cabos a distancia, e uma
•bomba de ince,ndio e esgoto para 0.000 gal-
lõos do minimo, = 27.000 litros.

'Terão convez corrido do popa a proa o
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 tonel idas
de carvão e promptos para viagem, .durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força necessaria
para rebccar um navio de 1.599 t ,neladas
de deslocamento c m a velocidade de cinco
milhas (knots) por hora o que tudo será ve-
rificado por °ocasião das experiencias de re-
cepção.

Serão divididos no maior numero pos-ivel
de wmpartimentos estangues transversaeg,
devendo as anteparas, limitadas sor caver-
nas duplas, ir ata o COIIVOZ da tolda. '

Tido o material enurcgr,do na construcção
dos rebocadores será. experimeatado do ac-
.cúrdo..CJM as regras do Lloyd,Register.
. A tolda, passadiço o todas as oonstrucções
expostas ao tempo serão forradas de tokaa o
.mesmo acontecondo aom as anteparas dos
alojamentos do ré o vante.
• Terão um mastro para si ,mae cOnipe-

tomamento apaarelhado, o dotado de um
pão da carga, com apparellio o guincho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverãa comportar no mi-
nimo 30 toneladas e deverão ser lastradas
na parto inferior com madeira. Os tanques
do agua deaerãs comportar ^polci menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma-
rinheiros. doas foguistas, um mestre, um
machinista, dispensa, paiol. W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convealen-
temante.

To ;as as escadas externas serão de aça e
as internas bsm como as gaiutas, braçolas,
etc., de teka., ciAn ferragens o grades do
metal.

As v ; gias do costado doverã.o ser bastante
reforçadas.

A ventilação, especialmente no comparti-
mento da machia:a e e Odeiras, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
uma temperatura m ."dia do ambiente do
30 cent grados. Para esse fim serão dispos-
tos ventiladores, amoviveis nos legares que
d flicaltem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, etc.

S 1-ão illuminado3 á luz electrica e a
azeite, devendo sobra o passadiço ser pre-
visto um projector do 12. A. voltagem será
de 110 sone.

O movimento do lema será a mão, de-
vendo as transmissõss o a.,ecissorlos ser de
fitei! insveção. Será fornecida uma cana de
sobrestleate. SeaSta forneAdos além do
salv	 :á mencionado, um bote de 16 pés
e !erros, amarra. Q, mordenteS, cunhas, appa-
relho de reboque, sarilho para espia, etc.,
de accôrdo com as regras do Llayd Registar
e roa.s1 of

03 emboroaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sutil-dente para o
escoaoiento, c ao facilidalla, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A mac dna dove ser de condensação por
suparficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero do rotações e o consiano da carvão e
agua, o qua será verificado durante as ex-
perionclas de recepção.

A caldeSra (lavará ser de typo maritimo,
do chamma invertida, e produzir -vapor
suficiente para todo O ro:.oaador,
ril.) o ma,chinas principaes.

As especific iç5es deverão ser minuciosas
resp,dto, menckmando a pressão com que

deve trabalhar e mencionar uma lista deta-
lhada de todos os accesssrios para a ma-
china o caldeira, os quaes deverão ser for-
necido

Os rebocadores deverão ser entregues
após as expermlicias finaes nos portou da
Bahia e do oio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos es accessorios taes como tol-
dos, capas, sanefas, defansas, sobres-alentes
de machina, casco, artigos de navegação,
isto O, pramato para ir para o mar. A's
esnetaficações deve acompanhar uma lista
Maniata de taes accossorios.

As expede:teias consistirão.:
1 0 . Em uai percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tisn a m com cinco toneladasale agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 mi1has (knots)
por lio -a. Nesta exp,oSencia serão verifica-
dos o consumo de agua o carvão :e bem
assim o bom funecionamento da luz .ele-
ctrica.

20 . No reboque de um navio, que. for des-
ignado, ata 1.510 toneladas tio deslocamen-
to, desenvolvendo no • minimo -a -fouçi em
c vallos in ficados que fôr mencionada . nas
especiticações.

3°. No bom funceioaamento de todos OS
apparellass.

Ai propostas serão acompanhadas de urna
secção mestra, casada com todos OS escan-
tilhões, dos planos geraes do casco e machi-
na, especificaaoes deta,hadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresalentes.

No preço dos rebocadores. "serão incluidas
todas às despezas de transporte inclusive

,seguro..s3 exporioncias de recepção-fisialwa,

N0 serão recebidas as propostas, sen;
(pio o proponente apresento préviamenW
prova de idoneida, te o indicação tio estaleiro'.
em que os rebocadores sorão oonstruides.

Nas propoitas devem ser mono:olvida• à
preao em libras esterltnas e o prazo para.ib
entrega dos raboaa1oros pi . omptosa funecis ,
(mar Ihs portos do R o do Janeiro e Bahia.' ;

Cada proposta sant acompanhada do,ai
conhecimento de um deposito do 2:000s feios 1
na Paga leria de Ma:falia, que o respectivo , 1
paopoaento perderá em favor da União si !
deixar e assign ir o contracto para o forne
cimento dos Ooas rebocadoras, de accôrdo
com este e Uai e com a proposta, dentro do
prazo de 15 dias contados da data da publi-
cação no Mario Officia,l, do ter sido acccita'
a proposta.

A conearrancia será julgada do medis'!"
com o srt. 51 lettra F da lii n. 2.221, de 30.
de dezembro de 1009, revigorada pelo art.33
da lei de orçamento para o corrente ()ser-'	 •

A31inisterio da Guerra

Departamento da. Administração

De ordem do Sr. caronel chefe do depaS-;
taramos, faço public„, que a. commissão
de compras recebo Dranost ià nos dias :kl:ta-
xo desigmados, até ao maio dia, pita torna-
cimento dos artigos dos snuintes grup-us',
durante o segundo wmestre .e 1911:

Carvá) di pedra e do madeira, no dia W
do corrente.

Artigos de illuminação, no dia 23 do cor.'
rente.

Coiros, louças e outros artigos, no dia 23
do corrente.

Limas, sai afusas, pontas do Pariz, no dia,
3 de julho.

Madeiras e ma,terines, no dia 8 do julho'.
Tintas. drogas, In ochts e vernizes, no dia,

12 de julho.
Ferramentas, ferragens o motaes, no dia

17 de julho.
Taes artigs s 'são fornecidos á medida:

que forem pedidos, dura...tai o segundo se-
mestre de 1011, nos prazos que forem esti-
pulados, conta Iss ,da data da entrega do
pedido.

Ne.ihama pro aos'a será recebida sem a
habilita-cão irevh do isrop mento (letra a do
art. 54 di li n. 2,21 do 30 do dezembro
de 19! )9) med.anto a apresentação, ata á
vespera tia catieurrencia, de tuella requeri-
meia s dc inseria ã !, do documentos que
prove mi ser nego Saate. matriculado o ter
pago os impostos de induatrias o profissões.
D As imas collectivas se essgirá cert Sitia (h)
registo do esntrasto social. Na ocasião
da ab . rtura das propora.s. exhibirá o propo-
nente o recibo da canção de 1:590$0!0, feita
na Direcção te Caatabiliaa,do, musa assoou
para garantia da as ionat tira e 1ii100S000
para a execução do contracto. As propostas
sa, em dupl ,cata,. soltada e. primeira via,
sem alteração ou rasura, assignalas pelo
proprios proponentes, que deverã.oeouua
secar ou fszer-so renresonfar logalménte na.
occasião da aSiertura das propostas.

48. divisão 110 Departamento da Adulinis-1
tração, em 10 de junho de 1911.—Teilontes.
coronel Manuel lerreira Neves Je iiio
chefe. os, .

cicio.
O Governo reserva-se o direito de annulla,r

a presasto conearreada. declarando-a seni'
eff, ito, (aso nenhaina !Ias propostas seja por.,.
ella julga la acceitavel, sem quo desse actci
passa resultar pata is proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indemnir
zaçã,).

Insoectaria da Fngosharia, Naval, 24 (re
jati tio da !OH. —Afino da Silva Moia,
pitão de corveta, adjunto.
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, Ministerio da Guerra
Quartel General da 9' Região Militar

- De ordem do Sr. general chefe do Depar-
Jumento da Guerra, devem comparecer a
este quartel general o capitão Joaquim

;Francisco de Souza Andrade e o 20 tenente
'Alfredo da Silva Pinto, todos do 14° regi-
?tient° de lafantaria, afim de seguirem no
:primeiro vapor a recolher-se aos seus
_corpos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911.--
, O assistente, capitão J. Solevo de Menez.es
'Junior.

--
Miaisterio da Guerra

99, Região de Inspecção Permanente
De ordem do Sr. general de divisio ins-

•nctor desta Reaião, está sendo chamado a
este quartel general, tendo o prazo de 48
horas para se apresentar, o 1 0 tenente Affon-
,so de Albuquerque Reis e Silva, do 56° bata-
lhão de caçadores.—Capitão Sotero de Mene-
zes Junior, assistente.

Iklinisterio da Guerra
Departamento da Administração

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, declaro que as concurrencias an-
amaciadas pelo con-elho e pela commissão
de compras para o 2° semestre do corrente
ánno ficam adiadas para quando Lram ao-
Imoladas.

d• Divisão do Departamento da Admi-
;,Eistração, 22 de junho de 1911. — O chefe,

- itenente-coronel Manoel, Ferreira Neces Ju-
fiior.	 (•

MMLIMIM.

Minieterlio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos tifmos do art. 14, aliaea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do Ministerio
da Guerra, ode ordem do Sr. general chefe

:a.c. Departamento da Guerra, declaro aberto
eoncurrencia publica, para a construcçãa
de um quartel para batalhão de caçadores,
•aa capital do Estado de S. Paul ), no bairro
.de Sant'Anna, no local do antigo Quartel
,Federal, contorme o projecto e especificações
que poderão ser examinados e estudados em

. , um dos compartimentos do quartel da-10•
Companhia de caçadores, no referido Quar-
tel Federal, sendo ald dadas aos concurren-
tes, pelo ciliciai encarregado destes servi-
vos, todas as informações e esclarecimentos
durante as horas do expediente.

A sessão de concurrencia para o recebi-
mento das propostas terá logar á 1 hora da

.tarde de 17 do julho ptoximo futuro, em
uma das salas do quartel general da 10' re-
gião militar, da referida cidade de São
Paulo.
• Os coneurrentos deverão apresentar ao
conselho de coneurrencia, no dia e hora :id.-
rfia designados, as propostas em duas vias,
sendo uma devidamente sellada, datadas e
assignadas, com indicação de residencia o'i
escriptorio do pi oponente, sem emendas nem

-rasuras ou qualquer oatro defeito ciue ros
, dar log,ar a duvidas,-tendo o preço escripto

por extenso e em algarismo para a totali-
dade da obra.

Além das propostas em envolucros fecha-
dos e lacrados, apresentarão um outro en-
•olucro tatribem fechado e lacrado, con-
tendo:
• a) prova de idoneidade pro avional, tecla
nica o administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria do conselho ;

b) guia do deposito de 5:00 $, em merda
'corrente. na Delegacia Fiscal, pa-a garantia
da assignatura do .contracto pelo proponente

.preferido, e que perderá em tasca' dos eo-
fres .publicos, caso deixe de assignar no prazo

•fie 10 • dias .da data da . notifie iç7lo pela min-
•imensa , local de maior circulação, ou pelo:

Diario Official, devendo o mesmo proponente,
no acto da assignatura do contracto, entre-
gar a guia do deposito complemeatar na
mesma De:egac:a Fiscal, em moeda corrente
ou em apolees da divida publica, correspo
dente a 3 % do valor do contracto, para
garantia da toa e fiel execução do trabalho
contractado ;

c) provas de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municiaal, quanto ao pagamento
de impostos e alvarás de licença de negocio,
In ]ustria e profissão, para o exercido =-
rente ;

d) carta de fieor Monco, com firma reco-
nhecida, responsabili ando-se pala fiel CXEi-
cuç 'io do contracto e obrigandc-se a conti-
nuar a obra coatractada.

I.•
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da i ;oneidade dos proponentes, serão
annunciades pela imprensa o dia, hora e
loaar para a abertura das propostas, que,
depo's de rubricadas por todos os licitantes
e lidas peranteelles pelo c)nseliio, serão na
integra publ cadas na imprewa local, antes
de qualquer decisão, sendo c atisidera lo Como
desistindo da encurrale:a o proponente que
se retirar antes de ser lida a sua proposta.

2.1
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.•
A concurrencia versará apenas s)bre o

preço da tot didade da e cabará, de
direito ao autor da propo=ta mais barata,
por minima que seja a ditTerença entre cila
e qualquer outra.

4.a
Em iguatdade de preços, a preferencia

será tirada á sorte.
5.•

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem ap mas o olbrecimeato de qual-
quer redução sobro o preço da proposta
mais barata.

6.4
As propstas serão formuladas nós seguin-

tes termos:
Proponho-ine a enstruir, pela quantia de

...... $... o edificio do quartel de Santa
Anna, em S. Pado, conforme o pro .'ecto e
as especificações organizadas pela 31 Secção
da Divisão de Engenharia, e de accardo com
os d-t •Illi)s de execução e as indicações do
engenheiro fiscal, submettendo-me a to las
as clausulas do elital de... publicado no
Diario Official.

7.a
O contractante deverá inichr os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a e intar da data
da assignatura do contract ,), sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
clud-os em 30 mezea, a cultar da mesma
data.

Os trabalhos só serão exe idade: durante
o dia, Doi dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contractante obrigado a man-
dar desmanchar, por sua propria conta,
todo o serviço que fôr feito fóra dessas horas
e aos domingos ou : dias de festa nacionnl,
salvo exigencia de ordem technica, a juizo
do engenheiro fiscal, a vista de solicitaç to
escripta do contractante.

9'
• A interrupção dos trabalhos por mais de
Cinco dias consecutives, incluidos os domin-
gos,e dias feriados, sem . ser por motivo de
forç L m dor, attestado pelo e igenbeiro fiscal,
-fará insorrer o coatractanto .na multa do
5 % a sobre o -valordo contracto,-multa que

1 será, de mais 5 *á sobre o mesmo valor, st
essa interrupção exceder de 15 dias.

10%
Verificada e julgada a interrupção doí

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continual-os sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução.

11'
Os motivos de força maior serão julgado

pelo chefe da divisão de engenharia, a
vista das informações partidas do enge-
nheiro fisca T , e submettidas á decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12'
As penas de. multas e rescisão serão im-

postaspelo chefe do Departamento daGuerra,
a vista das informações do chefe da divisão
de eagenharia, e submettidas á consideração
do alinisterio da Guerra, para decidir.

.	 13°
A rescisão do contracto importa na perda

da cauç'a) e poderá ter lugar nos seguintes
c Lsos, além dos mencionado; em clausulas
especiaes:

a) quan to forem violadas duas ou mais
cl Lusulas;

b) rio caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso de. ser e )mmettida alguma
fraude na execução das obras.

14•
O contractante ficará sujeito á multa do

in0 l„. diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

15'
Os trabalhos serão fiscalizados por um

oficial engenheiro, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigenc l as do serviço, cabendo•
lhe organ:zar e entregar, a tempo, ao con-
tracta.nte todos os Males para a execução
dos trabalhos o julgar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

Ha
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material do primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras contractadas, de ac-
córdo com o projecto, as especifica0es aios
detalhes do execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptameate, na espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião de seu recebimento, sob pena do multa
de cincoenta mil réis por cada dia que exce-
der desse tempo.

18'
As aias serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.

19°
Obriga-se o contractante a todas as das-

pozas de medição, de locação, estaca, an-
daime, ferramenta, transporte de material
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regul Lr das obras,

20•
Os pagamentos serão em prestaçõ'es men-

saes pe:o trabalho executado no mez ante-
rior, sando fe ta a medição pelo engenheiro
fi ;cal em presença do contractante, organi-
zando-so o mappa, com a especificação de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çamento, reduzidos proporcionalmente -aia:



e. 13 Atado

Valor da adjudicação, naappa esse assignado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractante, e
que será reunido á primeira via da conta
para o devido processO de pagamento, não
sendo incluido nessa avaliação o preço do
material em deposito nas obras.

21a
Os trabalhos serão dirigidos do fôrma, que

as despezas dos serviços realizados o ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não exce-
dam á verba designada para a sua execução
durante o anilo financeiro.

991
O não cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractuate
á multa do 2% a 10 % sobro o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
cho'n do Departamento da Guerra, que sub-
met•terá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

23a
Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumprimento do suas clausulas, (s tra-
balha executados após a ultona medição
serão medidos. e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudi-
caçãa, ficando o contractanto o seu fiador
responsaveis peio excesso que possa haver
das multas sobre a caução o esta avaliação.
que será accrescida do preço dos andaimes
o ( l o materal que o engenheiro fiscal julgar
conveniente conservar nas obras; com dons
dirs do antecedencia será o contractante
avisado para assistir á medição o a,valição
o assignar o respectivo mina, devendo este
serviço ser feito a revelia 4 deixar de com-
parecer.

24&
As duvidas que se suseit iram entro a di-

visão de ongenharil. e o contractante sobro
a intelligenda e cumprimento das clausulas
do contt•acto, solão resolvidas pelo ministro
da GLerra.

.25,•
As multas impostas ao contractanto se-

rão deduzidas la caução, que será reconst:-
tuida no prazo do 48 horas pAo contractar.-
te owpor s.ea fiador, sJ1) pena de immediata
susp nsão dos trabalhos o consequmto re-
ECiSãO do contracaa.

2G'
O Governo se reservard.o direito do rescin-

dir o co trtist; o. si julgar conveniente ao
serv iço publ co, indemnizando o contra-
dant° do v .. lor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes o do
todo inateristl em deposito para eontinea-
çãá d .s mesmas, feitas a medição e avIlia-
ção nas condições' das clausulas 20a o 23a.

2;a
O material para as obras só será recebido

o descais azai . ° Los dias 'ateis, dusanto as
horas do trabsiho, o só serão retirados du-
rante es-o tempo, com guia assignada pelo
engenheiro, o material recusado, o itilgado
imprestavel das demolições o o entulho.

23a
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela auprehensão do mate-
rial, sujeita,rá o contractante á multa de
1 0/. a 3 (Iodo valor do contracto, que, no
ca . o do reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do min.stro da Guerra.

291	•
A caução para a fiel execução do contra-

cto só se. á restituida seis meses depois de
conchuda o recebida a obra, sendo durante
este tempo a contractante responsavel pelos
darnntà o avarias resultantes da má ex-
ecuç to (1J trabalho, que seja obrigado a des-
manchar .o refazer; no casa do recusa, será
o trabalho executado -  quem Mais'vanta-
gem offerecer, corredo a despeza p.a'. c •nta
do contractanto e sendo deduzida dó vanir
da mesma caução.'
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30a
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto, tal como esta organi-sado, não pc-
dendo..a,iterar on -modificar os detalhes de
construeção e deiiir do cumprir as indica-
06' tochnicas que lho forem dadas no cor-
rer do serviço pelo eégenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fôr
exacutasio de accôro com esses detalheS o
indicações.

31'
A demolição dos eilificios anuros será feita

á medida das necessidades da construcção
levantar, devenda, rorém, ficar toda coa-
cluida um mez antes da terminação do
prazo do contracto, obrigando-se o contra-
etanto aos trabalLos de aterro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a remover
para os pontos que lhe forem indicados
todas os okectss existentes nos °Meios a
demolir.

32a
Obriga-se o contractante a separar o ar-

rumar todo o material aproveitavel das de-
111011Çi30.3 e aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes,
laxa, empregal-a nos concretos a fazer.

33a
O concreto das fundaç5es será composto

de argamassa de uma parto de cimento e
Ires de areia, contendo cada metro cubico
GaS450 de argamassa e "900 do ped-a bri-
tada, na razão, em volume, de 1 X3 x5, sen-
do empregado cimento sExcelsior» ou outro
qualquer do igual ou superior quali.;ade, a
juizo do ensteLhe ro fiscal, e não tendo as
pedras nrits de 0%05 em sua maior dimen-
são.

34&
AS fusdações devem see feitas em cama-

das de 0'2,20 do espessura eo maximo em
talo o desenvolvimento do perimetro das
parcdeí exterws o internas, íon-liando um
só bloch com as aberturas necessarias á
passagem das ca.nalizações, e tomo as di
monsoes exigidas pela natureza do terreno
o ti terminadas em detalho peio engenheiro
fiscal.

35a
Todo o solo da área coberta será revestido

do urna camada de Ora ,15 de espessura do
concreto igual ao das fundaç5es.

3:31
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa do cal do
pedra e areia, na proporção de 1 x2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa do ci-
mento e areis, na proporção de 1 x3, sendo
todo o tijolo do primeira qualidade, a juizo
do engcmociro fiscal, o feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

37a
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa da cal e
areia, na dosagem do 1x2, e poderão ser
sulistituidas a juizo do engenheiro. por ci-
mento armado, w dos compartimentos des-
tinados ás installaçõas samtarias.

38'
Todo o embasamento será do alvenaria

de tijolo,cona argamassa do cimento e areia,
na dosagem de 1x3.

39*
Serão do madeira de lei as guarnições dos

vãos de portas o os marcos das janelas, no
pavimento terreo, ô do cantarias as solei-
ras e os degráos do escadas exteriores o os
meios fios com as dimensões indicadas no
projecto o de accordo com es detalhes de
execução. '

40'	 .
Todos os soalhos serão do pinho de Riga

ou outra madeira de lei do paiz, cOm•taboas
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estreitas, de macho e %ama, o entaboirtt-e
1

,	 s

1- monto do Pa,0 do largo, assento cm barrotas, i
mento de madeira de Ui do 'O m,09x0h1J2ta '
barratamsnto nos pa,vilh3es para alojaram.:
to,to, se apoiarão em dita tilas de madeira da
lei com 1. n ,I3 x0,11 ,22 de esquadria. sobre Iii....1
lares de alvenaria de pedra o argamassa, do,
cimento o areia, tenda cada unia 0m,fix0m,ei,
o altura de accórdo com as exigeneias lck
caos; esses pilares serão espaçados de 3,3 do.
eixo a eixo. .

4la
Não será empregada argamassa que nãci.

tenha sido folta á, vista do encarregado da
sua fiscalização, sob pena .de ser desmancha-
do todo 'o trabalho em que tiver ela entras,
tlo, Será, ta:nbem inutilizada toda, a arga.,..:
massa de cimento que não puder ser appli4i
cada no mesmo da em que for feita. 	 i •-	 r ,. •

42a	 t ,
Os ferros para as tesouras serão calcula-a

dos para uma pressão de 200 kilos por inc-s
tro quadrado e a fôrma (Lie mes mas a tida
terminada no projecto. 	 ..

43a	 .•
A installaçãa sanitaria obedecerá ás inde-id

cações do projecto
'
 devendo os vasos. ser c

do bom materiel o do systáma aAdatuan4-
o wais aperfeiçoado, sendo as paredes re;',
vestidas de azulejo até im,80.

44'
Os forros serão de pinho de Riga. em to ‘..,

lhas de cinco em couçLeira, 3x9,enti•-¡,
beirados, cum cimalhas, abas o gregas de
ventilação.

45'
Tedo o ladrilhamento será com ladrillt

hydraulieo, assalto em argamassa do 1 X3,;
do cimento e aro:a, sendo os rodapés dp
mesmo ladrilho.	 •

. 46a
'	,. Tocos os forros, esquadrias do pOrtas.!

janellas o grades de frio, serão pintados al
oleo, levando polo men..s Ires de mão, nã1
deven(:o ser rocebida peça alguma do ferro
com a mão do appa,elho, •que só Serii (14.(41
após o seu exame.

47'
A escada de ligação entro os dous patl-;4

mentos do edificie da administração terá 3t,
degraus e será Le peroba ou outra macreint
de lei preferivel, em S. Paulo, e será da
ferina indicada no projecto.

481
As esquadrias d ,:s vãos de portas e janeiras'

serão de peroba, • devendo ser empregado:
cedro nos vãos interiores, com a espossisrá;'
de 0,m035, todas almofaila.das,com as dirrieffso
sões indicadas no pro acto, e de accOrdo
os detalhi's de execução que forem organia'
zados.	 '.•

40"
A ferragem será do primeira qualidade:,

levando as portas exteriores cremones, altldt
de fechos o fechaduras embutidas na espes-,
sura da maieira.

50"
Os vãos serão guarnecidos de madeira do

lei do 0,1"2x0,213.
51'

As grades para os vãos do janela do pr.!
melro pavimento, portas, portões, sacadas,
e balcoes, serão de ferro batido, do accôr,Llo
com os desenhos do detalhes quo serão orgat.¡
nizados.

52'
As varandas serão de estructura metal.;

lica, cotertas de asbestos, sendo as columnas
apoiadas em socos de- cantariacom base dO
concreto:

sar..
Todas as calhas a se empregarem serão dtft

cobre, ligadas a condutores do ferro Pais,
dido.	 •	 '	 .
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57'
Serão collocados Os banheiros, latrinas,

lavatorlos, pias de lava ..:ern, caixas para
deposito de gordura, Md:cacos no pmecto
e consi g nados no orçamento, tudo de boa
qualidade e o que houver no gonero de mais
Moderno no mercado

58'
Além do esgoto de matarias fecaes, será

asse.iite a canalização para aguas pluriaes,
ao loago das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos condutores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas de areia
indispetisaveis ao seu regular e ta.cil
acionamento.

59"
Serão installadas as canalizaaões para a

illuminação eleetrica e a gaz. de coniormi-
da le coai o projecto e respectivas especi-
Ilações.

60'
Nas pinturas das paredes devem ser

feitas decorações &males, combinando con-
venientemente as ctires e o motivo das
gregas, de farina a dar agradarei impres-
aao de conjunto.

Gla
Os paaseios serão revestidos de ladrilho

eeramico aTrot . oira, sendo asphaltadas a,
sargetas, ao 1 .ngo do meio fio, com os ralos
necessarios ao pr mpto escoamento, de ac-
arta° com o projecto.

62'
Os conduetores de agitas da cobertura ter-

minarãa era e ixas de al,-enarit, com tam-
pos de ferro, iiga as á canaliz ação de aguas
pLuviaes por manilhas de barro vidrado,
de 4".•.

63'
O contractante fica o'origado a aceeitar

qualquer anexação do projecto determinada
pelo Governo, mediante pro2osta do enge.-
mheiro fiscal, e á vista de orçamento previa-
Mente apfrovadu polo ministro da Guerra.

644
Obriga-se o eontractante a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do aereito, de accôrdo com o

2`' do art. 93 da lei n. 1.880, de 4 (10 ja-
neiro de 1908, sob pena de multa de 504 a
2:0014090.

65'
Correrão por co n ta do contractante todas

as despezas de licença, despachos, transpor-
tes e de direitas allandegarios de material
que importar para estas obras.

86'
• Obriga-se o coatractante a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes
das espeafficaçaes co. que são contractados,
entregando os editici .s em p,o'feito estado de
asseio, com os soa-ihos affagados o sem
mancha, sendo perfeito o funceionamento

taaaao a,,tnareliuts de agua, luz e esgoto,
,rnel Jov 'sim Marfins de

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME'
LIICRANIENTaS DG PORTO DE VICTORIA, ES-

TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação
Obras Publicas, faço publico que, até 30 de
junho do corrente anno, á 1 hora da tarde,
serão recedidas nesta directoria propostas,
em duplicata, para acquisição de uma lan-
cha a vapor, destinada ao serviço de fiscali-
zação das obras de melhoramentos do porto
de Victoria, Estado do Espirito Santo.

As proposias versarão sobre o preço total
da embaroação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, res stencia, darabilidade do mate-
rial e idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condieões, será escolhida
a proposta qta apresentar naeliwes van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.	 (•

As propostas devem estar devidamonte
seladas, datadas e assignados, com indi-
cação das respectivas residencias, e serão
entregues em envolucto fechado,
por Ibra o assumpto e o nome 'do propo-
nente.

As provas do idoneidade deverão fazer
parte, s oparadamente, de um outro curo-
lucro, acompanhadas dó rtaibo de caução
de 1:000$, previamente feita no Thesouro
Nacional, para garantia da proposta que
será elevada a 2:000$ para assignatura da
contracto, que revertera para os cofres pu-
bli !os si o proponente recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada, préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos,não serão abertas.

Pepois do julgada a idoneidade dos propo.
neotes apresentados, serão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

A lancha deverá ter, no maximo, as se-
guintes dimensões t

Comprimento. 15 metros.
Bocea, 3,a5 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

A machina será de alta e baixa pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hora e accionando uma ou duas helices.

A lancha será munida de 101(10 corrido e
cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será forrado de cobro ah linha

de agua, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantira', pelo prazo ma-

ximo de dons annos. o funceionamento o na
sisteneia do machinismo e do casco.

VI
Correrão por conta do proponente as des-

pezas iniciaes de vistoria e outras, indispen-
saveis para o conhecimento das condiç5es de
perfeita navegabilidade da ernbarçação.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blica.s, 20 de maio de 1911.—Lfeanchio A. R.
da Costa, director geral.

Ministerio da Viação o Obra'l
Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA.
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, tento sido
annullada a concurrencia para o forneci-
mento de uma larcha, a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911, de novo se recebem
propostas no eseriptorio desta commissão,
á rua da Assembléo, n. la, 1° andar, até ris
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de uma lancha a va-
por, mediante as condições estipuladas no
edital publicado no i«rio Official, de 10 a
30 de rnaao do corrente anuo.

Cada proposta deverá ser anresentada em
dons envoluc. os fechados e la.crados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente saltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolacros c intendo as provas de idonel-
dade,e no segointe dia titil i ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entretrues á commissão no-
meada para a respectiva c:assificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas o serão
restitu idas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer ofrerta de vantagem não prevista nes-
te edital, nem reducção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 ofa do valor da
sua proposta.

E' livro ao Governo annul lar a presente
coneurrencia si assim o entender, sem di-
re i to a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será muita depois de mi-
nucioso exame por parte da commissão,
vistoria de tolas as peças da machina e
prova da veloci lado estabelecida, traba-
lhando a machina com pressão normal,
devendo ser pintado; o costado, toldo e for-
ros das cabines, e estas envernizadas inte-
rior e exteriormente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio lias filio de Moraes
Rego.

ismer

lEstracia, de Irerro Central dó

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
200.000 LITROS DE OI,E r) PARA FABRICAÇÃO
DE Gxz EINTscH, DURANTE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para c
fornecimento de 200.000 litros de olea para
fabric tção de gaz Pintsch, durante o segunda
semestre do corrente anno.

Esse fornecimento deverá ser feito era
duas parcellas de 100.000 litros cada uma,
sendo a primeira em principios de agosto e
a segunda em principies de outubro (até o
dia 5).

A concurrencia, versará apenas 'sobre
preço em libras esterlinas, cabendo a prata-
renc:a de direito ao autor da proposta inala
barata, par minima que seja a differença

544
*rodas as paredes serão pintadas a tinta

pzOlsinaa interna e externamente, sendo as
internas do pavimento superior com de-
corações.

55'
Na cozinha, copa, b tnheiro, toatter

os revestimentos serão com azulejos bran-
cos de porcellana.

50'
Para o abastecimento de agua será execu-

tada a canaliz • Lção estabelecida no pro acto
C de conformidade com as especificações,
sendo as torneiras ligadas á canalização
âeral partida da caixa de efluem o armado,
que será construida no pavilhão do fundo,
de accôrdo cora as especificações do pro-
jecto.
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entre alia o qualpicr outra. As rropssais,
que devem estar devidamente saltadas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respe-
ctivas residencias, serão entregues, acompa-
nhadas das respectivas amostras (200 litros
do oleo), em envolucro fechado, contendo
por Iara o a ssumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidada do proponente, e. bem assim, o
recibo da caução de 500$, previamente feita
na thesouraria desta Estrada, para garantir
• assignatura do contrato, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido se recuar a assignar
o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial entiegue a Lorde, e sendo ta coaheci
mentos em nome da Estrada, correndo por
conta do contractanto as despezas de des-
carga, cises, etc.

A questão de idoneidade dos proponentes
será jul..ada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abert

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
• concurrencia, caso os preços pedi los se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas desta edital o o preço que o
proponente oferecer. Não se tomarão em
consideração quaesquer ofertas de vanta-
gens não previstas misto edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
monto do unia redacção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. As bases
para o contracto são as seguintes :

O contratante obriga-se a fornecer á Es-
trada do Ferra Central do Brazil duzentos
mil litros de olco Pintsch, para serviço de
'Iluminação dos carros, identico á amostra
apresentada e experimentada na mesma
Estrada pelo preço de S.; 	  por kilo-

tro .
Este preço entende-se para o oleo entre-

gue a tordo no porto do Rio de Janeiro,
correndo as despezas de descarga e caes por
coata do contractante.

II
A entrega será feita em duas parcellas do

cem mil litros cada uma, sendo a primeira
em principiem do agosto o a segunda em
principios de outubro (ata o dia 5) do cor-
rente anuo.

1:1
O oleo a fornecer será examinado em re-

lação á producção de gaz por litro e por
hora e á densidadeale forma a ser apreciado
o seu grão de volatilização e de infiammali-
lidado ; si fôr, porem, verificada falta de
identidade do oloo fornecido com a amostra
experimentada e acceitrao contractante será
obrigado a substituil-o aor outro naquella
condição, não prevalecendo o facto do ter o
mesmo sido recebido pela Intendenda para
base de qualquer reclamação.

O (deo será do densidade não inferior a
0,860 gramma:a por litro.

IV
O contractante caucionará no Thesouro

Nacional, para garantir a execução deste
eantra.cto a quanta de 1:0004, conforme o

recibo n.	 exhibido no a,eteda respectiva
assignatura..

Es .a caução sa será re:t i i oida depois de
completo o fornacimenio e reverterá em
favor da Estrada do Fe sro Central do Brazil
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lad os.

V
O contractante fica su jeito it multa do

100$ por semana que exceder o prazo da en-
trega do m tteriat contractado, salvo caso
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

VI
O pagamento das contas deste forneci-

meato será efectuado no Thesouro Nacio-
nal, vigorando para a conversão em moeda
papel a taxa cambial da 'crespara da expedi-
cão do respectivo aviso do Minister:o da
Viação e Obras Publicas.

VII
A despeza resultante deste contracto cor-

rerá por conta da verba «Material» da 3a
divisão.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. em 13 de junho de
1911. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

--
Estrada de Perro Central azi

.13x-aa.11
CONCURIZENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

Do ordem da directoria, f.ço publico que
á 1 hora do dia 27 do proximo mez do ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o se.
gundo semestre do corrente anuo, de

300.000 litros de oleo Galena, para machi-
nas. ou de algodão do igual qualidade;

250.0a0 litros do oleo Galena, para cylin-
dro, ou de igual qualidade;

400.000 litros de oleos para carros;
50.000 kiks da estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
20.000 kilos de e:topa de lã cm fios com-

pridos;
10.000 kilos de graxa Matarei ou Asbut-

wool Mixd Grease.
Condições que devem ter os oleos
D=0,91 a 0,920;
So1uve1 na benzina;
Acidez maxima (S03)-0,014;
Agua, nenhuma;
Resin t, nenhuma.
Ins:aponicavel;
Cinzas, traços.
Ponto do fulgor em vaso fechado:
Oleo carros, 200° cent.;
Oleo machinas, 220 0 cent.;
Oleo eylindros, 290 0 cent.
Viscosidade absoluta érn dynes c' (mi-

nana):	 .
Oleo carros, a 40° cent.-1.400;
Oleo machi :a o, a 40° cent.-0.800;
Otto cylindros, a 100a cent.-0,3000.
A volatilidade será no maximo durante

uma hora o a 190) cent. para os oleos de
machinas o carros do 15 5's e para o oleo pe
cylindro 1	 .

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa terá logar 40 .dias depois da assi-
enatara do contracto o o restante em doas
fornecimentos iguaes

'
 um 30 dias depois do

primeiro e o outro 30 dias depois do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em par-
celtas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assiguatura do
contracto.

Só serão recebidas as propostas que ri-
goro,amente satisfaçam os seguintes re-
quisitos

1", referir-se, era separado, a cada aspe-

cie da oiro, asa) a r rosa, ista é, umaa
proposta, para cada, ar; is

2". indicar o noma a :,br ira fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada do certi-'
ficado do procedinicia;

3°, inche ir o nome e a marca do o'ent
40 indicar o preço em moeda ouro para

o deo e para a ests pa que será, inva-
riavelmente, para 1o.1os os proponeetesa'
qualquer que sett o raiz de origima a libra:
sando os elementos de baso desse preço o
litro o kilagamma, ; o preço da graxa
será em reis para cada kilogramma de peso;
a tara das quartolas de oleo ó de 35 kilo-
graminas, a das piras de graxa do 64 kilo-
grammits e dos fardos de estopa de 10 kilo-
grammas ;

5°, indicar a densidade do oleo a 15° cen-
tigrados

60 . indicar em gráns centigrados a
flammabilidado do oleo ass:m como a sup,
combusti bilid ad e

7°. indicar o grão de viscosidade.
A' estrada reserva-se °direito de acceita2 .

para o fornocimento do olao e estopa branca
mais de uni fornecedor, não sendo, porém,
inferior a um terço do fornec:mento do cada
espado de material a parte a distribuir
pelos cancurrentes preferidos.

O °loa e a estopa s.-rão importados dire
ctamenta para o serviço da astrada e entre-
gues na istetalencia, devendo vir para isso
os conhecimentos do embarque em nome da
mesma estrada.

Os olcos e a graxa serão de primeira quar
lidade.

A concurrencia versará apenas sobre
preço, cabendo a prefecencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila, e quiquei:
outra.

As propostls, que devem estar devida-
mente soltadas', datadas, assigna,das, com in-
dicação das respectivas residinicias, serão
entreaues em involucro fechado, contendo
por fóra o assumptu o o nome dos propor
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado do.,
um outro sorteado todos i 8 documentos quo
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000$",
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
trasto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferi"
se recusar a assignar o respectivo contracto..

A questão de idoneidade dos proponentes,
será examinada o julgada previamente, ala."
tas de abertas 'as propostas. As propostas.
cujos autores não tiverem sido considerados
itioneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia o hora para abertura e leitura das piso-
postas, que, antes de qualquer decisão, ser0.;
pubeicada.s.

A estrada reserva-se o direito do annullan,
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam.,
muito altos, declarando antes de abertas as'
propostas, quaes os preços maximos acinan;:',
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinaO
uma fórmula do completa submissão ai"
todas as clausulas late edital e o preço quq
o proponente offerecer.

Não se tomarão eia consideração quaes-i
quer ofertas de vantagens não previstas,,
neste edital, nem as propostas que conte•!
verem apenas o oferecimento do uma
direção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duálj
propostas, fica a estrada com o direito dit•
decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de.,
Ferro Central do Brazil, 16 do maio • d4it
1911.— O secretario, Manoa Fernandes F"
gueira.
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2.5strada de Ferro Central
do 23razil

PASSES LIVRES

Do ordem da directoria desta estrada, se
faz publico, para conhecimento dos inferes-
isados, que os passes livres e de percurso
geral, concedidos pela mesma directoria
para serem utilizados durante o anuo de
1011, só serão validos até o dia 30 de junho
corrente.

As pessoas que se julgarem com direito a
concessão de novo passe, para vigorar du-
rante o 20 semestre deste anno, deverão di-
rigir-so á directoria.

Os passes livres ácima referidos não se
entendem com as cadernetas o talões do
passagens e autorizações fornecidas em ser-
viço dos governos Federal e estaduaes o
desta estrada.

Escriptorio da G/ divisão, 21 do junho de
1011.—Alberto de Andrale Pinto, sub-dire-
ctor da Contabilidade.	 (.

nstrada de Verro Cent ral do
lir azil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TE-
SOURAS METALLICAS E COLUNINAS PARA CO-
33ERTURA DE PLATAFORMAS DE 10 ESTAÇÕES
DA LINHA AUXILIAR

, De ordem da directoria, faço publica que
'ãs 12 horas do dia 17 do proximo mez de
julho, nesta secretaria, serao recebidas pro-
postas para o fornecimento de 40 tesouras

80 columnas, 70 terças de 15n1,00
cantoneiras para cobertura de plataformas

do 10 estações da linha auxiliar desta Es-
. trada, de a,ccôrdo com as bases, especifica-

es e desenhos que se acham nesta sacra-
taria, á disposição dos concurrentes para

. serem examinadas.

. As plataformas das estações que devem
ser cobertas são as seguintes: Heredia de
'Sá, Vieira Fazenda, Cintra Vidal, Cavalcanti,
Engenheiro Leal, Eduardo de Araujo Sapé,
Barros Filho, Costa Barros e Thomazinho.

A concurrencia versara sobre o preço,
sendo o prazo de entrega de tres mezes da
data da acceitação da proposta, cabendo a
preferencia de direLo ao autor da proposta
anais barata, nor minima que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

Cada imposta, devidamente sellada, da-
tada, assignada e com indicação da raspe-
ativa residencia, será entregue, em invo-

. lucro fechado, contendo por fiara o assumpto
e o nome do proponente. Esse iuvolucro
deve ser acompanhado de um outro, em se-
parado, contendo tolos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o reelb) da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta Es-

. trada, para garantir a asaignatura do coe-
tracto, caução que reverterá para os cofres

.-Aa mesma Estrada, si o proponente preta-

. rido se recusar a assignar o re.,pectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prêviamente,
antes de absrtas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresent tdos, serão annunciados
dia o hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
li

A Estrada reserva-se o direito de amnullar
, a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
!Muito altos, declarando, antes de abertas as

, propostas, quaes os preços maximos acima
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
„Jorna formula do completa subMissão a todas

as clausulas deste edital o o preço que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caberá a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 22 de junho de
1911.-0 secretario, Manuel Rrn:-Indes Fi-
gueira.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca

QUINTA DA DOA VISTA

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publico que no dia 10
de julho vindouro, á 1 hora da tarde, serão
recebidas o abertas nesta inspectoria, pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant na Quinta da Boa
Vista, pelo prazo de tres annos, a quem
maiores vantagens offerecer, para um ser-
viço completo desse coimarei°,

03 proponentes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos trechos
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda do
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diversões no parque, sujeitando-aaá appro-
vação da administração.

Para garantia da execuç7.i.o das propostas,
os concorrentes depositarão préviamonte
caução de trezentos mil réis (300), em di-
nheiro, que perderá em favor dos cofres
federaes, aquello que, depois de acceita a
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a quantia de tres
contos de réis (3:000$), em dinheiro ou em
apolices federaes.

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idoaeidade dos
proponentes, que a justificarão, sendo ne-
cessario, no acto de pedir guia para o depo-
sito de trezentos mil réis (300$), acima re-
ferido.

As propostas deverão ser escriptas com
clareza, sem entrelinhas ou razuras, compe-
tentemente selladas, inclusive qualquer do-
cuMento annoxo, sendo com cada uma exhi-
bido o conhecimento do mesmo deposito de
trezentos mil réis (300S,000).

Inspectoria cio Mattks, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 23 dejunlio de 1911.—Dr.
Julio Furtado.

--
Ministerio da Ag,rieul tura,

Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA rumaca PARA A CONSTRUCÇÃO
DOS EDIFICIOS Do APRENDIZADO AGRICOLA

DE DARDACENA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que até o dia 15 de julho proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, serão recebidas nesta directo-
ria propostas para construeção dos edificios
do Aprendizado Agricola na cidade de Bar-
bacana, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão a esta directoria até o dia 12 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no The-
soare Nacional da quantia de 5:000$, et.

moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica ao portador, para garantia do cada.
proposta.

Esse deposito poderá tombem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
13ello Horizonte, com a necessaria antece-
dencia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

II
As propostas, em duplicata, devidamente

selladas, serão fechadas em envolucros la-
crados com o nome do proponente e indica-
ção precisa do togar onde seja estabelecido.
Em outro onvolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimentos do
deposito no Thesouro ou na Delegacia do
Bailo Horizonte e recibo de quitação de im-
postos da fazenda federal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbacena ou outra
qualqiier parte do Estado de Minas Gera,es.

III
Os envolucros contendo documentos do

idoneidade, recibos de quitação o deposito,
serão abertos no dia 15 de julho, acima in•
dicado, logo depois das 2 horas da tarde.

Dentro de tres dias depois da abertura
desses envolucros serão por edital decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
idoneos e fixados o dia e hora para abertura
das propostas, o que será feito deanto do
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião serão entregues aos con-
cimentes não julgados idoneos os ssus
documentos o os ena-olucros contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos concurentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os do
deposito, que só serão restituidos depois da n
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, serão dias publi-
cadas na integra,

V
As propostas não poderão conter sino

uma formula de completi. submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece para a totalidade das obras,
escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não prevista no edi-
tal de c oncurrencia, nem as propostas que
contiverem o offerecimento de unia reda-
cção sobre a proposta mais barata.

TJ
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao concurrente que apresentar
proposta mais barata, por minima, que seja
a differença.

VII
No caso de absoluta igualdade de provo

entre as propostas, será preferida a do con-
carronte que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de 5000$ do que trata a clausula I, si
deixar de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dia, a contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

. IX
Dentro de 10 dias a ,partir da data da assi-

gnaturá, do contrãcto, o ornpïqiteiro dará

('
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inicio ás obras, ficando sujeito á. multa do
t,30.O$ por dia de excesso.
' f-Si o excesso a ttingir a 10 dias, considerar-
se-ha immediatamente res iclialido o con-
tracto, perdendo o contractanto a caução
acima referida.
k Entçnde-se por inicio das obras a abertura
•dos alicerces.

X
O contractante obriga-se a cumprir fiel-

niente as especificações que a esto acom-
',ranham e a seguir os desenhos de conjunto
o detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e

,tauxiliar technico e que ficam, desde já, a
Utlisposiçao dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12

. 'ás 3 horas da tarde.
1 O projecto completo e a planta do terreno
serão fornecidos, em cópia, gratuitamente,
'a quem apresentar os documentos de que
trata a clau gila II.

XI
sr Si o contractante não cumprir fielmente
as especiticações ou os desenhos acima re-

!feridos, o engenheiro-fiscal o intimará, por
'escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
'modificar a obra ou parte dela em des.
accôrdo co n o contracto.

Si a intimação não for attendida, no prazo
tio tres dias, ou si dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o ministro, o

tigscal mandará executar o trabalho em ques-
,tão, independentemente do mesmo contra-

' ,ctante, correndo as despezas por conta deste
¡mediante desconto nas importancias que
tiver de rec.iber.

XII
Os edificios deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo rnaximo de oito
:Inezes, á contar da data da assignatura do
, contracto, ficando o empreiteiro sujeito ts
:multa do 100a por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
, • ou abandono das obras, ou parto delias, pelo

'.omproiteiro, o contrato entender-se-ha res-
, cindido si depois de 10 dias, após a commu-

r,nicação do facto pelo fiscal, não apresentar
o empreiteiro uma justificação documentada
"de sua conducta.

XlII
Sa no caso de ser acceita pelo ministro a

Mistificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi-
:derando, desde logo, rescindido o contracto,
'providenciará pira que seja terminada a
lobra, independentemente do empreiteiro,
J'perdendo este a caução e as quantias que
'.'140 forem devidas.

XIV
taallo caso de fallencia do empreiteiro a
„administração procederá do mesmo modo,

• perdendo o contractante, apenas, a caução
cuja importancia reverterá ern proveito do

' pagamento das obras.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contractan te e o fiscaaserá o caso submettido
ti decisïio do Sraninistro e, si o contraetante
não se conformar com essa decisão, recor-
rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo do sete dias.

Si os a,rbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá,

4 . ,dentro de igual prazo, dous outros e a sorte
4 designará dentre os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos ar-
Litros, no prazo estipulado, por parto de
am dos contractantes importa em decisão a

• favor do outro
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XV'.
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contractante incor-
rerá na multa do 100$ a1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será
rescindido o contracto.

XVII
Os pagamentos serão feitos em quatro

prestaçaes iguaes: a primeira, quando esti-
verem cobertas tolas as dependencias dos
eilificios; a segunda, quando estiverem con-
elididos todos os emboços, rebocos e colloca-
das as esvadria.s; a terceira, quando estive-
rem assentes todos oi soalhos, ladrilhamen-
tos, e iniciada a pintura em todas as depon-
cias, e installado o serviço de aguas, esgotos
e respectivos apparelhos e a quarta e ul-
tima prestação, depois de inteiramente con-
cluidos os edificios.

XVIII
O deposito de 5:000$, de que trata a clau-

sula I, permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da
acceitação dos trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XIX
O director do Aprendizado Agricola

Barbacena fornecerá aos interessado todos
os es dada:cimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições locaes.

XX
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concurrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 19 de junho do 1911.-0 director
geral, Mario E. Car4eiro. (*)

C) Vide as especificações no eDiario ()In-
cida de 21 do corrente.

--
Escola de Minas do Ouro

"'roto
EDITAL N. 286

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não se haver inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento effectivo do
logar de lente substituto da sotima sução
do curso desta escola, a Congregaçã o, de
conformidade com o art. 67 do Codigo do
Ensino, resolveu espaçar o prazo para a
inscripção por mais tres mezes, contados a
partir a'e 31 de março e, como esse prazo
irá expirar dentro do periodo das ferias, a
inscripção, de accôri:o com o art. 55 do
Codigo, se conservará aberta nos tres dias
uteis que se seg tirem ao termo das ferias,
isto é, nos dias 10, 17 o 18 de agosto funil.)

Compõe-se a setima secção das seguintes
Materias: Grapho-eslatica, resislencia dos
,n ate estabilidade das construcções, es-
tudo dos materiaes de construcçõo e determi-
nação experimental de sua resistencia. teelt-
nologia da. profissões elementares e do coa-
structor zecanico, hydrattlica (liquidas e
gases), machinas operatrises, n.achinas hy-
draulicas, abastecimento de aguas, esgotos,
hydraulica agricola, thermo.dynamica e mo-
tores thermicos. (Artigo 7 0, do Reg. que bai-
xou com o decreto n. 8.039 de 20 de maio
de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901.

Secretaria, da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-r0 secretario, J.
S. Brandlio.	 (•

Junho	 17V§,

Museu Nacional
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

MOBILIARIO

De ordem do Sr. director interino desta
repartição, faço publico que se acua aberta
durante o prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação do presente
edital, concurrencia publica para o forne-
cimento do mobiliado constante das rela-
ções que se seguem e destinado ás 11, 31 e
4& secções deste et Lbelecimento.

Na secretaria desta repartiçao, onde go
acham a pla da, desenhos e modelos respe-
ctivos, paderão os coneurroides examinal-os
o tirar as cópias do que porventura neces-
sitarem, sendo lhes ahi fornecidas, a res-
peito, todas as informações precisas.

Primeira secção

Uma dupla g leria de armados o vitrinas
nas condições abaixo mane onadas.

19 armados (ia parede, tendo 4a,40
altura total, 1 trgura determinada pelos
vãos das .anellas o portas da saia o fundo de
0'11,40.. Por ema das janellas e portas esses
armados sapão cantamos.

Os 19 armarios serão divididos ao meio a
do sua atui, 4 por um funda e -rresnondente
a um passadiço de um metro, lig lida t.),,Cis
os armados entre si, em torno de ioda a
sala, a 2,20 de altura do a-soalho. o
mantos ac.ma do passadiço terá° O xs , O de
fundo para, que se possa aproveitar 0'n,10
para a lirgura do passadiço.

Dons grupos de vitrinas de 14 metros de
com )rimento ao longo do eixo da sala. Cada
grupo será comp isto de duas vit unas
dores e uma superior, na altura total de
4,m40. As vitrinas lateraes dano supporta
á centr d que terá 1, n170 Co larga' a, e os
suis tectos servirão de passatliou era cada
lado da vitrina central. As vitrivas inferio-
res terão 0, 0,80 do vão.

Os armados muraes terão duas portas
com um unico vidro de urna aros:ara orn
cada batente. As vitrinas centram terão oito
portas em cada lado com um unico vidro
de uma grossura em cada batente.

Os armarios muraes não terão fundo, ser-
vindo de fundo a parede aa sala. As vitri-
nas superiores dos grupos contraos terão o
fundo de vi ‘ro de tres arossuras.

As vitrinas e arniarios terão quatro pra-
teleiras longitudinacs de uma po lega ia do
espessura, assentando sobro travessas do
metro a metro.

Os armarios muraes e as vitrinas centraes
serão construa', s de peroba branca, devorai°
ser de :cedro as prateiem is fundos e pasa-
diços. As madeiras empregadas devora ser
bem seccas.

Os montantes dos armarios e vitrinas se-
rão presos ás guias por moio de parafuzu o
porca.

Os armados e vitrinas serão enverniza-
dos, devendo a parte interna e prateleiras
ser pintadas a esmalte branco sobre duas
mãos de tirita da mesma dir.

Os armarios muraes serão firmados em
40 consolos de ferro batido, dispostos ao
longo do todo o passadiço e fixos nas paredes
por pegões de ferro.

O passadiço lateral terá barras do ferro
unindo os consolos o será sustentado por
14 columnas de ferro.

O passadiço lateral e o central communi-
carão entre si e terão em volta uma grade
de ferro leve e elegaate. A elles dará ao-
cesso em cada extremo da sala uma escada,
de ferro, já existente no museu, e que será
aproveitada para esse fira.

o pessoal da l a sução exercerá a mais
escrupulosa fiscalização sobre a natureza
do material empregado o construcção da
obra.
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Terceira se'cçao
20 vitrinas, tendo dons metros de compri-

- rj'feiV o, um de largura e um de altura, divi-
didas em dons corpos, dos quaes o superior
Acra, dons metros de comprimento, 0111 ,30 de
tltitra, o um metro de largura, com quatro
!faces lateraes todas envidraçadas; a supe-
perior levará dous vidres do ires grossuras
e as la.teraes de duas grossuras, tendo
quatro portas nas maiores faces. O segundo
corro :era feito de madeira, tendo deus
metros de comprimento, 0 1°,60 de altura,
um metro de largura, levando nas duas
faces maiores duas portas cada uma com
dons batentes. Esto corpo levará uma
prateleira movei. Os pés torneados levarão
rodizios. (Desenho U. 1.)

•12 vitrinas com tres metros de compri-
mento, um metro de atura, . 01%80 de lar-
gura, divididas em dons corpos, dos quaes
o superior terá tres metros de comprimento,
0”°,20 do altura e 0111 ,80 de largura, com tres
faces envidraçadas e urna para encostar na
parede. A face do cima levará tres vidros
de tres grossuras, a maior face (frente) tres
portas envidraçadas, cada uma com dons
batentes o vidros de duas grossuras. O se-
gundo corpo sei á todo de mad ira com tres
metias de compriinento, 0/°,60 do altura
afóra os pés que serão torneados, tendo cada
um, um rodizio, 0%30 de largura, tendo na
face da frente tres portas, cada uma com
deus Latentes. Esse corpo terá urna prate-
leira movei. (Desenho n. 2.)

Quati o vitrinas tendo dons metros de com-
primentro, um de altura e 0 11 .80 de largura,
divididas ern dons cor-os. O superior com
dous metros de comprimento, 0,30 de al-
tura e 01°,80 de largura, com tres faces en-
vidraçadas e uma para encostar na parede.
A face de cima levará dons vidros do tres
grossuras e a dia frente duas portas com qua,-
ti o batentes e vidro do duas grossuras. O
segundo corpo será todo de madeira, tendo
dous metros de . comprimento, Onae0 de al-
tura, afóra os pés, que serão torneados, tendo
cada um um rodizio, e com 0° 1,80 de lar-
gura. Esto orpo com duas portas, cada
uma com dons batentes e urna prateleira
movei. (Desenho n. 2).

13 armados de 1°1,70 de altura, dous me-
tros de comprimento e 0m,80 de largura,
divididos em dons corpos. O superior com
0 1°,80 de altura, 2 metros de compi imanto o
Ora.80 do largura. A face da frente com um
vidro de duas grossuras o as lateraes cada
unia com uma porta de um vidro de doas
grossures; a face superior com dous vidras
des duas grossuras o a posterior (podendo
encostar na parede), toda do madeira, com
uma porta ao centro ; levará quatro prate-
leira§ em suppc,rtes de ferro. O sPgundo
corpa com 0%90 de .altura, comprehendendo
Os pés' que serão torneados- e com rodizios
dons metros de comprimento, 0m,80 de lar-
gura, será todo de madeira, tendo na foce da
frente duas portas, cada uma do dous ba-
tentes. Esto corpo terá uma prateleira mo-
ve/.

10 axmarios com dons metros do compri-
mento e 1°1,70 dó altura, comprehendendo os
pés que serão torneados levando cada um
um rodizio, O ui,63 de largura, divididos em
dous corpos. O superior com dons metros de
comprimento, O r°,70 de altura e ea°,63 de
largura, levará na face superior deus vidres
de duas grossuras, na da frente, um vidro
do duas grossuras e as lateraes com uma
porta de vidros do duas grossuras, a face
de traz de madeira com uma porta ao cen-
tro. Esse corpo levará tres prateleiras em
supportes de ferro. O corpo inferior com
deus metros do 'comprimento, 0 m,63 de lar-
gura e Or°,90 de altura, comprehendendo os
pés, que serão torneados, tendo cada um
um rodizio, todo de madeira com duas por-

tas, cada uma de dous batentes na, facoda
frente. Esse corpo terá urna partteleara mo-
vei.

Todo o mobiliado Sef(t envernizado do es-
curo e confeccionado com peroba Secca.

Quarta seccao

1° grupo - Armados do vinhatico com
tampo do marnaóre, vidros de duas grossu-
ras, puxadores e espelhos das fectráduras,
metal branco, pintados com esmalte branco
por dentro e por fóra, podendo ser desar-
mado o corpo superior, e obedecendo ás se-
guintes medidas e explicações:

12 armados' medindo 21°,57 de compri-
mento, 0%45 (je fundo e 21°,80 de altura,
tendo o corpo inferior tres ordens de gave-
tas, com tres gavetas cada ordem;

4 ditos mediado l,60 de comprimento,
0%45 de fundo, e 2',80 de altura, tendo o
corcorpo inferior duas ordens de gavetas,
com - troa gavetas cada ordem

4 ditos medindo 1 1°,80 de comprimento,
021 ,45 de fundo, o 2m,80 do altura, tendo o
corpo inferior duas ordens do gavetas, com
troa gavetas cada ordem

30 coluranas de peroba torneadas, enver-
nizadas em côr natural, medindo Pia 10 de
altura' por l ra;30 de base, conforme o modelo
já adoptado na secção.

26 cavalletes do cedro, pintados a esmal-
te branco, com. bases de couro para graduar.

2° grupo-12 vitrines do ferro esmaltado
de branco, com vidros do duas grossuras nas
quatro faces, prateleiras de vidro do qua-
tro grossuras, com descansos inoveis, com
tres portas em uma das faces, fechaduras e
alavancas de metal branco, do modelo e ta-
manho igual 'ao já adoptado na secção..

COND1ÇUES DA CONCURRENC1A.

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta secretaria afim do recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no 'Thesouro Nacional a quantia do 500$, re-
lativamente ao fornecimento de cada uma
das secções, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para garan-
tia de Cada proposta.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, devidamente sanada a primeira, ambas
datadas e assignadas e apresentadas dentro de
enveloppe lacrado, não sendo permittido que
contenham emendas!, rasuras, entrelinhas ou
qualquer outro defeito que possa dar legar
a duvidas, e serão abertas no primeiro dia
util, que se seguir ao do encerramento do
prazo da concurroncia, ;I, 1 hora da tarde,
em presença da congregação deste estabele-
cimento e dos concurrentes, cada um dos
quaos rubricará a de 'todos os outros. Ne-
nhuma, decisão será tomada antes do publi-
cadas as propostas.

Os coneurrentes deverão mencionar em
suas propostas o preço total de cada um dos
fornecimentos, da 1° sução da o do 2°
grupo da 4, podendo apresentar proposta
em separado para cada um delias. A pro-
posta para fornecimepto do 2° grupo da 4°
sucção só poderá ser apresentada separada-
mente, devendo o deposito exigido na clau-
sula 1°, ser reduzido a metade para cada
um dos deus grupos da mesma secção..

IV
O proponente que até o ultimo dia do

prazo da conéurreritia não tiver exhibido o
documento comprobativo da caução no The-
souro Nacional, al,,qoo ao refere a clausula
l a, será exel túdo 4 alku..404 . ..c.o.n.currencia ..1

; L

V
A questão de idoneidade dos proponentegf

será examinada o julgada, antes de abortas)
as propostas. As propostas cujos autores'
não tiverem sido considerados Roncos não,
serão abertas.

--- :
As propostas não poderão conter sinãó:i

uma formula de completa submissão a to:-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaes';'•
quer offertas de vantagens não previstas no
edital do concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecirnento dO
uma reducção sobre a proposta mais barata..,

,

	

VII	 i

A preferencia para o fornecimento do
mobiliado de cada secção cabo do direito ao"
autor da proposta mais barata, por minium
que seja a dilferença entre cila e qualque;
outra.	 - -

VIII
No caso do absóluta igualdade entre duas'

propostas, será proferida a do concurrenteij
que offerecer maior porcentagem de abati..!.,1
mento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento saltado, como
additamento ás propostas primitivas, o
serão recebidas de accôrdo com a condição
II, no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em. caso de novo empate, a
sorte decidirá.

IX
O proponente preferido para qualquer!

fornecimento, que não vier assignar o coa-'
tracto dentro do prazo de cinco dias, a,
contar da data da publicação do edital dd',1
chamada feito por esta secretaria, perdera
o direito á caução.

X
Para garantia o fiel ob-iervancia, do con-,)

tracto que fôr lavrado tbrn o proponente.'
preferido, o deposito a que se refere a
dição I será elevado a cinco por cento sobrá.
o preço da respectiva proposta, devendo o;
proponente exhibir o documento comprobai-,
torio da integralização da catição , no acto do,
assignar o contracto.

X1
Os depositos dos concurrentes que não t1-."

verem sido preferidos ser-lhes-hão restituft'l
dos depois da assignatura dos contractoa,-1
o a caução dos contractantes depois de finctOj
a execução 'do contracto, mediante guig4
expedidas pela secretaria do Museu á, viWO
de requerimentos dos interessados,.

XII
- O prazo maximo para a entrega do mate-is'

a 4° secção, o dóa. e-para,	 '	 quatro niezeÉ''

/
rial contractado será de cinco mezes para
l 

	 á'

para a 3a, a contar da assigna,tura do rés»
spectivo contracto. 	 i

	

XIII	
i
i

_._n,- -1

O contractanto que deixar do entaegar ei,:r
material contractado dentro do prazci estiN
pulado na clausula anterior, obriga-se -
uma multa de 50$, correspondente a cad,
dia que exceder d.o referido prazo, deven0
as multas impostas serem deduzi4as,,14
ção respectiva.

Secretaria. do Museu Nacional, em 2? d

'	
digllto R

xoto..	
4

.	 ......:,	 •
junho de 191.1.-0. secretarao
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Crenero, qualidade e procedenela

i
Minimo !Maxim°	 Unidade

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
ilahia 	

Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul 	

Alcool (caldo)
:De 40 gráos 	   230$000 240$000 Por 480 litros.
Do 38 gráos 	  20(4,000 210$000 A	 O	 D

De 30 grilos 	 190$000 II

..Alfafa nacional 	 Q•210 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $200

Algodão em rama
Pernambuco, 1 a sorte, do sdrtão 124000 12$600 Por	 10 làlos.
rerna.mb oco, i a sorte 	 11s,600 12$2J0 P

' Pernambuco, mediano 	
l a sorte 	   

10$800
1 i$590

11$800
2$0

•	 Z,

•	 >>

Natal, 1' sorte 	  	 11$100 11$700 lo

Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, l a sorte 	 11$000 1 l500 0	 15

Mossoró, regular 	 10$700 11$000 I,

Ceará, P4 sorte 	 11$600 14000 0	 o
Ceará, regular 	 N minal Noolinal
Parahyba, l a sorte 	 1 l$200 12$000 •
Pa,rahyba, regular. 	 	 N,Ani nal Nominal
Macgió, l	 sorte 	  10$700 12$000 1)	 )

•	 1Maoeió, regular 	   Nominal Nominal
•	 Penedo, l a sorte 	  10;GOO 11000 A

Sergipe, Dores 	 10400 10$800 A	 A

Sergipe, Itabala na 	  Nominal Nominal
Maranliào, regular 	
Piatiliy, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 45$000 50$000 por 100 kilOS.

; Dito, regular 	 365O0 4I500 s	 O	 A
Dito do norte 	 35$000 39,000 7p	 0	 0

Oito rajado, do norte 	 .. 20$500 33$000 9	 ,	 1

Estrangeiro, agulha 	 52O00 57$500 s	 I	 s
'ilistrangeiro, ing:ez (Itangoon) 	 40$000 44000 15	 a	 1

Assilear
• Diversas procedencias:

, Branco, usina 	 Não ha Não ha
•	 Dito, crystal 	  $230 $200 Por kilo.
; Dito, 20 jacto 	 $200 •240 ir	 •
IAM°, 31. sorte 	  $240 .250 •	 *
n Somenos 	 $170 $180 *	 *
,Alylaseavinho 	 $170 $200 ,	 ir

, •Crystal =anilo 	 $100 $210 a	 »
Mascavo, bom 	  $150 $160 1	 1,

' Dito, regular 	 $140 $,145 •	 si
Dito, baixo 	  Nominal Nominal

Borracha
ni ,Manga.beira, de Minas 	 42$000 47000 Por 15 kilos.
•Maniçoba, fina 	 — 5400 A	 A	 A
Dita, borra 	 — 48000 •	 r	 1

Bacalháo
Em caixa, da Noruega... 	 37$000 38$003 Por caixa.

: Em tina, Gaspe 	   42000 44000 *	 tina.
Americano (Halifax) 	 40$000 41$000 A	 caixa.
Pcixelim 	  35$000 3G$000 *	 •

Banha nacional
. De Porto Alegre, em lata de 2

Mios 	 64000 73,$200 Por c/ GO kilos.
Idem, idem, em dita do 20 kilos 	 614000 74000 A,	A

'• Do Santa Catharina„ em lata de
'	 2 kilos (Itajahy) 	 70$000 72$000 r

Idem, em dita grande (Laguna) 63$000 67$200 A	 »

, Minas Ceraes, em lata	 de
'• 0 ki los. .... .	 . 	 60,000 64000 11	 1

12'5$000
125.1000
1250)00

—
Nominal

Nomin ,1

130A000
1301000
13%000
120$000

Nomin
120$000

Nominal

Por 480 litros.
» I>

» 1

9

s\

Sab.bj.iio. 2 4
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PARTE COMMERCIAL
.Tunta, dos Corretores

PREGOS CORRENTES' OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 19 A 23 DE JUNHO

Genero, qualidade e procedencia

Preço

Minimo ¡Maxim° Unidade

Banha nacional
De Minas, em lata grande 	
Americana, em lata de 2 kilos

60$000
Não ha

62$400
Não ha

Por c/ 60 kilos.
Americana, em barril 	 $800 $840 Por libra.

Batata
Nacional 	   $140 $200 Por kilo.
Estrang., portugueza (Lisboa) 	
Franeeza 	

18$000
Não ha

19M0
Não ha

Por 2/2 caixas.
Ingleza (Nova Zelandia) 	 $380 $400 Por kilo.

Breu americano
Claro 	
Escuro 	  

30$000
Nominal

36$500
Nominal

Por 280 libras.

Café
Lavado 	 ..
Moka 	

11$000
10$800

2$600
l2$1

Por arroba.
mi

Maragoglpe 	 Nominal Nominal
Typo n. I 	 • •

Dito n. 2 	  • •
Dito n. 3 	  .. 	
Dito n. 4 	 >2
Dito n. 5 	  11000 10	 9
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	

10900
10.3.700

14200
11$000

25

»	 11>
Dito n. 8 	 10.7500 10$800 1	 )
Dito n. 9 	 10$3 ,1i 10$000
Dito n. 10 	 Nominal Nominal
Escolha 	  8$000 10$200 11	 1

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas 	 $620 $780 Por kilo.
Em puras mantas 	  $700 $880 1

Do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas $603 $720 A	 ir
Dito idem, mantas 	 $660
Dito antigo, naciontl 	 $000 $'610

Cimento
Marca Minerva 	 15$000 Por barrica.:
Dita Albatroz 	 14$000 •
Dita Monroe 	 -- 13$000
Dita Cruz Vermelha 	 -- 11$500
Outras marcas 	 1 0$000 11$000 lo

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$600 :4700 Por s/38 kilos.

Inglez 	  4600 3$700 )1	 9

Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	 ias000 18$000 Por 100 kilos.
Fina 	 14$500 16$000
Peneirada 	 Geé. 	 12$500 13$000 11	 •

Grossa 	 10$000 10$500 11,	•
De Santa Catharina:

Fina 	  Não ha Não ha
Grossa 	  10$000 10$500 p

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 23$250 23$500 Por 2/2 saccos.
Segunda dita 	   ' 22$500 ao	 11

Terceira dita 	  	 21	 50 21$500 1	 11

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	   23V00 23$700 1, 	IN
Segunda dita 	  22$000 22$500 10	 A

Terceira dita... 	 21$200 21$700 II	 A

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 Nominal Nominal
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica 	 •

•	 em SaCe0	 •	 - - •
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Genero, qualidade e procedoncia

Preço

1
Minium Maximo	 Unidade

1 

Genoro, qualidade e procedencia

Sal no norte 	
Diio de Cab) Frio 	
Dito estrangeiro... 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Da Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Tolhas francezas 	
Toucinho do Minas 	

Vinho
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro: Virgem 	

Verde 	
Collares . 	

	

Phosphoros marca democrata 	

Feijão
Nacional:

Preto. de Porto Alegro 	
Dito .da terra 	
Dito do Santa Catharina 	 ..

Num ina
16$0,,O.

Nominal

[ Nom mal

'oiniaal

Por 100

»
»

Munteiga.	 . 	
Enxofre 	   

20$000.
166'000

'-000
I7S500

2,
3>

3
3

Mulatinho 18$000 19,111'0 >> »
Branco 	  16$001 17.500 » »
Amendoim 	   25$000 26$ n .100 )
De côres diversas... 	 16$500 17$n 7i00 >>

Estra ngeiro:
Branco. 	 41$000 41500

...... 38$000 390)0
Fradinho 	   50$000 52$000

Preço

$630
$570

Nominal
-

$800

Minimo

7$000
6$000

Nã.o ha

1300)0
320$000
300$000
340$000

$640
$044(.4

Nominal
240$0(10

$960

7$500
4500

Não ha

135$000
340$000
33 )000
360$000
40$000

Unidade

Por s/ 60 1(11004‘
b.

Por kno,3
• >> • '

Por milheirek
Por kilo.

Por pipa.;
>

» 9
à)	 55

Por 1 .ta.1
Fumo ~Mi

Em corda, do Rio Novo:
Especial 	 • 	
Superior 	

1$100
1$200

1$6')0
1$300

Por	 if,). FRETES QUIS VIGORARAM NA SEMANA DE 19 A 23 DE JUNHO rAnA,
EMEARQULS DE CAFÉ

Regular 	 $900 1$100 Portos europeus:
Pomba, de 1 3 1$200 1$3,40 Amsterdam 	 	 45 s/ e 5 ?1, por I .000 kHos,j
Dito, de 2 	  	 1$000 1$,00 Antuorpia. . 	 	 45 s/ e 5 t'. por 1.00o Mios.
Dito, baixo 	   $800 '.n900 Barcelona 	 ..	 38 frs. sucos p•ir 1.000 kilos.;
Do sul de Minas, especial 	 D's1.00 1$3 liordOos 	 	 40 frs. e 10 ?4, 	 por 900 kilos.;
Dito, idem, de 1" 	 $900 1000 Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Dito, idem, de"9" $700 $810 Cadiz . 	 	 38 frs. seccis por 1.000 kiloS.	 •
De Goya7especial 	 1$800 1$900 Copenhague ........ ,... 	 47 8/6 e 5 ?4, por 1.000 tinos.

'	 	Dito, de 1.".
Dito, de ga 	

1$5
1$000 1$20)

9 Filme 	 .	 ..	 40 s/ o 5 % por 1.000 kilos,
GONOVa .	 .	 	 	 40 frs. 010 % por	 1.609 kilog.t

Em folha:	 • Hamburgo.	 45 s/ o 5 0,',4 por 1.000 kilos.
De Porto4klegre,amarello, de 1'. 1$000 1$050 Havre	 •I'') frs. e 10 0 i. por 900 kilos.
Dito, de 2" 	
Commun.', de 1" 	  

$900
$050

$950 Leix ,5e-; 	 ;o s/ e 35 s/ e 5 o ', por 1.000 ki1o4;
Lisboa 	 ..	 30 s/ a 40 s/ e 5 % por 1.000 kihis....

Dito, do 2' 	 •	 	 ,0850 ••,900 Liverpo A 	 	 35 s/ e 45 s/ e 5 ?A por 1.000 kilos:	 "À
Da Bahia,, marca P. F. S 	 1$80u 1$9O0 Londres 	 	 40 s/ e 45 s/ e 5 0,f,	 por 1.000 kilos; - .

»	 P. F 	 1$500 1$6,10
_.

Madaga 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
P.	 P......... l$100 1$200 Marselha 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.

5.)	 P 	 $950 Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 '14 por 1.000 kilos.
Da Bahia, de la 	  $950 Southampton 	 	 45 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Dite' , idem, de ")" 	 $700 $750 >> 'Mesto 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos. 	 .
Dito, idem, do 3' 	  $600 $(irs,) Vigo 	 	 3800. soccos e 40 si e 5 %por 1.000 k's.41
Dito, idem, de 4' 	
Kerosene	 americano	 (diversas

marcas) 	

$450

7$000

$503

;$200 Pr cain.
Portos americanos

a) do Atlantico:

Ladrilhos de Marselha....	 	 120$000 Por milheiro. Buenos Aires	 	 .	 1$201 por suco de 00 UM.'
Ditos nacionaes, hydraulicos... 4$500 9$ 13 00 Metro qoadratio. Monte\ i n i(o 	 	 1$200 por sacc	 •ii• wi	 kiios.

Nova York 	 ..	 40 c/ e 45 s/ e 5° 3or saco de 60 kikili
Manteiga Nora Orleans 	 	 4.1 c/ e 45 s/ e 4'.4?,',Inir s.iceo d.e 60 kiloS

Do sul.. 	 1$700 2$000 Por
De Minas 	 3$000 b) do Pacifico:
Estrangeira (diversas marcas) 1$750 2$50o Lor libra. Anctid 	 	 50 sl seccos por 1.000 kiloS.
Ma,tto em folha. 	 $460 •5.-a0 Por kilo. Antofogasta „	 , 	 	 52 sio, seecos por 1.000 kilos.:
Milho amarello do norte.. 	 Não ha Não ha Caldera.	 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra
Dito do Rio da Prata.... 	

10$000
8000

Não lia

10$2C0

Não ba

Por	 100 kilos.
» Cal forni:), 	 	 75 si e 80 s/ e 5 ?f, por 1.000 kiroSj e

calva.).	 s/6 secas por 1.0:0 'dias.
coquimho 	 	 52 2/6 soccos por 1.000 kilos.

Oleo do linhaça em barril	 ,
Dito idem em lata 	
Dito de caroço do algodão....

1$100

$640

1$2. : 0
$900
$84o

Por kilo.
Por Rijo bruto,
Por litro.

Coronel.	 ......	 45 s/ o 50s/ seccos por 1.000
Curral 	 	 50 s/ seccos por 1.0o0
Guayaquil 	 	 85 s/ o 10 Y. por 1.000 kilos.;

PhosphOrOs
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	 .	 .11,400.
Dita Bandeirinha 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	   

MI=

42$000
45$000
43$000
38$0:i0
42$000
41$000

Por lata.
»
»
>	 »

»

»	 »

Iquique 	 ....	 52 8/6 seccos par 1.000 kilos..
Punta Arenas ........ 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos..	 •

45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 sIG seccos por 1.000 ki/ov
Toeopilla 	 •.	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos. 	 • 

4

Valparaizo.... 	 .....	 45 s/ seccos por 1.000 kilcs.
Valparaizo, com opções.	 47 8/6 seccos por 1.000 kiIos.!

Dita Domesticos - P Portos sul-africanos (Por 1.00)) kilos, com transbordo)
De cèra, marca Olho.. 	   60$000 »
Dita Wein Raio X 	 60$000 # Em Nova York	 Em portos Ourepen,O.

Capetown	 .	 ..... .	 60 s/ o 21/2 %	 60 s/ e 2.1/2
Pinho

Americano. 	 $280 Por pé. Algoa. Ilay... . .....	 60 s/ e 2 1/2	 %	 60' st e 2 1/2 ?•;1
Mossel-Bay 	 	 CO s/ e 2 1/2 %	 60 st e 2 1/2 ?,

Do resina 	
Sm IIJO
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	 s. 	
Do Paraná:	 la qualidade 	

2' qualidade 	

84$000
.82$000
82$000

.84$000
70$000
00•000

Por duzia.
>

»	 >

9
3

East-London 	 	 00 s/ e2 1/2 ?O	 60 s/ o2 1/2 544.
Port-Natal. 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.	 60 sf e 2 112 'W
Dela goa-Ba.y.	 	 	 70 s/ e2 1/2'%	 70 st e 2 1/2 ?‘"'
Beira 	 	 78 s/6 e 2 1/2 ./.• • • • 	 •78 ,s,'•0 e 2 1/2

n 	 •	 -
O syndico, J. Sererino da Silva.j,
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Juntrá fedi

A reada do dia 20 foi do 926$03Õ.	 1 de Figtioireao e outros, in gerida na ultinsa
O movimento do gado nas estações, hon- acta. A aesemb'ea poderi apen as, apuo-

tem, foi o seguinte: 	 vai-os ou rejeitai-os. Sciente a ass •niblear
Santa Cruz, recebidas 480 rezes. 	 o secretario leu OS esguintos estatutos:
Matadouro, abati las 567 rezes.
Cruzeiro, embarcadas 261 rezes.
Stock, O.
Bemfica, embarcadas 0.
Stock, 703 reze.
Sitio, embarcadas O.
Stork, 706 rezes.

inara Syndical dos Corro-
, • .;topes de Fundos Publicos
kt lICapital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

P,.aras	 90 d/v	 A' vista

•Sobro Londres 	  16 d.3/32 15d. 15/16
Parle... 	 	 $591	 $598

2. Hamburgo 	 	 $731	 $737
Italia 	 *	 $599
Portugal 	 	 IEEE.	 8'.522
Nova York 	 	 MEIEM	 3$095

„Libra esterlina em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional em vales, por 4000 	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

„Apolices do ernprestimo muni-
cip al de 18re port 	

.ApAices do emprestimo muni-
cipal de 19)6, port 	

'Apolices do Estado do Rio de
Janeiro, de 100, 4 0/ 0 , port 	

Banco Nacional Brazileiro 	
Itianco do Commercio 	
Pataco Conunercial do Rio de
e Janeiro 	
..Companhia Docas da Bahia 	

	

Companhia Construcç3es Civis 	
Companliia Tecidos Mageense 	
'Companhia Tecidos Norte do
• lirazil 	

Companhia Docas de santos 	
-Debentures da Conr)anh i a Te-

cidos Industrial Campista 	
.Letras do Banco de Credito
.., Real de elinas Genes 7 °/ 	

VENDAS A PRAZO

tOn Companhia Docas da Bahia

	

v/o 30 dias 	 •
200 Idem, idem, idem 	
;30) Liem, idem, idem 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2$ de junho de 1911.— A. Simonsen,

O corretor A. F. do Britto Sanclies, auto-
rizado por alvará de juizo. venderzi em loi-
ro). na Bolsa, no dia 1 de julho proximo,
11 apolices geraes do 1:000$, 5 si .

Secretaria da Camara Syndical, 23 do ju-
'alio de 1911, — A. Simonsen, syndico.	 (.

•

In Cormações

A estação Marifima importou, ante-hon-
tem, 1.575.603 krogrammas de m iscado.
_rias e carvão da Estrada e de particulares,
.tendo sitio exportado 228.852 kilogrammas
ele mercadorias diversas, minereo, milho,
'feijão e café

A ficada deste ultimo pro:lucto foi de 8.362
saccas, pesando 508.900 kilogrammas.
• A renda dos despachos pagos e a pagar no
dia anteri w foi de 29 185$100.
• A estação de S. Dino importou e expor-
tou 410.428 kilogrammas de mercadorias,
:enatoriaeg, carnes verdes e encommendas,

SOCIEDADES CIVIS
_Associação Beneficente dos

Ie aince ionstrios do Minis te-
rio (hl, A_g-viou.1 tura,,
tria e Conunercio

ACTA DA QUARTA E ULTIMA SESSÃO PREPARA-
TORIA DA FUNDAÇÃO

A's 4 1/2 horas da tarde do dia 13 de ju-
nho de 1911, reunidos na sala do archivo
Directoria de Contabilidade, os funcciona-
rios Gonçalo Marinho, João Andréa, Pedro
Cunha, Alfredo Vieira Bandeira, Corindiba,
do Carvalho, Benjamin Cordovil Pires, Ben-
jamin Carvoliva, Guilliorme Da iuo Estra la,
Oldemar Modelle), Mario Pereira Pinto
Machado, José Caetano de Oliveira, Aurelio
Manoel Fernandes, Alcides da Rocha Mi-
randa, Cerqueira, e Silva, José Marques do
Oliveira. Oziel Bordeaux Rego, Carlos San-
zio de Avena(' Brotéro, representados por
E. Fonseca; Oscar Miranda, Cornelio Lima,
José Pinto de Azeredo Coutinho, Francisco
Werneck de Castro, Amaro Crespo Chaves
Campeai), J. E. Penal Firme, Ricardo Au-
gusto de Barros, representados por Fran-
cioao V/. de Castro; Custodio Amorico de
Viveiros, Camillo Bonito, Constantino Se-
reno, kitonio Augusto de Carvalho, Creso
Braga, Antonio do Si. Freire, repre entah
por Mario P. P. Machado; Olympio Baptista
Pinto e Almeida, Jolo P. de Siqueira Cam-
pos, Alcibiades J. de Mendonça Uclioa, re-
presentai° por J. P. de Siqueira Campos;
Celi ) Negreiros de Barros, Dr. João Muniz
Barreto de Arazão, Dr. José Mariano de
Campos, Antonio 'Florinio da Cunha, Manoel
Gomes Pereira de Lima, coronel Pedro Ce-
lestino Gomes da Cunha, representado per
José Caetano de Araujo; Dr. Itaymund ) de
Araujo Castro, representado por J. Caetano;
Maria Fonseca, Alcibiades J. Uchi5a, re-
presentado por M. Fonseca ; Alvaro M.
de Barros e Vaseoncellos, Dionysio José
dos Santos, represe itado p)P F. Werneck
do Castro, Julio de Araujo, J. F. Soares
Filho, Elysio Moreira da Fon seca, Joaquim
Carollo e Caetino Sayão Lobato, o presi-
d .nt . ,Dr. J. F. Soares Filho, abre a sessão.
E' lida e, sem debate, approvada unanime-
mente a acta da swsão anterior, de 4 maio
proxirno passado. O Sr. presidente, decla-
rando o fim da presente sessão, approvação
dos estatutos da Assoc i ação Beneficente dos
Funccionarios do Ministerio da Agricultura,
Industrie. e Commercio e eleiçã) da sua pri-
tneira directoria e conselho fiscal, consulta a
assembléa si, embora accusando o livro de
presenças quarenta e nove assignaturas de
funccionarios, se podem iniciar os traba,lhas
dada a alta importancia dos assumptos da
ordem do dia. Respondendo affirma.tiva-
mente a assembléa, o Sr. presidente deter-
mina ao secretario Elysio Fonseca, que leia
os estatutos, depois de explicar os motivos
por que não foram chies distribuidos e que
haviam. constado da acta ha pouco appro-
vada.

Sobre 08 estatutos não haveria mais dis-
crissÃo, conforme a proposta dos Srs. Alvaro

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da associaçao e SJUS fins

Art. 1°. A Associação Beneficente dg
Funccionarios do Ministesio da Agsesultura.
Industria e Commersio compõe-se nã, só doe
que pertencerem aos quadros das diversas
repartições que o constituem, dos aposen-
ta los, aildidos, commissioaados ou cootra-
dados, mas tambem dos operarios e ser-
ventes do mesmo ministerio.

Paragrapho unico. Poderão fazer parte
da associaçãso a esposa e os filhos dos asso-
ciados.

Art. 2.° São fins da associação:
1 0, auxiliar aos herdeiros do associado

que fallecer, com a quantia de 500$, que
será augment ula do 10 % por conto de péla
qu e  exceder do capital social de 10:000$000 ;

2", emeder aos herdeiros do associado
que falleccr, além do auxilio do que trata
o paragrapho anterior, o beneficio do 90 e•
do produto do rateio do 5$ entre aquelles
mios que, como o fallecido, queiram parti-
cipar desta segunda especie de auxilio.

Art. 3. 0 Uma vez fallecido um associado
tambem inscripto nesta segunda especie de
auxilio, serão avisados os demais associados,
para, na primeira cobrança de mensalidade
que seguir ao fallecimeato, efectuarem o
pagamento do rateio a que se refere a se-
gunda parte do artigo precedente.

Art. 4.° SÓ se tornarão eff3ctivos 03 bone-
finios de que trata o art. 2", depois de que o
assoei ‘do houver coatribuido, polo me los,
com as quotas dos seis pri imoiros mezes, con-
tados da data do sua inscripção.

Paragrapeo unico. No caso, por m, de ter
o associado, no acto da matslcula, p leo a
importaacia, total da joia e a entribuição do
u:n sem , stre adeaatada, os a • ixilios tornar-
selão eirecivos depois do tres meus da
data da inssripção.

CAPITULO II

Do fundo

Art. 5.° O fundo social será constituido
pola totalidade das joias de inscripção, pelas
contrib lições pagas adeantaslamente até o
dia 10 de cada mez, pelo, 10 ei do producto
do rateio a que se refere a parte segunda do
art. 20, por quaesluex re idas ou lucros que
a associaçã) possa vir a ter, e por tolos os
donativos que lhe forem feitos.

§ 1. 0 A joia inicial será de 23$ para os
maiores de 10 annas, e poderá sor paga eu1
cinco prestações ~silos.

§ 2.0 Os associados menores de 10 annos
estarão isentos do pagamento do joia ata
completarem aquella idade.

§ 3. 0 A mensalidade será de 1$ para todos
os associados quer inscriptoi em uma, quer
nas duas especies de auxilies.

Art. 6.° As importancias pertencentes á,
associação serão recolhidas á Caixr. Econ mi-

o. ou ao Banco do Bra,zil, em conta corrente
de movimento, ou, quando a renda permit,
tir, apslicadas na compra de titules da (lies
vida publica, ao critorio da directorias.

2i0$000

200$030

91e500
100$030
180$000

230$000
44500
70$000

159$000

207$010
3881;000

2csai;no

104$000

455)O
45$500
45$500
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. Paragrapho mico. No caso de ser dissol-
Nida a associação, o capital que então existir
revertera em favor da Casa de Expostos.

CAPITULO II)

Dos associados

Art. Installada definitivamente a asso-
ciação eram aquelles que compareaeram as
reurAões anteriores só serão admittidos ne-
ves, meios mediante proposta de. outro, em
pleao goso de seus direitos.

Paragrapho unico. Da praroata. cens-
:1(3.ra

a) o nome do proposto;
b) idade;
c) naturalidade;
d) estado;
e) residencia;
f) repartição a que pertence;
g) categoria;
h) outros esclarecimentos necessarios.
Art. 8.° A proposta deverá, ser apresen-

tada ao secretario que, em remi ão de dire-
ctoria, a sutmetterá á approvação dos de-
mais directores.

Paragrapho unico. O associado que, • por
motivo de qualquer especie, não se ache na
séde da associação, deverá constituir um re-
presentante legal, para todos os effeitos dos
presentes estatutos.

Art. 9.° Derois de approvada a proposta
deverá ser procesada dentro de oito dias e
em seguida matriculado o novo associado.

§ 1°. O associado é responsavel pelos onus
a que estiver sujeito desde o primeiro dia do
mez em que fôr admittido e dessa data con-
tará o seu intersticio.
. § 2°. Todo o associado é obrigado a com-
raunicar á directoria da, asociação, dentro
de 30 dias, depois da sua acceitação, os ¡le-
mes de seus herdeiras ou da pes õtt ou pes-
saas a quem deverão ser entregues os auxi-
lios de que trata o art. 20.

Art. 10. Não serão acceitos como socios
os funcciona.rios que tiverem mais de 60
annos de idade, salvo o disposto no art. 7°.

§ 1 0 . Perderá a qualidade de associado
aquelle que, propositalmente, diminuir a
idade e assim fôr vera ficado, pelos 'elemen-
tos que a directoria tiver ao seu alcance.

§ 2°. Das decisões da directoria sobre a
recusa de proposta para socio, haverá re-
curso para as assembleas extraordinarias.

• Art. 11. O atraso de cinco mezes no pa-
gamento das contribuições importará na
perda dos direitos do associado, ficando-lhe,
entretanto, facultado readquirir essa quali-
dade, mediante o pagamento das mensali-
dades atrasadas, mais á. multa do 20 010 so-
bre o total devido.

Art. 12. Continuará, no goso dos direitos
de socio o que deixar de ser funccionario do
aninisterio, urna vez que cumpra os deveres
de associado.

-	 •Art. 13. Si fallecer um associado em debito
tle monos de cinco mexes, quite, porém, da
joia, será prestado aos seus herdeiros ou le-
gatarios o auxilio a que tiverem direito,
feita a deducção da divida deixada- por
a,quelle.

Art. 14. A entrega do auxilio do que
trata a parte l a do art. 2°, será, feita dire-
Mento pelo thesoureiro, a quem, exhibindo
o attestado de obito, se apresentar compe-
tentemente habilitado, a juizo do mesiao
theaotireiro, á, receber a respectiva linpor-

•-tancia ; e a entrega do auxilio do que-trata
• a parte 21' do citado artigo, será feita pela

mesma fórma . achis,a, Indicada, precedida,,
1301'ém, da formalidade constante do -art. 3o;

Art. 15. O associado ficar d. obrigado a
communicar á directoria todas as altera-
ções que °ocorrerem entre os seus her-
deiros ou legatarios.

•Art. 10. Fallecendo algum associado,
cujos herdeiros indicados sejam menores,
na falta do tutores, pae ou mãe, será rem-
i/n(1a a quantia que lhes competir pelo
art. 2° ;1 Caixa Economica, entregando-se a
caderneta ao competente Juiz de Orphãos e
dande-se disKi conhecimento aos interes-
sadas.

Art. 17. Não poderá, ser exigido do asso-
ciado o pagamento de mais de um rateio
dentro do mesmo mez. Dado o caso de doas
ou mais fallecimentos, passarão os exce-
dentes para os mexes seguintes.

CAPITULO IV

Classil7car70 dos «ssoci,tdos

Art. IS. Os associados serão assim classi-
ficados

a) fundadores, os que tomaram parte
nos trabalhos iniciaes ou se inscreveram
antas de approvados estes estatutos

b) elrectivos, os fundadores e os que
foram aimittidos por pioposta, de outro
associado;

e) remidos, os que pagarem de urna só
vez a quantia de 250$ cm beneficio da caixa
social

d) benemeritoa, os associados que presta-
rem relevantes serviços a,' associação ;

e) hemfeitores, quaesquer pessoas que fi-
zerem doação cio reconhecido valor á asso-
ciação

f) honorariou, as pessoas estranhas que
por qualquer modo concorrerem para a
prosperidade da as:ociad,o.

Art. 19. As distincções de que trata o
artigo precedente, só poderão por proposta
da directoria ou de cinco associados, pelo
menos, sor concedidas em assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria.

CAPITULO V

Da administraN'o

Art. 20. A as3cciação seri, administrada
por unia directoria composta de um presi-
dente, um vice-presidente, um secretario,e
um thcsanrciro.

§ 1. 0 Haverá um conselho fiscal composto
de ires membros, que terão tres substitutos,
eleit s simu:taneamento am assembléa
geral.

§ 2.° Os membros da directoria, que corno
os do censelho fiscal, deverão servir gratui-
tamente, serão eleitos em primeiro logar,
designando-se-lhes o cargo a occupar de
presidente, vice-2residente, secretario e the-
seureiro. 'Feita essa eleição, solão apresen-
tados sois nomes para o conselho fiscal, sendo
tres para membros efrectivos e tres para
suppleutes, considerando-se eleitos os que
reunirem para os respectivos cargos, maioria
na ordem de votação.

Art. 21. No caso de vaga, por falleci-
monto ou renuncia, do algum dos membros
da directoria, proceder-se-ha com a possivel
urgeneia 4 eleição para preenchimento do
eargo que vagar,

Art. 22. O periodo administrativo será
de dons anulas, podendo ser i'eeleito qual-
quer membro da directoria.
• Art. 2. conselho fiscal será renovado
a,unualmento..

Art".• 24. A directoria .° o CQ11sell.o fiscal
formarão um copselho administrativo, que
só reunirá em sêsges trimegraes, para
éIaltÉ3 de conta, e, quando tór-julkado

cessario pela directoria, para outros assunvi
ptos do interesse social.

Art. 25. A directoria funec'onorá de acw:
cardo, sendo a responsab lidado collectivaa;

Paragrapho utile°. ai, havendo dissidelasi
e:a no seio da direc:oria. pão for possiveI
harmonizarem se os respectivos membro,
será convocado assembbsa geral extraordi.,
naria, para resolver sobre o objecto da g,.
sidencia.	 • 1'

Art. 26. Ao presidente campetei
§ 1. 0 Representar a associação activa,

pa.asivamenta em juizo o em .geral nas suas
relações para com terceiros.

§ 2.° Presidir e dirigir as reuniines do con-i
seu o administrativo, convocando-o por ina
lermedio do secretario.

§ 3.° Convocar as assembléas geraea, oadja4
liarias e extraordinarias.

§ 4.0 Rubricar todo , os livros da associtt
ção e despachar as peti,ões que lhe forem.
dirigidas.

§ 5.° Deliberar sobre qualquer assurnptó „
urgente e imprevisto, e autorizar as desama!
zas.

§ 0. 0 Assigna,r • diplomas e wrtificados cora
o secretario e o thesoareiro.

5 7.° Nomear as cammissões para reprea .
sentar a asscciação, quaado julgar neces•
sane.

a 8. 0 Nomear auxiliares da administraçãt,a
quando assim exigir o desenvolvimento doa:
associação, do accôrdo com °secretario e o
thes, ureiro.

§ 9.° Apresentar á asserrilVa, geral ordisa,
naria relatorio circumstanciado da a.asoaia-
ção durante o anno da sua gestão, sendo (lata
alijado pelo secretarie e thesoureiro.

Art. 27. Ao vice-presidente compete sub-,
stituir o presidente e,n todos os seus impe-a
dirneutos.

Art. 23. Ao secretario compete:
a 1.0 Redigir, lêr e assignar as actas traia)

sessões do conselho administrativo e das re-
uniões da directoria. .

a 2.0 Receber o dar andamento á corna;
spondencia e expediente da associação, fli;-
zendo, de ordem do presidente, as necessaa'
rias publicações, avisos e convites.

§ 3.° Ter a seu cargo o archivo e, sempre')
em dia a escripturação social, que serzt
mercantilmente fita.

a 4.° Fazer o calculo da, importando, que'
couber aos herdeiros do as.ocialb que fala'
tecer, e a que se refere a parte l a do art.
logo que tiver conhecimento do obitc, e ex-
pedir ao thesoureiro, pára effectuar o pal'a
gamento, a competente guia, informando si7
pelo associado foram observadas as disposta.'
ções dos presentes estatutos.

a 5. 0 Prestar todas as informações que
lhe forem pedidas por qualquer associado e.,
fazer as devidas communicaeties sobre as
reiolir, Ws do conselho administrativo e as-
semblOag gentes quando for ne-essario.N....Ig,

Art. 29. Ao tliesoureiro compete:
a 1. 0 Ter- sob sua g Tarda e inteira respora•ils

sabilidade todos os va.ores e dinheiros do.
associação.

a 2.° Extrahir e assianar os recibes para
as neeessa s cobrança: °aviando ci secre-
taria os talões ou guias, para os fins da'
escripteração.

a 3.° Enviar á, secretaria os recibos recdatail
Faidos, por não haverem sido feitos os pagar'.
mentos nos respectivos razoa, afim de se
proceder de accôrdo com. o art. 11.

a 4.° F,Tectuar a entrega dos beneficiou dá 1
que trata o art. 20, pela fórma estatuida no ) .
art. 14..

a 5.° Effectuar os pagamentos autorizados
pelo presidente, .de accôrdo com os preseii.
tes estatutos, exigindo e- dando."xecilics -71a
fórum da lei.



;;_	 •	 - /S -ÃX'abjaLau.
	 3unt.191f	 IV •7'

Da receita e despe=

• Art. 40. Constitue receita social:
• a) rendimento dos dinheiros sociaea ;
• taxa de diplomas, certificados. etc.;

• , c) beneficios anuns, rateios, etc.;
ti) as quantias de que trata 'o art. 2"

• que se referi: •em a associados
som a doei 'ração do ,que trata o art. 9^
§ 2', quando não forem reclamados por
seus legitimos herdeiros ou habilitados'

•ilontre do prazo do citam annos contados da
cata do Callecimento..

CAPITULO VIII

Disposições gemes

Art. 42. A séde da associação será na
Capital Federal o a sua duração será por
tempo illimitado.

Art. 43. O anno social será regulado pelo
armo civil.

Art. 44. As omissões do presente esta-
tuto serão suppri ias por decisão da assam-
bléa geral, prece len lo pr roosta da directo-
ria, ou por sol : citação de a'g tn socio, para
convocação da mesma.

Pa,ragra,pho unico. A directoria julgará
da procodencia da p-oposta do socio que so-
licitar essa convocação, restando ao propo-
nente o recurso de appellar directamente
para a assembléa mediante propo.ota easi-
gnada por um torço, no minimo, de socios
qu ites.

Art. 45. Nos casos urgentes o conselho
admin'strativo resolverá par sa submetten-
do seu acto á deliberação da assembléa.

Art. 46. A responsabilidade dos associa-
dos, po ios actos da directoria, não irá além
do fundo sociol.

Art. 47. E.tes ctatutos serão registrados
de accerdo com a lei a. 173, de 10 do setem •
bro de 1893, para que a associação adquira
capacidade jur.dica.

A coonmissão.—Dr. J. P. Soares Filho .--
D?. Alada de Miranda. — Elysio EonsecA;.
—Aurelio Fernandes.— Wernee ,:. de eusro.
—01dem0,r Murti;dto .—De. S.jueira Campos.
—De. Alvaro de Barros.

Submettidos ao jul ;amento da assembléa,
sio unanimemente approvados os estatutos.

O Sr. presidente Dr. Soares Filho procla-
ma a approvação dos estatutos e a fun-
dação da associação, o em seguida, pos-
sa a presidencia ao Sr. Dr. Gonça'o Ma-
rinho, afim de que assista á eleiçac ou-
tro consocio o os Srs. associados possam
sem deferencias possoaes, livremente, deli-
berar zobro a eleição.

Assume a presidencia o Sr. Dr. Gonçalo
Marinho, que agradece a honra que 11.e é
feKa.

Vem á mesa uma autnização aasignada
pelos Srs. Jasé Marques de Olivuiri, Oziel
Bordea.ux Rego e Carlos Sumiu do Avellar
Brotero (doc. ii. 1).

Compaaocem riais os tinceionarios Acto-
ton'o Andra Ferreira, representado por Ao-
tonifica Alb • no Pno, Antonino Albino Pinto
e Cypriano Aadré Ferreira.

Pude a palavra o Sr.J.P. de Azeredo Can-
tinho, que apresenta á mesa uma proposta.

Proposta—Consalerando que, durante o
periodo da organização da Assoe : ação Bane-
ficene dos Em-regados no Ministerio da
Agricultura, Industria o Commercio, muito
se esforçaeam os Srs. Dr. • José Francisco
Soares Fi'ho, Dr. Alcides de Miranda, Aure-
lio Manoel Fernandes, Francisco Werneck
de C tstro e Elysio Fonseca; considerando
crie o projecto de estatutos aprasentado pe-
los mesmos sonhorea, representa esforço de-
dicado, trabalho fecundo, intalligencia e

I

 boa vontade; considerando que esse traba-
lhamorece recompensa -lume:nata por par-

-
ÍP A.6.° Apresentar trimestralmente ao con-	 Art. 41. Constitubrit despeza social as do

'selho adminfdtrativo um baláncete do mo- ; euSteio- da, aasociação; como .sejaana com-
' .vimento da caixa, facilitando o exame dos ' pra do neoessario para o exPealientO,

nlivros a seu cargo. 	 centagem dos cobradores; publicações,

moreia, utensiliós- e suao conServaTio e
asseio.

te dos funeelonarlos - que "pretandern fazer
parte dessa-util instituição ; • considerando,
finalmente, que o auxilio prestado pelos no-
bres e distinctos collegas foi desintoreasado
e teve por fim tão sóinente minorar os sof-
frimentco das nos:as fami:ias, justamente
quando mais necessitam:

Propomos: 1°, que seja, acclimado por
esta assomblea garal—Presidenta, o Sr. Dr.
José F:ancisco Soares Filho; vice-premidente,
o Sr. Dr. Aluidos de Miranda ; SeuretariJ, o
Sr. Elvsio Fonseca ; thesouroiro, o Sr. Fran-
cisco Werneck de Castro, 2°, que seja lan-
çado na acta um voo d.3 louvor ao Sr. Au-
relio Manoel Ferna,ndos, por ter sido autor
da fundação da associaçao.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1911.—
Alvaro de Figueiredo, Mario Freire, Olympio
Baptista Pinto de Almeida, Faa timo L.
31e,irells, Groso Braga, Ce'io Neg .eiros de
Barros Mario Fonseca, Alceb ades
A. .T. de C. Costa Ferrei.yi, José, Caetano de
Oliveira, Pedro Cunha, Cerqueira e Silva,
M. G. Pereira de Lima, J. P. de A.JerJdo
Continha

Lida a propos la, o Sr.presidento Dr. Gota
çalo Marinho a sujeita á disalissão.

Pede a palavra. o Sr. Dr. Soares Filho,
que a combate por entender dever ser feita
a eA al ci çcãe

mação importa muitas vezes na
victoria da maioria, por isso que a maioria
não i imped.rd por der oaineia. A eleição) dá,
mais liberdade, por isso que o voto ti se-
ereto.

F ainda outras considerações e termina
pedindo que se consigno na acta o sei voto.

Respondo o Sr. Az aredo Continho, que
opila pela aclamação, appellando para a
asse.nbléa.

al festam-se ainda contra a acclamação
os Srs. Dr. Alcides de M randa, Alvaro de
Barro., Dr. Sique'r a Caelpos. 01 tomar Mr.r-
tMlio, coronel Olympic) de Almeida e Elysio

F°S:lisib'3an:..'.c.ttida a julgamento da a ssomblaa e
aparovada a proposta par maioria, são
acJaMod s me:C,ros da direUoria. os Srs.
D:. .1. P. Soares Filha presidente ; Dr. Al-
cides de afranda, vice-presidente ; Elysio
Fonseca, secretario e Francisco Werneck de
Castro, ;,hesourearo.

O Sr. presidente manda consignar na acta
o vo.o de louvor ao Sr. Aureli Fera nades.

Ern sega:da, procede-se á eleiçfLi para, o
conselho fiscal.

E' suspensa a s ya tio ás 5 1/4 ha-as.
Reaaerta a sessão as 5 1/2 horas, procede-

se á eleição.
São reeebi las 32 celulas, que dão o se•

guinte resultado:
Conselho fis .ai —Alvaro do Fienoiredo, 24

votos ; Aurelio alaaioel Perna n ies, 18 votos
A. J. de Castilho Costa Ferr..ir Ui votos.

Suoalentes—Oldemar Mortinhia 14 votos
Mario P. P. MI . halo, 13 votos ; Azeredo
Coutinho, 13 votos e outros menos votados.

O Sr. (Ademar Murtinh resigna o cargo
de suoplante, :1	 ii alie iceodo a as !oinblézt.

Insistindo, é acce.t i a re muja ti proch-
modo supplente o Sr. corone O moio de
Almeida, que se seguia ao Sr. 01 Lia tr em
votação.

Pede a palavra o Sr. Dr. Soares Filho,'
que propõe um v,to do 1 .11:Jr ao Sr. 01e-
mar Murtinh a pelos relevantes serviço.
prestados á associação polo digno associado.:

O Sr. Azeredo Coutinho pede que se torna
extensivo esse voto a toda a commissão dá
revisão dos estatutos.	 • •
• E' approvada, unanimemente a proposta da
Sr. 'Dr. Soo.rosofilho, com a emenda dO
Sr; Azeredo Coutinho, • . 

• . •

§ 7.° Collocar os dinheiros da, associação pressões de estatutos, re atorios, etc.,
vde acceirdo com o disposto no art. 6°.

§ S.° Ter um ou mais cobradores de sua
confiança e responsabilidade, aos quites po-
derá exigir fiança, cabendo-lhes 5 °/„ das
cobranças que effeetuarem.
, Art. 30. Ao conselho fiscal compete:

• 1. 0 Examinar es balancetes trimestraes
c dar sobre cales o seu parecer.

§ 2. 0 Auxiliar a directoria em tudo que
nfór nocessario e conveniente ta estabilidade
da associação.

CAP:Tu1,9

Das asseinbldas geraes

Art. 31. Os associados reunir-se-lio em
aasembléas geraos ordinarias e extraord:-
parias.

Art. 32. A convocação das assembleas ge-
raes compete ao presidente de aaicórdo com
o3 demais membros da directoria.

Art. 33. As assembléas geraes ordinarias
realizir-se-hão no moa de janeiro de cada
anno, para os seguintes fins :

a) ouvir a leitura do relatorio da directo-
ria referente ao periodo findo em 31 de de-
zembro do anno anterior ;

b) discutir o parecer do conselho fiscal so-
bre as contas apresentadas;

e) eleger annualmente o conselho fiscal e,
de dons em doas annos, a directoria, á qual
dará p asse immeliatamente ;

d) eleger os a..aociados que deverão pre-
cn.eier as vagas que se deram.

Ari. 34. As assembléas geraes serão pre-
s'a'.ida,s por um soei° accionado ou e:oito na
()ocasião.

Art. 33. Só poderá. tomar parto nas as-
sembléas geraes ordinarias ou extraordina-
rias, votar e ser votado, o associado que os-
:tiver quite com a associação, sendo licito
fazer-se representar por procurador, que
seoft sempre outro assoc:ado. Cada, procura-
dor, porém, só poderá representar um asso-
ciado.

Art. 33. Haverá assembleas geraes ex-
traordina,rias sem no) que forem requeridas
pelo conselho fiscal e mais cm terço dos as-
ara)ados ou somente por uru terço de asso-
ciados. Serão nestes casos declarados os fins
da convocação.
• Art. 37. Cada assembléts durará no ma-

elmo duas horas.
Art. 38. O numero exigido para a assem-

bléa, na primeira convoenção, será, no mi-
ulmo, de um terço de associados quites.

Art. 30. Na segunda convonção ou nas
sassq-ms de continuação a aassemblea funccio-
natal com qualq or numero de associados.

CAPITULO
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PAiEhTES DE INVENÇÃO

(?.278-3fentoria (1 ,,,scri1i1ivo da invenção
de cum 7101:0 sysiem:i de apparellto com-
pressor de g t:es*, para pretende pri-
'vitorio a Sociéld França'se des Wayons
AérOthermiques, com écle em Pari:, Frçorça

A isvenção tom por objecto um systema
de . comaressor pasteularmente utilizava
para , (oinpressã) dos gazes prec1osos em
camara f chada. por meio do dispositivo
dimecial do anão e impermeabilidade
de que é dotado. Permitte esto dispositivo
oviaar as p:rdas do oaz que resultam, nos
compaesseras COM= ns, da introd (mio do
eixo rutatIvo , servindo para actuar a in-
clina.

Fizeram-se tentativas para realizar a lu-
br.ficação e a impermeabilidade em certos
jom p t . e , so: ,es de gazes preciosos, por exem-
plo, o das machinaa frigorificas, enchendo-
se com o lubrificante a carnara em que se
movem es orgãos. Offerece, porém, esta
disposiçã,a im duplo in.onveniente: do uma
parte, a presença do lubrificante occasiona
uma perda considerada de energia, em con-
sequencia da resatencia opposta pelo lu ,ri-
ficara() ao movimento dos orgãos

'
 e de outra

parte, uma corta quantidade de lubrificante
ê rpealCada ns circuito fechado do gaz, osde
sua presença pôde causar gra-es perturba-
ções e até a parada, especialmente nas ma-
chinas frigorificas.

Preurou-se f zr desapparecer estes in-
convenientes, pelo emprego de reservatorlos
de lub ificaate exteriores ao compressor, e
de bombas tocadas mecanicamente ou á
irão, mas estes dispositivos, apezar do
muito complicados, não toem dado o resul-
tado desejado, sendo particularmonto a lu-
brifisação insufliciente.

O dispositivo que forma o objecta da pre-
sente invenção, é do grande simplicidade e
não possue orgão algum exterior ao com-
pressor, permittindo, entretanto, realizar

•uma lubrificação o impermeabilidade por-
fita, o sendo cum-ateou-unte impossivel a
introdução do lubrificante no circuito fe-
chado do gaz.

Crdesenho annexo representa, a titulo do
e:xemplo, uma fôrma de execução do objecto
dá invenção.

A fig. -1 é uma secção longitudinal do
coslapressor, e a fig. 2 é uma vista de dota-

Ll/ie com secção parcial.
O compressor comprehendo uma cama.ra

r1,,fechada por nmprato 2 e que commuuica,

eia sua' parte superior, com o cylindro de
compressão 33-, em que torre o embolo com-
pressor 3. Em urna corrediça transversal o,
fendida com o êmbolo 3, piai° corser um
cepo 5s abraçando o botão 4b da manivella
4a , formada no oiXo do transmissão 4. A cor-
rediça 5 prolonga-se, inferiormente, ror
'uma haste cylin(rica, 3b; situada na linha
axial do embolo compressor. A bate 3b pe-
netra no iate•rior de uma cavidade cylin-
drica 6, disposta ma parte inferior da ca-
nrara 1, com a qual communica por abertu-
ras 8..A haSte' opera 'na cavidade 6 corno
um eml ola de bomba, e a mesma haste 31)
traz- um • canal ' axial 9 que desemboca, em
sua parto lora:fiar, na cavidade 6, e em
frente da embocadura superior do qual se
acha um encaixo 11 do cepo 5s, Sendo o en-
caixo bastanta alangadó para permanecer
em communicação'com o canal 9 durante o
rocalearneato do lubrificante. Possue. além
disso, o coso 5s um ene tixo circular 21, que
circula -o ba ão 4b da manivella o commu-
p ica, por um canal 10; com o iro icionado
encaixe 11. Um outro canal lOs liga, além
disto, o encaixe 21 á parte suemos do cepo
em contacto com o guia sus er: , e da 5.

O eixo 4 monta-se em uma bucha 13, do-
tada de uri rebaixo annunar 11, que com-
munica, por orlados 15, com uma calmara
tambem anattlIar 16, : no supparte 16s do
eixo.	 ..

A cansara 16 communiea, com a cansara
1, do 'compressor, por um canal 17, em
frente tia, embocadura, do qual esta fixado
uns anteparo 18.. O botão 4b da manivella
é cornaletamente atravessado por um ca-
nal 12, que desemtoca, em suas duas extra-

i
midaCes, no encalae 21, e o canal 12 é li-
gado por canaes lia, R:, 12e, praticados
no bota° 4, na manivolla 4s e no eixo 4,
ao rebaixo 14 o, por consçguinte, á ca-
mora 16.

A caixa do estopa 7 comarehende, além
disto, um anneI 19, que se paio apertar por
meio de uma porca 20.

- Finalmente; um diaphragma 22, fixado
entre acamara 1 e o cylindro 3s, o dei-
xando sómento o espaço livre, necessario
Paaa. a -.massagem da peça de nervura 3e,
que liga o embolo 3 á corrediça 5, tom por
fim impedir que godas do lubrificante pos-
sam ser projectadas no interior do cylin-
dro 31.

O dispositivo acima descripto funcciona
como segue: quando o eixo 4 revolve, elle
communica, por meio da manivella 4 s, do
botão 4::' e do cepo 5s, que corre em 5, um
movimento do vai e vem ao embolo com-
pre zsar 3, que aspira o recalca o gaz do
mi do usual. Ao mesmo tempo que o em-
bolo 3, inove-se a haste 31 que corre no
Interior da envidado 6. Em seu movimento
ascendente, a haste pão a descoberto os ori-
ficios 8, precipitando-se então o lubrificante
na parte inferior da cavidade O, que enche.
Descendo então, a haste 3, depois de cobrir
de novo os orificios 8, comprime o lubrifi-
cante no fundo da cavidade G. O lubrificante
O depois recalcado pelo canal O, o encaixe 11,
o canal 10, o encaixe 21, o canal 12 e os ca-
naes 12s. 12, 12e, até no rebaixo 14. A bu-
cha 13, de supporta para o eixo em movi-
mento 4, fica assim constantemente lubrifi-
cada, do modo muito completo. Dá-se
o mesmo com os guias da corrediça 5, que
são alimentados de lubrificante pelo en-
caixo 11 o o canal 10s . O botão 4 da ma-
nivella recebe o lubrificante necossario por
meio do encaixe circular 21, que serve
mais para estabelecer uma communieação
constante entre o canal 9 e o canal 12.

A camara annular 16 está, alam disto
empro cheia de lubrificante, que penetra,
nella pelas aberturas 15. O excesso de lu-
brificante fornecido pela haste 3 1), operando
como bomba, é recalcado na camara 1 pelo

canal 17, servindo o anteparo 18 para itrf.r.
pedir o lubrificante de salpicar os oraãoal
ena movimento. A camas ai:anular 10 e o -
rebaixo 14,• da • mesma fartam, constituem/ •
dous a.aneis liquidos de alimentação con-
stante, que impedem qualquer escapamento
de gaz, mesmo no caso de não se achar baga
tanto apertada a guarnição da caixa dei
estopa ; neste caso, com effeito, o lubrifia
cante só se poderia escapar para o exte-
rior.

O presente dispositivo assegura, por cotij'
seguinte, uma condição estanque absoluta;
e, ao mesmo tempo, urna lubrificação coma
plata do todos es oroãoa em movimento.

Era resamo, reivindicamos como pontos aí
caracteres constitutivos da invenção:

Um novo systema de compressão caractda
rizad J pela disposição de uma bomba eontida
no interior do compressor e actuada
eixo deste, o recai( ando o lubrificante nas]
(Inferentes partes do compressor, do moio sta
sa obter a lubrificação completa dos orgãos
em movimento, e ao mesmo tempo a imper.'
meabilidade para o exterior ; olendo as'
bomba mencionada ser constituida prel'eri-O
velment° por uma haste Oca, solidaria com:
ura corrediça fundida com o embolo, e
sobre a qual opera o botão da manivellasi
sesvindo canaes o encaixes praticados na'
botão da manivella. no cepo que os manterua
na manivella e no eixo motor, para alimena',•
tu. constantemente de lubrificante as super-1
ficies do fricção, assim como deus anneial
líquidos impedindo qualquer escapamento do)
gaz para o exterior em redor do eixo motor

Reclamamos os benefieios da Convençãoai
Internacional (promulgada pelos decretos::
ris. 9.43, de 28 de junho do 1884 e 984, da"1,
9 janeiro de 1903), visto ter s do depositado
o mesmo pedido de privilegio na RepartiçãO
Official da França, em 8 de março de 1010:1,

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1910.-Por
procuração, Leclerc & Comp. ‘• 3•n •••IM

N. 6.279 - Memorial descriplivo dainvetiJ
ção de «Um novo ~relho limitador auto-.
matico de temperatura*, para que pretende
privilegio a Socidte Française des Wagons
Adrotherniques, com sède em Pari:, França
A invenção tem por objecto um a.pparellio!

do funccionamento automiet"c), permittindsi
limitar a um maxila° ou minimo dotermia5
nado, a temperatura de um meio liquido"
ou gazoso esfriada 0:1 aquecido por meio de'
um fluido qualquer.	 1a•O presente apparelho rompric-se em prin-
cipio de um tubo elasairo, cheio de una',
liquido não congelas -1 de poder de 'dilata-
ção elevado, exposto á acção do meio es-
friado ou aquecido, e operando, pc'o atreito
das di'atações e contracções a que se suba;
metter, sobre uma valvula que servo para,
regular ou modificar a admissão do fluido;
produzindo a elevação ou abaixamento da'
tsmperatura no meio era que se acha • ci;
tubo elastico. O apparelho dota-se de dispo-.
sitivos por egje meio se pôde regular á von:e
tade o grão de temperatura que não devo
ser excedido, quer como mininso, quer como',
maximo.

O desenho annexo representa, a titulo de',
exemplo, duas fôrmas de execução do objectera1
da presente invenção.

A fig. 1 é urna secção longitudinal de una .
apparelho destinado a limitar o abaixamen-
to da temperatura. A fig. 2 é uma secção
transversal do apparelho representado na j
fig. 1, o a fig. 3 é uma vista parcial, emr
secção, de um apparelho que Ode servir;
para limitar, quer a elevação de tempera-
tura, quer o abaixamento de temperatufk
por derivação do agente refrigerante.

O apparelho representado em uma farma
de execução nas figs. 1 o 2 comprehende
um tubo elastico 1, susceptivel do se defore

.(	 assume a presidencia. o Sr. Dr. Soares
. Filho. .	 - • a

O Sr. presidente agradece assembléa a
sua acela soaçao e participa a sua proxima

f viagem ti Europa.
Fencita-se e felicita a assaciação pela neer-

1 tada esaoilia do Sr. Dr. Alcides de Miranda
paraavice-presidente e tem plena .conaança
na. administração que fará o digno aso-
clada.

C Dr. Alcides do Mirarfla pede a palavra
• f,-e ti aradece as honrosas referencias do Sr. De.o

i Soares e a sua acelamação, aaomettando
fazer quanto possa pela prosperidade da as-
sociação.

Peco .a palavra o Sr. Elysio Fonseca e
agradece, por sua vez, a sua acclamação
para secretario, penhorando todo o seu me-

: lhor esforço peio progresso da associação.
No havendo mais quem peça o palavra,

• o Sr. presidente encerra a KneãO.
Levanta-se , a sessão ás 6 horas da tarde.
Sala das sessões, 13 de junho do 1911. -

.i J. F., Scares FWo. - Gonralo Marinho.-
Oldentar Murfinlio. - Elysio roreira da Fon-
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Mar no sentido do comnrimento e termina-
do, em urna de suas eatremidades, por uma

' haste 2, corredia em uma peça 3, montada
em uma parede 4 que separa do ambiente o
meio para esfriar, no qual está collocado o
tubo 1. Em sua outra extremidadeao tubo 1
O solidaria com um disco 5, tendo um oriti-
cio, o qual, fechado normalmente por uma
rolha de pa-afuso 6, serve para se introdu-
zir no tubo 1, que se enche completamente,
com liquido não congelavel o de poder de
dilatação elevado: por exemplo, alcool ou
uma solução de chlornreto 	 ealeio.

O disco 5 pealo c arei; na extremidade de
um tubo perfurado 7, que se parafasa, em
sua outra extremi lado sobre o prolonga-
mento 3 a da peça 3. O tubo 7 traz uma
rolha do parafuso 8, servindo para armar
uma mela 9

'
 intercalada entre o disco 5 e

esta rolha. Sobre a extremidada do tubo 7,
vizinha da parede 4, monta-se uni collar 10
com parafuso do pressão 11, dotado de uni
indicador 12, que se move em frente de uma
escala fixa 13, fixada na parede 4.

Soba: a peça 3 está fixada uma caixa do
aalvida, 14 cuja valvula 15 é :olidaria com
uma haste 16, collocada em frente da haste
2, o que pôde correr no inter or de uni
canal 17, pra;icado na caixa 14. A haste 16
esta separada da haste 2 por um diaphra-
grna elastico 18, comprimido entre as peças
3 e 14. A valvula, appliea-se sobre sua séde
por meio de u na mola 19, que apoia contra
uma rolha de parafuso 23, dotada de uni
encontro 21, limaarido o cura) da valvula
15. Quando a valvula se acha appli ada
sobre seu assento, a haste 16 está em con-
tacto com o diaphragma 13, sem tadavia
exei,xer pressão alguma sob:e el:o. O canal
17 communica, pelo canal 22, com o contacto
de chegada do fluido refrigerante, o peio
canal 23, em o confuto polo qual esto
fluido é a,dmittido no meio para esfriar, em
que se acha o tubo natio) 1.

O dispositivo funceloaa corno segue: o
tubo elaatica 1, exactamente cheio do li-
quido incongelante e dilatavel mencionado,
monta-se com sou tubo exterior 7 sobre o
prolongamento 3 a da peça 3, parafusando-se
o tubo 7 até coincidir a extremidade da
haste 2 com a face (de direta do desenho)
da peça 3. Applicaaie depois stbre esta peça
o diaphraarna 18, que se immobiliza pela
fixação da caixa 14. Nesta posição dos or-
gãoa que é a que representa o desenho, a
valvula 15 se acha applicada, sobre sua sé,de
pela mula 19, e o diaphragma, 18 em po-
sição mediana.

Para pôr o apparellio em funeção, mede-se
primeiro a temperatura do liquido contido
no tubo 1; afrouxa-se o parafuso 11 do col-
lar 10 o leva-se o indicador 12 (sem alterar
a posição angular do tubo 7) em fresta do
algarismo da escala 13, correspondente á
temperatura que se acab i de medir. Aper-
ta-se dopo a o parafuso 11, do modo a tornar
o collar 10 solidaria com o tubo 7 e leva-se
o indicador 12 (que arrasta o tubo?) em
frente do algarismo da escala 13 correspon-
dente á temperatura do regimen a qual se
devo levar o meio em que se acha collo-
cada o tubo 1. O apparelho monta-ao sobro
o conduoto do fluido refrigerante, de modo
a ser atravessado na direcção que indicam
as ilexas da fig. 1.

Como a temperatura á qual devo ser le-
vado o meio para refrigerar O necessaria-
mente mais baixa que a que existo no tubo
1 antes do se pôr o apparelho em marcha,
o roscado da peça a deve-se dispor do
modo tal que de tubo 7, tal como se des-
creveu, tenha por effaito uma deslocação do
tubo 1 (não compressivel á temperatura
constante), e portanto da haste 2, na dire-
cção do diaphragma 18. Eata diaphrama, a
que as peças 3 e 14 deixam um jogo suffici-
ente, é então deformado pela haste 12 o

ergue a valvuia, 15 acarta de seu assento,pelo
intermelio da haste 16, contra a acção da
mola 19. Quanao a vaivula vem a fazer
contactercom o encontro ai, alia fica im-
mobilizada. O tobo 7, porém, continua a
se deslocar para direita (fia. 1) attT! se achar
alcançada a nova po ição do indicador 12;
o disco 3 O então recalcado na direcção da
rolha R e arma a mola 9.

Estando a valvula aberta, o rerriaerante
penetra no espaço em que se a lia o tubo 1,
produzindo-se assim um abaixamento gra-
dual da temperatura neste espaço,e, por con-
seguinte, um encurtamento do tubo 1. Sendo
a mola 9 milito mais forte que a mola 10,
a vaiaria 15 não se anpliea sàbre sua séde,
e a mola 9 afasta o disco 5 da rolha 8, pro-
porcionalmente ao encuriamento d tubo 1.
Quando o disco mane ona,do assenta na es-
palda, do tubo 7 que lhe serve de ponto do
apoio na p isiçtio que se acha repre:entada,
o encurtamento do tubo 1 tem por effeito
appraximar a valvula 15 de seu assento, e
interromper, por conseguinte, a passagem
do fluido refrigerante.

O apparelhu está disposto do modo tal,
relativamente ao passo da rosca da peça 3".
e á força das molas, que esta phase do
funccionamento começa a se produzir quando
o meio, em que se acha o tubo 1, quasi
alcançou o gra.° de temperatura de regi-
meu determinado préviamente pela posição'
do indicador 12 sobre a escala 13. Sendo
mais fraca a quantidade de fluido refri-
gerante introduzido no espaço ou recinto
mencionado, o encurtamento do tubo 1 é
menos ra,pido e cessa totalmente, estabele-
cendo-se então um estado de equiltbrio, em
que a quantidade do fluido refrigerante, ao
qual a valvula 15 dá passagem, basta para
manter a temperatura do regimen no re-
cinto.

Quando a temperatura augmenta, o tubo
1 se dilata o soergue a vNlvula 15 que
passagem a quantidade maior do fluido re-
frigerante.

Quando, pelo contrario, a temperatura se
abaixa, o tubo 1 se encurta e fecha a va/-
vula, diminuindo assim . a quantidade dó
fluido introduzida no recinto.

Devido á presença da mola 9, o tubo 1
pôde soffrer acmdentalmente unia dilatação
anormal, sem resultar deterioração alguma
do apparelho, por permittir esta mola ao
tubo 1 a folga praticamente neceana,ra para
todos 03 grilos do dilatação.

Na fôrma de execução do dispositivo vista
na fig. 3, a parte do apparelho contida no
interior do recinto, isto é, á esquerda do
diaphragma elastico, no desenho, é a mes-
ma que no dispositivo acima descripto, e
por esta razão não foi representada. A caixa
24 contem urna valvula 25, que uma mola 26,
tendo seu ponto de apoio em uma rolha do
parafuso 27, tende a erguer ac i ma do seu
assento. A valvula 25 O solidaria com uma
haste 28, guiada em um alvado 29, montado
na caixa 24, e a haste 28. cuja extremidade
livro apoia contra o diaphragrna, elastico
sob a acção da mola 26, é de comprimento
tal que a valvula 25 se applica sobre sua
sédo quando o diaphra,gina se acha em
posição mediana. A valvula intercepta en-
tão a communicação entro o canal 30 e o
canal 31.

No casado se utilizar o presente oppare-
lho para regular o aquecimento, intercala-
se a caixa 24 no conduto do fluido que ser-
vo para o aquecimento, de modo a ser atra-
vessada da maneira indicada pelas fieiras.
O funecionamento é então o seguinte Em-
quanto não se alcançou a temperatura de
regimen, a valvula 25 ergue-se acima de
seu assento o deixa passar o fluido; alcança-
da a temperatura desejada, o tubo elastico,
que se dilatou, opera sobre o diaphrama, e
por conseguinte, sobro a valvula 23, que

-;.usti
Este modo de funecionamento apreSenta a:

vantagem seguinta: O com aressor funce„iona'
a frio durante a interrupção da refrigera-
ção, sendo assim sua lubrificação assegiira,-",
da ; ao passo que, si a circulação do gaz .. li-'.,
quofacto fosse simplesmente interrompida'
tem legar do ser derivada), o compress'o''
aspirando vapores rarefactos e recalcan-
do-os á pressão de condensação, ao aqu4a
cuia rapidamente de modo excessivo.	 :t,7

Em resumo, reivindicamos como pontos e'
caracteres constitutivos da invenção: 	 . b

Um novo apparelho limitador automa-
tico de temperatura, caracterizado pelo
facto de se utilizarem as deformações dO;
um tubo elastico cheio do liquido incunge;
lavei o de grande poder do dilatação, jà
submettido á acção do meio esfriado ;oti
aquecido, para actuar contra o effeitó dèl
uma mola, ou qualquer effeito analogd
uma valvula que sorve para regulardb
para modificar a passagem do fluido Ala!'
vindo para aquecimento ou refri,geração ;7170'

podenio o tuba mencionado operar sobaer
a valvula de modo a abril-a quando a tegra
peratura do meio em que se acha o tuliak
estiver superior á temperatura de regi"(
desejada, deixando então a valvula, paií
netrar maior quantidade de fluido refrig •
tanto ;	 a

podendo o tuba operar sobre a valvul
de modo a abril-a quando a temparatura
do meio, ern que se acha o tuba, asa'
tiver inferior á temperatura de rogimeni
desejada ; deixando então a valvula, p6,
netrar maior quantidade do fluido servindo
para aquecimento ;	 aa(

podendo o tubo operar sobre a valvula do,
modo a abriaa quando a temperatura estia
ver inferior á de regimen, abrindo então X
valvula uma derivação que toma o fltilata'
acima do recinto e o conduz directanlatiOl
ao compressor;	 a 3podendo o tubo elastico operar eobreS, )
valvula pelo intormedfo do um diaphragl&
elastico e estanque e se montar em um tubit,	 '

..+,perfurado dotado de um Indicador.
Reclamamos 03 beneficias da Convencia

1
&

Internacional (promulgada pelos decreta?,
n. 9.233 de 28 cie junho de 1884 e n. 984 do
9 de janeiro de 1903), visto ter sido depoeial
tado o mesmo pedido de privilegio na 11(4
p artição Ornejai da, Franga, em 26 de março
de 1910.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1910.4
Por procuração, Leelerc & C°.

tende a fechar. Estabeleae-se assim uni OS,,
tado de equilibrio, em que a Valvula clelh"
passar exact tmente a quantidade do fluido'
nocessaria para manter a temperatura ao;
grão convenainte. guando a temperatura.;
tende a abaixar-se, o tubo se encurta e a'
valvula deixa passar quantidade maior do

Quuando, pelo contrario, a tempea,'
ratura saio a valvula se fecha mais e deixa',
passar menos fluido. 	 ;a

No caso em que o dispositivo se
para regulação na occasião da refrigeração
por vaporização directa do gaz liquefacto:
do uma ma,china frigorifica, a caixa 24 não1
se intercala no conducta principal do fluido'
refrigerante, mas em uma derivação que
parte de um ponto do conducto situado
acima da torneira ou apparelho regulador,
que serve para introducçao do fluido no rer
cinto, o desemboca depois no conducto de
aspiração do compressor, abaixo do recintOa
Emquaato não se alcançou a temperatika
de reg,imen, a valvula 25 fica applieada so7
bre sua séde pelo tubo elastieo
operando-se a circulação do fluido do modo,
usual. Quando poréni se alcança essa. tejati'
peratura, o tuba elastica se encurta o
valvula é soarguida pela acção da, mola 29,
sendo portanto derivada urna parte menor
ou maior do fluido, que chega directa,mate
oo compressor.
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PUBLMAÇÕES DIVERSAS
Casa Standard

- --Havendo, sabba,do proxirno, 24 do corren-
0., duas extracções da loteria da Capital Fe-
deral, commun:camos aos nesses presta-
taistas , que a amortização de nossos clubs
será regida pelo premio maior, de 200:000$,
da segunda extracção da referida loteria,
de accôrdo com o parecer do sr. fiscal do
governo,

• Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911.—Os
Proprietarios da Casa Standard, p. p. A.
campos & Comp., Jayrne Ferreira.-0 dr, fis-
01 do governo, Teixeira de Andrade.

Sociét6 d.0 G-az

•Como é publico e notorio, os Srs. Guinle
& Comp., em fins do 1909, endereçaram á
Camara dos Deputados um requerimento,
solicitando uma concessão por 60 motos para
a construcção, uso e goso de uma rêle
distribuição de energia eloctrica para a
'iluminação particular desta Capital e seus
suburbios, a partir de 16 de setembro de
1915, com o direito, porém, de assentarem
desde jd canalizações nas ruas o praças
publicas.
. O crie os Srs. Guinie & Comp., visavam e

visam com &Se requerimento é, uma vez
assentes essas canalizações, iniciar imme-
diatamente o fornecimento de energia ele-
°trica 'Lacto para força como para luz, vio-
lando assim flagrantemente os privilegies
da Light a,nd Power e da Société du Gaz.

Os meios do que esses senhores se teem
servido at6 hoje, e que tola a gente conhe-
ce, e que ainda ha pouco foram consubstan-
aiacics no Diario Oiticica de 8 do corrente,
não deixam duvida alguma quanto a essa
intenção.

E foi justamente por isto que o projecto
do lei elaborado dispéiz que a concessão pe-
dida pelos Srs. Guinle & Comp. devia ser
feita não só á Companhia Brazileira de Ener-
gia Electrica, corno a qualquer empraza, ou
particular que a requere:se.

Entretanto, dea,nto dos termos insophis-
rnaveis do privilegio da SOCié7é do Gaz, ne-
nhum terceiro pôde assentar canalizaçõ s
nas vias publicas antes de 1915, porquanto
Mas canalizações impor,ariam infracção di-
recta e manifesta desse privilegio, pois con-
stituiria um embaraço, um estorvo, um im-
pedimento perpetuo para que a companhia
privilegiada pudesse exercer o seu plivile-
gio, durante o prazo da duração do inesmo.

Não se diga que essa é a opinião legiti-
Malmente interessada da Société du Gaz.
' Não. Essa opinião é a do homens eminen-
tes nas lettras juridicas do palz, vultos de
notoria capacidade scientifica, cujo nome
todo o mundo acata e respeita.

A Camara dos Deputados conhece bem o
'valor scientifico e moral dos Srs. xisconde
de Ouro Preto, conselheiro La,fas eito Ro-
drigues Pereira, Dr. Oliveira Coelho, Dr.
João Vieira de Araujo, conselheiro Andrade
Figueira, Dr. Clovis Bevilaqua., Dr. Inglez
de Souza, Dr. Bulhões carvalho, lir. Alfredo
Pinto, Dr. Astolpho de Rezende, Dr. Caldas
Vianaa, Dr. Bento de Faria e tantos outros
dó igual nomeada..

pois bem: todos esses notaveis juriscon-
gultos emittiram parecer affilmando, em
hencluiãoi

•••14, i, ."qie a êoncessão pedida Pelos Srs.

Guinle & Comp. era um attentado contra 9,
privilegie da Société du Gaz ; •

2°, que o Congresso Nacional não podia
fazer a alludida concessão, e que a lei que
a decretasse seria inconstitucional e in-
exequivel ;

3°, que no caso do Congres so Nacional au-
torizar a concessão solicit ida, o Governo
Federal não estaria de nenhum modo obri-
gado a executal-a ;

40, que, si o Governo da União a executas-
se, ficaria esta responsarei por perdas e
damos;

5', que a Saciété du Gaz tinha o direto
de recorrer ao Poder Judiciario para ga-
rantir e ma,ntes a sua posse.

A Soeiéti du Gaz, seguindo a lição desses
honrados e ill ostras jurisconsultos, dirigiu-se
ao Poder Judic:ario, expondo a successiva
série de subtilezas dos Srs. Guinie SC Co np.,
inclusive essa requerimento apresentado á
Camara dos Deputados, e obteve a seu lavor
um mandado de manutenção de posse em
23 cte abril do amo passado.

Os Srs. Guinle & Comp. aggravaram
dessa) despacho para o Supremo fribunal
Federal, e esta alta corporaçào, em dois
'brilhantes acsósdãos, de 11 de maio e de
3 da agosto do mesmo anuo, desprezou o se-

• curso interposto.
A Société du Osz, portanto, está ampa-

rada fortemente contra qualquer violação
que os Srs. Girada Si Comp. pretendam le-
var a elfeito.

A Sociéta .du Gaz celebrou um contracto
com o Goverao Eelesal e o privilegio nells
aonsignado tem de ser respeitado.

, Já ninguem discute de boa fO a impossibi-
lidade material de se dar a (mantos requei-
ram a faculdade de servir-si das vias pu-
blicas.

E a prova disso é que o proprio preside ite
' Commissão de Obras da Camara dos

Deputados, illustre Sr. Dr. Carneiro de Re-
zoada, apresentou um substitutivo, riscando

• do projecto o nome da empraza dos Srs.
Guide & Comp., e lindtandc-se a autorizar
o Governo a «conceder a todo aquello que o
requerer, empraza ou particular e entguanto
o permittir a capacidade das vias publicas,
licença para assentar, usar e gosar de uma
réSle de distribuição de energia electrica
para illuminação.pariicular desta Capital e
seus suburbios, polo prazo de 60 annoss.

Logo, é a CommissIo do Obras Publicas
da Camara, dos Deputados quem reconhece
que a industria de distribuição de energia.
electr;ea está dependente, no seu exn'cicio,
de haver eapaço nas ruas e praças da ci-
dade.

Ora, toda a gente sabe que no subsolo des-
ta Capital se estoodem canalizações de
aguas e essotos, canalitações de illumi-
nação a gaz, canalizações da Repartição
dos Telegraphos, canalizaa:es para a distri-
buição da energia eloetrica como torça mo-
triz ó - para fins industriaes, canalizações
para illuminação electrica publica o parti-
cular, as quaes por tal modo ja se aportam
e se tocam na estreiteza das ruas, que por
vezes toem dado legar a conflictos entro as
emprezas co.i o direito de assentai-as.

Aceresce rue, relativamente ás ruas ain-
da não -servidas do electricidade e que os
Srs. Guinle & Comp. , quwom tambem oc-
capar, será isso unia obstrucção para que a
Soeiété	 Gaz 'dentro do prazo 'do . seu pri-

ilogio assento ' as suas canalizações para
foéneeer luz electrica a particulares:

• •	 •lamteotavel è, pois,' que o prpjecto de lei.	 .	 „

em questão offende o privilegio da Sociét0
du Gaz.	 ;	 •

Tão pouco se argumente que depois de 18
de setembro de 1915, esta Companhia :pode-
rá augm-entar a sua vontade o preço de luz
elestrica aos particulares.

A Sociétédu Gaz, desde novembro de 1909,
oficiou a) Exmo. Sr. ministro da Viação,
communicando que, a partir dessa data,
dia se obriga a não elevas absolutamente
os preç 3S que então estejam vigorando.

A Société du Gaz não reclama nenhum
favor: expõe o seu direito, disposta como
está a sustental-o, afim de que o publico
possa julgar desde já da sua conducta actual
e futura.

ALEXANDER MACKENZIE.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911:

A.o Publico

FARINHA LACTEA .NESTLÉ

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios di Suiss a e da Al-
lema,nlia, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitaçã,o da farinha la-
ctea tenha despertado a cubiça de indus-
triaes sem freguezia, torne-se sentido do
Dão c : mpi •ar alguma Imitação; pelo que se
deve procurar sempre a palavra salestlés,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' urna garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlé é o praducto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que outro qualmer, visto
que, para ser preparado, é suiliciente addi-
cionar .urn pouca de agua. Já contem todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.

A farinha lactea não é remoa° nem é
preparado de pha,rmacias. E' um alimento
completo e util a quantias pessoa. 	 (•

ANNU NCIOS
Connpaultia, 3Estrntiractebra, (10

Conserva-4 A.'.inien Licias

No escripiorio desta comoanhia, á rua, D.
Manoel n. 33

'
 fi:ain a disposição do l Srs.

accionStas os documentos relativos ao arti-
go n. 147, do decano n. 431, de 4 de jdlho
de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911.—Pela
Companhia Manufact ara, de Canservas Ali-
mentícias, Prancisco Lopes Ferra., Sobrinho,
presidente.	 (.

A.' Praça,

Germano Monteiro Madeira participa g.
esta praça e ás da Europa, que se estabele-
ceu com commereio de fazendas, mod mon.
facções e artigos conoeneras, no estabeleci-
mento Mie adquiriu á rua da Uruguayana
n. 80, denomidando-o «Raval Moles ; e que
adoptou usar de sua firma individual sob a
designação do G. Madeira; para as suas
transacções commerciaes.- Rio de Janeiro;
19 de Anho de 1911: •
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'Os consumidores de leite
TcOndensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres

,': contidos no rotulo acima.
Se assim não fizerem, ar-

riscam-se a ser enganados.

?{ICO LEITE CORNUDO SM

MILKMAID
,.(3.eloçA. LEITEIRA.)

The Ama,zon Steam Naviga-4
tion Company, IA inited

Previne-se a todos os credores no Bra
da Amazon Steam Na,vigation Company, .
inited, de Loadre, que necessitam mand, r

' seus nomes e endereços e todas as inform; .
Oes referentes a seus debitos ou melam t-

es até o dia 30 do coerente, TO escrip:orio
da companhia, á rua do Ro:ario n. 168.

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1911. — O
representante, Francisco Fcruandcs Pe-
reira.

W.1=3111••	 1•111•11~	

, CAXAMBU'

Clubs Patek - Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da Fazenda

Carta patente N.

Faço saber que havendo Gon-
dolo & Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
sede á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. t são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accôrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911. 

Rio de Janeiro, 22 de rn: :.o de
1 9 11.-0 minis'Jr) da Fazenda,
Francisco Saila.	 (•

LOTERIAS
DA

CAPITAI FEDERAL'
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
111=••n•••n•n	

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

Grodo o oxtrunlinria loloriP 	 -
1)r8 S, JOÃO

EXTÊAGGÃO DO 1° E 2° SORTEIOS
ás 11 horas e a 1 da t,,t,rdo

Depois de amanhã
203 — 13•

.e,̀,aZ:CCICD$Z00
Por 1$500

8 A.1313.A.12)C>, 1 1)141:
AS 3 HORAS DA TARDE

231 —

50:000$000
Por 4$000

SA.1313A1)0, Lion JULAIO
227 — 1'

100:000$000
POR 88000 EM DE:',IMOS

sAI3nAroO, if 1313:. AGOSTO
GRANDE E EXTRA.ORDINATUA. LOTERIA

228 — 1'

200:000$000
POR, 88000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do mais NO0

..x:g5i,s para o porte ,ylp Correio e dirigidos
aos. 2ftentes gemes : NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14.- Caixa al. tijzt
Endereço teIegraphico, LusveL

c=a---c7n=myr
NA

"LONDON d LANCASHIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — Edward Ashworth ã- CornÉ.

Rua S. Bento n. 26


